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“A iluminação ficou cada vez mais brilhante; o rumorejar, mais alto. Tive uma sensação de 

vertigem e vi-me saindo do meu corpo, totalmente envolto num halo de luz... Senti o ponto de 

consciência que eu era ficar mais amplo, cercado por ondas de luz... Eu era então todo-

consciência, sem nenhum contorno, sem nenhuma idéia de acessório corpóreo, sem nenhum 

sentimento nem sensação vindo dos sentidos, imerso num mar de luz... Eu deixara de ser eu mesmo, 

ou para ser mais preciso, já não era aquilo que sabia ser, um pequeno ponto de percepção 

confinado num corpo, mas era, em vez disto, um vasto círculo de consciência em que o corpo não 

passava de um ponto, banhado de luz e num estado de exaltação e de júbilo impossível de 

descrever.” 
Gopi Krishna, yoque.1 

 

 

“De fato, em toda criatura, o universo é a criatura. Por isso, cada criatura recebe o todo, para que 

em cada criatura todas as criaturas sejam encontradas, em sentido relativo. O universo está em 

toda pessoa, de maneira tal que toda pessoa está nele e, assim, toda pessoa presente no universo é 

o universo.” 
Nicholas de Cusa, místico renano-flamengo2 

 

 

“Perder a forma humana é como uma espiral. Dá ao guerreiro a liberdade de lembrar-se de si 

mesmo como campos puros de energia e isso, por sua vez, torna-o ainda mais livre.” 
Juan Matus, xamã yaqui3 

 

 

“Os guerreiros que deliberadamente atingem a consciência total são uma visão que deve ser 

preseciada. É nesse momento que queimam por dentro. O fogo interior os consome. E, em plena 

consciência, eles se fundem às emanações da Águia e deslizam para a eternidade”. 
Juan Matus, xamã yaqui4 

 

 

                                                 
1 KRISHNA apud GROF (org), 1989, pg. 67. 
2 DE CUSA apud YOCKEY, 1993, pg. 59. 
3 MATUS apud CASTANEDA, 2000, pg. 201. 
4 MATUS apud CASTANEDA, 2000, pg. 252. 
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RESUMO 
 

 
 

O presente trabalho tem como objetivo investigar a efetividade do sexto espaço de 

aprendizagem da Ecopedagogia, ciência da educação proposta pelo educador espanhol Francisco 

Gutiérrez. Caracterizei a temática contextualizando a Ecopedagogia numa pesquisa interdisciplinar, 

a partir de análises da linha filosófica criada pelo filósofo norueguês Arne Naess, denominada 

Ecologia Profunda, e dos novos paradigmas da consciência, destacando-se a Conscienciologia, ou 

teoria da consciência proposta pelo médico e cientista brasileiro Waldo Vieira. A pesquisa buscou 

responder a pergunta inicial de pesquisa: “é possível a efetivação do sexto espaço de aprendizagem 

da Ecopedagogia (Dimensão Holística)?”. Para tal, busquei em relatos experimentais, inclusive 

pessoal, e nos fundamentos de modernas Ciências, principalmente na Conscienciologia, a 

compreensão da Dimensão Holística (sexto espaço de aprendizagem) no seu sentido mais profundo, 

o que foi necessário investigar o significado de percepção ecológica profunda (Ecologia Profunda) e 

cosmoconsciência, a partir de referenciais teóricos de ponta e relatos experimentais específicos de 

experiências de conexão com a totalidade do Cosmos (cosmoconsciência). Por fim, cheguei a 

conclusão de que o sexto espaço é efetivo e pode se efetivar quando a consciência assim o acessar 

pela projeção do corpo mental (mentalsoma), através dos recursos vistos, quando: 1. 

compreendemos o sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia, ou a Dimensão Holística, como 

sinônimo de dimensão mentalsomática (campo ilimitado do Universo) e; 2. consideramos que a 

vivência da cosmoconsciência é a própria vivência da Dimensão Holística (dimensão 

mentalsomática) – total e independentemente livre do referencial ainda predominantemente 

unidimensional5 da Ecopedagogia, amparado pelos novos paradigmas da consciência, 

principalmente a Conscienciologia. 

 

 

 

 

  

                                                 
5 Visão que predomina a unidimensionalidade ou restrita unicamente à dimensão intrafísica (material) e a crosta planetária. 
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ABSTRACT 
 

 
 

The present work has as purpose of analysing the effectiveness of the sixth space of 

knowledge of Ecopedagogy, science of education proposed by the spanish educator Francisco 

Gutiérrez. The thematic was characterizated argumenting the Ecopedagogy in an interdiciplinary 

sesearch, beginning in analysis of the philosophical line created by the sorwegian philosopher Arne 

Naess, called Deep Ecology, and the new paradigms of the conscience, emphasizing the 

Conscienciology, or teory of conscience proposed by the brazilian scientist and physician Waldo 

Vieira.  The research inquired to answer the initial question of the research: “is that possible the 

affectivation of the sixth space of knowledge of Ecopedagogy (Holistic Dimension)?” For these 

purposes we search for on experimental reports and on the basis of modern sciences, essentially 

Conscienciology, the understanding of the Holistic Dimension (sixth space of knowledge) 

considerig its most deep meaning necessary to investigate the meanings deep ecology perception 

(Deep Ecology) and cosmoconscience, to beggining in theoretical frontier referencials and specifics 

experimental reports of experiences in connection with the Cosmos as a whole (cosmoconscience).  

On the end, it was concluded that the sixth space is efective and can be achieved when the 

conscience access it by the projection of the mental body (mentalsoma), through the viewed 

recourses, when: 1. We understand the sixth space of the knowledge of Ecopedagogy, or the 

Holistic Dimension, as a synonymous of the mentalsomatic dimension (consciential hiperspace) 

and; 2. we consider that the experience of the cosmoconscience is our own experience of this space 

based on the referential of new paradigms of the conscience (Conscienciology) – total and 

independently free of  the referential still predominantly unidimensional6 of the Ecopedagogy. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
6 Vision that predominate the unidimensionality or restrict only from the intraphisical dimension (material) and the planetary crust. 
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INTRODUÇÃO 

A consciência nos pergunta: de onde viemos? Para onde iremos após a morte? Onde 

estávamos antes de nascer? Qual nossa verdadeira idade? Qual nossa real identidade?  É possível 

existir a consciência sem corpo biológico, cérebro, neurônios? Livre de espaço, tempo e matéria? 

É possível que possamos sair temporariamente de nossos corpos físicos e vivenciar realidades 

além-físico ou extrafísicas? É possível que grande parte das teorias acerca do conhecimento da 

consciência estejam equivocadas e limitadas? Como surgiu a consciência? Quando surgiu a 

consciência? Quando nós (consciências) de fato surgimos? Enfim, é possível vivenciarmos uma 

conexão absoluta com todo o Cosmos?  

Quando principiamos a buscar respostas para as indagações mais profundas e as que 

merecem maiores esclarecimentos por parte da Ciência e da Filosofia e, ao mesmo tempo, as que 

são as maiores vítimas de negações, além de boicotes científicos, filosóficos e religiosos, polêmicas, 

misticismos, fantasias, preconceitos e prejulgamentos impulsivos, entramos num território ao 

mesmo tempo instigante por sua natureza transcendente e, em seus extremos, transcendentemente 

incognoscível, por sua natureza transemocional, transracional e transintelectual. 

A razão e emoção humana tornam-se frágeis e o conhecimento acumulado mostra-se 

imaturo e insuficiente diante da profundidade da existência e da consciência, estas que transcendem 

muito do quanto conhecemos ou produzimos: arte, religião, filosofia, poesia, música ou ciência. 

Quando a consciência (nós mesmos) começa a experimentar uma realidade mais totalizante através 

de vivências (experiências holotrópicas) que ultrapassam os limites da matéria, dimensão física, 

corpo biológico e cérebro, naturalmente emergem de seu íntimo questões existenciais cruciais, que 

há muito estavam adormecidas em seu inconsciente, tal como o último questionamento citado: É 

possível vivenciarmos uma conexão absoluta com todo o Cosmos? Ou em outras palavras: É 

possível expandirmos a consciência numa vastidão tamanha em que nos dissolvemos e nos 

irradiamos de forma supralúcida por todo e em todo o Cosmos, sentindo a presença viva do 

universo, num estado não-dual do ser, numa unidade cosmoconscienciológica indivisível, em 

direção ao absoluto? 

Como veremos, desde os mais remotos tempos tal experiência é estudada; do milenar 

xamanismo primitivo às modernas pesquisas da consciência realizadas pela Conscienciologia, 

Psicologia Transpessoal, Parapsicologia e outras. 

Tal experiência cuilminante da consciência parece assumir hoje diversos nomes, tal como 

“Dimensão Holística ou conexão com a totalidade do Cosmos”, conforme denomina o educador 
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espanhol Francisco Gutiérrez (Ecopedagogia). Em outras linhas relacionadas encontramos 

sinonímias como “percepção ecológica profunda”, conforme a conceituação do filósofo norueguês 

Arne Naess (Ecologia Profunda); “consciência cósmica”, de acordo com o médico Stanislav Grof 

(Psicologia Transpessoal) e; “cosmoconsciência”, consoante o médico brasileiro Waldo Vieira 

(Conscienciologia). 

Mas, ao estudar tal espaço pedagógico, de acordo com a Ecopedagogia, encontramos a 

dúvida ou a pergunta de pesquisa central: é possível a efetivação do sexto espaço de aprendizagem 

da Ecopedagogia (Dimensão Holística)? Em outras palavras: é possível que a consciência vivencie 

a conexão com a totalidade do Cosmos, ou a cosmoconsciência? 

O leitor poderia então facilmente perguntar: - “Se a mente e a consciência humana são 

inerentes a uma realidade cerebral, reflexos da complexa dinâmica do cérebro e da fisiologia, 

como então a consciência poderia vivenciar a realidade de uma vastidão cósmica uníssona, 

sentindo-se integrada ao todo, ou sendo o próprio todo, conecta a totalidade do Cosmos?” O leitor 

poderia lucidamente responder: - “Somente através da imaginação. Se a consciência é formada 

pelo cérebro, esta não pode vivenciar nada além deste. A imaginação é o único recurso que a 

consciência possui de chegar a esta experiência. Tal experiência só pode ser resultado de 

processos complexos de imaginação da totalidade, em que a consciência acredita estar de fato 

conecta a totalidade do Cosmos. Mas, só está em sua imaginação fértil. Neste ponto de vista, a 

cosmoconsciência é eminentemente um processo de ordem cerebral, e só pode existir porque existe 

o cérebro, que dá existência à consciência. Não seria exatamente isto que o educador da 

Ecopedagogia quiz dizer com Dimensão Holística, ou a conexão com a totalidade do Cosmos?”. 

Por mais que estas argumentações pareçam coerentes, e mesmo que facilmente podem 

estar sustentadas pelas ciências cerebrais da consciência, os fatos relacionados à projeção lúcida da 

consciência para fora do corpo humano indicam que a consciência não é produzida ou formada pelo 

cérebro e não necessita do mesmo para existir; já existia antes do mesmo e de toda a realidade 

fisiológica; indicam também que a experiência de conexão com a totalidade do Cosmos não é uma 

vivência cerebral, portanto, não se reduz à imaginação fértil da consciência (imaginação criadora) 

ou da mente humana. Isto quer dizer também que a vivência do sexto espaço de aprendizagem da 

Ecopedagogia, ou a conexão com a totalidade do Cosmos não é produto da imaginação criadora 

humana, pelo contrário, transparece ser uma experiência real, lúcida, em que a consciência de fato 

se expande para além dos limites restringidores da fisiologia humana rumo a uma totalidade 

cósmica abrangente, ou em outras palavras, para uma realidade holotrópica. 
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Nesta pesquisa, partirei do pressuposto de que a vivência do sexto espaço de 

aprendizagem da Ecopedagogia ou a experiência de conexão com a totalidade do Cosmos 

(Dimensão Holística) é sinônimo de percepção ecológica profunda (Ecologia Profunda), assim 

como de cosmoconsciência (Conscienciologia), não se confundindo com imaginação criadora. 

Estas três experiências cósmicas – Dimensão Holística, Percepção Ecológica Profunda e 

Cosmoconsciência – situam-se no mesmo campo de manifestação (dimensão), sendo produzida pela 

projeção lúcida da consciência através do veículo mental da consciência ou o mentalsoma, atuando 

na Dimensão Mentalsomática. Isto quer dizer que a consciência poderá vivenciar a totalidade 

Cósmica (sexto espaço) através da maxiexpansão da consciência, a qual é provocada pela projeção 

do mentalsoma (corpo mental) na Dimensão Mentalsomática. É sobre isto que versa esta pesquisa. 

Inevitavelmente as três linhas do conhecimento aqui trabalhadas entrarão em confronto 

direto, no olho a olho: Ecopedagogia, Ecologia Profunda e Conscienciologia. Sem qualquer 

pretensão de competitividade, ou seja, de estabelecer uma relação competitiva entre as áreas para 

ver quem chega na frente (jogo da ciência), preocupar-me-ei em estabelecer relações entre as áreas 

e na medida da possibilidade e do foco, os pontos em que as mesmas se diferenciam, se assemelham 

e se distanciam a partir da análise dos paradigmas que as sustentam. O confronto principal dar-se-á 

entre a Ecopedagogia e a Conscienciologia a partir mesmo da análise do significado do sexto 

espaço de aprendizagem da Ecopedagogia e de sua efetividade. 

O fato de não haver competitividade não significa que as três áreas do conhecimento 

possuem a mesma relevância, do ponto de vista científico, social e pessoal. A Ecologia Profunda 

possui relevância, mas somente do ponto de vista filosófico, não vai além disto; permanece 

estacionada na teoria; que por sinal manifesta-se com uma teoria pouco estruturada. A 

Ecopedagogia, apesar dos muitos aspectos bem sucedidos desta linha educacional, o que pude 

perceber na prática, ainda está presa ao universo terrestre, a uma única dimensão, portanto, ainda 

permanece entrelaçada, de forma geral, ao materialismo (Pedagogia da Terra). Com base no 

exposto, faço questão de deixar em linhas claras a minha opção teórica e prática pelo que julgo ser o 

melhor, ou a Conscienciologia, como sendo, hoje, a Ciência mais avançada no estudo da 

consciência e a que nos traz as mais sérias implicações, tanto para nossas vida individuais quanto 

para as ciências como um todo e para a sociedade. Procurei, então, ver as áreas acima a partir do 

universo da Conscienciolgia, da mesma forma que os cientistas fisicalistas vêem os estudos da 

consciência sob o prisma do paradigma newtoniano. Neste sentido, usei de método similar. 

Utilizei nesta pesquisa uma metodologia envolvendo revisões bibliográficas e 

documentais, casuística expressa por relatos e estudos de caso, pessoal e não pessoal, o que tornou 
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seu caráter eminentemente qualitativo e participativo devido ao acolhimento da subjetividade e de 

minha participação direta como auto-experimentador. Aqui se tentou, na linha de inúmeros 

pesquisadores, trazer uma percepção mais aberta acerca da natureza das provas científicas, ainda 

hoje vinculadas às premissas materialistas patologicamente dependentes de números, estatísticas e 

replicações. O ponto mais controvertido desta pesquisa é o fato de estar essencialmente sustentada 

por relatos de experiências pessoais, apesar de toda revisão teórica realizada.  

Apesar de todo esforço, os relatos por si mesmos não comprovam absolutamente nada, 

mas evidenciam a possibilidade da existência de algo. Podem, de fato, tanto ser uma mera fantasia 

humana, mentira ou ilusão, como realidade concreta. Hoje, por enquanto, o único método que pode 

comprovar a realidade da cosmoconsciência ou do sexto espaço de aprendizagem (dimensão 

mentalsomática) é a própria experiência pessoal, intransferível, subjetiva, heurística, lúcida. E, 

também, a única maneira de se fazer registrar tais vivências é através de relatos escritos. Neste 

sentido, os relatos são a melhor fonte de informações e evidências científicas acerca da realidade da 

cosmoconsciência e mesmo das demais projeções lúcidas da consciência para fora do corpo 

humano. Não é ainda o mais ideal, mas é o que temos. Apesar da série de pesquisas laboratoriais 

acerca dos fenômenos parapsiquicos, por enquanto, nada substituiu a própria experiência pessoal no 

estágio atual das ciências da consciência. 

Para chegarmos até a resposta desta pergunta irei, pleliminarmente, no primeiro capítulo, 

situar a Ecopedagogia como uma pedagogia que vai um pouco além da Educação Ambiental através 

de uma breve contextualização desta e, por fim, abordar a Ecopedagogia e o sexto expaço de 

aprendizagem, ou a Dimensão Holística (conexão com a totalidade do Cosmos), preparando espaço 

para aprofundamento do tema, através do estudo da Ecologia Profunda. 

No segundo capítulo - o estudo da Ecologia Profunda -, ao considerar a Ecopedagogia 

como sinônimo de Pedagogia Ecológica Profunda, automaticamente questionarei o significado do 

que é chamado percepção ecológica profunda (sensação de pertinência e conexidade ao Cosmos 

como um todo), o fundamento da Ecologia Profunda. Para que possa adentrar no esclarecimento do 

que vem a ser a percepção ecológica profunda passarei ao estudo sintético da atual crise de 

paradigmas, percorrendo o estudo propriamente dito do paradigma ecológico (Ecologia Profunda), 

das relações entre esta e a Ecopedagogia e, por fim, da concepção cosmoconsciencial da percepção 

ecológica profunda, como um estado projetivo da consciência provocado por uma projeção do 

corpo mental da consciência, conforme a Conscienciologia. 

O terceiro e último capítulo terá com objeto de estudo o fenômeno da cosmoconsciência, 

partindo-se da emergência dos novos paradigmas da consciência (histórico), da contextualização da 
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teoria da consciência proposta por Waldo Vieira (Conscienciologia), do estudo propriamente dito da 

cosmoconsciência através de diversos relatos experimentais e, por fim, o foco da presente pesquisa, 

qual seja, estabelecer as conclusões devidas acerca da efetividade do sexto espaço de aprendizagem 

(Ecopedagogia).  

Pedimos ao leitor que aplique integralmente o seguinte princípio ao ler, estudar ou avaliar 

a presente pesquisa: 

“NÃO ACREDITE EM NADA DO QUE LER NESTE TRABALHO. 

TENHA SUAS PRÓPRIAS EXPERIÊNCIAS PESSOAIS”. 

Com base neste princípio preventivo de lavagens cerebrais e apriorismos convidamos o 

leitor, com todo o seu discernimento ético, a permitir-se entrar sem armas no universo do 

paradigma consciencial aqui trabalhado, afastando os preconceitos e resistências naturais ao novo, 

avaliando tudo eticamente e apontando as críticas cabíveis e as incoerências e contradições que por 

ventura estiverem presentes neste trabalho, o qual que tem por função muito mais do que responder, 

questionar, ou como diz o senso comum, levantar poeira.  
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1. ECOPEDAGOGIA 

1.1. Breve Histórico da Educação Ambiental 

A intenção de inserir a Educação Ambiental (EA) na temática da presente monografia é 

situar a mesma no contexto de nosso curso7 e discernir sinteticamente a diferença existente entre 

esta e a Ecopedagogia que, para o leitor, podem parecer sinônimos. 

Para chegar no foco de investigação da presente – pesquisar a efetividade do sexto espaço 

de aprendizagem da Ecopedagogia – iniciarei falando um pouco a respeito da EA, deixando o mais 

claro possível o seu significado, livre de qualquer objetividade matemática, mas aberto à 

subjetividade. 

Não tenho aqui a pretensão de aprofundar seu histórico tendo em vista que “certamente a 

ecologia não surgiu do dia para a noite, pois seus antecedentes vêm de bem longe”, o que também 

“não quer dizer que, antes de sua fundação, não houvesse nenhuma abordagem de matizes 

ecológicas nas ciências naturais e sociais, na filosofia, nas artes e na poesia”.8 Um exemplo disto é a 

milenar filosofia taoísta chinesa, profundamente permeada pela consciência ecológica.9 

A EA é tão antiga quanto a existência do homo sapiens sapiens na crosta do planeta Terra. 

Em síntese, a história do ser humano também é a história da EA, já que desde a sua existência como 

habitante da Terra teve que aprender a viver nesta dimensão física e entender os processos vitais 

ecossistêmicos a que estava imerso. Exercendo, desde há muito, influência sobre os ecossistemas, 

teve que criar formas de sobrevivência, conscientizar-se e educar-se quanto aos desafios 

mesológicos10 lato senso (sociais, ecológicos, políticos, culturais, psicológicos, etc.). Como 

esclarece Liebmann, “há séculos ela [preservação do meio ambiente] constitui uma exigência 

objetiva, presente em todas as civilizações humanas”.11  

Já na antiguidade, nos primeiros documentos escritos, obra dos Sumérios (4.000 a.C.), 

constavam normas jurídicas sobre irrigação de lavouras dispostas em forma de terraços12, ou seja, 

                                                 
7 Curso de Pós-Graduação - Especialização em Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável – UDESC. 
8 SOARES, 2003, pgs. 17. Para maiores aprofundamentos do tema ver: SOARES, André Geraldo. A Natureza, a Cultura e Eu – 
Ambientalismo e Transformação Social. Blumenau: Edifurb e Itajaí: Univali, 2003. e DIEGUES, Antônio Carlos. O Mito 
Moderno da Natureza Intocada. SP: Hucitec, 1998. 
9 Neste sentido ver: BONO, Eernesto. Ecologia e Política a luz do Tao – Um Rtorno a Natureza, à Smplicidade e à 
Honestidade. Porto Alegre: Record, 1982; WILHELM, Richard. I Ching – O Livro das Mutações. São Paulo: 
Pensamento, 1956; WILHELM, Richard. A Sabedoria do I Ching – Mutação e Permanência. São Paulo: 
Pensamento, 1956.  
10 Mesologia: [De mes(o)- + -logia.] S. f. Biol. 1. Ecologia (1). (Ecologia: [De eco-1 + -logia.] S. f. 1. Parte da biologia que estuda as 
relações entre os seres vivos e o meio ou ambiente em que vivem, bem como as suas recíprocas influências; mesologia. 2. Ramo das 
ciências humanas que estuda a estrutura e o desenvolvimento das comunidades humanas em suas relações com o meio ambiente e sua 
conseqüente adaptação a ele, assim como novos aspectos que os processos tecnológicos ou os sistemas de organização social possam 
acarretar para as condições de vida do homem.   
11 LIEBMANN, 1979, pg. 9. 
12 LIEBMANN, 1979, pg. 84. 
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ao que tudo indica “as primeiras leis da humanidade, fixadas por escrito, são códigos que regulam o 

uso da água”.13 

Podemos perceber, com isto, que a preocupação com a água, assim como muitos dos 

demais aspectos da causa ambiental, não é ofício recente do atual século. Mesmo que não 

utilizassem o conceito atual, já existiam sinais claros da práxis. Em linhas gerais, a história do ser 

humano é, em grande parte, a história de sua relação com o ambiente. Antigamente, na época dos 

filósofos pré-socráticos (século VI a.C.), como Heráclito de Éfeso, a preocupação era de 

compreender e se relacionar melhor com o Cosmos, a ordem universal. 

Com o passar da história, o advento do cristianismo, com a revolução industrial e, mais 

recentemente, com a oficialização do paradigma cartesiano-newtoniano, as relações em geral 

sofreram profundas mudanças, onde os sinais ecológicos e psicológicos, hoje, confirmam esta 

realidade, tais como a depressão, solidão, perda de sentido na vida, a violência e ganância 

generalizada da humanidade e os problemas ecológicos complexos e sistêmicos como efeito estufa, 

buracos na camada do ozônio e lixo nuclear. Estamos vivendo o momento talvez mais importante 

da história do planeta e da civilização humana. Nós somos quem escolhemos: aproveitar as ricas 

oportunidades de crescimento pessoal e grupal ou ficar imerso na negatividade do pessimismo 

apocalíptico. 

É importante citar os exemplos ambientais que já manifestavam atos de proteção e 

preocupação ambiental, como a proclamação real no ano de 1306, do rei Eduardo I, em Londres, 

proibindo o uso do carvão em fornalhas abertas. 

No Brasil, em 1635, foram criadas as Conservatórias, visando a proteção do pau-brasil 

onde, em 1797, fora assinada a primeira Carta-Régia sobre conservação das florestas e madeiras. 

Em 1808, Dom João VI cria o Jardim Botânico e, em 1850, Dom Pedro II outorga a Lei 601, 

proibindo a exploração florestal nas terras descobertas. Tal lei foi ignorada, o que acarretou na 

continuação do desflorestamento para implantação da monocultura do café. 

Dom Pedro II, em 1861, ordena plantar a Floresta da Tijuca para a garantia de água ao Rio 

de Janeiro, que já sofria sérias ameaças dos desflorestamentos das encostas dos morros.14 Em 1869 

o cientista alemão Ernst Haeckel, propõe a ciência “Ecologia” para os estudos das relações entre os 

seres vivos e sua “casa”. Em 1872 é criado o primeiro parque nacional do mundo, o Yellowstone, 

nos EUA. Em 1876, o brasileiro André Rebouças sugere a criação de parques nacionais na Ilha de 

Bananal e em Sete Quedas, Brasil. Já em 1891, o Decreto 8.843 cria a reserva florestal no Acre, no 

qual curiosamente parece que não foi implantada até então. Em 1896, foi criado o primeiro parque 

estadual em São Paulo, o Parque da Cidade.  

                                                 
13 LIEBMANN, 1979, pg. 84. 
14 SILVA, 1995, pg. 25. 
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Em 1920 o Pau Brasil é considerado extinto15, e em 1923, houve o I Congresso 

Internacional para a Proteção da Natureza (Paris), representando para muitos, o primeiro passo 

concreto para o trato das questões ambientais em seu conjunto.16 Vários tratados internacionais 

foram assinados e a preocupação com a consciência ecológica e a necessidade de uma Educação 

Ambiental começou a ficar cada vez mais séria.  

Em 1932 realiza-se a I Conferência Brasileira de Proteção à Natureza - Museu Nacional. 

Em 1934, o Decreto 23.793 transforma em Lei o Anteprojeto de Código Florestal Brasileiro. 

Em 1937 cria-se o Parque Nacional de Itatiaia e em 1939 cria-se o Parque Nacional do 

Iguaçu, na cidade de Foz do Iguaçu, Brasil. 

Em 1947 funda-se, na Suíça, a UICN - União Internacional para a Conservação da 

Natureza e, em 1952, ocorre o famoso acidente de poluição do ar em Londres, com a morte trágica 

de 1600 pessoas.17 

A Educação Ambiental, da forma como a conhecemos hoje, fervilhou na década de 1960 

com a publicação da obra “Primavera Silenciosa”, da jornalista americana Rachel Carson, quando 

apontou a problemática ambiental e as interferências humanas na saúde dos ecossistemas. Em 1961, 

o então presidente Jânio Quadros declara o Pau Brasil como árvore símbolo nacional, e o ipê como 

a flor símbolo nacional. 

Em 1965 é utilizada a expressão “Educação Ambiental” (Enviromental Education) na 

Conferência de Educação da Universidade de Keele, Grã-Bretanha.  

Em 1966 é elaborado o Pacto Internacional sobre os Direitos Humanos - Assembléia 

Geral da ONU.18 

Em 1968 firmou-se um Conselho para Educação Ambiental e foi fundado o famoso Clube 

de Roma, composto por 30 especialistas de diversas áreas da ciência, onde publicaram, em 1972, o 

Relatório “Os Limites do Crescimento” (“The Limits of Growth”). Em 1968, ainda, o Conselho 

Econômico e Social (ECOSOC) decidiu convocar uma Conferência com o objetivo de evitar os 

danos ambientais, idéia aprovada pela Assembléia Geral das Nações Unidas, ocasionando então, em 

1972, na Suécia19, a Conferência de Estocolmo, também chamada de I Conferência das Nações 

Unidas sobre o Meio Ambiente Humano. Neste mesmo ano, como reflexo desta Conferência, houve 

a criação do PNUMA, ou o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, sediado em 

Nairobi, capital da República do Kenya, África. 

Ainda, em 1971, cria-se no Rio Grande do Sul a Associação Gaúcha de Proteção ao 

Ambiente Natural, a AGAPAN. Em 1972, a Delegação Brasileira na Conferência de Estocolmo 

                                                 
15 MEDINA In http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/historia.cfm. Acesso em 6 de janeiro de 2004. 
16 SILVA, 1995, pg. 25. 
17 MEDINA In http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/historia.cfm. Acesso em 6 de janeiro de 2004. 
18 MEDINA In http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/historia.cfm. Acesso em 6 de janeiro de 2004. 
19 SILVA, 1995, pg. 25. 
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declara que o pais está aberto a poluição e lidera os países do Terceiro Mundo para a não aceitação 

da Teoria do Crescimento Zero (Clube de Roma). No mesmo ano, ainda, a Universidade Federal de 

Pernambuco inicia uma campanha de reintrodução do Pau Brasil – considerado extinto em 1920.  

Em 1973 cria-se a Secretaria Especial do Meio Ambiente, SEMA, no âmbito do Ministério 

do Interior, o qual realiza a Educação Ambiental. Em 1973, ainda, ocorre o Registro Mundial de 

Programas em Educação Ambiental, nos EUA e, em 1974, o Seminário de Educação Ambiental em 

Jammi, na Finlândia. Este seminário reconheceu a Educação Ambiental como uma educação 

integral e permanente.20 

Já prolongando, até 1975, houve o lançamento, pela UNESCO, do Programa 

Internacional de Educação Ambiental (PIEA), e a realização da Oficina Internacional de Educação 

Ambiental (Carta de Belgrado - Iugoslávia), a qual esboçou seus conceitos globais. 

Em 1976 acontecem: a Reunião Subregional de EA para o ensino Secundário Chosica, no 

Peru, no qual evidencia-se que as questões ambientais na América Latina estão ligadas aos direitos 

humanos e às necessidades de sobrevivência; o Congresso de Educação Ambiental Brasarville, na 

África, reconhecendo que a pobreza é o grande problema ambiental; a SEMA e a Fundação 

Educacional do Distrito Federal e a Universidade de Brasília realizam o primeiro curso de 

Extensão, para professores do 1o Grau, em Ecologia. 

Em 1977, acontece a implantação do Projeto de Educação Ambiental em Ceilândia. No 

mesmo ano, a SEMA constitui um grupo de trabalho para elaboração de um documento de 

Educação Ambiental para definir seu papel no contexto brasileiro. Ainda,  

Seminários, Encontros e Debates preparatórios à Conferência de Tbilisi são realizados pela 

FEEMA-RJ; a disciplina Ciências Ambientais passa a ser obrigatória nos cursos de Engenharia.21 

Essencialmente, em 1977, tais fatos fizeram emergir a Conferência Intergovernamental 

sobre Educação Ambiental aos Países Membros (Conferência de Tbilisi – Geórgia, ex-URSS), em 

que se discutiu e aprovou, formalmente, os princípios, as diretrizes e os planos de ação em 

Educação Ambiental, os quais incluíram, além da dimensão ambiental, as questões sociais, éticas, 

econômicas e culturais. É considerado um dos eventos mais importantes em EA.22 

Em 1978 a Secretaria de Educação de Rio Grande do Sul desenvolve o Projeto Natureza; 

acontece a criação de cursos voltados para as questões ambientais em varias universidades 

brasileiras; e nos cursos de Engenharia Sanitária inserem-se as disciplinas de Saneamento Básico e 

Saneamento Ambiental. 

                                                 
20 MEDINA In http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/historia.cfm. Acesso em 6 de janeiro de 2004. 
21 MEDINA In http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/historia.cfm. Acesso em 6 de janeiro de 2004. 
22 IBAMA e outros, 1997, pg. 8. 
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Em 1979, o MEC e a CETESB/ SP, publicam o documento Ecologia uma Proposta para o 

Ensino de 1º e 2º Graus. No mesmo ano acontece mais um encontro: Encontro Regional de 

Educação Ambiental para América Latina em San José, Costa Rica.23 

Na década de 1980, Lester Brown, fundador da ONG internacional de pesquisa 

independente WWI – Worldwatch Institute, criou o conceito de sustentabilidade, definindo-o como 

uma sociedade capaz de satisfazer suas necessidades sem comprometer as chances de sobrevivência 

das gerações futuras.24 

Ainda, em 1980, são promovidos o Seminário Regional Europeu sobre EA, para Europa e 

América do Norte, o qual assinala a importância do intercâmbio de informações e experiências e, o 

Seminário Regional sobre EA nos Estados Árabes, Manama, em Bahrein (UNESCO – PNUMA). 

Neste mesmo ano acontece também a Primeira Conferência Asiática sobre EA, em Nova Delhi, na 

Índia. 

Em 1981, é promulgada a Lei 6.938/81, definindo a Política Nacional do Meio 

Ambiente.25 

Em 1983, a Assembléia Geral das Nações Unidas criou a Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, cuja presidente era Gro Harlem Brundtland, da Noruega. Em 1987, 

encerrou seus trabalhos com a entrega de seu Relatório à Assembléia Geral das Nações Unidas, 

chamado “Relatório Brundtland”. Este estudo classificou os problemas ambientais em três grandes 

grupos: 1. poluição ambiental; 2. recursos naturais; 3. questões sociais. O Relatório sugeriu 

também a convocação de outra conferência internacional para avaliação dos avanços obtidos desde 

1972. Em 1988, em reunião da Assembléia Geral, decidiram que seria no Rio de Janeiro, Brasil, 

programado para 1992 (Conferência do Rio de Janeiro – ECO/92).26 

Em 1984, o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) apresenta uma resolução 

estabelecendo diretrizes para a Educação Ambiental, que não é apreciada. 

Em 1986 a SEMA junto com a Universidade Nacional de Brasília, organiza o primeiro 

Curso de Especialização em Educação Ambiental. Ainda neste ano, ocorrem o I Seminário 

Nacional sobre Universidade e Meio Ambiente e, o Seminário Internacional de Desenvolvimento 

Sustentado e Conservação de Regiões Estuarino, Lacunares (Manguezais), em São Paulo. 

Paralelo a isto, os princípios de Tiblisi foram reafirmados em 1987, no Congresso 

Internacional da UNESCO - PNUMA sobre Educação e Formação Ambiental – Moscou. 

Ainda, em 1987 o MEC aprova o Parecer 226/87 do conselheiro Arnaldo Niskier, em 

relação à necessidade de inclusão da Educação Ambiental nos currículos escolares de 1º e 2º Graus. 

                                                 
23 MEDINA In http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/historia.cfm. Acesso em 6 de janeiro de 2004. 
24 CAPRA, 2002, pg. 237. 
25 MEDINA In http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/historia.cfm. Acesso em 6 de janeiro de 2004. 
26 SILVA, 1995, pg. 26 e ss. 
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No mesmo ano, Paulo Nogueira Neto representa ao Brasil na Comissão Brundtland e ocorre o II 

Seminário Universidade e Meio Ambiente, Belém, Pará. 

Em 1988, promulga-se a democrática Constituição da República Federativa do Brasil, 

expressando e assegurando, no art. 225, VI, a necessidade de ‘’promover a Educação Ambiental em 

todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente’’. A 

Educação Ambiental, a partir da carta magna, tornou-se a realização prática do princípio da 

prevenção em Direito Ambiental. 

Em 1988, a Fundação Getúlio Vargas traduz e publica o Relatório Brundtland - Nosso 

Futuro Comum; a Secretaria de Estado do Meio Ambiente de SP e a CETESB, publicam a edição 

piloto do livro “Educação Ambiental” Guia para professores de 1º e 2º Graus.  

Em 1989, houve a criação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, o IBAMA, pela fusão 

da SEMA, SUDEPE, SUDEHVEA e IBDF, funcionando a Divisão de Educação Ambiental. 

 Em 1988, efetivou-se a Declaração de Caracas, ORPAL - PNUMA, que versava sobre 

Gestão Ambiental na América denunciando a necessidade de mudar o modelo atual de 

desenvolvimento. Já em 1989, ocorre o I Seminário sobre materiais para a Educação Ambiental 

(ORLEAC - UNESCO – PIEA), em Santiago, no Chile; e a Declaração de Haia, apontando a 

importância da cooperação internacional nas questões ambientais.  

Em 1989 é proposto o Programa de Educação Ambiental em Universidade Aberta da 

Fundação Demócrito Rocha, em Recife e Fortaleza. Ainda, acontece o Primeiro Encontro Nacional 

sobre Educação Ambiental no Ensino Formal (IBAMA – UFRPE), em Recife; cria-se o Fundo 

Nacional de Meio Ambiente (FNMA) no âmbito do Ministério do Meio Ambiente (MMA); e ocorre 

o III Seminário Nacional sobre Universidade e Meio Ambiente, em Cuiabá, no Mato Grosso. 

Em 1990 acontece a Conferência Mundial sobre Ensino para Todos - Satisfação das 

necessidades básicas de aprendizagem, em Jomtien, na Tailândia. Esta conferência destaca o 

conceito de Analfabetismo Ambiental. Ato contínuo, a ONU declara o ano 1990, o Ano 

Internacional do Meio Ambiente. 

Em 1991, iniciam as reuniões preparatórias da Conferência do Rio de Janeiro - Eco 92. 

O assunto (EA) foi tratado novamente em 1992, com os seguintes documentos: 

Conferencia sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, UNCED, Rio/92 – Agenda 21; Tratado 

de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis; FORUM das ONG’s – compromissos da 

sociedade civil com a Educação Ambiental e o Meio Ambiente e; Carta Brasileira de Educação 

Ambiental – necessidades de capacitação na área (MEC). 

Em 1993 acontece o Congresso Sul-americano, na continuidade da Eco/92, na Argentina, 

e a Conferência dos Direitos Humanos, em Viena.  
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A Conferência Mundial da População, no Cairo e o I Congresso Ibero Americano de 

Educação Ambiental, em Guadalajara, no México, marcam o ano de 1994. 

 Em 1995, efetiva-se a Conferência para o Desenvolvimento Social, relaizado em 

Copenhague. No mesmo ano, ocorrem a Conferência Mundial da Mulher, em Pequim; e a 

Conferência Mundial do Clima, em Berlim. 

Em 1996, ocorre a Conferência Habitat II, em Istambul27, e o físico Fritjof Capra, em sua 

obra “Teia da Vida – uma nova compreensão científica dos sistemas vivos”28, apresenta o que 

denomina como ecoliteracy ou Eco-alfabetização (alfabetização ecológica), em outras palavras, 

uma forma de educação que prioriza compreender os “princípios de organização das comunidades 

ecológicas (ecossistemas) e usar estes princípios para criar comunidades humanas sustentáveis”, 

revitalizando “nossas comunidades – inclusive comunidades educativas, comerciais e políticas – de 

modo que os princípios da ecologia se manifestem nelas como princípios de educação, de 

administração e de política”.29 Apresenta a lúcida, mas discutida e questionável tese de que a 

sobrevivência30 da humanidade irá depender de seu nível de alfabetização ecológica.31 

Concomitantemente, ainda em 1996, iniciou-se um processo dirigido a definir um novo 

conceito de “educação para a sustentabilidade”, reorientando o projeto EPD que passou a ser 

denominado: “Educação para um Futuro Sustentável – Meio Ambiente, População e 

Desenvolvimento”.32 No mesmo ano, propõe-se o projeto Carta da Terra, que tem como meta 

tornar-se um código ético planetário (Declaração dos Direitos da Terra). 

Em 1997, acontece a I Conferência Nacional de Educação Ambiental – INCEA33. Ato 

contínuo ocorrem o II Congresso Ibero-americano de EA, em Guadalajara, no México; a 

Conferência sobre EA em Nova Delhi; e a Conferência Internacional sobre Meio Ambiente e 

Sociedade: Educação e Conscientização Pública para a Sustentabilidade, em Thessaloniki, Grécia. 

Já em 1999, o IPF – Instituto Paulo Freire, organizou o Primeiro Encontro Internacional 

“Carta da Terra na perspectiva da Educação”, onde fora elaborada a Minuta de Discussão do 

Movimento da Ecopedagogia, ou “A Carta da Ecopedagogia”34. Neste mesmo ano, promulga-se a 

Lei nº 9.597/99, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental, fixando principalmente 

                                                 
27 MEDINA In http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/historia.cfm. Acesso em 6 de janeiro de 2004. 
28 Ver bibliografia. 
29 CAPRA, 1996, pg. 231 e ss. 
30 Capra quer dizer com esta tese que a sobrevivência da humanidade, ou seja, a sua continuidade para viver, a ser, a existir, depois 
da verificação da atual crise planetária, dependerá de nosso nível de alfabetização ecológica. 
Sobreviver: [Do lat. supervivere.]V. int. 1. Continuar a viver, a ser, a existir, depois de outras pessoas ou de outras coisas; 2. 
Continuar a viver, a ser, a existir; V. t. i. 3. Continuar a viver, a ser, a existir, depois (de alguém, ou de verificar-se alguma coisa); 4. 
Escapar, resistir.    
31 CAPRA, 2002, pg. 240. 
32 IBAMA e outros, 1997, pg. 9. 
33 MEDINA In http://www.mma.gov.br/port/sdi/ea/historia.cfm. Acesso em 6 de janeiro de 2004. 
34 IPF – Instituto Paulo Freire: <http://www.ipf.org.br> 
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seu conceito jurídico, princípios e objetivos, e cria-se o Programa Nacional de Educação Ambiental 

(PNEA).  

Em pleno 2002, é lançado o Sistema Brasileiro de Informação sobre Educação Ambiental 

e Práticas Sustentáveis (SIBEA – MMA) e regulamentada a Lei nº 9.597/99 (PNMA), pelo Decreto 

nº 4.281/02. Neste ano também já observamos a existência de Redes de Educação Ambiental, tal 

como a REBEA – Rede Brasileira de Educação Ambiental. 

Nos dias de hoje (2004), estamos vivenciando o ponto – talvez – extremo da preocupação 

com a qualidade dos ecossistemas e da vida em geral, devendo-se ao fato de estarmos buscando 

superar o já esgotado paradigma newtoniano-cartesiano35, um sistema, como salienta o psiquiatra 

Stanislav Grof, que: 

 
“criou uma imagem muito negativa do ser humano, apresentando-o como uma máquina biológica movida por 

impulsos instintivos de natureza bestial, e não reconhece, realmente, valores mais altos como consciência 

espiritual, sentimentos de amor, carência estética ou senso de justiça. Todos esses valores são vistos como 

derivados dos instintos de base ou de ajustes essencialmente estranhos à natureza humana. Esta imagem 

endossa o individualismo, a ênfase egoística, a competição e o princípio da “sobrevivência do mais forte” 

como tendências naturais e necestariamente saudáveis. A ciência materialista não foi capaz de reconhecer o 

valor e a importância vital da cooperação, da sinergia e das preocupações ecológicas, pois tornou-se cega por 

seu próprio modelo do mundo: unidades separadas que interagem mecanicamente.”36 

 

Logicamente o histórico da EA não se resume à história das reuniões internacionais 

citadas (marco) ou dos dados referidos, mas apresenta-se como um processo muito mais complexo, 

multidimensional, não-linear, de construção, descontrução, conflitos, lutas, apaziguações, 

radicalismos, consensos, amparo, desenvolvimento pessoal e aprendizado. Como processo 

emergente do crescimento da maturidade ecológica humana, a EA afirma-se como essencial à 

convivência sadia da espécie humana consigo e com a Terra.  

É natural e necessário que haja diversas linhas emergentes dentro do movimento 

ecológico, cada qual trazendo em suas matrizes concepções paradigmáticas peculiares. Numa 

realidade de tantas diferenças, evidencia-se o caráter multidisciplinar da EA, com dificuldade 

latente de apreensão de foco, na medida em que observamos diferentes linhas e desdobramentos, 

mas complementares de uma mesma ciência ecológica. Hoje, por exemplo, a EA lida diretamente 

com diversos desdobramentos da Ecologia. Eis algumas delas: 

                                                 
35 Conforme o entendimento do médico Stanislav Grof, no qual se refere ao paradigma adotado e desenvolvido basicamente pelo 
físico inglês Isaac Newton e pelo filósofo francês René Descartes. 
36 GROF, 1987, pg. 18. 
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1. Ecologia Profunda (Deep Ecology): linha criada pelo filósofo norueguês Arne Naess 

em 1972 e trabalhada também por Bill Devall e George Sessions (EUA), Warwick Fox (Austrália)37 

e Fritjof Capra (Áustria), com enfoque biocêntrico, ecocêntrico e espiritualista; trabalha 

prioritariamente com as implicações da experiência de conexão e pertinência ao Cosmos como um 

todo, ou percepção ecológica profunda38, aproximando-se de estudos já efetuados pelas chamadas 

tradições místicas do Ocidente e Oriente e de linhas científicas de ponta, tais como a 

Conscienciologia e Psicologia Transpessoal. Aqui podemos incluir as duas linhas denominadas de 

Ecologia Mental e Integral. Tal linha difere-se da Ecologia Rasa, preocupada somente com os 

aspectos da natureza (flora, fauna, etc.). 

2. Ecologia Transpessoal, criada pelo australiano Warnick Fox, no qual redefiniu os 

conceitos da escola Ecologia Profunda39 absorvendo as atuais pesquisas da consciência realizadas 

pela recente Psicologia Transpessoal (Stanislav Grof). Traz a noção de eu ecológico, nascente da 

concepção de Naess, quando afirma que a conexão do ser humano ao mundo não é somente lógica, 

mas essencialmente psicológica.40 

3. Ecopsicologia, linha criada pelo psicólogo Roger Garlock Barker em 1968, tendo como 

objetivo básico articular teoricamente os acontecimentos da vida cotidiana; utiliza a concepção de 

Kurt Lewin, o qual considera o ambiente como um campo subjetivo (noção de espaço vital)41. 

4. Ecologia Social, escola criada em 1964 por Murray Bookchin (EUA) no trabalho 

intitulado Ecology and Revolucionary Thought. Tal linha vê os seres humanos primeiramente como 

seres sociais em oposição a Ecologia Profunda, que os vê como espécie diferenciada. Criticam as 

atuais noções de Estado, defendendo um sistema mais democrático e descentralizado buscando em 

sociedades primitivas, tais como as indígenas, um exemplo e modelo para a sociedade; devido a 

natureza anárquica das tribos indígenas, são considerados anarquistas e utópicos. Bookchin, ainda, 

afirma que “a posição dos ecologistas profundos é neomalthusiana, pois ignora o fato de que os 

problemas ecológicos hoje têm raízes nas questões sociais”, alertando para o perigo de uma espécie 

de ecofascismo presente, na sua opinião, em algumas proposições dessa escola42. A Ecologia 

Profunda não nega que a crise tenha raízes nas questões sociais, mas considera que também possua 

raízes em outros campos, como na mente humana. Podemos incluir aqui, como sinonímia ou 

desdobramento, a linha denominada de Ecologia Política. 

                                                 
37 DIEGUES, 1998, pg. 44. 
38 Aprofundaremos mais este assunto no capítulo específico Ecologia Profunda. 
39 DIEGUES, 1998, pg. 44. 
40 CAPRA, 1996. 
41 CARNEIRO e outro, 1997, pg. 277. 
42 DIEGUES, 1998, pg. 45-47. 
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5. Ecofeminismo, escola especial com enfoque social, no qual aborda profundamente a 

dinâmica básica de dominação social dentro do contexto do patriarcado, indo além das concepções 

da Ecologia Social43. 

6. Eco-socialismo/Marxismo, cujas origens remontam nas críticas ao marxismo clássico, 

principalmente a partir da década de 1960, da concepção linear de natureza proposta por Karl Marx, 

onde figuram como principais representantes Moscovicci (1969), Hobsbawm (1971), Gutelman 

(1974) e Skibberg (1974). Para Moscovicci, o ecossocialismo sustenta-se em três princípios básicos, 

tais como: 1. o homem produz o meio que o cerca e é ao mesmo tempo seu produto. O que traz 

problemas não é o fato, mas a maneira como o homem intervém na natureza; 2. A natureza é parte 

de nossa história. A natureza é sempre histórica e a história sempre natural; 3. a coletividade e não o 

indivíduo se relaciona com a natureza. A sociedade pertence à natureza, conseqüentemente é seu 

produto por um trabalho de invenção constante. A idéia é a criação de nova relação com a natureza 

e não um retorno à mesma44.  

Tendo visto isso, as escolas acima citadas são matrizes filosóficas para linhas educacionais 

ecológicas distintas, tais como: 

1. Eco-alfabetização, ou Alfabetização Ecológica (ecoliteracy) é uma linha criada pelo 

físico austríaco Fritjof Capra, utilizada no Centro de Eco-alfabetização (Center for Ecoliteracy), na 

Califórnia, EUA. Trabalha uma forma de educação que prioriza compreender os “princípios de 

organização das comunidades ecológicas (ecossistemas) e usar estes princípios para criar 

comunidades humanas sustentáveis”, revitalizando “nossas comunidades – inclusive comunidades 

educativas, comerciais e políticas – de modo que os princípios da ecologia se manifestem nelas 

como princípios de educação, de administração e de política”.45 Acredita que se utilizarmos os 

princípios de organização dos ecossistemas naturais (redes, ciclos, energia solar, alianças/parcerias, 

diversidade, equilbrio dinâmico) poderemos criar comunidades humans sustentáveis. A forma de 

traduzir tais princípios em metodologia adequada educacional é o que chama de eco-alfabetização.  

Através da ecoalfabetização sustenta ser possível compreender os princípios 

organizacionais dos ecossistemas não-humanos. Utiliza a jardinagem, a compostagem orgânica, a 

prática do cozimento dos alimentos plantados e a percepção de fechamento de ciclos de nascimento 

e morte, sol e chuva, clima, etc., como metodologia. Trabalha com aprendizado em situações reais, 

cotodianas, o que a faz aproximar, neste ponto, da Ecopedagogia. Entretanto, acredita que seja 

possível criar comunidades ecológicas humanas sustentáveis aplicando princípios de comunidades 

ecológicas não-humanas, o que no meu entendimento fica prejudicado. 

                                                 
43 CAPRA, 1996, pg. 26-27. 
44 DIEGUES, 1998, pg. 47. 
45 Ver ref. bibl. 29 e 31. 
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Os princípios de organização de ecossistemas não-humanos são mais simples do que os 

humanos, devido ao menor número de variáveis que sustentam as possíveis relações de cooperação, 

por exemplo, nestes ecossistemas. Dentre as inúmeras variáveis dos ecossistemas não-humanos 

encontramos os condicionamentos genéticos básicos na busca das necessidades fundamentais 

(procriação, cio, grupalidade, alimento, água, calor, luta por território, etc.) e a influência 

predominante do meio na vida das espécies. A felicidade consiste num momento imediato de 

satisfação de necessidades básicas e relação saudável com um ambiente razoavelmente equilibrado, 

homeostático. A felicidade e o prazer podem estar tanto relacionados com atos genéticos instintivos 

de sustentação da vida quanto no ato de matar membros de sua própria espécie ou não. Além disto 

devemos transcender a concepção romântica de que na Natureza tudo está em equilíbrio e persiste 

sempre a cooperação.  

Por exemplo, o Serafim, meu gato, aprecia comer besouros e brincar de matar borboletas, 

baratas, percevejos e demais insetos que cruzem seu caminho; ele literalmente mata por brincadeira; 

mesmo “sabendo” que em sua casinha tem comida e água, porque toda vez que tem fome, sabe 

exatamente qual o local onde está a sua comida (às vezes pula, e entra na mina cozinha). O Bravo, 

o cachorro do vizinho, um mítico Pitbull, macho, extremamente dócil e amigo de humanos, aprecia 

brigar e brincar de encurralar o Serafim no canto do muro ou equivalente, por disputa irracional de 

território e divisão de carinho com os donos e com minha família, afinal ele urina no terreno e é 

maior que o pequenino gato. Um ser humano que aprecia matar outros por prazer é considerado 

doente mental; um gato, não, é natural. O que mais diferencia o ser humano do gato é 

principalmente o fato do ser humano saber realmente que é um ser humano (auto-consciencialidade) 

e, o gato, não saber que é um gato. Não saber que é um gato, significa também que não sabe o que é 

a morte. Bom, mas não existem seres humanos que agem como gatos e cachorros? Os terroristas 

também brincam de matar. 

Nos ecossistemas humanos, as variáveis são imensas e vão desde simples necessidades 

básicas como sexo, alimento, ar puro e água, moradia, saneamento básico, brincar de matar, matar 

seres da mesma espécie (homicídios e genocídios) e de outras (biocídios) etc., até necessidades 

complexas e refinadas como, por exemplo, satisfação emocional plena, sexualidade madura 

(diferente de sexo promíscuo), amor puro altruísta, saídas da consciência para fora do corpo, busca 

por sentimentos mais profundos e elevados, incessante busca pelo sentido da vida, lucidez, pelos 

fundamentos filosóficos básicos da existência, teorias científicas de ponta, arte, poesia, música 

erutita, divertimento, lazer, vivências transcendentes e uma conexão mais profunda com a vida e o 

Cosmos como um todo (cosmoconsciência). Estas necessidades não estão presentes em nenhuma 

outra espécie viva na Terra o que faz com que os ecossistemas humanos sejam profundamente 

peculiares e sua organização saudável (homeostase) dependa da sustentabilidade das inúmeras 
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variáveis interconectadas que sustentam tais ecossistemas conscienciais. Por conseguinte, a 

estrutura consciencial humana, pelas atuais pesquisas da Conscienciologia, apresenta-nos, no 

mínimo, 100 variáveis interconectadas.46 

A população humana básica hoje beira os 6.200.000.000 de habitantes. Cada ser humano, 

como indivíduo, de acordo com esta teoria, apresentaria no mínimo 100 variáveis para trabalhar sua 

sustentabilidade pessoal integral. Então, se minhas contas estiverem corretas, a espécie humana hoje 

na Terra, para alcançar um estado de sustentabilidade social mais realista e menos utópica, deveria 

trabalhar um desenvolvimento sustentável que levaria em conta no mínimo à estimativa de 620 

bilhões de variáveis interconectadas, quando todos se responsabilizassem individual e 

coletivamente pela evolução da consciência (conscienciocracia). 

Numa ecosfera em que existe a interação de rochas, vírus, bactérias, fungos, liquens, 

musgos, plantas, florestas, ecossistemas, biomas, macacos, pássaros, ar, solo, Terra, Sol, Lua, raios 

cósmicos, assassinos, estupradores, doentes mentais de toda ordem, viciados em drogas de todos os 

tipos, carentes emocionais de todas as categorias, pessoas saudáveis e felizes, pessoas com elevado 

discernimento e serenidade visível, amparadores e assediadores, pessoas falsas e hipócritas, 

submissas e autoritárias, arrogantes e donos da verdade, lúcidos e dialógicos, dentre incontáveis 

outros tipos, como chegar numa sociedade sustentável levando em consideração todas as variáveis 

presentes em todos os seres vivos, humanos e não-humanos, ao mesmo tempo, como num imenso 

holograma? E, se a isto somássemos a população dos ambientes extrafísicos (ambientex) do planeta, 

que de acordo com as estimativas de pesquisas realizadas por projetores conscientes, remontam na 

ordem de 9 vezes a população da Terra, ou seja, 54.000.00.000 de consciências humanas 

extrafísicas e mais bilhões e bilhões de outras espécies vivas?47 

Fica evidente que a alfabetização ecológica necessita expandir seus restritos limites 

unidimensionais (universo material terrestre) e expandir-se simultaneamente para a Paraecologia, 

ou Paraecoalfabetização, levando em conta a multidimensionalidade da ecosfera terrestre. 

2. Ecopedagogia, ou Pedagogia Ecológica, linha criada pelo educador espanhol Francisco 

Gutiérrez, na década de 90, e como principais representantes, os educadores Moacir Gadotti, Jason 

Mafra, Paulo Silveira, Fábio Cascino, Fernando de Araújo, Luiz C. Oliveira e Natália Bernal (IPF - 

Instituto Paulo Freire / ECO - Movimento pela Ecopedagogia), Patrícia Abuhab e Guilherme Blauth 

(Klimata – Centro de Estudos Ambientais / Harmonia na Terra - Núcleo de Ecopedagogia48). Tem, 

nas linhas gerais desta teoria, como objetivo, trabalhar pedagogicamente com o desenvolvimento 

dos sete atributos conscienciais mínimos exigidos para a criação e formação de uma sociedade e 

                                                 
46 Ver a obra “Conscienciograma” (VIEIRA, 1994). 
47 VIEIRA, 1994. 
48 Núcleo do Klimata – Centro de Estudos Ambientais – OSCIP – Florianópolis/SC. 
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cultura de sustentabilidade, tais como: equilíbrio entre razão e intuição, cotidianidade, inteligência 

emocional/corporal, consciência cósmica, consciência planetária, alfabetização ecológica e ética. 

O desenvolvimento de cada atributo relaciona-se a um espaço de aprendizagem específico, 

ou ecopsicologicamente falando, a um campo subjetivo específico de aprendizagem. Trabalha com 

a noção de chaves ou princípios ecopedagógicos e indicadores de processo. Esta linha, por 

apresentar as características da interdependência e complementaridade pedagógica, engloba: 

a) a Ecologia Social ou Política, quando adentra no território da Ética e das reflexões 

sobre o status quo do sistema social com um todo, em consenso com a crítica ao capitalismo; 

b) a Ecologia Profunda, quando considera a existência e a necessidade de espaços de 

aprendizagem que trabalhem a consciência cósmica e planetária (percepção ecológica profunda), 

portanto o eu ecológico; 

c) a Ecossocialista e Ecoalfabetização, quando considera essencial o aprendizado com os 

ecossistemas naturais (ecoalfabetização), admitindo a importância do estudo das comunidades 

sociais aborígenes como exemplos vivos deste tipo de desenvolvimento, assim como a utilização de 

metodologias como jardinagem, compostagem e cozimento de alimentos; 

d) Ecofeminismo, quando no campo da Ética, trabalha as reflexões acerca da ética 

ecológica e dos aspectos femininos negados pela sociedade machista e autoritária, tais como a 

inteligência emocional e corporal e o desenvolvimento da intuição; 

e) Ecologia Transpessoal, quando aborda, pelo menos teoricamente, a profunda questão 

da conexão com a totaliadade do Cosmos (sexto espaço de aprendizagem), abrindo espaço para os 

campos transpessoais da consciência e da vivência subjetiva e mesmo das pesquisas acerca da 

consciência cósmica realizadas pela Conscienciologia, Psicologia Transpessoal e áreas afins; 

6. Ecopsicologia, devido à consideração de que a crise planetária é essencialmente uma 

crise humana, ética, remontando na subjetividade dos valores e relações humanas cotidianas, o que 

torna o campo ecopedagógico um campo subjetivo, abrindo espaço para a inserção do elemento 

“psi” em suas práticas e pesquisas. 

Como exemplo prático de trabalho Ecopedagógico temos os Cursos realizados com 

professores, diretores, supervisores escolares dentre outros membros da comunidade escolar de 

escolas públicas da rede de Santa Catarina, oferecidos pela ONG Klimata – Centro de Estudos 

Ambientais, através de seu Núcleo de Ecopedagogia Harmonia na Terra, o qual atuei como 

educador ao longo do ano 2003. Abordarei melhor a Ecopedagogia em sessão específica. 

3. Educação Ambiental, ou EA, referindo-se, de forma genérica, aos conhecimentos e 

práticas que se relacionam a uma Educação para a Sustentabilidade, preocupa-se muito mais com as 

questões do ambiente físico-biológico49 do que social e subjetivo da realidade e da consciência 

                                                 
49 Neste sentido ver as práticas de EA sugeridas no sites: <http://www.apoema.com.br/praticas.htm>.  
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humana, embora a teoria exiga da mesma uma prática holística, integral, dos fatores sociais, 

econômicos, psicológicos, políticos, dentre outros, interconectados. O ambiente ainda é visto 

geralmente como meio físico externo ao ser humano50, cuja interação se dá somente pelos cinco 

sentidos físicos51, o que parece afastar a possibilidade de uma Ecologia Transpessoal, Profunda e 

mesmo de uma Ecopsicologia no seio de suas práticas e teorias. A EA parece englobar muito bem 

as linhas Ecossocialista, Ecologia Social, Ecologia Natural e Ecofeminismo, mas no que tange ao 

alcance das dimensões mais subjetivas da realidade, mostra-se limitada e ainda predominantemente 

física e material. A Ecopedagogia utiliza a EA em suas práticas, mas vai além desta. 

A EA, também como produto de um processo eco-sócio-histórico milenar, vem nos 

elucidar que vivemos numa dimensão onde devemos procurar incessantemente estar em harmonia 

com as plantas, animais, planeta, cosmos e conosco mesmos e com aqueles que nos rodeiam, ou 

seja, nossas famílias, amigos, colegas e com seres humanos em geral, convivendo o melhor possível 

com a ecosfera52 e mesmo com a cosmosfera53. 

 

 

1.2. Educação Ambiental: Definições, Princípios e Pesquisa 

Em virtude da dificuldade em conceituar e definir o que seja a Educação Ambiental (foco), 

seus princípios e objetivos, para os fins da presente pesquisa, utilizarei os conceitos legais 

expostos na Lei 9.597/99 e principalmente as recomendações da Conferência Intergovernamental 

sobre Educação Ambiental aos Países Membros (Conferência de Tbilisi – Geórgia-1977), no intuito 

de contextualizar a pesquisa e preparar o espaço adequado ao campo de discussão, a seguir 

percorrido. 

 

1.2.1. Definições 

Para os fins da presente, entende-se por Educação Ambiental aquela que: 

 

                                                 
50 Por exemplo: Art. 3°. Para os fins previstos nesta Lei [Lei 6.938/81 que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente], 
entende-se por: I - meio ambiente: o conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica, que 
permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas. 
51 Audição, oufato, visão, tato e paladar. As linhas educacionais citadas acima também não fogem dessa limitação. 
52 Ecosfera: os seres vivos, animais, fungos, bactérias e vírus, não vivem isoladamente mas em conjunto, constituindo sistemas 
complexos. O conjunto dos indivíduos de uma mesma espécie constitui a população desta espécie. O conjunto das populações das 
diferentes espécies é a comunidade, também chamado biocenose quando encarada dinamicamente. A comunidade viva, em interação 
estreita e inextricável com o mundo não vivo, isto é, com os fatores minerais e as condições metereológicas, constitui o ecossistema. 
Um açude, um lago, rio, estuário, uma floresta, capão, banhado, uma paisagem de dunas, uma caatinga, são ecossistemas. Os 
ecossistemas são as pequenas unidades funcionais da Vida. (...) Em seu conjunto os ecossistemas naturais são organizados em 
biomas. Os biomas são as grandes unidades funcionais da Vida: Hiléia, floresta tropical úmida, floresta tropical caduca, cerrados, 
desertos, pampas, savanna, taiga, tundra, oceanos. O conjunto dos biomas constitui a unidade funcional global da Vida, a Ecosfera. 
(LUTZENBERGER, 1977, pg. 88) 
53 Amplia-se o conceito de ecosfera para o Cosmos. 
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1. Manifesta-se por “processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constróem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade” 

(art. 1º, da Lei 9.597/99). 

2. “É o resultado de um redirecionamento e da articulação das diversas disciplinas e experiências 

educativas que facilitam a percepção integrada do meio ambiente, possibilitando uma ação mais 

racional e capaz de atender às necessidades sociais” (Tiblisi, Recomendação nº 1, “2”). 

3. Fomenta os valores éticos (...) que constituem a base da auto-disciplina (Tiblisi, Recomendação 

nº 1, “6”). 

4. “Estreita os processos educativos e a realidade” (Tiblisi, Recomendação nº 1, “7”). 

5. Considerando o meio ambiente em sua totalidade, ajuda os grupos sociais e os indivíduos a 

adquirirem consciência do meio ambiente global sensibilizando-os para estas questões (Tiblisi, 

Recomendação nº 2, “2” e “3”). 

6. Utiliza “uma ampla gama de métodos para comunicar e adquirir conhecimentos sobre o meio 

ambiente, acentuando devidamente as atividades práticas e as experiências pessoais” (Tiblisi, 

Recomendação nº 2, “3”) – grifo nosso. 

7. “Contribui, deste modo, na busca de uma nova ética baseada no respeito pela natureza, no 

respeito pelo homem e, sua dignidade e no respeito pelo futuro, bem como na exigência de uma 

qualidade de vida acessível a todos, com o espírito geral de participação” (Tiblisi, Recomendação 

nº 3). 

8. Promove “profundos conhecimentos dos aspectos naturais do meio” e “desenvolve o enfoque 

sistemático ao analisar e ordenar os ecossistemas naturais e humanos (Tiblisi, Recomendação nº 

4). 

9. “Tenha por finalidade criar uma consciência, comportamentos e valores com vistas a 

conservar a biosfera, melhorar a qualidade de vida no mundo todo e salvaguardar os valores 

éticos”. (Tiblisi, Recomendação nº 7) 

 

Este trabalho busca aplicar a Recomendação nº 2, “2” e “3”, da Conferência de Tiblisi, no 

que diz respeito ao uso de “uma ampla gama de métodos para comunicar e adquirir 

conhecimentos sobre o meio ambiente, acentuando devidamente as atividades práticas e as 

experiências pessoais” e a consideração do meio ambiente em sua totalidade. Foram as 

experiências pessoais relacionadas a uma percepção do meio ambiente mais total 

(cosmoconsciência) que geraram o interesse pelo problema de pesquisa. 

 

 



 
30

1.2.2. Princípios e objetivos 

A Educação Ambiental apresenta alguns princípios e objetivos básicos, respectivamente, 

que interessam ao nosso estudo: 

 

1. O enfoque humanista, holístico, democrático e participativo. 

2. A concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência entre o 

meio natural, o sócio-econômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade. 

3. O pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e 

transdisciplinaridade. 

4. A vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais. ; 

5. O desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e 

complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, 

econômicos, científicos, culturais e éticos (arts. 4º e 5º - grifo nosso). 

 

Para os nossos objetivos, as atividades vinculadas à Educação Ambiental devem ser 

desenvolvidas por meio da seguinte linha de atuação: desenvolvimento de estudos, pesquisas e 

experimentações (art. 8º - grifo nosso). Neste sentido, salienta-se a necessidade do desenvolvimento 

de novas e alternativas metodologias e instrumentos e na difusão de conhecimentos relacionados à 

questão ambiental (art. 8º, §3º - grifo nosso), assim como a incorporação da dimensão ambiental 

na vida das pessoas em geral (art. 6º, §2º). 

 

1.2.3. Pesquisa. 

A pesquisa em Educação Ambiental, conforme a Recomendação nº 21, de Tiblisi, deve, 

no nosso caso, visar sobre: 

 

1. As metas e objetivos da Educação Ambiental. 

2. As estruturas epistemológicas e institucionais que influem nas necessidades ambientais. 

3. Os conhecimentos e atitudes dos indivíduos, com o intuito de estabelecer com mais exatidão, as 

condições pedagógicas mais eficazes, os tipos de ação a serem desenvolvidos pelos professores e os 

processos de assimilação do conhecimento por parte dos educandos, bem como os obstáculos que 

se opõem à mudança dos conceitos, valores e atitudes das pessoas, inerentes ao comportamento 

ambiental. 
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4. Elaboração de métodos que permitam a melhor assimilação dos conceitos, valores e atitudes 

idôneos por parte dos diversos grupos de jovens e adultos que recebem tanto a educação formal 

quanto não formal. 

5. Desenvolvimento de métodos educacionais. 

 

 

1.3. Alguns Indicadores Referentes ao Prisma de Percepção Atual em EA 

Para que haja uma melhor contextualização da EA dentro da presente pesquisa é 

necessário que vislumbremos de forma sintética seu estado da arte. O objetivo é ter uma idéia um 

pouco mais clara do lugar geral para onde está voltada a percepção dos pesquisadores e educadores. 

Para isto serão citados alguns indicadores que poderão nos ajudar a ver como está, mais ou menos, a 

EA. 

A bióloga e pesquisadora Lúcia Helena Manzochi, em seu trabalho intitulado “A situação 

atual das publicações em educação ambiental: características e perfis de produção” (1988)54, nos 

apresenta um claro diagnóstico da qualidade e quantidade do que está sendo publicado em EA. 

Analisa o perfil de produção e as características internas das obras. Analisou 880 publicações com 

títulos diferentes, dentre monografias e periódicos. Um dos objetivos do projeto era ajudar a apontar 

tendências e recomendações para futuras publicações que venham a ser elaboradas. Certamente, 

este objetivo foi alcançado. 

De todos os 880 títulos, 92% eram de Monografias (livro didático, paradidático, literatura 

infanto-juvenil, livro-folheto, catálogo-folder, cartilha, brinquedo-jogo, evento, outros) e o restante 

de 7,8% de Periódicos. Dos 92% das Monografias, 46,7% eram preenchidos por catálogos e 

folders com sendo materiais de EA sendo que, 2,9% de livros didáticos, 27,5% de livro-folheto, 

dentre outros.  

Dentre os temas mais publicados, das 811 monografias, encontra-se: 1. Conservação, 99 

títulos (12,2% no total); 2. Unidades de Conservação, 91 títulos; 3. Florestas, 85 títulos; 4. 

Resíduos, 85 títulos; 5. Reciclagem, 78 títulos; 6. Urbano, 60 títulos; 7. Arborização, 58 títulos; 8. 

Problemática Ambiental, 56 títulos; 9. Água, 51 títulos; 10. Biodiversidade, 47 títulos; 11. Política, 

47 títulos; 12. Atividades Didáticas¸ 45 títulos; 13. Reflorestamento, 45 títulos; 14. Solo, 43 títulos; 

15. Poluição, 38 títulos; 16. Projetos, 34 títulos; 17. Legislação, 28 títulos; 18. Mata Atlântica, 27 

títulos; 19. Ecossistemas, 27 títulos; 20. Saúde, 26 títulos; 21. Educação, 23 títulos; 22. Ecologia, 

22 títulos; 23. Movimentos Sociais, 22 títulos; 24. Rios, 22 títulos; 25. Bases Conceituais, 21 

                                                 
54 Trabalho fundamentado em MANZOCHI (org), 1996. 
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títulos; 26. Comunidade, 21 títulos; 27. Rural, 21 títulos; 28. Litoral, 20 títulos; 29. Queimadas, 20 

títulos. 

Neste diagóstico podemos claramemte perceber quais são as prioridades e qual é o foco de 

percepção ou para que lado está se enxergando a realidade, no que diz respeito à EA, por exemplo, 

no Brasil. Em nenhum dos títulos encontramos estudos ou trabalhos relacionados aos aspectos mais 

profundos da vida, dos ambientes, estudos aprofundados de valores, crenças, das raízes profundas 

da crise planetária, e mesmo do que vem a ser de fato a consciência e como esta se manifesta, já que 

é generalizado o emprego superficial e muitas vezes equivocado de conceitos como consciência, 

conscientização e conscientizar. Os temas, como vistos, referem-se aos assuntos tradicionais. 

Recentemente, em 2003, falou-se publicamente a respeito das pesquisas sobre os 

ambientes extrafisicos, as espécies botânicas extrafísicas (parabotânica) e a população humana 

extrafísica (parahumanidade) residente na paratroposfera da Terra.55 Não existe, ainda, no planeta 

uma EA que leve em consideração a realidade interconectada dos ecossistemas físicos e 

extrafísicos, que vise uma EA que ensine ou conscientize as pessoas a respeito da 

multidimensionalidade, das poluições ambientais resultantes das emoções mal trabalhadas e dos 

pensamentos obtusos que produzimos diariamente. O tabu da morte (tanatofobia) impede o 

aprofundamento do tema e não podemos vislumbrar uma EA que, educando para o convívio sadio 

com a vida não eduque e esclareça o ser humano a respeito da morte, a única certeza que temos e a 

mais desprezada pela educação, pedagogia e demais ciências. A morte virou um mito na educação 

e é como se os professores não pudessem falar a respeito; existe um medo, uma mística que envolve 

o assunto, o que impede do mesmo ser esclarecido de forma realista para os alunos sedentos por 

respostas e não por consolação, repressão. 

Eis algumas das conclusões e recomendações gerais levantadas na pesquisa em questão: 

 

1. “Existe a necessidade de se definir melhor “qual é o foco da educação ambiental”. As 

publicações tendem a tratar de várias temáticas simultaneamente, e sem clareza dos objetivos que 

pretendem atingir. Resultam disso, muitas vezes, abordagens superficiais das questões.” 

2. “A educação ambiental precisa dar mais espaço para o trabalho com a dimensão dos 

valores, habilidades e atitudes, em relação ao espaço que dedica a dimensão informativa. Hoje 

parece estar implícita uma crença em que apenas informar é suficiente para levar à formação da 

consciência e cidadania ambientais. Este privilégio da dimensão informativa se reflete claramente 

nos materiais analisados”. 

3. “É preciso promover uma visão do ser humano como inserido na natureza, como parte 

dela. Também se recomenda que seja trabalhada uma visão mais real e menos idealista de 

                                                 
55 VIEIRA, 2003. 
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natureza. Em geral ela tem sido apresentada como “sempre harmônica” onde só existem relações 

de cooperação entre as espécies.” 

4.” É preciso valorizar a experiência como forma de aprendizagem e de construção do 

conhecimento. Nos periódicos as análises apontaram que são divulgadas experiências sem 

apresentar detalhes de conteúdo que possam orientar outros grupos interessados em conduzir 

experiências semelhantes.” 

5. “Em termos de temática, seria importante trabalhar mais os aspectos ligados a medidas 

de preservação e aos problemas de degradação ambiental. Sem, é claro, descuidar da base 

conceitual de biologia e ecologia, na medida em que forem necessárias ao entendimento de 

questões. Hoje, há maior ênfase em trabalhar conceitos ligados à Biologia e Ecologia, dentro de 

uma abordagem “naturalística” de educação ambiental”. 

6. “Os materiais podem ajudar a tornar mais presentes alguns temas que hoje são pouco 

trabalhados”. 

 

Em 2002, por exemplo, pôde-se vislumbrar múltiplas tentativas de se levar à prática a EA, 

tais como: a utilização da esteticidade da Carta da Terra trabalhando o prazer de conviver com a 

diversidade (Luiz Augusto Passos e Michele Sato); a reflexão acerca do querer-poder e os desafios 

sócio-ambientais do século XXI (Sírio Lopes Velasco); a abordagem da EA no universo jurídico 

através da Política Nacional de Educação Ambiental e a questão da construção da cidadania (Carlos 

Hiroo Saito); estudos históricos em EA (Aloísio Ruscheinsky e Adriane Lobo Costa); estudos 

acerca da necessidade de uma visão sistêmica para a EA (Ivane Almeida Duvoisin); as experiências 

relacionadas a agroecologia e reforma agrária (Aloísio Ruscheinsky e Sérgio Hiandui Nunes De 

Vargas); inserção da EA no setor produtivo (Dione I. S. Kitzmann e Milton L. Asmus); uso de 

histórias em quadrinhos em EA (Nágila Caporlíngua Giesta); a EA e sociedade do conhecimento 

(Martha Tristão)56; uso de práticas Permaculturais, alimentação orgânica e economia solidária. 

A Rede Brasileira de Educação Ambiental – REBEA, das redes mais antigas do país, que 

se originou no ambiente dos Fóruns de Educação Ambiental promovidos em São Paulo nos anos 90, 

por uma articulação de ONGs, universidades e órgãos governamentais, nos apresenta uma realidade 

atualizada do que se vem fazendo em EA, no Brasil, por exemplo. 

Como podemos perceber, das mais de trinta e cinco resenhas, onze entrevistas, vinte e um 

documentos, cento e sessenta e cinco notícias em 200357 publicados na REBEA; dos sessenta e 

cinco artigos e outros textos, das mais de duzentas dissertações, monografias e teses relacionadas à 

                                                 
56 RUSCHEINSKY (org), 2000, pgs. 7-8. 
57 <http://www.rebea.org.br> Acesso em 3 de janeiro de 2004. 
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EA publicados na REASul – Rede Sul Brasileira de Educação Ambiental58; das mais de quinhentas 

notícias, dos trinta e dois artigos, dos quatorze documentos publicados na Rede Aguapé – Rede do 

Pantanal de Educação Ambiental59; dos vinte e um projetos de EA do Instituto ECOAR60; dos trinta 

e dois artigos publicados na EcoAgência – Informações em Rede61; dos vinte e quatro artigos e dos 

dezenove alertas publicados pelo Worldwatch Institute – WWI62; grande parte mostrou-se limitado 

aos aspectos mais tradicionais e da percepção unidimensional da EA (dimensão física). Apesar do 

evidente avanço do estudo educacional e científico das questões mais voltadas ao ambiente físico, 

observa-se a não priorização, negação e resistência ante as questões relacionadas aos aspectos mais 

profundos da realidade, da subjetividade e da consciência humana. Entretanto, como já citado, é 

comum a abordagem da questão da consciência sem o aprofundamento devido. 

Na UDESC – Universidade do Estado de Santa Catarina, através de nosso Curso de Pós-

graduação Especialização em Educação e Meio Ambiente, das 36 monografias, apenas quatro me 

pareceram ir além do mais convencional: Luiz Batista Fontanela (“Educação e ética no uso da 

energia”), Nadir Moritz Marcelino de Oliveira (“O discurso ambiental: princípios e práticas em 

Santa Catarina”) André Geraldo Soares (“Sobre ambientalismo e transformação social”) e Agripa 

Faria Alexandre (“A perda da radicalidade do movimento ambientalista brasileiro”). O 

remanescente trata dos temas mais comuns e previsíveis.63 

Das diversas organizações pesquisadas64 o CEMANA – Centro de Ecologia Humana 

parece ser uma das raras instituições voltadas à EA a trabalhar questões mais profundas, como se 

evidencia no corpo de palestras proferidas pela instituição65, em 2004. Outra organização ecológica 

que parece aprofundar os aspectos da EA, num direcionamento em que trabalha com o referencial 

                                                 
58 Com exceção dos seguintes trabalhos: SATO, Michele. Dialogando saberes na Educação Ambiental. In: ENCONTRO 
PARAIBANO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL/2000 - "Novos Tempos". João Pessoa: REA/PB, 08-10/11/00. Anais, seção 
"palestras"; CARVALHO; Isabel Cristina Moura. A invenção do sujeito ecológico: sentidos e trajetórias em educação ambiental. 
2001. Tese (Doutorado em Educação) Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Brasil/Português; COSTA, Samira Lima da. 
Revendo conceitos de corpo e ambiente: um caminho para reflexão sobre a prática docente. 2001. Mestrado PPGE-UFSCar. 
DALMÁS, Giovana. O conceito filosófico de ambiente e a reconstrução da subjetividade ética: uma contribuição à Educação 
Ambiental. Rio Grande, 1998. Dissertação (Mestrado em Educação Ambiental). PPGEA - Fundação Universidade Federal de Rio 
Grande. Ferrara, L A. Percepcao ambiental, informação e contextualização. Sinopses, n.13, p.75-8, mai. 1990. FAU/USP; 
FIGUEIREDO, João B. A. O tao ecocêntrico, em busca de uma práxis ecológica. Fortaleza. 1999. Dissertação (Mestrado em 
Saúde Pública). Universidade Estadual do Ceará. GRÜN; MAURO. Uma discussão sobre valores éticos em educação ambiental. 
Porto Alegre,1995. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. SILVEIRA; Jara Fontoura 
da. Educação Infantil e subjetividade ética: um estudo sobre a constituição da subjetividade ética na educação infantil, com 
especial ênfase na problemática sócio-ambiental. Rio Grande, 1997. Dissertação (Mestrado em Educação Ambiental). PPGEA - 
Fundação Universidade Federal de Rio Grande. TRISTÃO; Martha. Pedagogia Ambiental: Uma Proposta Baseada Na Interação - 
Vitória. 1992. Dissertação (Mestrado em Educação) PPGE/UFES.<http://www.reasul.univali.br/biblioteca> Acesso em 4 de janeiro 
de 2004. 
59 Com exeção do seguinte trabalho: Racionalidade e emoção: pilares da gestão dos recursos naturais 
por Regiane Schio; e seguinte notícia: 03/07/2003 - Bombeiros de Mato Grosso usam música para combater queima urbana   -
<http://www.redeaguape.org.br> Acesso em 4 de janeiro de 2004. 
60 < http://www.ecoar.org.br/> Acesso em 4 de janeiro de 2004. 
61 <http://www.agirazul.com.br/> Acesso em 4 de janeiro de 2004. 
62 <http://www.wwiuma.org.br> Acesso em 4 de janeiro de 2004. 
63 <http://www.faed.udesc.br/dape/especialização> Acesso em 8 de janeiro de 2004. 
64 <http://www.cehcom.univali.br/educado/ealinks.htm> Acesso em 4 de janeiro de 2004. 
65 As palestras são as seguintes: Como anda sua qualidade de vida? O que é auto-cura? Como o homem pode ter confiança em si 
mesmo? Podemos ainda ter vitalidade plena e saúde? O homem saudável está em extinção?< http://www.cnotinfor.com.br/cemana> 
Acesso em 4 de janeiro de 2004. 
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filosófico da Ecologia Profunda e Eco-alfabetização, é o Centro de Estudos Ecológicos Shumacker 

College, na Inglaterra.66 

Marisa Moura Verdade, no seu trabalho-exceção entitulado “Ecologia Mental: uma meta 

"Psi" para a educação ambiental”, esclarece que a EA vivencia um limitado espectro, onde sua 

concepção está freqüentemente limitada à visão biológica do ambiente, carecendo de subjetividade. 

Afirma a autora: 

 
“Embora a concepção de educação ambiental esteja freqüentemente limitada à visão biológica do ambiente, 

não podemos deixar de considerar que os problemas ecológicos da atualidade estão diretamente relacionados 

com a cultura contemporânea e com as subjetividades nela constituídas.” 67 

 

O artigo destaca a possibilidade de aplicação do pensamento desenvolvido pela psicologia 

arquetípica (Carl Gustav Jung) à compreensão das questões ambientais, apresentando mitos como 

universos de referências úteis à constituição de sujeito ético que reflita sobre os valores da vida e da 

morte, da alma e do corpo, da realidade pessoal e social, que seja capaz de perceber a crise 

ambiental e reagir a ela com sensibilidade, inteligência e desejo de encontrar soluções. 

Um dos motivos pelo qual partiu-se de uma abordagem Ecopedagógica para a presente 

monografia é a relação direta com a EA (ora confundindo-se com ela, ora diferenciando-se dela) e 

a lúcida abertura para o campo subjetivo da realidade, tanto do ser humano quanto do ambiente e 

ecossistemas. 

De acordo com as pesquisas e os relatos pessoais que veremos, a abertura para a 

experiência de conexão com a totalidade do Cosmos, ou cosmoconsciência, manifesta pelo sexto 

espaço de aprendizagem (campo subjetivo de aprendizagem), abre-nos possibilidades mais 

profundas para uma educação que considera o ambiente ou oikos, não mais unidimensional (físico, 

espaço-temporal), mas multidimensional. Isso equivale a uma EA não mais restritamente geológica 

(planeta físico) ou ainda ecopsicológica, mas cosmopsicológica68 ou cosmoconscienciológica69. 

Não foi encontrada fonte de pesquisa em EA que pudesse contribuir para o esclarecimento das 

questões relacionadas ao objeto desta pesquisa (cosmoconsciência), razão pela qual busquei nos 

novos paradigmas da consciência a fundamentação e o paradigma apropriado (análise sobre a 

efetividade do sexto espaço de aprendizagem). 

A experiência da totalidade, em oposição à teoria da totalidade (holismo), ou a vivência 

do sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia (cosmoconsciência ou percepção ecológica 

profunda) é o ponto central que diferencia tal linha da EA, e a razão pela qual optei por aquela. 

                                                 
66 CAPRA, 2002, pg. 240-241. 
67 VERDADE in Cadernos de Estudos da UNIP (Universidade Paulista). 
68 Termo utilizado pelo psicólogo transpessoal Pierre Weil. 
69 Termo utilizado pelo médico e conscienciólogo Waldo Vieira. 
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Existem pontos em que as interrelações da Ecopedagogia com a EA se evidenciam e outros que as 

direfenciam totalmente, tal como o acima exposto. Este trabalho procura iniciar uma pesquisa no 

ponto em que a Ecopedagogia diferencia-se da EA. 

Em vista do exposto, os paradigmas sinteticamente analisados neste trabalho vêm 

contribuir com a ampliação de nossa experiência de realidade, dos paradigmas científicos como um 

todo e no aprofundamento indireto da própria Educação Ambiental, e, direto, em nosso caso, da 

Ecopedagogia, já que ambas afirmam70 estarem embasadas no paradigma holístico71.  

Tendo visto isto, podemos agora adentrar no significado do que o educador espanhol 

Francisco Gutiérrez optou chamar de Ecopedagogia e, conseqüentemente, de sexto espaço de 

aprendizagem. Como veremos, o corpo de objetivos e princípios da Ecopedagogia não são os 

mesmos que os vistos em EA. 

 

 

1.4. Ecopedagogia 

A Ecopedagogia, como teoria pedagógica, foi apresentada pelo educador espanhol 

Francisco Gutiérrez, no início dos anos 9072. Como esclarecem Gutiérrez e Cruz Prado: 

 
“As propostas que nos interestam em Ecopedagogia são as diretamente relacionadas com o desenvolvimento 

sustentável, a formação da cidadania planetária e, por conseguinte, a criação e a promoção da cultura de 

sustentabilidade73. (...) A pedagogia da cidadania ambiental da era planetária extrapola, em conseqüência, os 

estreitos limites da educação tradicional centrada na lógica da competição e acumulação, e na produção 

ilimitada de riqueza sem considerar os limites da natureza e as necessidades dos outros seres vivos74. 

 

Por pedagogia, conforme Gutiérrez e Prado, entende-se “o trabalho de promoção da 

aprendizagem na vida cotidiana através de todos os recursos colocados em jogo no ato educativo”.75 

Tal pedagogia tem como um de seus objetivos promover a aprendizagem do sentido das 

coisas76 a partir da vida cotidiana, trabalhando com as noções de sustentabilidade e cidadania 

                                                 
70 GUTIÉRREZ e PRADO, 1999, pgs. 29-32. e arts. 4º e 5º da Lei 9.597/99 (Política Nacional de Educação Ambiental). 
71 Holismo: [De hol(o)- + -ismo.]S. m. 1. Filos.  Tendência, que se supõe seja própria do Universo, a sintetizar unidades em 
totalidades organizadas. 2.Teoria segundo a qual o homem é um todo indivisível, e que não pode ser explicado pelos seus distintos 
componentes (físico, psicológico ou psíquico), considerados separadamente; holística.   
72 GADOTTI apud GUTIERREZ, 1999, pg. 24. 
73 GUTIÉRREZ, 1999, pg. 30. 
74 GUTIÉRREZ, 1999, pg. 38. 
75 GUTIÉRREZ, 1999, pg. 94. Um outro conceito utilizado: Pedagogia - [Do gr. paidagogía.] S. f. 1. Teoria e ciência da educação e 
do ensino.  2. Conjunto de doutrinas, princípios e métodos de educação e instrução que tendem a um objetivo prático.  3. O estudo 
dos ideais de educação, segundo uma determinada concepção de vida, e dos meios (processos e técnicas) mais eficientes para efetivar 
estes ideais. 4. profissão ou prática de ensinar. (Todas as referências utilizadas nesta monografia de significados tem como fonte: 
AURÉLIO, Dicionário da Língua Portuguesa, versão eletrônica 2.0.) 
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planetária, em última instância, cósmica77. Promover, aqui, no sentido de Gutiérrez e Prado, 

significa facilitar, acompanhar, possibilitar, recuperar, dar lugar, compartilhar, inquietar, 

problematizar, relacionar, reconhecer, envolver, comunicar, exprestar, comprometer, entusiasmar, 

apaixonar, amar. Trabalhando com a lógica do sentir78, da percepção e do bem-estar que conduz à 

interdependência e relação harmônica com os outros seres - nos revelando o verdadeiro sentido do 

que é o ser humano e de quais são as suas funções dentro do conjunto dos outros seres do Cosmos79 

-, a Ecopedagogia objetiva dar passagem à auto-organização80, à energia cósmica81, à celebração da 

vida, ao espírito criador82 e à convivência planetária.83 Neste sentido, a Ecopedagogia parece ser 

uma abordagem mais ampla do que a Educação Ambiental, embora muitas vezes se confundam, 

pois as duas trabalham, em tese, com noções integradas de meio ambiente e com o paradigma 

holístico, este que será mais abordado no capítulo II. 

No Brasil, o principal teórico desta linha pedagógica é o educador Moacir Gadotti84, atual 

presidente do IPF – Instituto Paulo Freire (representante do movimento pela ecopedagogia), que em 

sua obra “Pedagogia da Terra”, enumera, baseado no educador Paulo Freire, onze princípios da 

Ecopedagogia. São eles: 

 
1. O Planeta como uma única comunidade; 

2. A Terra como mãe, organismo vivo e em evolução; 

3. Uma nova consciência que sabe o que é sustentável, apropriado, faz sentido para a nossa 

existência; 

4. A ternura para com esta casa. Nosso endereço é a Terra; 

5. A justiça sociocósmica: a Terra é um grande pobre, o maior de todos os pobres; 

                                                                                                                                                                  
76 De acordo com a teoria quântica, a noção de uma “coisa” (conceito newtoniano) foi substituída pela noção de “processos”, 
“eventos”, “probabilidades”. Essencialmente não existem mais as “coisas” newtonianas, mas eventos, processos, probabilidades de 
interconexões quânticas. Se a Ecopedagogia busca trabalhar com o referencial holístico deveria trabalhar a aprendizagem do “sentido 
dos processos, eventos e probabilidades” na vida cotidiana. 
77 Tal objetivo é definido pelo educador Moacir Gadotti. 
78 Os autores não deixam claro o que querem dizer com “lógica do sentir”. A Lógica, em geral, está mais relacionada a um processo 
matemático, operativo, do que sensitivo ou sensível, mas isso não impede de vermos a lógica de uma forma mais ampla. Pelo 
Dicionário Aurélio: lógica: [Do gr. logiké (téchne), pelo lat. tard. logica.] Filos.  Conjunto de estudos tendentes a exprestar em 
linguagem matemática as estruturas e operações do pensamento, deduzindo-as de número reduzido de axiomas, com a intenção de 
criar uma linguagem rigorosa, adequada ao pensamento científico tal como o concebe a tradição empírico-positivista; lógica 
matemática, lógica simbólica.   
79 Embora os autores digam que a Ecopedagogia se preocupa com tal profundidade e de certa forma possibilita ao educando ou 
interessado o acesso a estas vivências, omitem como esta linha pedagógica faz isso (metodologia), que resultados concretos já 
produziu (ciência), não se embasando num paradigma que sustenta este tipo de espaço. 
80 O que os autores querem dizer com auto-organização?  
81 Os autores poderiam ter deixado mais claro em que sentido utilizam o conceito de energia cósmica. A título de esclarecimento, 
desde os mais de 5.000 anos a.C já se conhece uma forma de energia cósmica que por muitos povos foi denominada de forma 
diferente: ch´i (Taoísmo – China), prana (Yoga - Índia), orgone (Wilhelm Reich), energia imanente (Waldo Vieira), campo ódico (V. 
Reichebach), fluido universal (Allan Kardec), dentre outros. A preocupação aqui é: de que energia os autores estão falando? 
82 Aqui temos a impressão que os autores querem integrar um aspecto religioso nesta Pedagogia. Quando utilizam o conceito de 
espírito criador estão se remetendo ao velho conceito de “Deus”? Estaria a Ecopedagogia preocupada com as famosas experiências 
místicas religiosas de contatos com “Deus”? Seria este o fundamento do sexto espaço de aprendizagem, ou o acesso à Dimensão 
Holística? Fica o questionamento. 
83 GUTIÉRREZ, 1999, pg. 81. 
84 GADOTTI, 2000. 
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6. Uma pedagogia biófila (que promove a vida): envolver-se, comunicar-se, compartilhar, 

problematizar, relacionar-se, entusiasmar-se; 

7. Uma concepção do conhecimento que admite só ser integral quando compartilhado; 

8. O caminhar com sentido (vida cotidiana); 

9. Uma racionalidade intuitiva e comunicativa: afetiva, não instrumental; 

10. Novas atitudes: reeducar o olhar, o coração; 

11. Cultura da sustentabilidade: ecoformação. Ampliar nosso ponto de vista. 

 

Não é o foco desta pesquisa adentrar no mérito de todos estes onze princípios 

ecopedagógicos até mesmo porque nos preocuparemos com a efetividade do sexto espaço de 

aprendizagem desta linha do conhecimento. Há muito o que se questionar nestes postulados 

básicos, principalmente o lado poético, religioso e pouco prático dos mesmos85. 

Para Guitiérrez e Prado, existem “chaves de mediação que incidem com maior intensidade 

na vitalização dos processos educativos inerentes à Ecopedagogia”86, condizentes com uma prática 

pedagógica processual, flexível e holística. Para os autores as chaves ou princípios da 

Ecopedagogia, diferentemente dos elaborados por Gadotti, são: 

 

1. Faz-se o caminho ao caminhar: se a pedagogia é um fazer, os caminhos que a ela 

conduzem são construídos e percorridos nesse fazer cotidiano e permanente; “devemos abrir 

caminhos: novos e sensíveis, que precedem sempre às cartilhas preestabelecidas; novos e 

vivenciais, abertos ao holístico e à realidade viva. 

 

2. Caminhar com sentido: “no processo de abertura de novos caminhos é essencial 

caminhar com sentido” ou seja, “o norte que nos guia nesse percurso não está num horizonte 

próximo ou distante; nós é que temos que levar esse horizonte dentro de nós”. 

 

3. Caminhar em atitude de aprendizagem: “estamos em atitude de aprendizagem quando 

estamos abertos, receptivos, em busca, à espreita, ou seja, quando agimos como sujeitos conscientes 

do processo”; refere-se ao desenvolvimento de capacidades pessoais. 

 

                                                 
85 Para nós é muito simples dizer, por exemplo, que a Terra é o grande pobre, mas isso pode ser apenas uma projeção psicológica, no 
sentido psicanalítico do termo (LAPLANCHE e PONTALIS, 1991, pgs. 373-380). Sabemos que a linha do conhecimento que cultiva 
a vitimização das pessoas e dos seres em geral, o desejo de auxiliar somente os pobres, os oprimidos, o consolo generalizado e 
alienante (assistencialismo consolador) acompanhado com lavagens cerebrais, o impulso de assumir a responsabilidade pessoal pela 
pobreza e miséria do mundo (auto-culpa), o desenvolvimento da emocionalidade infantilizante e irracional, o culto do “coração” sem 
racionalidade e lógica, do amor com culpa, da veneração de um ser superior humano (Jesus de Nazaré, Buda, Maomé, etc.),  e 
suprahumano (Deus, Jeovah, Allah, Espírito Criador, etc.), dentre outros, chama-se, de modo geral, religião. Quando falamos de 
Pedagogia, falamos de ciência, e esta não se confunde com aquela. A religião consola, doutrina e dogmatiza, a ciência esclarece, 
dialoga e evolui. A Ecopedagogia, por se passar por Pedagogia, deve ser uma ciência, caso contrário, estamos falando de uma nova 
religião emergente, a eco-religião, mais uma para o caldo da sopa das verdades absolutas inverificáveis. 
86 GUTIÉRREZ e PRADO, 1999, pg. 61. 
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4. Caminhar em diálogo com o entorno: “Um diálogo franco, aberto, sincero, real e de 

empatia obriga a fazer do caminhar um processo de intercâmbio ecomunicação interativa com o 

entorno”. 

 

5. No caminhar, a intuição é prioritária: “A vivência subjetiva, os sentimentos, a 

emotividade, a imaginação, numa palavra, a intuição, desempenha um papel essencial no processo 

de aprendizagem”. 

 

6. O Caminhar como processo produtivo: “O processo educativo tem de proporcionar 

resultados imediatos e permanentes derivados da própria prática. A Educação é alternativa quando é 

pordutiva, quando o interlocutor constrói conhecimentos e os expressa”; a aprendizagem é um fazer 

e um fazer com resultados concretos. 

 

7. Caminhar recriando o mundo: “Ex-pressão é sinônimo de educação e, nesse sentido, é 

contrário a re-pressão, de-pressão, im-pressão, su-pressão, com-pressão. (...) O processo educativo 

será tanto mais rico e frutífero quantas mais possibilidades de expressão sejam facilitadas ao sujeito 

do processo”. 

 

8. Caminhar avaliando o processo: “Isto posto, o requisito-cheva da avaliação é que tenha 

sentido para quem aprende”.87 

 

A Ecopedagogia ainda trabalha com indicadores de processo, que servem para apontar se 

o caminhar está na direção correta ou não, se desviou ou se está para desviar-se. A seguir, citarei 

sinteticamente os sete indicadores trabalhados: 1. Primeiro indicador: tendência às 

microorganizações autônomas e produtivas; 2. segundo indicador: tendência ao poder sapiencial 

como auto-regulador social; 3. terceiro indicador: tendência à lógica do sentir como fundamento da 

sociedade planetária; 4. quarto indicador: tendência para o público como espaço social para a 

construção da cidadania ambiental; 5. quinto indicador: tendência para o equilíbrio dinâmico das 

relações homem-mulher; 6. sexto indicador: tendência para a conformação de movimentos e grupos 

sinérgicos; 7. sétimo indicador: tendência para a vivência de processos de educação e 

comunicação.88 Os indicadores transformam a Ecopedagogia numa pedagogia que busca sentido, 

também, em si mesma, em sua coerência enquanto pedagogia. 

                                                 
87 GUTIÉRREZ, 1999, pgs. 61-72. 
88 GUTIÉRREZ, 1999, pgs. 75-87. 
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Para que consigamos o tão desejado desenvolvimento sustentável, portanto, formarmos 

uma cultura de sustentabilidade, conforme Gutiérrez e Prado, necessitamos desenvolver sete 

atributos conscienciais mínimos, tais como: ética, inteligência corporal-emocional, consciência 

cósmica, consciência planetária, cotidianidade, razão e intuição e respeito pela Terra. Estes 

atributos, no entanto, para serem desenvolvidos necessitarão de espaços de aprendizagem, que são, 

essencialmente, campos subjetivos da realidade, tanto interna quanto externa, servindo como 

meios/ambientes para que a aprendizagem seja possível. Desta forma, a Ecopedagogia organiza-se 

em sete espaços de aprendizagem, campos subjetivos onde possibilitam que as chaves/princípios 

Ecopedagógicos e os indicadores de processo sejam possíveis de serem apreendidos e praticados. 

Em linhas gerais são eles: 

 

1. Cotidianidade: fazer da vida um espaço de aprendizagem, o que significa: “1. sincronizar 

nosso agir com as exigências do viver e dos outros e outras; 2. Respeitar a vida em todas as suas 

formas; 3. vibrar com a vida a partir do sentir próprio e alheio sem pedir explicações e 

arrazoamentos às leis da vida; 4. detectar os sinais do Cosmos, por mais estranhos que pareçam, a 

fim de viver em coerência com o Universo89; 5. penetrar afetivamente em todas as manifestações de 

vida que surjam diante de nós diariamente: a linda flor, a aranhazinha indiferente, o gato 

interestado, o amigo e a amiga preocupados, o vizinho necessitado...; 6. compartilhar as 

manifestações de nossa sensibilidade, entusiasmo, carinho e ternura na segurança de criar e 

acrescentar formas inéditas de vida; 7. envolver-se pelo menos uma vez por dia com alguma forma 

de vida que surpreenda e atraia.”90 

 

2. Contragênese: a vida cotidiana como um espaço ético, que tornem possível: 1. 

Diferenciar com toda clareza e através de ações muito concretas os meios dos fins, a qualidade de 

vida e uma vida voltada ao consumo para “viver bem”, relações de auto-realização das relações 

de submissão e controle e a vivência de processo da busca de objetivos externos; 2. A auto-

realização pessoal como requisito básico para agir eticamente a partir do reconhecimento e 

respeito do outro, das relações de interação de auto-organização e da congruência de nosso sentir, 

pensar e agir.91 

 

                                                 
89 Este ponto será inevitavelmente abordado, embora de forma sintética, nos capítulos finais deste trabalho quando falarmos 
principalmente do paradigma consciencial. Em linhas gerais, quando os autores falam em detectar sinais do cosmos entramos num 
espectro de realidade bastante rejeitado pela ciência newtoniana-cartesiana e ao mesmo tempo muito além deste paradigma 
materialista, que incluem as práticas mediúnicas espíritas, os trabalhos parapsíquicos e para-assistenciais da tenepes (tarefa 
energética pessoal) e as experiências parapsíquicas em geral, vinculadas à intuição, projeção extrafísica, clarividência, clariaudiência, 
cosmoconsciência, etc. É muito delicado largar uma informação deste tipo sem explicitar claramente o afirmado, no atual 
desenvolvimento das ciências que têm como objeto de investigação este tipo de fenômeno. 
90 GUTIERRÉZ e PRADO, 1999. pg. 98-99. 
91 GUTIERRÉZ e PRADO, 1999. pg. 103. 
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3. Equilíbrio dinâmico: fazer do respeito profundo à sabedoria da natureza um espaço de 

aprendizagem.  

 

4. Convergência harmônica: Aceitar-nos e aceitar os outros como seres que sentem, que 

necessitam de carícia, ternura, carinho, afetividade, sensibilidade, tato, da proximidade afetiva, 

constituindo-se a base da inteligência emocional. “Este é um espaço de aprendizagem que podemos 

preencher com múltiplos detalhes na vida cotidiana: o sorriso espontâneo e oportuno, a saudação 

sincera e conseqüente, os gestos congruentes portadores de simpatia, amor, a aceitação recíproca, 

etc”.92 

 

5. Redimensionamento: este espaço de aprendizagem deve nos levar ao redimensionamento 

entre o agir racional a partir da intuição, para que haja a “recuperação do equilíbrio entre intuição e 

a razão como base para fundamentar a criação da cultura da sustentabilidade. Não importa tanto o 

conhecimento e a informação, mas sim o entendimento e a compreensão. Os processos de 

humanização que nossa sociedade requer devem principiar por significar tudo o que fazemos e 

impregnar de sentido muitas práticas da vida cotidiana, bem como compreender o sem-sentido de 

muitas outras”.93 

 

6. Dimensão Holística: este espaço de aprendizagem é a Dimensão Holística ou a conexão 

com a totalidade do Cosmos. A priorização da subjetividade e a imaginação criadora numa linha de 

força que dá sentido às nossas vidas cotidianas é a essência deste espaço de aprendizagem. “A 

Dimensão Holística refere-se à imaginação como a capacidade humana de ver, relacionar, integrar, 

simular, inventar. (...) O desenvolvimento da imaginação criadora é requisito-chave para construir a 

cultura de sustentabilidade”.94 

 

7. Consciência planetária: esta consciência faz nascer a necessidade de que “precisamos 

falar com a Terra, compreendê-la, experimentá-la. É necessário submergir nela, viver com ela, 

participar de seu futuro, ser parte integrante dela mesma”.95  

 

De forma a clarear melhor o acima exposto, a figura abaixo procura situar os espaços de 

aprendizagem. 

                                                 
92 GUTIERRÉZ e PRADO, 1999. pgs. 110-111. 
93 GUTIERRÉZ e PRADO, 1999. pg. 114. 
94 GUTIERRÉZ e PRADO, 1999. pg. 117. 
95 GUTIERRÉZ e PRADO, 1999. pg. 121. 



 
42

De acordo com os autores, o paradigma newtoniado-cartesiano privilegiou 

demasiadamente o aspecto racional e lógico e isto acarretou num déficit emocional e intuitivo 

considerável para um equilíbrio mais saudável da consciência humana, deixando de ser abordada de 

forma mais integral. Neste sentido, necessitamos de um espaço de aprendizagem – 

redimensionamento – que nos possibilite redimensionar o lado racional e intuitivo, a lógica e a 

sensibilidade. Isto se dá, também, pela convergência harmônica que se manifesta no 

desenvolvimento da inteligência emocional como espaço de aprendizagem. 
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Esta mudança de relação consigo e com os demais, exige uma transformação em nosso 

nível ético, onde o próprio cotidiano torna-se um espaço de aprendizagem para que desenvolvamos 

relações mais saudáveis e fraternas. Para a teoria Ecopedagógica, entendo não se estar falando de 

qualquer ética, mas de uma ética planetária e cósmica, onde o contato e a conexão com o Planeta e 

as experiências de conexão com a totalidade do Cosmos completam os espaços de aprendizagem 

num espectro mais integrado e avançado. Como a maioria das experiências passam pela vida 

cotidiana, a própria vida cotidiana torna-se o campo subjetivo central de aprendizagem da 

Ecopedagogia. 

Esta pedagogia vem esclarecer que a aprendizagem se dá em muitos espaços que 

transcendem a escola e as demais instituições sociais. Numa abordagem prática irá utilizar 

metodologias pedagógicas interdisciplinares, tais como: dinâmicas de jogos cooperativos; 

dinâmicas de grupo terapêuticas; atividades da Educação Global, proposta por David Selby; práticas 

meditativas; práticas de alongamentos físicos; mediação pedagógica com debates e dinâmicas de 
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grupo visando o estímulo à livre expressão do pensamento e da atividade intelectual; atividades 

lúdicas e artísticas privilegiando o intuitivo, a improvisação e a criatividade corporal (teatro, dentre 

outros); atividades que estimulem o autodidatismo; dinâmicas com enfoque sistêmico; e outros.96 

Os espaços de aprendizagem, tais como a cotidianidade, convergência harmônica, 

contragênese, equilíbrio dinâmico, redimensionamento e consciência planetária são perfeitamente 

possiveis de serem vivenciados num contexto tanto teórico quanto prático da Ecopedagogia.  

Podemos até duvidar da possibilidade de se vivenciar uma consciência planetária mais 

avançada, mas a prática revela o oposto. Neste sentido, utilizamos (2003) nas Oficinas e Cursos de 

Capacitação em Ecopedagogia, realizadas pela equipe de educadores do Harmonia na Terra – 

Núcleo de Ecopedagogia (Klimata – Centro de Estudos Ambientais - OSCIP) uma dinâmica 

meditativa, chamada redimensionamento, que a partir de um trabalho com a imaginação criadora, a 

pessoa pode imaginar estar saindo de seu corpo, flutuando, indo em direção para fora da Terra, 

observando a Terra e se conectando com a totalidade do Cosmos. 

Em alguns raros casos isolados, duas professoras relataram sair de seus corpos durante o 

exercício. Uma delas relatou tranquilamente ter saído de fato de seu corpo e ter flutuado no teto da 

sala, avistando os colegas sentados nas cadeiras. Em um único caso a professora, após o exercício, 

em crise existencial visível, foi acompanhada para fora da sala para que pudesse assisti-la e 

esclarecê-la, o qual relatou ter de fato saído das imediações da crosta planetária (troposfera) e ter 

avistado a Terra de fora, já fora de seu corpo físico, flutuando no espaço, tendo vivenciado o que é 

chamado tecnicamente pela Conscienciologia de exoprojeção, ou projeção da consciência para fora 

do planeta. Na conversa soube que a professora já tinha um histórico de experiências para fora do 

corpo, assunto que para ela configurava-se muito familiar através de leituras auto-didatas. No 

entanto, esse fenômeno só foi possível de ser detectado em trabalho Ecopedagógico devido ao 

conhecimento dos fenômenos conscienciológicos. Pela Ecopedagogia essa vivência seria um 

produto da imaginação criadora. 

Esta vivência, no entanto, traduz nitidamente uma experiência relacionada diretamente ao 

sétimo espaço de aprendizagem, que é a vivência da consciência planetária, não alcançando a 

vivência do sexto espaço propriamente dito, que é a vivência plena da consciência cósmica através 

da projeção pelo mentalsoma, ou veículo mental de manifestação da consciência. Esta última, como 

veremos, é uma experiência rara pelo simples fato da maioria aboluta da humanidade não priorizar 

o desenvovimento do discernimento (mentalsoma), ficando restrita ao emocionalismo irracional 

(novela).  

                                                 
96 A metodologia ecopedagógica é comprovadamente eficiente como percebi em minha experiência prática no trabalho realizado em 
2003 como educador do Núcleo de Ecopedagogia – Harmonia na Terra (Klimata – Centro de Estudos Ambientais, Florianópolis/SC) 
em suas Oficinas e Cursos de Ecopedagogia oferecidos para os professores, diretores e orientadores das Escolas Públicas da Rede 
Municipal e Estadual de Santa Catarina. 
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Podemos considerar que o simples fato de voltarmos toda nossa imaginação e atenção para 

uma dimensão muito mais ampla e que abranja um contexto cósmico, estamos começando a acessar 

o sexto espaço de aprendizagem. Mas não podemos confundir o vislumbre e a intuição da 

consciência cósmica, com a experiência propriamente dita, que transcende qualquer imaginação a 

respeito. Como iremos imaginar uma experiência transcerebral a partir de uma realidade cerebral? 

Quando entramos para vivenciar especificamente o sexto espaço, o paradigma 

Ecopedagógico sustentará esta possibilidade se a vivenciarmos através da imaginação criadora, e, 

ao mesmo tempo, coloca o espaço quase que como sinônimo de imaginação criadora. 

O presente trabalho é também um esforço para entrar no assunto da experiência da 

Dimensão Holística – sexto espaço – situando-a numa abordagem que vai muito além da 

imaginação criadora e ruma para as vivências diretas por parte da consciência quando manifesta em 

estados alterados de expansão, como será explanado nos próximos capítulos. Hoje, felizmente, 

como veremos, o paradigma da física moderna (ciência convencional) já admite a importância 

central da consciência e de seu estudo. 

Embora não fique claro no paradigma Ecopedagógico, para que alcancemos este estado de 

sustentabilidade cultural, antes de tudo, necessitaremos ampliar e modificar nossa percepção de 

realidade (existência), o que implica no reconhecimento e na evolução do espaço de aprendizagem 

prioritário, que é a própria consciência humana, ou seja, nós mesmos. Isto indica, que é no auto-

conhecimento (auto-evolução e auto-pesquisa da própria consciência) que encontraremos a saída 

mais rápida, segura e de fato eficaz para que possamos, sem utopias, fanatismos e misticismos 

religiosos, criar, passo a passo, uma cultura de sustentabilidade, transformando nosso Planeta numa 

escola evolutiva, tratando a patologia social a partir de nós mesmos, a partir da auto-

sustentatibilidade do ecossistema consciencial humano. 

Embora os autores não comentem acerca deste campo subjetivo prioritário, se de fato não 

considerarmos que a consciência (nós mesmos) é o espaço de aprendizagem central, todos os 

demais espaços estarão comprometidos. Isto quer dizer que se não trabalharmos conosco mesmos 

depurando, por exemplo, nossos traços falhos ou fissuras de personalidade (negatividade), 

aprimorando nossos traços fortes (qualidades), cicatrizando traumas passados e fazendo as devidas 

reconciliações com aqueles que temos desavenças, não desenvolveremos uma ética adequada, não 

estaremos com nosso nível emocional e afetivo maduro, assim como ficaremos impossibilitados de 

ver sentido na vida e no cotidiano e de expandir a consciência para que percebamos uma realidade 

mais unificada, planetarizada e cósmica. Sem um nível adequado de auto-sustentabilidade, o que 

implica em níveis mais avançados de maturidade integral, não é possível que ajudemos, com 

maturidade, os demais seres a evoluírem (auto-educarem-se); paradoxalmente, ninguém evolui 

sozinho, mas em relação com os demais. 
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Quando entramos neste ponto de reflexão, entretanto, transcendemos os paradigmas da 

Educação Ambiental, Eco-alfabetização e Ecopedagogia e entramos principalmente no paradigma 

consciencial, como veremos, numa Parapedagogia. Para a Conscienciologia – paradigma 

consciencial –, a dinâmica auto-sustentabilidade é condição sine qua non para uma cultura de 

sustentabilidade. Pelo estudo dos novos paradigmas da consciência fica evidente a 

complementaridade e interrelação com a Ecopedagogia. 

Continuando o acima exposto, interessa-nos prioritariamente analisar o sexto espaço de 

aprendizagem que trata essencialmente da complexa questão da experiência de conexidade com a 

totalidade do Cosmos, ou em sua sinonímia97: experiência ou percepção ecológica profunda98, 

experiência holística99, experiência holotrópica100 ou cosmoconsciência101. 

Ao analisarmos este espaço poderemos entrar nas profundas implicações da moderna 

teoria quântica (física moderna), do paradigma transpessoal e do paradigma consciencial. 

Embora os autores não esclareçam com profundidade o significado dos paradigmas 

mecanicista (newtoniano-cartesiano) e holístico, de acordo com o posicionamento de Francisco 

Gutiérrez e Cruz Prado102, o paradigma mecanicista criou em nós uma experiência de realidade 

fragmentada, parcial e unidimensional103. No entanto, aponta que o novo paradigma científico – 

holístico - é necessário para nossa saúde, a partir da percepção de interdependências, auto-

organização e autoregulação, inspirando-se na Teoria de Gaia, a qual considera o Planeta Terra um 

organismo vivo.  

Em linhas gerais, como citado, afirmam que a Dimensão Holística refere-se à imaginação 

como a capacidade humana de ver, relacionar, integrar, simular, inventar. Trabalham com a tese de 

que a imaginação criadora é requisito-chave para a construção, por uma Ecopedagogia, da cultura 

de sustentabilidade. No entanto, este conceito de imaginação trabalhado pelos autores poderia estar 

mais claro para não se criar problemas de ordem etimológica. O respeitado lexicógrafo Aurélio 

Buarque de Holanda Ferreira prioriza um significado104, por exemplo, que não se relaciona 

diretamente com o ver, relacionar, integrar, simular ou inventar, mas prioritariamente com o 

fantasiar.  

                                                 
97 Sinônimo: [Do gr. synónymon, pelo lat. tard. synonymon.] Adj. 1. E. Ling.  Diz-se de palavra ou locução que tem a mesma ou 
quase a mesma significação que outra.   
98 CAPRA, 1996. 
99 BRENNAN, 1987, pg. 49. 
100 Holotrópico: [do grego holos, totalidade/inteireza; e tropein, indo em direção a algo]1. Orientado para a totalidade/inteireza. 2. 
indo em busca da totalidade/inteireza. O significado deste termo “sugere que, no estado de consciência cotidiana, identificamo-nos 
com apenas uma pequena fração de quem realmente somos. Nos estados holotrópicos, podemos transcender as fronteiras restritas do 
ego corporal e reivindicar nossa identidade total.” (GROF, 2000, pg. 18).  
101 VIEIRA, 1999. 
102 GUTIERRÉZ e outro, 1999. pg. 116 e ss.  
103 Na visão quântica e no paradigma consciencial, a realidade é multidimensional (BOHM, 1980 e VIEIRA, 1994). 
104 Imaginação: [Do lat. imaginatione.] S. f. 1. Faculdade que tem o espírito de representar imagens; fantasia;  2. Faculdade de 
evocar imagens de objetos que já foram percebidos; imaginação reprodutora.  3. Faculdade de formar imagens de objetos que não 
foram percebidos, ou de realizar novas combinações de imagens. 4. Faculdade de criar mediante a combinação de idéias; 5. A coisa 
imaginada. 6. Criação, invenção. 7. Cisma, fantasia, devaneio; 8. Crença fantástica; crendice; superstição.    
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A experiência holística (cosmoconsciência), que será examinada de forma sintética, não é 

produto do devaneio105 humano (fantasia ou imaginação criativa), mas de experiência lúcida direta a 

partir da projeção da consciência para fora do corpo fisiológico. 
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Conforme citado pelo educador Moacir Gadotti106, “os holistas sustentam que a utopia, o 

imaginário, são instituintes da nova sociedade e da nova educação”, recusando “uma racionalidade 

instrumental, que menospreza o desejo, a paixão, o olhar, a escuta.” Continuando no 

posicionamento acima citado, a vivência da Dimensão Holística não se refere ao imaginário nem a 

utopia107, mas a uma experiência, de fato, real, metalúcida. Como veremos, o imaginário, no sentido 

de criar um contexto de idéias, fatos, ambientes, dentre outros, pode ser um método para acesso à 

Dimensão Holística, mas não a Dimensão Holística propriamente dita. Essa diferença deve estar 

clara ao analisarmos a efetividade do sexto espaço de aprendizagem.  

A Ecopedagogia, inserida num contexto mais amplo do que o referencial newtoniano-

cartesiano, a Educação Ambiental e a própria Eco-alfabetização (ecoliteracy), abre espaço para a 

existência de um espaço de aprendizagem que tem na consciência cósmica sua fonte de insight e 

aprendizado. Embora adentrem neste espaço, não apresenta uma metodologia adequada, 

                                                 
105 Embora o devaneio se caracterize como sendo um estado alterado da consciência, este se mostra muito mais subjetivo e 
intrínseco ao microuniverso da consciência do que as experiências de projeção da consciência, um fenômeno muito mais objetivo, 
que é chamado de estado projetivo. Neste sentido ver: VIEIRA, 1999. 
106 GADOTTI, 2000, pg. 41. 
107 Nesta obra, o autor não apresenta referências bibliográficas relevantes que possam lhe sustentar esta concepção de holismo. Este 
pesquisador não encontrou, em nenhum momento, nos autores que pesquisou, aquela concepção de holismo acima citada pelo autor. 
Trabalharemos aqui com outra concepção de holismo, a que se refere à totalidade multidimensional (ver as obras do Dr. Waldo 
Vieira e Bárbara Ann Brennan). 
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fundamentada, que induza em experiência pessoal – heurística – de dimensões holotrópicas, 

transpessoais. A vivência do sexto espaço é uma experiência essencialmente pessoal, heurística, 

autocomprobatória. 

Diante do exposto, podemos de antemão concluir que este objetivo só será alcançado 

quando o paradigma Ecopedagógico for amplificado, transcendido, o que significa que o 

referencial Ecopedagógico não sustenta seu próprio sexto espaço de aprendizagem. Isto acontece 

pelo fato de que, quando os autores comentam acerca do momento prático em que o educando ou 

experimentador irá vivenciar a Dimensão Holística, referem-se de modo reducionista à imaginação 

criadora, sem ao menos indicar técnicas/métodos que possam auxiliar o interessado na conquista de 

uma experiência consciencial de tamanha magnitude. Mas, a indicação de técnicas/métodos também 

não sustenta a realidade deste tipo de espaço de aprendizagem, exigindo, pois, uma outra Pedagogia 

que possa trabalhar tanto a teoria quanto à prática holotrópica. 

Para os fins deste trabalho, o sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia é analisado 

como um espaço multidimensional, transpessoal e holotrópico. Isto quer dizer que um espaço 

desta característica exige uma pedagogia que sustente na teoria (paradigma) e na prática a 

multidimensionalidade.108 O presente trabalho procura elucidar este fato a partir da análise 

sistêmica entre diferentes abordagens científicas e relatos pessoais que estão diretamente 

relacionadas com o acima exposto. 

Para a tese da presente pesquisa, o ponto culminante da vivência da Dimensão Holística, 

portanto, da experiência ou percepção ecológica profunda, é o que a Conscienciologia denomina 

como experiência de cosmoconsciência conquistada através de projeção ou desdobramento de 

mentalsoma, ou corpo mental, para além do corpo físico (fisiologia e neurologia).  

É epistemologicamente necessário pensarmos na contradição109 de uma pedagogia da 

sustentabilidade (Ecopedagogia) que apresenta traço de insustentabilidade, pois ainda não vai além 

da unidimensionalidade, ou da dimensão somente física. Para o paradigma consciencial, o oikos110 é 

o Cosmos multidimensional e transcende em todos os limites a Terra, a crosta planetária e o sistema 

solar.  

Como veremos nos capítulos a seguir, a teoria Ecopedagógica (sexto espaço de 

aprendizagem) expressa pelos autores citados, harmoniza-se com a definição do que vem a ser a 

percepção ecológica profunda (Ecologia Profunda), e esta, aproxima-se das transcendentes 

experiências de projeções da consciência111 pelo mentalsoma (corpo mental) e de algumas das 

                                                 
108 Este trabalho já está começando a ser realizado, como citado, pela Parapedagogia, nas dependências do Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia, em seus Laboratórios de Técnicas Projetivas. 
109 Contradição: [Do lat. contradictione.] S.f. 1. Incoerência entre afirmação ou afirmações atuais e anteriores, entre palavras e 
ações; desacordo. 
110 Eco: [Do gr. oîkos, ou.] 1. 'casa', 'domicílio', 'habitat', 'meio ambiente'. 
111 Projeção da consciência: 1. projeção consciente humana; 2. experiência peculiar de percepção do meio (ou ambiente), seja 
espontânea ou induzida, na qual o centro de consciência de alguém parece se situar em uma locação espacial separada do próprio 
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experiências transpessoais112 conforme classificado pelo psiquiatra Stanislav Grof. Porém, a 

percepção ecológica profunda é uma experiência, portanto, a vivência de um estado de consciência 

muito além da vigília física ordinária, ou seja, nossa consciência normal, cotidiana, rotineira, esta 

que é profundamente influenciada pelo paradigma newtoniano-cartesiano. 

Como será salientado, muitas das alterações saudáveis nos estados de consciência 

envolvem inevitavelmente processos de ordem projeciológicas113, isto é, de expansões da 

consciência a partir da descoincidência dos corpos que integram a realidade do holossoma114, ou 

corpo humano unificado (ecossistema consciencial multicorporal)115. Isto quer dizer que a 

percepção ecológica profunda ou a vivência da Dimensão Holística (experiência holística) são 

estados alterados da consciência, o que impossibilita adentrar neste campo de estudo sem 

aprofundar a questão da consciência humana (Conscienciologia). A Dimensão Holística 

transcende nosso cotidiano materialista e ruma para a multidimensionalidade, transpessoalidade e 

holotropia. 

A Ecopedagogia, manifestando-se no sexto espaço de aprendizagem (Dimensão Holística 

- experiência de totalidade com o Cosmos), representa um nódulo de conexão entre a Ecologia 

Profunda e a Conscienciologia116 a partir do ponto nuclear que é a projeção ou desdobramento da 

consciência para fora do corpo humano pelo corpo mental, ou mentalsoma. A figura a seguir 

procura clarear mais a idéia levantada e contém a lógica que está por trás da ordem dos capítulos 

desta. 

Aprofundando o tema, para entendermos o real significado e o sentido de “estarmos 

conectados com a totalidade do Cosmos” ou “experiência de conexidade com a totalidade do 

Cosmos” (Dimensão Holística) deveremos entrar em outras abordagens científicas. De acordo com 

a física e pesquisadora dos campos de energia humana, Bárbara Ann Brennan: 

                                                                                                                                                                  
corpo humano vivo (soma respirando); passagem da consciência do estado intrafísico para o estado projetado. (VIEIRA, 1999, pg. 
107) 
112 Psicologia Transpessoal: ramo da Psicologia “especializado no estudo dos estados alterados da consciência, que incluem as 
vivências transcendentais, parapsíquicas e as próprias projeções da consciência. (...) A Psicologia Transpessoal, ou quarta-força, tem 
relações mais diretas com a Projeciologia no que diz respeito às projeções da consciência pelo psicossoma co7m o holochacra, e, 
mais recentemente, está alcançando as projeções transcendentes da consciência pelo mentalsoma, vivências de caráter altamente 
subjetivo e pessoal dos experimentos da consciência cósmica ou cosmoconsciência. (WILBER apud VIEIRA, 1999, pg. 91) 
113 Projeciologia: [Do Latim projectio, projeção; Grego logos, tratado] 1. Ciência que trata da passagem da consciência intrafísica, 
para o estado projetado, e das demais condições da consciência neste estado; 2. Ciência que investiga as projeções energéticas da 
consciência – através do corpo energético – e as projeções da consciência através do psicossoma e do mentalsoma – para fora do 
corpo humano, ou seja, das ações da consciência operando fora do estado de restringimento intrafísico cerebral e de todo corpo 
biológico; 3. Sinonímias: Holossomologia, Projecionomia; Desdobramentologia; Ectomaciologia. (VIEIRA, 1999, pg. 44). 
114 Holossoma: 1. (Holo, todo, conjunto total; soma, corpo) – instrumentos, corpos ou veículos pelos quais o ego (consciência) se 
manifesta nos universos físico e extrafísico. (VIEIRA, 1999, pg. 239) 2.  Conjunto dos veículos de manifestação da conscin 
(consciência intrafísica): soma, holochacra, psicossoma e mentalsoma; e da consciex (consciência extrafísica): psicossoma e 
mentalsoma. (Glossário da Conscienciologia e Projeciologia) 
115 VIEIRA, 1999. 
116 Conscienciologia: 1. Ciência que estuda a consciência de modo integral, holossomático, multidimensional, multimilenar, 
multiexistencial e, sobretudo, conforme as suas reações perante as EIs (Energias Imanentes) e as ECs (Energias Conscienciais), bem 
como em seus múltiplos estados (Glossário da Conscienciologia e Projeciologia); 2. Ciência que trata do estudo abrangente da 
consciência, executado pelas próprias consciências através de seus atributos conscienciais, veículos de manifestação e fenômenos 
consciências multidimensionais. (VIEIRA, 1999, pg. 33) 
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“A experiência holística [ou da Dimensão Holística] estará fora do tempo linear e do espaço tridimensional 

e, por conseguinte, não será reconhecida com facilidade. Precisamos praticar a experiência holística para 

podermos reconhecê-la. (...) Não é imaginação.”117 

 

 
Experiência Ecológica Profunda

Ecologia Profunda

Dimensão holística
sexto espaço de aprendizagem

Ecopedagogia

Cosmoconsciência
Conscienciologia

Projeção ou desdobramento
da Consciência pelo mentalsoma

Fig. nº 2. Interconexões  
 

Como visto, a experiência holística não sendo imaginação criativa é um fenômeno de 

ordem da consciência humana conhecido como estado alterado da consciência118, ou com mais 

exatidão, estado projetivo da consciência119.  

Apesar de ser uma experiência não-imaginativa, não impede de a pessoa imaginar 

criativamente estar conectada com a totalidade do Cosmos com uma técnica apropriada, como 

muitas práticas meditativas e pedagógicas procuram fazer, tais como yoga, fitas de meditação 

conduzida, etc. O fato é que a conexão com a totalidade do Cosmos, no seu nível profundo e 

vivencial, não é imaginação criativa porque é resultado direto de experiência pessoal, de vivência 

projetiva real que transcende os neurônios, sinapses, cérebro, cotidiano, a sociedade, todo o corpo 

humano celular e todos os nossos principais conceitos e concepções de realidade. A experiência 

cósmica direta de irradiação metalúcida rumo à totalidade do Cosmos (holotropia) ou com a 

totalidade do Cosmos (cosmoconsciência) é uma experiência mais real e vívida do que todos os 

                                                 
117 BRENNAN, 1987, pgs. 23 e 49. 
118 Conceito criado pelo pesquisador Charles Theodore Tart. 
119 Estado Projetivo: Resume-se a todos os tipos de projeções específicas da consciência - incluindo o estado em que a consciência 
está de fato projetada para fora do corpo humano - e todo o campo de pesquisas da Projeciologia, campo de pesquisas especializado 
da Conscienciologia (VIEIRA, 1999, pg. 202). 
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nossos afazeres mais cotidianos. A razão principal pela qual a experiência da Dimensão Holística 

(experiência de estarmos conectados com a totalidade do Cosmos) não está sendo aceita com 

facilidade pela comunidade científica em geral e mesmo pela sociedade (senso comum) se deve ao 

fato de que: 
 

“ a ciência mecanicista adquiriu décadas de prática na defesa de seus sistemas de crença, pela rotulação de 

quaisquer desvios principais da congruência perceptual ou conceitual do modelo newtoniano-cartesiano 

como “psicótico” e toda pesquisa geradora de dados incompatíveis como “má ciência”. (...) Qualquer 

desvio marcante desta “percepção precisa” da realidade é visto como psicopatologia séria, refletindo 

desordens ou disfunções dos órgãos sensoriais e do sistema nervoso central, uma condição médica ou uma 

doença. Neste contexto, os estados não ordinários de consciência, com poucas exceções, são considerados 

como sendo desordens mentais. O próprio termo “estados alterados de consciência” sugere claramente que 

eles representam versões distorcidas ou bastardas da percepção correta da “realidade objetiva”. Sob tais 

circunstâncias, pareceria absurdo presumir que tais estados alterados tivessem qualquer relevância 

ontológica ou gnosiológica. Seria igualmente improvável acreditar que tais estados inusuais da mente, que 

seriam essencialmente patológicos, pudessem ter qualquer potencial terapêutico intrínseco. Portanto, a 

orientação preponderante na terapia psiquiátrica, é a de eliminar sintomas e fenômenos inusuais de 

qualquer gênero, devolvendo o indivíduo às percepções e experiências de mundo tacitamente consideradas 

“normais” pelo senso comum.” 120 

 

Com base no exposto, para compreendermos melhor o que significa o sexto espaço de 

aprendizagem num contexto da Ecopedagogia, devemos investigar, pelo menos sinteticamente, o 

significado de Ecologia Profunda. Por estarmos falando de uma Pedagogia Ecológica que trata de 

assuntos da ordem do espírito humano, ética, sustentabilidade, experiência de totalidade cósmica, 

dentre outros, estamos nos referindo ao que o filósofo norueguês Arne Naess denominou como 

Ecologia Profunda ou ainda o que Warwick Fox chamou de Ecologia Transpessoal – em oposição 

à ecologia rasa que se preocupa mais com os aspectos superficiais e naturais (fauna, flora, etc.). Foi 

Arne Naess quem introduziu, em linhas gerais, na literatura científica, principalmente através do 

físico austríaco Fritjof Capra, a noção de Ecologia Profunda. Através da compreensão de seu 

significado poderemos entender melhor o sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia, ou 

Pedagogia Ecológica Profunda. Para entendermos a Ecologia Profunda, também chamada de 

paradigma ecológico ou holístico, deveremos situar a mesma a partir da contextualização da atual 

crise de paradigmas. Neste próximo capítulo falaremos deste tema. 

 
 
 
 
 

                                                 
120 GROF, 1987, pgs. 16-17. 
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2. ECOLOGIA PROFUNDA 
 

2.1. A crise de paradigmas e as implicações para o estudo da consciência 
 

“Mais do que nos dispomos a admiti-lo, somos produtos da nossa 
herança científica ocidental. O modo com que aprendemos a 
pensar e muitas de nossas autodefinições têm por base os mesmos 
modelos científicos usados pelos físicos para descrever o universo 
físico. (...) A visão científica [atual] sustenta a idéia de que somos 
compostos de campos de energia e, na verdade, vai muito além, 
até reinos que estamos começando a experimentar, numa visão 
holográfica do universo. Neste universo, todas as coisas estão 
interligadas, o que corresponde a uma experiência holística da 
realidade.” 
Bárbara Ann Brennam, física e pesquisadora dos campos de 
energia humana. 

 
 
 

O físico Fritjof Capra, ao iniciar sua excelente obra “O Ponto de Mutação – a ciência, 

a sociedade e a cultura emergente”, em 1982, alerta-nos de que: 

 
“As duas últimas décadas de nosso século vêm registrando um estado de profunda crise mundial. É uma 

crise complexa, multidimensional, cujas facetas afetam todos os aspectos de nossa vida – a saúde e o 

modo de vida, a qualidade do meio ambiente e das relações sociais, da economia, tecnologia e política. 

É uma crise de dimensões intelectuais, morais e espirituais; uma crise de escala e premência sem 

precedentes em toda história da humanidade”.121 
 

Em outra oportunidade, já em 1996, Capra continua seu posicionamento: 

 
“Em última análise, Estes problemas precisam ser vistos, exatamente, como diferentes facetas de uma 

única crise, que é, em grande medida, uma crise de percepção. Ela deriva do fato de que a maioria de 

nós, e em especial nossas grandes instituições sociais, concordam com os conceitos de uma visão de 

mundo obsoleta, uma percepção da realidade inadequada para lidarmos com nosso mundo 

superpovoado e globalmente interligado.”122 (grifo nosso) 
 

A visão de mundo que Capra se refere, trata-se do que o físico Thomas Samuel Kuhn 

chamou de paradigma123 em sua obra “Estrutura das Revoluções Científicas”, na qual define-o 

como “uma constelação de realizações – concepções, valores, técnicas, etc. – compartilhada por 

                                                 
121 CAPRA, 1982, pg. 19. 
122 CAPRA, 1996, pg. 23. 
123 Paradigma: [Do gr. parádeigma, pelo lat. tard. paradigma.] S. m. 1. Modelo, padrão, estalão;  2. Termo com o qual Thomas Kuhn 
(v. kuhniano) designou as realizações científicas (p. ex., a dinâmica de Newton ou a química de Lavoisier) que geram modelos que, 
por período mais ou menos longo e de modo mais ou menos explícito, orientam o desenvolvimento posterior das pesquisas 
exclusivamente na busca da solução para os problemas por elas suscitados.   
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uma comunidade científica e utilizada por esta mesma comunidade para definir problemas e 

soluções legítimos”.124  

O paradigma obsoleto125, atualmente dominante, é chamado de newtoniano-

cartesiano126, por ter sido desenvolvido em suas linhas gerais por duas grandes personalidades: o 

físico inglês Isaac Newton e o filósofo francês René Descartes. Mas, este paradigma foi resultado 

de longas mudanças dos modos de pensar científico, a partir, principalmente, dos conhecimentos 

desenvolvidos no período da Idade Média e os séculos XVI e XVII.127 

Antes de 1500, a visão de mundo dominante em geral era orgânica. Nesta época havia 

uma certa interdependência entre os fenômenos espirituais, materiais e sociais, embora 

profundamente questionáveis. Esta conjuntura científica era baseada nos trabalhos de duas 

autoridades ate então incontestáveis: o filósofo grego Aristóteles e a Igreja, na pessoa de Tomás de 

Aquino (séc. XIII). Este paradigma, baseado na razão e na fé, tendo como pontos de reflexão 

prioritários as questões referentes a Deus, a ética e ao espírito humano, permaneceu como sendo a 

verdade absoluta durante toda a Idade Média128. A educação era realizada principalmente através da 

catequese - lavagem cerebral129.  

Entretanto, este paradigma foi profundamente modificado nos séculos XVI e XVII, 

quando a visão de mundo orgânico foi sendo substituída pela visão de mundo mecanicista, a qual 

aboliu a organicidade do contexto da ciência. Entre os que iniciaram estas mudanças encontramos 

os cientistas Nicolau Copérnico e Galileu Galilei e o chanceler francês Francis Bacon.  

Copérnico, sentenciado à morte, contestou a concepção dogmática da Bíblia, a qual 

pregava que a Terra era o centro do Universo, demonstrando que era somente mais um dos muitos 

planetas existentes na galáxia (heliocentrismo como hipótese). Mais tarde, Galileu foi quem 

comprovou a hipótese de Copérnico como teoria científica válida declarando como falsa a teoria 

bíblica. Bacon, na mesma época que Galileu, começou a definir o objetivo da ciência como “aquele 

conhecimento que pode ser usado para dominar e controlar a natureza” esta que deveria ser 

“acossada em seus descaminhos, obrigada a servir, escravizada e reduzida a obediência”130. Este 

conjunto de idéias patológicas em relação à natureza foi absorvida pelo paradigma que começou a 

se erguer neste século, influenciando o pensamento dos que iriam erguer o novo paradigma: René 

Descartes e Isaac Newton. 

                                                 
124 KUHN apud CAPRA, 1996, pg. 24-25.  
125 Obsoleto: [Do lat. obsoletu.] Adj. 1. Que caiu em desuso; arcaico; 2.  V. antiquado. 3. Biol.  Mal desenvolvido; atrofiado, 
rudimentar.  
126 GROF, 1987, pg. 11. 
127 A evolução das mudanças de paradigma é baseada nos trabalhos do físico Fritjof Capra, do psiquiatra Stanislav Grof e do físico 
David Bohm. 
128 CAPRA, 1986, pg. 49. 
129 Lavagem cerebral: 1. Método pelo qual, por meio de cansaço sistematicamente produzido, de agentes químicos, persuasão e 
doutrinação, se procura converter pessoas, privadas de livre determinação de sua vontade, a um credo, em geral político, que não 
abraçariam se estivessem em liberdade; lavagem de cérebro. 
130 CAPRA, 1986, pg. 51. 
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René Descartes acreditava que a ciência produzia conhecimento certo, verdadeiro, 

portanto, acreditava que a verdade em que a ciência se sustentava era absoluta. O meio para se 

chegar a esta verdade era o método científico cuja linguagem utilizada deveria ser a matemática, a 

linguagem da própria natureza, em si mesma exata. O método analítico de Descartes consistia em 

decompor idéias, fatos e problemas em suas partes constituintes e dispô-las em ordem lógica de 

forma a romper a complexidade do objeto para se chegar à simplicidade de suas partes (o todo é a 

soma das partes). Neste sentido, se o objeto investigado mostrava-se complexo, o método exigia a 

divisão do problema em partes e a investigação das mesmas para depois efetivar-se a soma dos 

resultados, o que demonstrava a natureza matemática de seu método. Descartes criou uma 

dicotomia entre mente (res cogitans) e matéria (res extensa), no qual acarretou amplos problemas 

científicos, como a crença de que corpo e mente são separados e independentes. O ponto central de 

sua filosofia era de que o universo material não era nada mais que uma máquina. A matéria, para 

Descartes, não tinha vida, espiritualidade ou propósito, sendo regido por leis mecânicas cujo 

funcionamento poderia ser explicado pelo funcionamento de suas partes (o corpo humano como um 

relógio131).  

Em síntese, a estrutura científica geral que Descartes desenvolveu para a ciência se 

erguer foi, a concepção de natureza como uma perfeita máquina governada por leis matemáticas 

exatas. Este prelúdio de paradigma foi utilizado amplamente pela ciência posterior - séculos XVII, 

XVIII e XIX - e muito desenvolvido até a física do século XX, quando ocorreu nova ruptura 

científica, a partir dos achados do brilhante físico alemão Albert Einstein.132 

Ainda em pleno apogeu das idéias de René Descartes, o físico Isaac Newton conseguiu 

a proeza científica de formular matematicamente a concepção mecanicista da natureza a partir da 

síntese dos trabalhos de Copérnico e Kepler, Galileu, Bacon e Descartes. As idéias newtonianas 

permaneceram como o alicerce científico até o século XX. Capra resumiu sabiamente as idéias 

básicas de Newton: 
 

“O palco do universo newtoniano no qual os fenômenos físicos aconteciam era o espaço tridimensional 

da geometria euclidiana clássica. Era um espaço absoluto, um recipiente vazio, independente dos 

fenômenos físicos que nele ocorriam. Todas as mudanças no mundo físico eram descritas em função de 

uma dimensão à parte, o tempo, também absoluto, sem ligação alguma com o mundo material, e que 

fluía de maneira uniforme do passado para o futuro através do presente. Os elementos do mundo 

newtoniano que se movimentavam neste espaço e neste tempo absolutos eram partículas materiais, os 

objetos pequenos, sólidos e indestrutíveis de que toda matéria era feita. O movimento das partículas era 

causado pela força da gravidade, a qual na visão de Newton, atuava instantaneamente à distância. As 

partículas materiais e as forças entre elas eram de uma natureza fundamentalmente diferente, sendo a 

                                                 
131 CAPRA, 1986, pgs. 50-56. 
132 CAPRA, 1986, pgs. 54-56. 
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constituição interna das partículas independente de sua interação mútua. Newton considerava que tanto 

as partículas quanto a força da gravidade eram criadas por Deus e, por conseguinte, não estavam sujeitas 

a uma análise ulterior. (...) Na concepção newtoniana, Deus criou, no princípio, as partículas materiais, 

as forças entre elas e as leis fundamentais do movimento. Todo o universo foi posto em movimento e 

desse modo continuou funcionando, desde então, como uma máquina, governado por leis imutáveis. (...) 

A base filosófica desta secularização da natureza foi a divisão cartesiana entre espírito e matéria. Em 

conseqüência desta divisão, acreditava-se que o mundo era um sistema mecânico suscetível de ser 

descrito objetivamente, sem menção alguma ao observador humano, e tal descrição objetiva tornou-se o 

ideal de nossa ciência.”133 

 

Como afirmado, se as forças de interação entre as partículas e as próprias partículas 

eram de natureza diferente, isto quer dizer que o cientista, como objeto sólido, material, poderia 

investigar os objetos a que se propunha com total liberdade, pois não haveria nenhuma interferência 

neste mesmo objeto, podendo produzir um conhecimento objetivo, neutro, livre das interferências 

de sua consciência, esta que passa a ser um sub-produto da matéria. Neste sentido, se nós como 

seres essencialmente materiais, fisicamente newtonianos, somos regidos por forças internas que são 

de natureza diferente das interações entre os mesmos, de acordo com este posicionamento, somos 

essencialmente separados do ambiente e das pessoas em que, respectivamente, vivemos e 

interagimos, ou seja, somos “naturalmente” esquizofrênicos. O ser humano newtoniano é visto 

como uma partícula material mecânica que nasce, vive e morre e todos os processos subjetivos 

(emoções, sentimentos, mente, consciência, etc.) são tidos como derivações e propriedades da 

matéria (concepção atomística), cotidianamente desprezados. Como a consciência (ser, self, 

espírito), então, é sub-produto da matéria, aquela irá perecer conjuntamente com o corpo em virtude 

da morte. Esta concepção gera medo existencial e é uma das raízes da crise planetária e sustentáculo 

do sistema capitalista, consumista e materialista que vivenciamos hoje. De acordo com esta visão, 

ainda, se a vida se extingue com a morte e se resume à matéria, o que sobra ao ser humano é 

aproveitar ao máximo esta vida, seus prazeres, status e bens, para que alcance a “felicidade” pelo 

consumo e pelo poder. Esta visão, hoje, mostra-se nitidamente insustentável.  

Para a Conscienciologia, a consciência é multimilenar, holobiográfica e holossomática 

e utiliza o veículo de energia densa (corpo físico) para se manifestar na Terra (ou mesmo em outros 

planetas) para dar continuidade ao seu processo evolutivo infindável, multiexistencial – a cada 

existência na dimensão densa ou intrafísica, um novo corpo físico, portanto, um novo cérebro. Esta 

concepção é inadmissível para as atuais ciências do cérebro, que ainda não se libertaram do 

paradigma newtoniano-cartesiano (consciência é produto do cérebro). Vejamos as figuras a seguir: 

                                                 
133 CAPRA, 1986, pg. 60-61 
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Fig. nº 3. Paradigma newtoniano-cartesiano: 
Consciência é sub-produto do cérebro.

Consciência

Fig. nº 4. O gráfico mostra a vida humana de acordo com o 
paradigma cartesiano-newtoniano. 1. A realidade humana 
sustentando toda a sua essência na matéria, no universo atômico e 
subatômico. 2. A relação a dois e a fecundação, nascimento de 
mais um ser humano, produto de especialização celular e 
genética. 3. As fases de maturação biológica, num ciclo de vida 
mecânica onde o tempo (relógio) mecaniza a existência e a 
consciência, numa luta para ter e ser a partir do enriquecimento 
econômico. 4. Fase de relação e reprodução humana, 
envelhecimento e fim da existência, ou morte, completando o 
ciclo  existencial mecanicista, retornan do a consciência (ser) ao 
que sempre foi e será: matéria sem vida. A morte significa o fim 
da existência, a dissolução ou extinção total da personalidade ou 
individualidade humana. 

 
 

 

A física Bárbara Ann Brennan traduz, com clareza de pensamento, o nosso cotidiano 

newtoniano: 

 
“Esta maneira de ver as coisas era muito confortadora e ainda o é para aqueles dentre nós que preferem 

ver o mundo sólido e em grande parte imutável, com conjuntos de regras muito claras e definidas 

governando o seu funcionamento. Grande parte da nossa vida de todos os dias ainda flui de acordo com 

a mecânica newtoniana. Pondo de lado os sistemas elétricos, nossos lares são, em grande extensão, 

newtonianos. Experimentamos nosso corpos de maneira mecânica. Definimos grande parte de nossa 

experiência em função do espaço tridimensional e do tempo linear absolutos. Todos possuímos relógios. 

Precisamos deles para continuar vivendo nossa vida como a estruturamos – principalmente de modo 

linear. Quando corremos de um lado a outro em nossa vida de todos os dias, num esforço para chegar 
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sempre “a tempo”, é fácil ver-nos como mecânicos e perder de vista a experiência humana mais 

profunda dentro de nós”.134 

 

Com o tempo, as idéias cartesianas-newtonianas influenciaram todas as disciplinas 

científicas, mas foi na Física que mais foram desenvolvidas. A Física era considerada a ciência-

mãe, o tronco da árvore do conhecimento, tendo como raiz a Metafísica e como ramos, galhos e 

folhas as demais Ciências. Partindo deste arquétipo científico, todas as demais áreas da ciência 

fundamentaram seu paradigma nos pressupostos da Física newtoniana-cartesiana. Assim, surgiu 

também a concepção newtoniana de consciência, o tema que muito nos interesta neste trabalho. 

 

Raizes: METAFÍSICA

Tronco: FÍSICA

Ramos, galhos e folhas:
OUTRAS CIÊNCIAS

Fig. nº 5. Árvore do Conhecimento Newtoniano  
 

O paradigma newtoniano-cartesiano da consciência, em geral, reduz a consciência aos 

padrões e processos neurais ou fisiológicos (corpo físico) correspondentes e a experiência 

consciente como emergência de atividades do cérebro ou corporais como um todo.135  

As limitações do modelo newtoniano-biomédico, que considera a matéria primária e a 

consciência uma propriedade de complexos modelos materiais que surge num certo estágio da 

evolução biológica136 tornar-se-ão evidentes quando analisarmos o contexto em que se insere a 

experiência ecológica profunda ou experiência holística, o foco do presente trabalho. Tal 

experiência necessita de um paradigma mais amplo capaz de abraçar o espectro no qual ocorre Este 

fenômeno de ordem da consciência humana, fenômeno este que desafia os principais conceitos 

científicos de nossa época. 

                                                 
134 BRENNAN, 1987, pg. 43. 
135 CAPRA, 2002, pg. 58 e 60. 
136 CAPRA, 1986, pg. 290. 
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Fritjof Capra, em 1986, defendendo a concepção sistêmica de psiqué137, esclarece que a 

maioria das teorias que abordam a consciência humana manifestam-se a partir de duas linhas bem 

definidas e opostas: 1. materialista: a matéria é primária e a consciência secundária; 2. mística: a 

consciência é a realidade primária e a base de todo o ser.  

Adeptos da primeira linha de conhecimento, derivada do paradigma newtoniano-

cartesiano, estão a maioria dos neurocientistas (neurociência138). Para estes os seres humanos, à 

semelhança dos modelos materiais newtonianos, são partículas sem extensão, portanto, toda 

expansão da consciência é considerada uma anomalia, um “delírio normal de febre”, e muito 

comumente, uma patologia. Existem ainda, hoje, escolas que estudam a consciência (neurociência) 

conhecidas como “neurorreducionista”139 (Francis Crick e Patrícia Churchland), “funcionalismo” 

(Daniel Dennett), “misterianos” e mesmo a “neurofenomenológica” (Francisco Varela), onde todas, 

com algumas variações, tendem a reduzir a consciência aos padrões e processos neurais ou 

fisiológicos (corpo físico) correspondentes e a experiência consciente como emergência de 

atividades do cérebro ou corporais como um todo140.  

Seguindo ainda nesta linha fisicalista, para o biólogo Humberto R. Maturana e o 

neurocientista Francisco J. Varela: 

 
“o sistema nervoso gera uma dinâmica comportamental ao produzir relações de atividade neuronal interna 

em sua cláusula operacional. O sistema vivo, em todos os níveis, organiza-se de maneira a gerar 

regularidades internas. No domínio do acoplamento social e da comunicação, produz-se o mesmo fenômeno. 

Só que a coerência e a estabilização da sociedade como unidade se produzirá, desta vez, mediante 

mecanismos tornados possíveis pelo funcionamento lingüístico e sua ampliação na linguagem. Esta nova 

dimensão de coerência operacional é o que experimentamos como consciência e como “nossa” mente”141. 
 

Nesta primeira tendência estão os pesquisadores, filósofos e cientistas que sempre 

buscaram a substância, órgão ou glândula que “produzia” a consciência, analogamente a um 

hormônio. 

Já na segunda linha, encontram-se as tradições denominadas místicas142, cuja concepção 

de consciência baseia-se na experiência da realidade em formas não-ordinárias de consciência143, 

                                                 
137 Existe, no seio da ciência, uma certa confusão acerca da utilização de três conceitos complexos: psique, mente e consciência. Para 
o nosso estudo, a consciência é mais do que mente, sentimentos, alma, emoções, intelecto, imaginação, intuição, abstração, dentre 
outros. A consciência, da forma com é trabalhada aqui (Conscienciologia), é o fundamento de todos estes estados, situações e 
atributos, a razão de ser de tudo isso. Capra, ao que parece seguindo a linha de Carl Gustav Jung, considera o que foi mencionado de 
psique. Mas, sendo psique também traduzível por espírito (WILBER, 2002), podemos conceber psique como sinônimo de 
consciência. No entanto não entraremos aqui no mérito desta discussão, que envolveria a criação de outra tese. 
138 Neurociência: [De neur(o)- + ciência.] S. f.  1. Qualquer das ciências que estudam o funcionamento do sistema nervoso, 
especialmente o do cérebro. 
139 VARELA apud CAPRA, 2002, pg. 58. 
140 CAPRA, 2002, pg. 58 e 60. 
141 MATURANA e VARELA, 1984. pg. 255. 
142 O termo místico é tratado aqui sem qualquer conotação religiosa ou preconceituosa, mas utilizado simplesmente para diferenciar 
da concepção materialista de consciência, e para caracterizar a tradição que buscava as chamadas experiências místicas. 
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as quais são tradicionalmente alcançadas através da meditação144, como também através da 

atividade artística (música, artes plásticas), pelo uso de substâncias psicotrópicas - tais como o 

LSD145, ayahuasca146, etc. - técnicas projeciológicas147 e outros148.  

Como estudaremos no capítulo seguinte, as experiências não-ordinárias de consciência 

foram denominadas pela moderna Psicologia Transpessoal, de experiências transpessoais ou 

holotrópicas, pois permitem à consciência individual estabelecer contato com realidades coletivas e 

até cósmicas. Como testemunha Capra: 

 
“De acordo com numerosos testemunhos, as experiências transpessoais envolvem uma relação forte, pessoal 

e consciente com a realidade superando amplamente a atual estrutura científica. Não devemos esperar, 

portanto, que a ciência, em seu atual estágio, confirme ou contradiga a concepção mística de consciência.”149 

 

Em virtude do amplo significado atribuído à consciência e mente nas diversas linhas do 

conhecimento, o que não será aqui analisado, Capra especificou o sentido por ele utilizado de 

consciência. Para ele, “a mente é um modelo de organização e a consciência é uma propriedade da 

mentação em qualquer nível, das simples células aos seres humanos, embora, evidentemente, difira 

imensamente em amplitude.” Já “a auto-consciência, por outro lado, parece manifestar-se 

unicamente em animais superiores”, e esta é a propriedade da mente a que chama consciência. A 

totalidade da mente humana, com suas esferas consciente e inconsciente, chama, como o médico Dr. 

Carl Gustav Jung, de psiqué.150 Aqui Capra relaciona a consciência como uma propriedade da 

mente em oposição à concepção por ele chamada mística, que considera a mente uma propriedade 

da consciência. Por sua vez, o paradigma consciencial (Conscienciologia) - assim como a 

concepção mística - considera a consciência o fundamento de todo o ser. 

Em 2002, Capra republica sua concepção de consciência, reafirmando-a como sendo 

sinônimo de “experiência vivida e consciente” e, como sendo um fenômeno mais restrito que a 

cognição, com base na chamada teoria de Santiago, proposta por Francisco Varela e Humberto 

Maturana.151 A cognição, de acordo com esta Teoria, “é associada à vida em todos os seus níveis e 

                                                                                                                                                                  
143 As formas não-ordinárias de consciência são também chamadas de estados alterados de consciência (sinonímia). 
144 CAPRA, 1986, pg. 290-291. 
145 LSD: [Ingl., sigla de lysergic acid diethylamide.] S. m. Quím. 1. Substância alucinógena, a amida derivada do ácido lisérgico, 
substituída com duas etilas; dietilamida do ácido lisérgico [fórm.: C20H25N3O]. 
146 Ayahuasca: [Quíchua, pelo esp.] S. f.  1. Bebida alucinógena preparada pela decocção de ramos e folhas do caapi (q. v.) e da 
espécie Psychotria, cuja origem se atribui aos índios peruanos. Esta bebida, utilizada ritualisticamente pelas populações da 
Amazônia, sobretudo pelas populações ribeirinhas dos vales dos rios Purus e Juruá, no AC, recebe o nome de santo-daime. Os 
indígenas do Acre dão-lhe o nome de mariri. 
147 Como as seguintes técnicas: rotação do psicossoma; transferência da consciência; tenepes ou tarefa energética pessoal; projeção 
pelo mentalsoma isolado; e mais de trinta outras técnicas (VIEIRA, 1999, capítulo VIII). 
148 Neste sentido ver: GROF, Stanislav. Além do Cérebro – Nascimento, Morte e Transcendência em Psicoterapia. São Paulo: 
McGraw-Hill, 1987; VIEIRA, Waldo. Projeciologia – Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano. Rio 
de Janeiro: IIPC, 1999. 
149 CAPRA, 1986, pg. 291. 
150 CAPRA, 1986, pg. 290. 
151 CAPRA, 2002, pgs. 50-53. 
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constitui, portanto, um fenômeno muito mais amplo do que a consciência.”152 Ainda no 

entendimento de Capra: 
 

“A consciência – ou seja, a experiência vivida e consciente – se manifesta em certos graus de complexidade 

cognitiva que exigem a existência de um cérebro e de um sistema nervoso superior. Em outras palavras, 

a consciência é um tipo especial de processo cognitivo que surge quando a cognição alcança um certo nível 

de complexidade”.153 (grifo nosso) 

 

Não é o foco desta pesquisa adentrar no mérito da teoria de Santiago ou mesmo na 

concepção do emérito psiquiatra suíço Carl Gustav Jung de psiqué ou de consciência, embora seria 

inteiramente procedente, pois daria mais sentido ao conteúdo aqui pesquisado.  Cabe-nos aqui, em 

virtude de tempo-espaço e foco, entretanto, entrar prioritariamente na concepção de Capra de 

consciência, tendo em vista que foi ele quem aprofundou consideravelmente as questões do 

paradigma ecológico (Ecologia Profunda) e descreveu a questão da experiência ecológica profunda 

a partir da obra do filósofo norueguês Arne Naess. Como podemos facilmente perceber, Capra, ao 

que pese a importância de seu trabalho científico, ainda não transcende a concepção materialista de 

consciência, quando afirma que a mesma, para existir, depende da existência de um cérebro e 

sistema nervoso superior. Contrariamente a isso, inúmeros relatos e pesquisas científicas de ponta 

demonstraram e demonstram que a consciência pode existir de fato, sem a existência de um cérebro, 

portanto, a ciência começa a confirmar e mesmo ultrapassar a concepção mística de consciência 

através de estudos racionais, científicos e não-religiosos.154 

O médico psiquiatra Stanislav Grof efetuou profundo estudo da concepção materialista de 

consciência, cujas argumentações concisas e coerentes evidenciam os furos desta teoria e coloca em 

relevo que a concepção de consciência da ciência newtoniana apresenta-se muito mais como uma 

crença ou mesmo um princípio metafísico falso, pois os estudos até agora efetuados não 

comprovam que a consciência é, de fato, produto do cérebro, emergente das sinapses e conexões ou 

mesmo necessita de um sistema nervoso superior para existir. Abaixo é transcrito o texto em que 

manifesta esta clara posição: 

 

                                                 
152 CAPRA, 2002, pgs. 53-54. 
153 CAPRA, 2002, pgs. 53-54. 
154 O pesquisador brasileiro Waldo Vieira (médico e conscienciólogo), pesquisador da consciência há meio século, propositor da 
ciência Conscienciologia, apresenta-nos uma extensa bibliografia de mais de 5.000 obras em seu tratado científico “700 
Experimentos da Conscienciologia”, que sustenta o paradigma consciencial e a realidade além cérebro da consciência. O Tratado 
“Projeciologia – panorama das experiências da consciência fora do corpo humano”, trata especificamente deste assunto, 
oferecendo inclusive técnicas para se sair do corpo e auto-comprovar a realidade da permanência da consciência fora dos limites 
cerebrais. No entanto, este fenômeno ainda não pode ser comprovado pelos métodos científicos newtonianos-cartesianos 
(materialistas), pois envolvem outras dimensões além da matéria (energia densa). Atualmente, a pesquisa da reencarnação, ou 
chamada também de renascimento, ressoma (voltar a carne novamente), está sendo desenvolvida profundamente pelo Dr. Ian 
Stevenson (ANDRADE, 2002, pgs. 100-104), médico psiquiatra canadense, no qual estudou cerca de 2.600 casos sugestivos de 
reencarnação, tendo realizado estudos na Índia e em muitos outros locais do planeta, sendo que evidencia que algum princípio 
inteligente sobrevive após a morte biológica, o que aqui chamamos de consciência. 
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“A evolução do Cosmos foi supostamente governada somente por cegas forças mecânicas desde o Big Bang, 

através da expansão inicial das galáxias até a criação do sistema solar e dos processos geofísicos que criaram 

este planeta. De acordo com este modelo a vida originou-se acidentalmente no oceano primordial, como 

resultado de reações químicas randômicas. Do mesmo modo a organização celular da matéria orgânica e a 

evolução de formas mais avançadas de vida ocorreu mecanicamente, sem a participação de um princípio 

inteligente [consciência], através de mutações genéticas randômicas, com a seleção natural garantindo a 

sobrevivência dos mais aptos. (...) Então, em um lugar muito elevado da linhagem darwiniana [Charles 

Darwin], ocorreu um evento espetacular e inexplicável: a matéria inerte e inconsciente tornou-se, 

repentinamente, consciente de si mesma e do mundo circundante [auto-consciência]. Embora o mecanismo 

envolvido neste processo milagroso escape totalmente às tentativas mais incipientes de especulação 

científica, a veracidade desta suposição metafísica nunca foi questionada, e a solução a este problema é, 

tacitamente relegada a pesquisas futuras. Cientistas não possuem um entendimento comum a respeito do 

estágio evolucionário em que a consciência apareceu. Entretanto, é postulado fundamental da visão 

materialista e mecanicista do mundo a crença de que a consciência se limita a organismos vivos e que requer 

um sistema nervoso central altamente desenvolvido. A consciência é vista, pois, como sendo um produto da 

matéria altamente organizada – o sistema nervoso central - e como um epifenômeno dos processos 

fisiológicos do cérebro. (...) A crença de que a consciência é produto do cérebro não é totalmente arbitrária, é 

claro, pois se baseia em uma vasta massa de observações provenientes da psiquiatria e neurologia 

experimental que sugerem uma conexão bastante íntima entre vários aspectos da consciência e processos 

fisiológicos e patológicos do cérebro, tais como traumas, tumores, ou infecções. (...) Esta observações 

demonstram, além de qualquer dúvida, que há uma íntima relação entre consciência e cérebro. Entretanto, 

não provam necestariamente que a consciência é um produto do cérebro.155 

 

O filósofo João de Fernandes Teixeira em sua obra “Mente, Cérebro e Cognição”, nos 

esclarece com suas reflexões provocadoras: 

 
“Eu posso fechar meus olhos e, numa fração de segundos, pensar em estrelas coloridas cintilando num céu 

azul-escuro. Estrelas que nem sequer sei se existem, e que talvez estejam a muitos anos-luz de distância. Eu 

posso imaginar uma vaca amarela ou então dizer que estou a sentir muito calor. Entretanto, se alguém 

pudesse abrir o meu cérebro e examiná-lo com o mais aperfeiçoado instrumento de observação de que a 

ciência dispõe, não veria estrelas coloridas nem uma vaca amarela. Veria apenas uma massa cinzenta, cheia 

de células ligadas entre si. Estas células são chamadas neurônios, verdadeiras unidades do sistema nervoso 

cuja existência foi finalmente provada somente há cerca de um século com o trabalho de S. Ramón y Cajal. 

(...) Desde o aparecimento dos trabalhos de Ramón y Cajal, nenhuma disciplina se desenvolveu tanto neste 

século XX quanto a neurociência. Dispomos hoje de um conhecimento bastante preciso do funcionamento 

cerebral e das suas unidades básicas, bem como das reações químicas que nele ocorrem. Sabemos que o 

cérebro é uma máquina complexa resultante da reunião de elementos fundamentais: o neurônio ou unidade 

básica, as sinapses ou conexões entre os neurônios e as ligações químicas que ali ocorrem, através de 

neurotransmissores e receptores. (...) Contudo, o grande desafio que a neurociência enfrenta é a dificuldade 

(ou será uma impossibilidade?) de relacionar o que ocorre no cérebro com aquilo que ocorre na mente, ou 

                                                 
155 GROF, 1987, pgs. 14-15. 
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seja, de encontrar algum tipo de tradução entre sinais eléctricos das células cerebrais e aquilo que percebo 

ou sinto sendo meus pensamentos. A observação da actividade eléctrica do cérebro não permite saber se 

estou a pensar em estrelas coloridas ou numa vaca amarela. (...) Se ninguém pode observar estes fenômenos 

que ocorrem em mim e se ninguém os encontra no meu cérebro, então possa formular duas perguntas: Onde 

eles estão a  ocorrer? E o que serão eles se – pelo menos inicialmente – não posso supor que sejam objectos 

como quaisquer outros que se apresentam diante de mim, como parte da natureza? (...) Estas duas questões 

estão na origem da determinação daquilo a que chamamos <subjetividade>. As estrelas coloridas e 

cintilantes, bem como as vacas amarelas, existem para mim, pelo menos momentaneamente. Se ninguém 

mais pode observá-las, posso então dizer que estes são estados subjetivos. Os estados subjetivos encontram-

se na mente, mas não na natureza. Eu preciso da mente para ter estados subjetivos, já que estes não podem 

encontrar nem mesmo no meu cérebro. Surge então uma pergunta preliminar: mas o que são as mentes? Se 

as mentes se caracterizam por ter estados subjetivos e estes não se podem encontrar no meu cérebro, 

estaremos então a afirmar que não precisamos de cérebros para ter mentes? (...) Um exame preliminar de 

como a relação entre mente e cérebro poderia ser concebida parece forçar-nos a optar por dois tipos de 

alternativas básicas: ou os estados mentais (e estados subjetivos) são apenas uma variação ou um tipo 

especial de estados físicos (monismo); ou os estados mentais e subjetivos definem um domínio 

completamente diferente – e talvez à parte – dos fenômenos físicos (dualismo). (...) A primeira sugere que 

existem apenas cérebros e que os estados subjetivos podem ser apenas uma ilusão desfeita pela ciência. A 

segunda aposta na existência de algo a que chamamos “mentes” que, para alguns, só poderia ser explicado 

pela religião ou pela adopção de uma visão mística do mundo. É neste sentido que o problema mente-

cérebro é também visto como um problema ontológico: é preciso saber se o mundo é composto apenas de 

um tipo de substância, ou seja, a substância física, e se a mente é apenas uma variação desta última, ou se, na 

verdade, nos defrontamos com dois tipos de substâncias totalmente distintas, com propriedades irredutíveis 

entre si. Por outras palavras: há duas substâncias ou uma só? Há uma realidade ou pelo menos duas: Se há 

duas realidades, um mundo de matéria e outro imaterial, de que lado devemos situar as mentes?”156 
 

De forma a complementar o acima exposto, o médico e parapsíquico Waldo Vieira nos 

esclarece que “a Ciência convencional, de modo ilógico e parcial, não leva em conta o que 

realmente sentimos: a experiência subjetiva (individual e coletiva). Descreve o Cosmos ou um 

mundo de coisas sem valor, interatuando como se a Humanidade não existisse. Descreve a Natureza 

de modo frio, incompleto e insatisfatório”; “a consciência, portanto, é uma perturbação ou 

incômodo para a Ciência convencional.”157 

Apesar do sucesso do paradigma mecanicista-materialista, no principiar do séc. XIX foram 

descobertos novos fenômenos físicos que a física newtoniana não podia explicar, tais como: 

fenômenos eletromagnéticos e noção de campo. Michael Faraday e James Clerk Maxwell, criaram o 

conceito de campo, no qual via o universo como cheio de campos criadores de forças que 

interagiam uns com os outros.158 A noção de consciência, então, começou a se ampliar e a noção de 

                                                 
156 TEIXEIRA, 2000, pgs. 15-17. 
157 VIEIRA, 1999, pg. 27. 
158 BRENNAN, 1987, pg. 44. 



 
62

partículas materiais isoladas (partículas materiais sem extensão) começou a ser profundamente 

questionada. 

Em 1905, o físico Albert Einstein publicou a Teoria Especial da Relatividade e 

revolucionou os principais conceitos da mecânica newtoniana, dando mais força para a construção 

do novo paradigma, chamado de holístico, e mais atualmente consciencial, este que é uma evolução 

de amplas pesquisas que incluem os trabalhos de parapsicólogos, conscienciólogos, espíritas, 

psicólogos, dentre outros. 

 

 

2.2 A Emergência do Paradigma Ecológico 
 

O paradigma emergente através da física, a partir das descobertas do físico Albert 

Einstein, foi chamado de holístico, uma visão em que se percebe o Universo como um todo 

integrado, em oposição à soma das partes separadas (paradigma newtoniano-cartesiano). Pode 

também ser chamado de paradigma ecológico quando compreendemos ecologia com um sentido 

mais amplo e profundo que o atualmente utilizado.159 

A física após Einstein - física quântica - acarretou profundas mudanças nas noções de 

ordem, medida e estrutura da física clássica. Na física newtoniana, a noção de ordem e medida 

descritiva básica: 

 
“pode ser caracterizada pelo uso de determinadas coordenadas cartesianas e pela noção de uma ordem de 

tempo universal e absoluta, independente da ordem do espaço. (...) Com ordem e medida, são possíveis 

certas estruturas. Estas, em essência baseiam-se no corpo quase rígido, considerado como um elemento 

constituinte. A característica geral da estrutura clássica é justamente a analisabilidade de tudo em partes 

separadas, que são os corpos pequenos, quase-rígidos, ou sua idealização extrema como partículas sem 

extensão.”160 

 

Com a teoria da relatividade, a nova noção de ordem e medida implicou em novas noções 

de estrutura, onde a idéia newtoniana da existência de um corpo rígido não pôde mais ser aplicada. 

Para os físicos quânticos, as partículas são pontos em extensão e, em última instância, nem os 

corpos quase-rígidos nem as partículas puntiformes são conceitos primários, mas em vez disso, 

passam a ser entendidos e expressos como eventos e processos.161 Analogamente a isso, os seres 

humanos começam a ser vistos como pontos inteligentes em extensão, e o estudo dos estados não-

                                                 
159 CAPRA, 1984. 
160 BOHM, 1980, pg. 166. 
161 BOHM, 1980, pg. 169. 
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ordinários de consciência começam a ser levados mais a sério pela comunidade científica em geral. 

Em outras palavras, o que o paradigma newtoniano-cartesiano denominava como coisa, a teoria 

quântica denominou de probabilidades de interconexões, eventos ou caminhos que podem tornar-se 

eventos.162 Ainda, para a relatividade, o espaço e o tempo não são entidades separadas e 

independentes, mas formam um contínuo tetradimensional, o espaço-tempo, onde não poderemos 

mais falar em espaço e tempo de forma separada e fragmentada; o tempo não é mais absoluto nem 

linear, mas relativo.163 Para o pensamento newtoniano, todas as experiências que se dão fora do 

tempo linear e espaço absoluto parecem não ter sentido. É o caso da experiência holística, que 

comentaremos a seguir. Outro ponto de extrema importância para nosso estudo é que para a física 

quântica a matéria (massa) nada mais é que energia em outro estado vibracional.164 O dualismo 

entre matéria e energia finalmente foi transcendido, mas o problema da consciência começou a 

surgir com mais veemência, porque um dos mais complexos desafios para a física quântica foram os 

chamados paradoxos. 

 

 

MATÉRIA = ENERGIA DESALECERADA OU CRISTALIZADA
 

 
 

Os paradoxos ocorrentes na física estavam relacionados à própria natureza do mundo 

subatômico. Nos níveis profundos da matéria (ou energia densa) esta não existia de fato, mas 

mostrava tendências para existir; ora mostrava-se como onda, ora como partícula. Esta dualidade 

entre partícula e onda era inerente a estes níveis da matéria. Esta natureza dual, no entanto, só 

aparecia quando o poder de decisão do observador influía no experimento. Em outras palavras, para 

a física quântica, o papel do observador é fundamental, tendo em vista que é sua consciência que 

irá, em último caso, influenciar se a matéria mostrar-se-á como onda ou partícula. Para a física 

clássica, o observador é independente do fenômeno observado (ponto sem extensão), sendo o 

conhecimento por ele produzido, objetivo. Para a física moderna isto não acontece, pois o 

observador interage diretamente com a realidade observada (ponto em extensão), estando, pois, 

imerso numa pesquisa participativa. Agora, quem decide o que é objetivo é a subjetividade. 

 

 

OBSERVADOR = CONSCIÊNCIA            OBJETO = MATÉRIA = ENERGIA
 

 

                                                 
162 BRENNAN, 1987, pg. 47. 
163 BRENNAN, 1987, pg. 44-46. 
164 BRENNAN, 1987, pg. 46. 
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Como nos esclarece Capra: 

 
“Na física atômica, os fenômenos observados só podem ser entendidos como correlações entre vários 

processos de observação e medição, e o fim desta cadeia de processos reside sempre na consciência do 

observador humano. A característica fundamental da teoria quântica é que o observador é imprescindível não 

só para que as propriedades de um fenômeno atômico sejam observadas, mas também para ocasionar estas 

propriedades. Minha decisão consciente acerca de como observar, digamos, um elétron determinará, em 

certa medida, as propriedades do elétron. Se formulo uma pergunta sobre partícula, ele me dá uma resposta 

sobre a partícula; se faço uma pergunta sobre a onda, ele me dá uma resposta sobre a onda. O elétron não 

possui propriedades objetivas independentes da minha mente. Na física atômica, não pode mais ser mantida 

a nítida divisão cartesiana entre matéria e mente, entre o observado e o observador. Nunca podemos falar da 

natureza sem, ao mesmo tempo, falar sobre nós mesmos”.165 

 

Com esta visão de realidade, o Universo passa a ser visto, no campo experimental 

quântico, como uma teia dinâmica de padrões inseparáveis de energia e consciência, enredados 

numa ordem implicada-explicada d+e uma totalidade denominada pelo célebre físico David Bohm 

de holomovimento166. Bohm inaugura uma fase no pensamento científico em que se deve agora 

considerar a forma como pensamos, sentimos e experimentamos a totalidade indivisa - 

holomovimento. Na visão quântica “a ordem em cada aspecto imediatamente perceptível do mundo 

deve ser considerada como originária de uma ordem implicada mais abrangente, onde todos os 

aspectos finalmente se fundem no indefinível e imensurável holomovimento”167, cujas descrições 

analíticas passam por inadequadas, exigindo, assim, o que David Bohm denomina como holonomia, 

ou lei da totalidade indivisa. Aqui começamos a entrar no mérito da Dimensão Holística e do 

fenômeno da cosmoconsciência. 

Diante do exposto, a visão de realidade sugerida pela nova física é considerada como 

ecológica ou holística. Quando principiamos a falar em experiência holística (conexão com a 

totalidade do Cosmos) começamos a migrar também para os territórios da ordem implicada ou, em 

outras palavras, para os níveis transpessoais ou holotrópicos da consciência, dimensões onde se 

manifesta a experiência ecológica profunda. Começamos a considerar o ser humano como um 

ponto ou consciência em expansão, em oposição ao ser humano newtoniano – ponto sem expansão 

–, unidimensional e material. Como já colocado não estamos falando de utopia ou de imaginação ou 

fantasia criativa. Com o trabalho de alguns físicos como Bohm e Brennan, as noções de ordem 
                                                 
165 CAPRA, 1982, pg. 81. 
166 “Generalizando de modo a enfatizar a totalidade indivisa, diremos que aquilo que se “transporta” ordem implicada é o 
holomovimento, que é uma totalidade ininterrupta e indivisa. (...) Assim, em sua totalidade, o holomovimento não é em absoluto 
limitado a nenhuma ordem em particular, ou ser limitado por alguma medida em particular. Portanto, o holomovimento é indefinível e 
imensurável. Dar importância primária ao indefinível e imensurável holomovimento implica que não faz sentido falar de uma teoria 
fundamental, onde toda a física pudeste encontrar uma base permanente, ou à qual todos os fenômenos físicos pudestem finalmente 
ser reduzidos. Em vez disto, cada teoria abstrairá um certo aspecto que seja relevante somente num contexto limitado, que é indicado 
por alguma medida apropriada” (BOHM, 1980, pg. 202) 
167 BOHM, 1980, pg. 208-209. 
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implicada (tudo está envolvido ou dobrado dentro de tudo) e ordem explicada (desdobramento das 

coisas, sendo que cada coisa ocupa apenas a sua própria região particular do espaço - e do tempo -, 

exteriormente às regiões) contribuirão muito para o esclarecimento das experiências não-ordinárias 

de consciência e mesmo para a relação entre ciências “não-convencionais” – desconhecidas ou não-

aceitas em geral - e “convencionais” – aceitas em geral – como a física. Com base nesta teoria, 

podemos concluir que a consciência, como ponto inteligente em extensão, pode vivenciar, em 

última instância, a própria realidade do holomovimento, ou da totalidade cósmica indivisa. Esta 

experiência avassaladora do ponto de vista da consciência humana, é, ao que tudo indica, o que a 

Conscienciologia denomina como cosmoconsciência168, uma experiência que é resultado de uma 

projeção ou desdobramento do corpo mental (mentalsoma) para fora dos limites do corpo físico 

humano, abraçando e englobando uma dimensão cósmica impossível de descrever através de nossa 

linguagem fragmentada. Este fenômeno é vivenciado e conhecido pela espécie humana ao longo de 

nossa história169. 

A profundidade de se falar, então, em trabalhar um espaço de aprendizagem (sexto espaço 

de aprendizagem da Ecopedagogia) em que se procuraria a conexão com a totalidade do Cosmos a 

partir do acesso à Dimensão Holística (holomovimento), evidencia-se. De um ponto de vista do 

novo paradigma da física quântica, esta experiência de conexidade cósmica poderia ser explicada 

como sendo a própria experiência vivencial do holomovimento, enquanto acesso direto à ordem 

implicada/explicada simultaneamente (realidade não-dual), quando a consciência, como ponto 

inteligente em extensão, alcança uma expansão tão intensa que perde as noções convencionais de 

individualidade, alcançando de fato algo parecido com uma identidade cósmica unificado com o 

Cosmos, sentindo a presença viva do Universo. Do prisma da Ecologia, a esta experiência dá-se o 

nome de percepção ou experiência ecológica profunda, a seguir analisada. Assim como, da ótica da 

Conscienciologia, acima colocado, seria a experiência da cosmoconsciência e, do holismo, a 

experiência holística. Tratei então de considerar a todos os conceitos expressos acima de sinônimos 

de um mesmo fenômeno. 

O interestante para nosso estudo é que existe uma relação íntima entre a teoria de Bohm 

(ordem implicada-explicada-holomovimento) e a própria teoria da consciência proposta pelo 

médico Waldo Vieira. Em linhas gerais, a projeção da consciência para fora do corpo – estudada 

pela Conscienciologia –, também é conhecida como desdobramento170, o que deixa a física 

                                                 
168 Cosmoconsciência: Condição ou percepção interior da consciência do cosmo, da vida e da ordem do Universo, em uma exaltação 
intelectual e cosmoética impossível de se descrever, quando a consciência sente a presença viva do Universo e se torna una com ele, 
em uma unidade indivisível. Há comunicação interconsciencial nesta condição peculiar. (Glossário da Conscienciologia e 
Projeciologia) 
169 A filosofia do Yôga na Índia denomina esta experiência de samádhi, ou experiência de união com Brahman, ou Totalidade - 
Dimensão Holística. A filosofia Taoista, na China, irá denominar esta vivência de Tao. 
170 Neste sentido ver o trabalho do pesquisador italiano: BOZZANO, Ernesto. Desdobramento – Fenômenos de bilocação. SP: Ed. 
Calvário, 1972. 
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diretamente conectada com a ciência acima citada. Cabe-nos um questionamento: se estamos 

falando de uma ordem implicada que pode sofrer um certo tipo de desdobramento (ordem 

explicada), existiria então uma ordem implicada da consciência humana, ou seja, haveria então um 

desdobramento da consciência para fora de si mesma, além do cérebro e do sistema nervoso? Os 

fatos indicam que sim. Como veremos de forma sintética, os fenômenos relacionados ao 

desdobramento da consciência para fora do corpo são estudados e vivenciados pela humanidade há 

milênios. 

Em linhas gerais, e resumindo o acima exposto, falar em experiência da Dimensão 

Holística é falar em desdobramento do corpo mental da consciência rumo à cosmoconsciência –, 

assim como admitir que a consciência é um ponto inteligente em extensão que pode expandir-se até 

o ponto culminante de vivenciar a totalidade do Cosmos, ou o sexto espaço de aprendizagem da 

Ecopedagogia, de fato. 

 

 

2.3. Ecologia Profunda e Ecopedagogia: Correlações 

As principais correlações entre a Ecopedagogia e a Ecologia Profunda já foram levantadas 

ao longo deste trabalho. Aqui nos limitaremos a dizer que a Ecopedagogia é sinônimo de Pedagogia 

Ecológica Profunda que, teoricamente, admite a percepção ecológica profunda como um espaço 

vital de aprendizagem (sexto espaço de aprendizagem – Dimensão Holística). A relação mais 

importante entre estas duas linhas do conhecimento, portanto, é a sinonímia existente entre o sexto 

espaço de aprendizagem e a percepção ecológica profunda, um estado cosmoconsciencial, a seguir 

analisado. 

 

 

2.4. Percepção Ecológica Profunda: um Estado Cosmoconsciencial 

Como visto, a Ecologia Profunda, conforme a compreensão de Arne Naess, é um modo ou 

estado de consciência onde o experimentador tem uma sensação de pertinência e conexidade ao 

Cosmos como um todo, de forma que possa reconhecer o valor intrínseco da biodiversidade 

planetária e a percepção dos seres humanos como fios particulares da teia da vida, como também 

perceber o mundo como uma rede de fenômenos interconectados e interdependentes. Vimos 

também que a percepção ecológica profunda (Ecologia Profunda) pode ser considerada sinônimo 

de: “conexão com a totalidade do Cosmos”; “vivência do sexto espaço de aprendizagem da 
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Ecopedagogia”; “vivência ou conexão com a Dimensão Holística”; “conexão com o 

holomovimento”; e “cosmoconsciência”. Como nos esclarece Capra: 

 
“Quando a concepção de espírito humano é entendida como o modo de consciência no qual o indivíduo tem 

uma sensação de pertinência, de conexidade, com o cosmos como um todo, torna-se claro que a percepção 

ecológica é espiritual na sua essência mais profunda.”171 

 

Tal experiência, conforme ainda afirma Capra172, leva o indivíduo a cultivar uma ética de 

profundo respeito pela vida, reconhecendo o valor intrínseco de todos os seres vivos enquanto 

pertencentes à mesma comunidade terrestre e cósmica. Continua esclarecendo: 
 

“Quando esta percepção ecológica profunda torna-se parte de nossa consciência cotidiana, emerge um 

sistema de ética radicalmente novo. (...) Dentro do contexto da ecologia profunda, a visão segundo a qual 

Estes valores são inerentes a toda a natureza viva está alicerçada na experiência profunda, ecológica ou 

espiritual, de que a natureza e o eu são um só. Esta expansão do eu até a identificação com a natureza é a 

instrução básica da ecologia profunda, como Arne Naess claramente reconhece. (...) O que isto implica é o 

fato de que o vínculo entre uma percepção ecológica do mundo e o comportamento correspondente não é 

uma conexão lógica, mas psicológica. A lógica não nos persuade de que deveríamos viver respeitando certas 

normas, uma vez que somos parte integral da teia da vida. No entanto, se temos a percepção, ou a 

experiência, ecológica profunda de sermos parte da teia da vida, estão estaremos (em oposição a deveríamos 

estar) inclinados a cuidar de toda a natureza viva”173.  

 

Esta mudança pessoal, espécie de reciclagem da consciência, é, ao que tudo indica, 

provocada pelas profundas repercussões de tal experiência na vida do indivíduo174, que agora 

percebe a si mesmo não mais como um cidadão comum do bairro, da sua casa ou isolado em si 

mesmo, mas como um cidadão do Cosmos (consciência cósmica). A Ecologia Profunda tem origem 

nesta experiência pessoal, essencialmente subjetiva, noética175, nesta expansão da “consciência 

comum” para limites “incomuns” e “não-ordinários” de consciência, muito além de nossa 

experiência cotidiana. De acordo com as pesquisas avançadas da consciência, sabe-se que não 

somos apenas animais muito evoluídos com “computadores” biológicos conectados nos nossos 

cérebros, mas somos, também, expressões e reflexões de uma inteligência cósmica que permeia 

todo o universo e toda a existência, assim como campos ilimitados de consciência transcendendo 

tempo, espaço, matéria e causalidade linear.176 

                                                 
171 CAPRA, 1996, pg. 26. 
172 CAPRA, 1996. 
173 CAPRA, 1996, pgs. 28-29. 
174 Conforme alguns relatos que a seguir apresentaremos. 
175 Noese: [Do gr. nóesis, 'pensamento', 'inteligência'.] S. f. Filos.  1. Na fenomenologia, aspecto subjetivo da vivência, constituído 
por todos os atos que tendem a apreender o objeto: o pensamento, a percepção, a imaginação, etc. 
176 GROF, 1992, pg. 33. 
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Levando em consideração a cartografia da consciência elaborada pelo médico psiquiatra 

Stanislav Grof, co-criador da Psicologia Transpessoal (psicologia profunda), a experiência 

ecológica profunda (Dimensão Holística) parece, à primeira vista, abranger um espectro de 

experiências que incluem duas categorias básicas de vivências: 1. Extensão experiencial dentro do 

espaço-tempo e da realidade consensual; 2. Extensão experiencial além do espaço-tempo e 

realidade consensual. O gráfico a seguir procura esclarecer o acima exposto: 

 

EXPERIÊNCIAS TRANSPESSOAIS 
Extensão Experiencial Dentro do Espaço-
Tempo e da Realidade Consensual 

Extensão Experiencial Além do Espaço-
Tempo e da Realidade Consensual 

Transcendência de Barreiras Espaciais • Consciência Cósmica 
• Consciência Planetária • Vazio Supracósmico e Metacósmico 
• Identificação com Animais, Plantas e 
Processos Botânicos 

 

• União com a Vida e toda a Criação  
• Identificação com todo o Universo Físico  
Transcendência de Barreiras Temporais  
• Experiências de Evolução Planetária  

                

     
Fig. nº 6. Cartografia das Experiências Transpessoais relacionadas com a percepção ecológica profunda (dimensão 
holística), de acordo com o modelo transpessoal elaborado pelo médico Stanislav Grof.  

 

Embora não fique tão clara a definição de percepção ecológica profunda, acima citada, 

podemos compreendê-la, lato senso, como sendo uma experiência que pode estar relacionada com 

as duas categorias de experiência. A respeito da primeira, esta se subdivide em experiências que 

transcendem barreiras espaciais e experiências que transcendem barreiras temporais e incluem, 

respectivamente, as experiências de consciência planetária, identificação com animais, plantas e 

processos botânicos, união com a vida e toda a criação, identificação com todo o universo físico e, 

em relação ao último, as experiências de evolução planetária. Das experiências acima citadas, a que 

mais parece ter relação com a experiência ecológica profunda é a “identificação com todo o 

universo físico”. Mas, ainda estamos, neste caso, limitados ao universo material, estudado, 

principalmente, pelas ciências Astronomia, Astrofísica e Cosmologia. Quando principiamos a fazer 

a relação entre a vivência da Dimensão Holística (conexão ao Cosmos como um todo – sexto 

espaço de aprendizagem da Ecopedagogia), a Ecopedagogia (Pedagogia Ecológica Profunda) e a 

Ecologia Profunda, não podemos nos limitar ao universo físico, devido à natureza multidimensional 

do Cosmos e da consciência, conforme evidenciam os fatos. 

Para nosso estudo, entretanto, a experiência transpessoal que tem total relação com a 

experiência ecológica profunda são as experiências de consciência cósmica e vazio supracósmico e 

metacósmico.  
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“Quando experienciamos identificação com a consciência cósmica, temos a sensação de envolver a 

totalidade da existência dentro de nós, e de compreender a realidade subjacente a todas as realidades. 

Sentimos de maneira profunda, estar em conexão com o supremo e fundamental princípio de todo o Ser. (...) 

A experiência da consciência cósmica é ilimitada, insondável e indescritível.”177 

 

Sobre as duas espécies de experiências transpessoais acima citadas, para fins deste 

trabalho, consideraremos consciência cósmica e vazio metacósmico/supracósmico como sinônimos, 

devido a natureza paradoxal e cósmica das duas vivências, conforme relatada por Grof em sua obra 

“A Mente Holotrópica”178.  

O que queremos dizer aqui é que, ao falarmos de Ecologia Profunda, uma filosofia que 

tem como ponto de partida as experiências ecológicas profundas no sentido mais profundo do 

termo (cosmoconsciência), estamos falando de um fenômeno que pode ser considerado o mais 

profundo e complexo de todos os fenômenos conhecidos pelas ciências da consciência e mesmo 

pelas tradições orientais denominadas místicas (Budismo, Taoísmo, dentre outros) e linha do 

xamanismo Yaqui (Maia). 

Outro ponto desafiador é que tanto o paradigma newtoniano quanto o paradigma holístico 

ou ecológico, ao que parece, não sustentam esta realidade – com algumas exceções encontradas 

(Bárbara Ann Brennan, Stanislav Grof, Pierre Weil, Ken Wilber, Richard Gerber e outros). Um dos 

mais expoentes representantes do paradigma holístico, o já citado físico Fritjof Capra, quando 

mantém ainda uma compreensão newtoniana-materialista de consciência não abre muita 

possibilidade para se compreender a experiência ecológica profunda de um ponto de vista mais 

avançado, avassalador, onde é a consciência o foco principal e não o cérebro. Aqui, no entanto, 

olhamos para esta vivência com base em dois paradigmas de ponta: o transpessoal e o consciencial. 

No capítulo III, falaremos mais sobre este tema. 

Em certo sentido, a Ecopedagogia, em seu sexto espaço de aprendizagem, ao dissertar 

sobre o mesmo, deveria abarcar as experiências acima relatadas e, conseqüentemente, sustentar um 

paradigma e práticas que pudessem levar o interestado a tal vivência. A natureza do espaço de 

aprendizagem em questão é multidimensional e cosmoconsciencial; transimaginativo, 

transcotidiano e transterrestre; transpessoal e transcerebral. Cientificamente falando, a Psicologia 

Transpessoal utiliza como metodologia a terapia holotrópica e já utilizou a terapia com LSD179; a 

Conscienciologia utiliza a própria projeção do corpo mental para fora do corpo físico através da 

                                                 
177 GROF, 1992, pgs. 201-202. 
178 GROF, 1992, pgs. 200-209. 
179 Por motivos legais esta técnica foi abandonada e substituída. 
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metodologia projeciológica180 e, diversas tradições místicas utilizam e já utilizaram de complexas 

técnicas medidativas. 

A respeito da experiência ecológica profunda, Grof tem a nos contribuir: 
 

“As experiências que se dão neste nível envolvem a transcendência das nossas fronteiras usuais (nosso corpo 

e ego) e das limitações do espaço tridimensional e do tempo linear que restringem nossa percepção do 

mundo nos estados comuns de consciência. As experiências transpessoais podem ser melhor definidas 

quando comparadas com a experiência diária de nós mesmos e do mundo, ou mais especificamente, com 

nossas formas de experimentar a nós mesmos e ao ambiente para passarmos por “normais”, segundo 

parâmetros da nossa cultura e da psiquiatria contemporânea.” (...) “O espectro de experiências transpessoais 

é riquíssimo e inclui fenômenos de vários e diferentes níveis da consciência”, sendo que, “nossa consciência 

pode até mesmo expandir-se a tal ponto que parece englobar toda a humanidade, (...) de maneira semelhante, 

podemos transcender as fronteiras da experiência especificamente humana e identificarmo-nos com a 

consciência de vários animais, plantas. (...) No extremo, é possível experienciar a consciência da biosfera, de 

todo o nosso planeta e de todo universo material”.181  

 

Levando em consideração que a experiência ecológica profunda, portanto o sexto espaço 

de aprendizagem da Ecopedagogia, dá-se no campo transpessoal da consciência, para entendermos 

este campo: 

 
“devemos começar encarando a consciência de maneira inteiramente nova. É aqui que começamos a nos 

libertar da idéia preconcebida de que a consciência é algo criado dentro do cérebro humano e, assim, contida 

numa caixa representada pela estrutura óssea de nossa cabeça. É aqui que enxergamos além da crença de que 

a consciência existe apenas como resultado de nossas vidas individuais.”182 

 

De forma a esclarecer o presente tema, é interestante citar, a título de exemplo, a própria 

experiência relatada pelo físico Fritjof Capra, esta que podemos classificar como sendo um prelúdio 

de uma experiência ecológica profunda (Ecologia Profunda) que culminou com seus profundos 

insights sobre as relações entre a física moderna e o misticismo oriental: 
 

“Eu estava sentado na praia, ao cair de uma tarde de verão, e observava o movimento das ondas, sentindo ao 

mesmo tempo o ritmo da respiração. Neste momento, de súbito, apercebi-me intensamente do ambiente que 

me cercava: este que me afigurava como se participasse de uma gigantesca dança cósmica. Como físico, eu 

sabia que a areia, as rochas, a água e o ar a meu redor eram feitos de moléculas e átomos em vibração, e que 

tais moléculas e átomos, por seu turno, consistiam em partículas que interagiam entre si por meio da criação 

e destruição de outras partículas. Sabia do mesmo modo que a atmosfera da terra era permanentemente 

bombardeada por chuvas de ´raios cósmicos´, partículas de alta energia que sofriam múltiplas colisões à 

                                                 
180 VIEIRA, 1999. 
181 GROF, 2000, pgs. 69-71. 
182 GROF, 1992, pg. 109. 
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medida que penetravam na atmosfera. Tudo isso me era familiar em razão de minha pesquisa em física de 

alta energia; até aquele momento, porém, tudo isso me chegara apenas por intermédio de gráficos, diagramas 

e teorias matemáticas. Sentado na praia, senti que minhas experiências anteriores adquiriram vida. Assim, 

´vi´ cascatas de energia cósmica, provenientes do espaço exterior, cascatas em que, com pulsações rítmicas, 

partículas eram criadas e destruídas. ´Vi´ os átomos dos elementos – bem como aqueles pertencentes a meu 

próprio corpo – participarem desta dança cósmica de energia. Senti o seu ritmo e ´ouvi´ o seu som.” 

 

Capra nesta vivência transcende suas teorias matemáticas acerca da natureza e 

experimenta uma realidade mais total, integral, quando sentiu, de certa forma uma união com a vida 

e uma percepção da criação muito mais ampla que a usual. É visível que estava num estado não-

ordinário de consciência e que sua percepção da Terra e mesmo do Cosmos (meio, oikos) tinha se 

dilatado consideravelmente. A sensação de pertinência com a dança de energia cósmica pode ser 

considerada uma experiência transpessoal com relação direta à experiência ecológica profunda. 

Mas, devemos clarear o significado da expressão. 

Consideramos aqui, a experiência ecológica profunda como sinônimo de experiência 

holística ou da Dimensão Holística. Como vimos, o espectro das experiências transpessoais que tem 

íntima relação com a experiência ecológica profunda vão desde as vivências de identificação com 

formas botânicas até a vivência da consciência cósmica. As definições acerca do significado da 

Ecologia Profunda são um pouco confusas, mas nos inclina lucidamente a considerar a mesma 

como sinônimo de experiência de consciência cósmica ou cosmoconsciência. Isto faz com que o 

espectro de experiências transpessoais relacionadas diminua e focalize principalmente em uma 

única experiência: a cosmoconsciência. 

Como estamos analisando a Ecopedagogia, que é uma Pedagogia Ecológica Profunda, e 

respectivamente seu sexto espaço de aprendizagem – a experiência de conexão com a totalidade do 

Cosmos (Dimensão Holística) –, e; quando consideramos a Ecologia Profunda como o modo ou 

estado de consciência no qual o indivíduo tem uma sensação de pertinência, de conexidade, com o 

Cosmos como um todo, nos inclinamos a considerar que a experiência ecológica profunda é a 

própria vivência da Dimensão Holística ou a experiência do sexto espaço de aprendizagem da 

Ecopedagogia. Mas, quando analisamos o tema neste sentido, é inevitável que o assunto seja 

estudado pelos paradigmas que investigam a consciência humana em sua complexidade. Devido a 

isso, analisamos a experiência ecológica profunda de um ponto de vista da Psicologia Transpessoal 

e, principalmente, da Conscienciologia, a partir de uma experiência extremamente complexa, 

subjetiva, vivencial e transcendente, que é a consciência cósmica ou cosmoconsciência. Aqui 

dizemos novamente que a experiência ecológica profunda é sinônimo de cosmoconsciência.  

O importante para nós, aqui, é que a Ecologia Profunda, ou experiência ecológica 

profunda, é um estado cosmoconsciencial, portanto, um estado alterado da consciência, ou sendo 
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mais exato, um estado projetivo e holotrópico da consciência. No capítulo a seguir iremos 

esclarecer melhor o tema. 
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3. COSMOCONSCIÊNCIA 

3.1. A Emergência dos Novos Paradigmas da Consciência 

Para que possa apresentar a compreensão conscienciológica do sexto espaço de 

aprendizagem da Ecopedagogia, é inevitável que apresente um breve histórico das linhas que 

estudam e já estudaram a consciência humana. Não há como falar de tal espaço de aprendizagem 

sem aprofundar as questões da consciência humana, principalmente da Conscienciologia, hoje, 

como a Ciência mais avançada no trato da temática. 

O matemático e filósofo australiano David Chalmers, diretor do Centro para Estudos da 

Consciência da Universidade do Arizona, EUA, em entrevista realizada na Revista Ciência Hoje, 

Vol. 34, nº 199, de novembro de 2003, inicia afirmando que: 
 

“a consciência é um dos grandes problemas não resolvidos de todas as ciências. (...) O estudo da consciência 

é controverso e difícil. Nesse campo, há uma real interação e cooperação entre filósofos, psicólogos, 

neurocientistas... Não sei se há convergência naquilo que eles pensam. Os filósofos discordam entre si, assim 

como os neurocientistas. Eles discordam mais uns dos outros do que entre si. Estão todos atacando o mesmo 

problema. É bom para os neurocientistas que os filósofos levantem as questões e ajudem a interpretar o 

significado dos dados recolhidos experimentalmente. Para os filósofos, é bom que os neurocientistas 

ofereçam um fundamento científico para suas especulações sobre a natureza da mente”. 

 

A consciência, ou a essência humana, sempre foi objeto de reflexões e ao longo de nossa 

história não faltou quem tentasse localizá-la, acreditando que havia alguma substância, órgão, 

tecido ou glândula responsável por sua produção e formação. Posteriormente, pelo século sexto 

a.C., o cérebro passou a ser reconhecido como o centro das atividades mentais e o líquido céfalo-

raquidiano passou a ser a tal substância que tinha como função produzir a consciência. Via-se a 

consciência analogamente a um hormônio secretado por algum órgão. Acreditou-se também que a 

consciência estada assentada na glândula pineal por onde a alma (eu superior) se manifestava (René 

Descartes). 

Recentemente Joseph Bogen diz ter encontrado o núcleo de formação da consciência no 

núcleo intraliminar do tálamo. Mas, tudo indica que a consciência não se localiza numa área 

específica do cérebro, mas encontra-se difusamente espalhada pelo mesmo, como assegura o 

pesquisador, médico e neurocientista Jorge Martins de Oliveira que defende a teoria das 

assembléias neuronais sobre a formação da consciência.183 Mas, como veremos neste breve 

histórico, não podemos nos iludir, pois este é somente um olhar sobre a consciência, que manifesta 

a concepção materialista, em sua busca incessante por sua localização fisiológica e descobrimento 

                                                 
183 OLIVEIRA, 2004, pg. 1-3. 
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de como é formada pelo organismo físico humano, principalmente pelo cérebro, visto como sendo o 

seu órgão mais complexo. Sem deixar de reconhecer o mérito de todos os esforços de inúmeros 

pesquisadores reconhecidos no meio e as implicações de suas pesquisas, a visão de que a 

consciência deriva, localiza-se ou dependa de um cérebro para existir não parece ser a teoria ou o 

posicionamento mais adequado para o seu entendimento. 

O que veremos a seguir é uma tentativa sintética de se traçar uma breve e resumida 

história da Conscienciologia, teoria avançada da consciência proposta pelo médico, parapsíquico e 

cientista brasileiro Prof. Waldo Vieira. Considera-se que a Bibliografia Internacional da 

Conscienciologia, listada pelo autor, em 1994, é composta de 5.116 obras de várias regiões do 

planeta.184 

O que sabemos é que desde os longínquos e imemoriais tempos da história, o ser humano 

tem experimentado o que em tempos recentes o pesquisador norte–americano Charles Theodore 

Tart chamou de estados alterados de consciência185.  

Os aborígenes foram os primeiros povos conhecidos a vivenciarem estados de consciência 

muito além de nossa vigília ordinária, cotidiana, na busca das razões da existência e do sentido da 

vida. As religiões primevas surgiram conjuntamente com as práticas do xamanismo, espécie de 

filosofia e ciência primitiva186 da consciência. 

As atuais pesquisas a respeito dos efeitos conscienciais profundos que certas substâncias 

psicodélicas187 utilizadas nos rituais aborígenes provocam, asseguram que os nossos antepassados já 

conheciam muitos dos fenômenos que hoje é objeto de estudo da ciência, tal como as saídas da 

consciência para fora do corpo físico (projeção da consciência), o conhecido vôo xamânico ou 

segunda e terceira atenção188. É comum encontrarmos relatos de xamãs que saíam de seus corpos 

para falar com entidades espirituais189 para obter conhecimento a respeito de processos de cura de 

doenças, prever fatos vindouros190, assim como para enfrentar o desconhecido e o incognoscível191.  

                                                 
184 VIEIRA, 1994, pg. 765 e ss. 
185 TART, Charles Theodore. Altered States of Consciousness. New York: Ed. Doubleday & Co, 1972. Obra citada nas referências 
bibliográficas nº 1653 da obra: VIEIRA, Waldo. Projeciologia – Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo 
Humano. RJ: Ed. IIPC, 1999. pg. 1084.  
186 Primitivo: [Do lat. primitivu.] Adj.  1. De primeira origem; original, inicial, inaugural. 
187 Psicodélico: [De psic(o)- + gr. dêlos, 'visível', 'manifesto', 'evidente', + -ico2.] Adj. 1. Relativo a, ou que se caracteriza por 
alucinações visuais, aumento de percepção e, eventualmente, comportamento parecido com o observado em psicoses.  2. Diz-se de 
droga que provoque manifestações psicodélicas.   
188 Expressão utilizada pelo xamanismo yaqui (Maia) para designar, respectivamente, as projeções da consciência pelo psicossoma 
(corpo emocional) e mentalsoma (corpo mental). Neste sentido ver a obra: CASTAÑEDA, Carlos. O Presente da Águia. RJ: Ed. 
Record, 1981. 
189 Hoje denominado pela Conscienciologia através do neologismo consciex, que significa consciência extrafísica. 
190 Fenômeno hoje conhecido como précognição. 
191 Neste sentido, ver as obras: SAMS, Jamie. As Cartas do Caminho Sagrado – A descoberta do ser através dos ensinamentos 
dos índios norte-americanos. RJ: Ed. Rocco, 2000; e todas as obras do antropólogo Carlos César Salvador Arana Castañeda, tais 
como: “A Erva do Diabo”, “Viagem à Ixtlan”, “Porta para o Infinito”, “O Fogo Interior”, “O Poder do Silêncio”, “A Arte do 
Sonhar”, “A Roda do Tempo” e “O Presente da Águia”, todos publicados pela Editora Record, onde o antropólogo irá percorrer os 
profundos ensinamentos do xamanismo do povo Maia do antigo clã Yaqui, México. As obras de Castañeda revelam a profundidade 
do xamanismo deste povo deixando claro que os antigos xamãs ou videntes já conheciam de forma vasta os fenômenos parapsíquicos 
ou paranormais, tendo criado inclusive um corpo sistemático de conhecimento tal como hoje denominamos como ciência. 
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A história da humanidade é, portanto, a história do ser humano em sua busca incessante 

por conhecer a si mesmo em suas mais profundas entranhas, o sentido da existência terrestre e 

cósmica e como se dá a dinâmica universal. Ambos conhecimentos, na maioria das culturas, eram 

acestados através do que modernamente é chamado hoje de estados holotrópicos de consciência192, 

estados estes que tinham importância central nestas sociedades. Tais povos utilizavam destes 

estados como “o principal veículo em sua vida espiritual”.193 Em relação à tecnologia material 

(microscópios, telescópios, etc.), a extensão da percepção através de instrumentos físicos é algo 

recente e teve um desenvolvimento maior aproximadamente na revolução industrial. Para estes 

povos, é anormal e sem sentido a vida ausente de vivências holotrópícas, ao contrário de nossa 

tradição Ocidental, que vê os estados holotrópicos como estados anormais e, em grande medida, 

como manifestações psicóticas194 e patológicas da mente e da personalidade. É interestante 

observarmos aqui a relatividade do conceito de normalidade e anormalidade. Para você, leitor, o 

que considera normal?195 

Os estados alterados de consciência (holotrópicos) tiveram, por exemplo, uma importância 

central na cultura e filosofia védica antiga na Índia, devido à sua utilização pelas tribos indo-

iranianas há vários milênios, assim como da antiga tradição taoísta na China e dos povos aborígenes 

de grande parte do planeta. A ética de respeito em relação à Terra e o desenvolvimento do que 

conhecemos hoje por consciência ecológica se deve, em grande parte, aos efeitos pedagógicos que 

tais estados provocam nos indivíduos. Tais povos, ao que tudo indica, não compartilhavam como 

nós da fragmentação do conhecimento, da mente e do ser humano como um todo; praticavam em 

geral o que chamamos hoje de holismo e detinham uma vivência muito mais harmônica com a 

natureza do que atualmente. As visões de mundo sistêmicas não são de forma alguma totalmente 

novas, podendo ser facilmente encontradas, por exemplo, na filosofia taoísta chinesa cuja origem 

remonta há mais de 5.000 anos a.C., cuja preocupação com a relação harmômica com a Terra é 

manifesta tanto nas filosofias de Lao Tzu e Chuang Tzu, na ciência (tuiná, acupuntura), nas práticas 

corporais (tai chi chuan, chi kun), quanto na arquitetura (feng shui). 

Desde os tempos antigos, as tradições denominadas místicas no Oriente também 

realizaram amplas pesquisas na área da consciência humana196 e temos no *taoísmo (China), 

*budismo zen (Japão), budismo chan (China), *budismo tibetano (Tibet), sufismo (Arábico-persa), 

*yôga (Índia), *hinduísmo (Índia), dentre outros, seus principais representantes. No entanto, este 

                                                 
192 Conceito proposto pelo médico Dr. Stanislav Grof que diz respeito ao sub-grupo dos estados alterados de consciência e abrange os 
estados em que a consciência ruma em direção à totalidade (GROF, 2000, pg. 18). 
193 GROF, 2000, pgs. 20 e ss. 
194 Psicose: S. f. 2. Psiq.  Estado mental patológico caracterizado por desvios, sobretudo caracterológicos, que acarretam 
comportamentos anti-sociais. 
195 Normal: [Do lat. normale.] Adj. 1. Que é segundo a norma. 2. Habitual, natural. 
196 Para aprofundar na vastidão deste tema ver prioritariamente as obras do filósofo Ken Wilber (o autor trata em suas obras das 
fusões entre a psicologia ocidental com a psicologia oriental) e especificamente a obra: CAPRA, Fritjof. O Tao da Física – um 
paralelo entre a física moderna e o misticismo oriental. SP: Ed. Pensamento, 1986. 
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período que podemos chamar de período místico-religioso197 ou antigo, trata do assunto da 

consciência humana através de um conhecimento que envolve, em geral, um clima místico, com 

hierarquias de mestres “iluminados”, os quais têm o poder de revelar a “verdade”. Este pesquisador 

já passou por diversas das linhas relacionadas acima198, inclusive práticas do xamanismo. Nas 

diversas práticas, apesar dos aspectos positivos evidentes das mesmas, utilizavam-se, em geral, de 

uma linguagem e uma prática em que envolviam flagrantes processos de sedução através de 

“palavras bonitas” que essencialmente não esclareciam, mas geravam dependência, em virtude do 

acobertamento de conhecimento (esoterismo), da linguagem sublimar199 e de o mesmo ser revelado 

futuramente por espécie de “merecimento do discípulo obediente e acrítico”. O fato de a Ciência 

estar estudando a realidade que até então era território exclusivo de religiões, evidencia uma 

evolução do conhecimento. A Ciência, não sendo ainda o ideal de instrumento do conhecimento, 

ainda nos mostra como o menos pior de todos. 

No Período Antigo – ou Mítico (este conforme a história da Parapsicologia elaborada pelo 

pesquisador Charles Richet200) – do histórico da Conscienciologia, que vai do início da própria 

humanidade até aproximadamente o séc. XIV201, era comum a execução de feiticeiras202 e magos203 

por suas práticas “demoníacas”204. Conforme consta na Bíblia205, o exercício do parapsiquismo 

(paranormalidade) era proibido, onde os médiuns (sensitivos) e animistas eram execrados e 

desterrados, conjuntamemte com os profetas (precognitores) que eram expulsos dos locais que 

viviam e apareciam, assim como os livros da temática que eram queimados perante o público.206 

Muito material histórico foi perdido devido à queima dos exemplares e, o que temos hoje, é 

somente um pequeno remanescente de uma vasta bibliografia que foi perdida pela ação da 

imaturidade humana. 

Em linhas gerais, seja qual for a tradição cultural, como nos esclarece Grof, “a importância 

dos estados holotrópicos para as culturas antigas e aborígenes reflete-se na quantidade de tempo e 

energia dedicados ao desenvolvimento de “técnicas do sagrado” – vários procedimentos de 

                                                 
197 O presente pesquisador não encontrou nome mais apropriado para denominar esta fase. 
198 Grifada com asterisco. 
199 Sublimar: [Do lat. sublimare.] V. t. d. 1. Tornar sublime. 2. Erguer à maior altura, ou a uma grande altura; 3. Exaltar, 
exalçar, engrandecer; 4. Elevar à maior perfeição; purificar. 
200 O pesquisador Charles Richet utiliza uma classificação com base na fenomenologia metapsíquica ou paranormal em quatro 
períodos destintos: 1. Mítico; 2. Magnético; 3. Espirítico e; 4. Científico. Neste sentido ver: ANDRADE, 1975, pgs 23-24. 
201 Pelo histórico da Parapsicologia esta fase vai até o século XVI, onde inicia o período magnético, com as pesquisas de Mesmer. 
202 Feiticeira: [Fem. de feiticeiro.]S. f. 1. Mulher que faz feitiços; bruxa, carocha, estrige, maga, mágica.   
203 Mago: [Do iraniano, pelo gr. mágos e do lat. magu.] S. m.  1. Antigo sacerdote zoroástrico, entre os medos e persas. 2. Ant.  
Astrólogo; adivinho. 3. Homem que pratica a magia (1). [Sin., nesta acepç.: feiticeiro, bruxo, mágico,(bras., N.) juremeiro e (impr.) 
necromante e nigromante.] 
204 Demônio: [Do gr. daimónion, pelo lat. tard. daemoniu.]S. m. 1. Nas crenças da Antigüidade e no politeísmo, gênio inspirador, 
bom ou mau, que presidia o caráter e o destino de cada indivíduo; alma, espírito. 2. Nas religiões judaica e cristã, anjo mau que, 
tendo-se rebelado contra Deus, foi precipitado no Inferno e procura a perdição da humanidade; gênio ou representação do mal; 
espírito maligno, espírito das trevas; Lúcifer, Satanás, Satã, Diabo. 3. Rel. Cada um dos anjos caídos ou gênios maléficos do Inferno, 
sujeitos a Lúcifer ou Satanás; diabo. 4. Personificação do Mal; Diabo. 
205 Bíblia: [Do lat. ecles. biblia < gr. biblíon.]S. f. 1. O conjunto dos livros sagrados do Antigo e do Novo Testamento. 
206 VIEIRA, 1999, pg. 59. 
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alteração da consciência capazes de induzir estados holotrópicos com propósitos rituais e 

espirituais”207 –, tais como: 

 
1. Trabalhos respitarórios, diretos ou indiretos (pranayama, ioga bastrika, “respiração de fogo” budista, 

respiração sufi, ketjak balinês, música da garganta dos esquimós inuit, etc.); 

2. Tecnologias sonoras (tambores, chocalhos, utilização de paus, sinos, gongos, música, cantos, mantras, 

didjeridoos, berrantes); 

3. Danças e outras formas de movimento (rodopio dos dervishes, dança dos lamas, dança de transe dos 

bushmen do Kalahari, hatha yoga, tai chi, chicong, etc.); 

4. Isolamento social e privação sensorial (permanência em desertos, cavernas, topos de montanhas, campos 

de neve, busca de visão, etc.); 

5. Sobrecarga sensorial (uma combinação de estímulos acústicos, visuais e proprioceptivos durante rituais 

aborígenes, dor extrema, etc.); 

6. Meios fisiológicos (jejum, privação de sono, purgativos, laxantes, sangrias (maias), procedimentos físicos 

dolorosos (dança do sol dos lakota sioux, subincisão, obturações dentárias); 

7. Meditação, orações e outras práticas espirituais (várias iogas, tantra, prática do zen soto e rinzai, 

dzogchen tibetano, hesicasmo cristão (oração de Jesus), os exercícios de Inácio de Loyola, etc.); 

8. Materiais psicodélicos de plantas e animais (haxixe, peiote, teonanacatl, ololiuqui, ayahuasca, iboga, 

ipoméia havaiana, arruda diria, secreção da pela do sapo bofu alvárius, peixe kyphosus fuscus do Pacífico, 

etc.)208 

 

É de fato impressionante a diversidade tecnológica criada pelos povos antigos para acestar 

outros domínios da realidade tanto interior quando exterior. Comparando a tradição Ocidental com 

as antigas tradições, nos empenhamos em criar e desenvolver um tipo específico de tecnologia que 

possibilitou expandir nossa consciência através, principalmente, dos sentidos físicos, tais como: 

microscópios, telescópios (Hubble e recente criado pela Nasa, por exemplo), radares para 

captação de ondas espaciais (Astronomia no estudo extraterrestre), raios X, ressonância 

magnética, foguetes, satélites, telefones fixos e celulares, webcam, computadores, internet, fax, 

câmaras de fotografia comum e Kirlian, transcomunicação instrumental, eletroencefalograma, 

eletrocardiograma, lunetas, binóculos, óculos, filmadoras-zoom, tv-fone, dentre outros. As 

tecnologias materiais209 que provocam alguma expansão da consciência humana, como as acima 

citadas, acarretaram enormes benefícios para a humanidade, ampliando o conhecimento científico 

para domínios, hoje, de fato, siderais e cósmicos, microscópicos e subatômicos. Ao que tudo indica, 

a título de exemplo, muitas mortes e doenças atribuídas a problemas espirituais tinham como causa 

principal, a ação de microrganismos (bactérias, fungos e vírus). O que possibilitou esta descoberta 

                                                 
207 GROF, 2000, pg. 20. 
208 GROF, 2000, pg. 21. 
209 O paradigma ocidental ainda é, predominantemente, materialista. 



 
78

foi, neste caso, em grande parte, a expansão da consciência proporcionada pela extensão dos 

sentidos físicos através de microscópios.  

Acontece que a cegueira do paradigma materialista nega, em grande parte, a procedência 

da tecnologia da consciência criada pelos povos antigos e pelas modernas pesquisas da consciência, 

tal como a Conscienciologia e Psicologia Transpessoal, que fundamenta suas técnicas, 

respectivamente, no domínio da própria realidade do holossoma e da mente. Apesar de existirem 

muitas pesquisas na área, em geral ainda nega-se, por exemplo, que substâncias psicodélicas como 

o LSD e a Ayahuaska sejam tecnologias eficazes na expansão da consciência e, portanto, na 

descoberta de novos conhecimentos, tanto internos quanto externos. Aqui não se trata de crença ou 

fé, mas de experiência (Ciência). 

Complementando o acima exposto, nos esclarece o parapsicólogo da Escola Espírita de 

Parapsicologia210, Hernani Guimarães Andrade: 
 

“A fenomenologia paranormal, também chamada de metapsíquica, já era conhecida dos povos mais antigos. 

Os homens do Paleolítico inferior provavelmente tiveram experiências desta natureza, pois há indícios 

seguros de que acreditavam na existência de “espíritos”. Em todas as civilizações, podem assinalar-se 

ocorrências em que o fenômeno paranormal está claramente configurado. É perfeitamente aceitável que a 

religião primitiva haja surgido em decorrência da manifestação paranormal.”211 

 

A título de esclarecimento, por fenômeno normal considera-se “todo acontecimento cujo 

mecanismo usual eficiente se enquadra no conjunto de leis que admitimos governarem os processos 

da natureza”212, em outras palavras, principalmente aquele que está em consonância com o 

paradigma newtoniano-cartesiano já comentado. Os fenômenos ditos paranormais se enquadram 

entre aqueles que, após investigação rigorosa, não podem ser qualificados na ordem dos fenômenos 

normais, ou seja, transcendem o referencial supracitado. Usamos aqui o sentido de paranormal 

como “além do normal”, “inusitado”, fora do conjunto dos fatos considerados normais pelo 

paradigma dominante newtoniano-cartesiano, não devendo ser confundido com fatos 

“sobrenaturais” da ordem da fantasia humana. Os fenômenos paranormais também são conhecidos 

como metapsíquicos e se caracterizam, de acordo com Hernani Guimarães Andrade, pela: raridade 

e fugacidade da ocorrência observável; dificuldade de repetir-se à vontade o fato; o caráter 

inesperado e imprevisível, o qual dificulta e complica o preparo do registro; o aspecto inteligente e 

                                                 
210 Aqui fizemos a questão de esclarecer, para evitarmos confusões indevidas, que o pesquisador é representante da Escola Espírita, 
pois existem outras linhas da Parapsicologia, tais como: 1. Escola Católica de Parapsicologia (no Brasil, Padre Oscar Quevedo) cujo 
objetivo é combater o Espiritismo Kardecista e ritos Africanos como Candomblé, Umbanda, Kimbanda, etc; 2. Escola Espírita de 
Parapsicologia (no Brasil, Hernani Guimarães Andrade) cujo objetivo, dentre outros, é fundamentar cientificamente as teses do 
conhecimento Espírita codificado por Allan Kardec; 3. Escola Científica Independente cujo objetivo é buscar a verdade real e 
objetiva dos fenômenos paranormais, alicerçada exclusivamente em métodos e pesquisas científicas, livre de quaisquer interesses de 
ordem filosófica, religiosa, político-partidária ou ideológica. (GRISA, 2002, pg. 25-26) 
211 ANDRADE, 1975, pg. 24.  
212 ANDRADE, 1975, pg. 17. 
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intencional de tais fenômenos, que muitas vezes burla o controle e a vigilância do observador; a 

insegurança e imprecisão dos testemunhos puramente pessoais; a semelhança de certos fenômenos 

paranormais, com acontecimentos tipicamente normais e; nossa profunda ignorância com relação 

ao mecanismo e às leis destes fenômenos.213 

A experiência e vivência do sexto espaço de aprendizagem (Dimensão Holística) se 

enquadra na ordem dos fenômenos paranormais, metapsíquicos (Parapsicologia), transpessoais, 

holotrópicos (Psicologia Transpessoal), anímicos, parapsíquicos ou anímico-parapsíquicos 

(Conscienciologia). Em linhas gerais, existe uma série de sinonímias para se designar a mesma 

ordem de fenômenos. Cabe observar que nem todo fenômeno paranormal (transpessoal, 

metapsíquico) é um fenômeno parapsíquico. Por parapsiquismo entende-se a faculdade 

psicofisiológica de sentir, perceber ou captar a influência direta das dimensões extrafísicas e das 

consciências extrafísicas (senso comum: espíritos, fantasmas, almas).214 Muitos dos fenômenos 

paranormais ocorrem a partir da vontade decidida do indivíduo, e a isto chama-se animismo. Por 

animismo, então, entende-se o “conjunto de fenômenos intracorpóreos (somáticos) e extracorpóreos 

produzidos pelo próprio indivíduo, sem interferência externa”215, portanto através do uso de suas 

vontade e intenção. Quando ocorre simultaneamente a interferência tanto da vontade/intenção do 

indivíduo quanto de influências externas na produção dos fenômenos paranormais, dizemos que se 

trata de um fenômeno anímico-parapsíquico.  

Além destas tradições antigas temos a fase mais esotérica da pesquisa da consciência 

(aproximadamente séc. XV à séc. XIX216), que engloba as pesquisas realizadas por ordens e 

organizações fechadas217, e que possui em suas organizações internas, ritos, processos de iniciação e 

diferentes graus para acesso aos conhecimentos da consciência e do universo. Esta fase era marcada 

pelo ocultismo dos conhecimentos que ficavam atrás de “muralhas”. O conhecimento ocultista, 

esotérico, devido a sua importância para a humanidade hoje está sendo aberto ao público em geral 

de forma nunca antes conhecida na história (liberdade de expressão - exoterismo). Desde 1988, no 

caso do Brasil, a plena liberdade de manifestação da consciência é direito fundamental garantido 

pela Constituição da República. Apesar da negatividade reinante no planeta, a sociedade está 

evoluindo, passo a passo. 

O terceiro período, que podemos chamar de exotérico, de acordo com Waldo Vieira, vai 

desde 1905, com a publicação dos relatos de projeção para fora do corpo de Vincent Newton 

Turvey (1873-1912), na Inglaterra, passando pelos estudos profundos de Sylvan Joseph Muldoon 

                                                 
213 ANDRADE, 1975, pg. 18. 
214 VIEIRA, 1999, pg. 799. 
215 VIEIRA, 1999, pgs. 798-799. 
216 VIEIRA, 1999, pg. 59. 
217 Ainda observamos resquícios do período esotérico pela existência, por exemplo, das ordens maçônicas e rosacruzes, embora 
muito mais abertas que antigamente, onde já podemos perceber a participação de mulheres nestas organizações e a abertura maior ao 
público interestado. 
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(1903-1929) e finaliza com os trabalhos de Robert Crookall (de 1960 a 1965). Esta fase coincide, 

aproximadamente, com o Período Magnético do histórico da Parapsicologia, que inicia em 1776, 

quando o médico austríaco Franz Anton Mesmer inicia o estudo sobre o magnetismo animal. Aqui 

Mesmer estudaria o que hoje é chamado de bioenergia e suas relações com a cura de doenças. O 

Período Exotérico é o período onde o conhecimento passa a ser divulgado ao grande público com 

mais liberdade.218 

O período chamado de Espirítico, pelo histórico da Parapsicologia, coincide também com 

o Período Exotérico acima exposto. Este período relacionado com a hipótese de sobrevivência da 

consciência após a morte biológica, de acordo com Charles Richet, teve início com o famoso e 

polêmico caso das irmãs Fox, em 1847, nos EUA. Embora a história seja de fato complexa, cabe-

nos aqui sintetizar que a história tanto da Parapsicologia (fundada em 1889) como do Espiritismo 

(1857) tem total relação com o caso acima e com o polêmico fenômeno das mesas girantes. Pode-se 

dizer também que a Conscienciologia também possui forte raiz neste caso. O caso das irmãs Fox 

está relacionado com os processos de comunicação interdimensional das consciências extrafísicas 

(senso comum: espíritos, almas, fantasmas) através de raps (pancadas), barulhos e batidas. De 

acordo com o renomado pesquisador Zêus Wantuil, “acredita-se que o irmão do Sr. Fox, David S. 

Fox, tenha sido o primeiro a usar o alfabeto, em Hidesville, Nova Iorque, para comunicações 

sistemáticas com os espíritos.”219 Como vimos, os fenômenos espiríticos já eram conhecidos pelos 

povos antigos, mas ainda não se haviam estudado os mesmos através do que chamamos hoje de 

ciência, de forma sistemática, submetidos ao rigor científico e ao discernimento, afastando os 

misticismos e fantasias que normalmente acompanham tais fenômenos. Foi principalmente a partir 

dos fenômenos das mesas girantes, método indicado pelas próprias consciências extrafísicas para 

que a comunicação se deste de forma mais clara, que os novos paradigmas da consciência 

começaram a se estruturar. No entanto, não iremos aqui aprofundar o tema220. Estas formas de 

comunicação evoluíram até a pangrafia (escrita parapsíquica) e a conhecida psicografia, método 

difundido principalmente pelo médium brasileiro Chico Xavier, no qual a consciência extrafísica 

utiliza das mãos e braços do médium para comunicar idéias e relatar fatos. Da mesma forma que o 

fenômeno das mesas girantes iria culminar com o surgimento da Parapsicologia e mesmo do 

Espiritismo, os fenômenos relacionados à projeção da consciência para fora do corpo iriam 

culminar com o surgimento da Projeciologia, em 1986, como especialidade da Parapsicologia no 

estudo dos fenômenos Psi-gama221 e, posteriormente, como especialidade da Conscienciologia. 

                                                 
218 A título de exemplo, a obra do pedagogo austríaco Rudolf Steiner (1861–1925), fundador da Antroposofia, “A Ciência Oculta – 
esboço de uma cosmovisão supra-sensorial”, procura mostrar ao público o que diz, em linhas gerais, a ciência ocultista e 
encontraremos nesta obra muito conhecimento a respeito da consciência, inclusive sobre temas profundos como, na linguagem 
ocultista se donomina: reencarnação, período entre-vidas, saídas fora do corpo, natureza do corpo astral, dentre outros assuntos. 
219 WANTUIL, 1958, pgs. 5-6. 
220 Para aprofundar no tema ver: WANTUIL, Zêus. As Mesas Girantes e o Espiritismo. SP: Ed. FEB, 1958. 
221 VIEIRA, 1989, pg. 38. 
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O Período Espirítico se confunde com a história do Espiritismo, linha do conhecimento 

fundada pelo pedagogo francês, discípulo do emérito pedagogo suíço J. H. Pestalozzi, Prof. 

Hippolyte Léon Denizard Rivail, conhecido por seu pseudônimo Allan Kardec. Prof. Rivail foi um 

dos primeiros que verdadeiramente se aventurou a pesquisar os fenômenos parapsíquicos ou 

mediúnicos através de métodos científicos criteriosos. 

Prof. Rivail ouviu falar nos fenômenos pela primeira vez em 1854 e, em 1855, “presenciou 

o fenômeno das mesas que giravam, saltavam e corriam, em condições que não deixavam lugar para 

qualquer dúvida”, assistindo também “alguns ensaios imperfeitos de escrita mediúnica com auxílio 

de uma cesta”, vendo “naquelas manifestações não um brinquedo, como fazia a maioria das 

pessoas, mas qualquer coisa séria como que a revelação de uma nova lei, que decidiu estudar a 

fundo.”222 Aplicando o método experimental e freqüentando reuniões na casa de uma tal família 

Baudin, começou sérios estudos que resultaram na codificação do Espiritismo, quando começa a 

utilizar seu pseudônimo Allan Kardec, nome que utilizara em vida passada quando viveu em Gálias, 

na época dos Druidas, como informou a inteligência extrafísica que lhe auxiliava nas 

investigações.223 Foi que, em 18 de abril de 1857, Prof. Rivail publica o clássico “O Livro dos 

Espíritos”, obra que codifica o paradigma espírita e dá início a um movimento de amplitude 

planetária. Após, em 15 de janeiro de 1861, publica a polêmica obra “O Livro dos Médiuns”, que 

traçaria um esboço da fenomenologia mediúnica ou parapsíquica, sendo utilizado como guia não 

somente em Centros ou Igrejas Espíritas, mas em outras linhas espiritualistas como a Umbanda 

Branca224.  

Com a certeza científica da sobrevivência da consciência após a morte, através dos estudos 

sobre a comunicação interdimensional com pessoas já livres de seu corpo físico (mortas), mas que 

se mostravam lucidamente vivas em outra dimensão, inaugura-se uma nova fase da história da 

ciência, onde o espírito, essência ou self, aqui denominado de consciência, tornar-se-ia o objeto de 

estudo mais desafiador e polêmico de todos os tempos e o que provocaria maiores crises, temores e 

excitações dentro da ciência em geral. 

O último período estudado por Charles Richet é chamado de Período Científico, tendo 

início em 1872, quando o cientista William Crookes foi nomeado como o cientista mais apto a 

investigar os fenômenos espiríticos (paranormais) e, como assegurou Charles Richet “todas as 

                                                 
222 ALVES, 2000, pg. 145. 
223 ALVES, 2000, pg. 145.  
224 Umbanda Branca: 1. Rel. Culto umbandista muito próximo ao kardecismo, que só trabalha para o bem e no qual só se usam 
roupas rituais simples e brancas; umbanda de branco, umbanda de cáritas, umbanda de linha branca.  (Umbanda: [Do quimb.] S. f. 1. 
Bras.  Rel. Sincretismo nascido no Rio de Janeiro na virada do século XX e talvez derivado da cabula (q. v.), que já no fim do século 
XIX registra elementos bantos, espíritas e palavras do jargão umbandista atual; hoje, a umbanda apresenta-se fracionada em 
dezenas de grupos que englobam influências esotéricas, cabalísticas, orientais, católicas, etc. [Cf. macumba (3) e quimbanda (1).] 2. 
Angol. Artes da feitiçaria.)  
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provas obtidas por ele eram de granito”225 e, “sobre seu monumental trabalho, considerou fundado o 

período científico das investigações metapsíquicas”.226  

Richet classificou a Metapsíquica, ciência dos fenômenos metapsíquicos, em duas áreas de 

investigações: 1. Metapsíquica subjetiva e; 2. Metapsíquica objetiva. A primeira trata dos 

fenômenos paranormais relacionados ao psiquismo propriamente dito (criptestesia, desdobramento 

astral, xenoglossia, dupla personalidade, mediunismo) e a segunda com os fenômenos de ações em 

objetos físicos registráveis por processos tecnológicos (telecinesia, levitação, bilocação, 

ectoplasmia, poltergeist).227  

Como veremos, os fenômenos projeciológicos derivam dos quadros fenomenológicos da 

Parapsicologia no estudo dos fenômenos Psi-gama228 e, da Metapsíquica, como fenômenos 

metapsíquicos subjetivos, como o desdobramento astral (projeção da consciência para fora do 

corpo físico). Este é o que mais nos interesta quando estudarmos a cosmoconsciência ou a vivência 

direta da Dimensão Holística (sexto espaço de aprendizagem), a seguir abordados. 

Devido aos problemas inerentes de uma metodologia que estivesse estritamente vinculada 

aos relatos pessoais subjetivos daqueles que vivenciavam os fenômenos metapsíquicos e 

observações de fatos, começou toda uma movimentação para se pesquisar tais fenômenos agora 

utilizando a Estatística e o Cálculo das Probabilidades, para se avaliar o índice de percepção 

paranormal dos metapsíquicos. Tal método, já inicialmente utilizado por outros pesquisadores – 

Richet (1884), Sidgwick (1889), Roux (1893), Thomas (1905), Warcollier (1921), Estrabrooks 

(1927), dentre outros229 –, foi utilizado de forma rigorosa pelo biólogo Joseph Banks Rhine, em 

1930, no Laboratório de Parapsicologia da Duke University, E.U.A., no qual deixou “em suspenso 

todo o acervo de fatos registrados e catalogados pelos metapsiquistas e retomou as pesquisas em 

bases mais seguras e impessoais”.230 Para a nova ciência que estudaria a função-Psi 

(paranormalidade) de forma mais quantitativa, estabelecendo índices de quantidade relativos aos 

fenômenos Psi, deu-se o nome de Parapsicologia. A Metapsíquica ficou mais preocupada em 

estudar tais fenômenos pela observação de fatos espontâneos atribuindo valor aos mesmos 

(qualitativa), o qual acabou sendo rejeitada pela ciência oficial regida pelo paradigma newtoniano-

cartesiano. Os fenômenos metapsíquicos só foram novamente aceitos pela ciência dominante 

quando a Parapsicologia através de seus métodos de investigação tornou inconteste a existência da 

função-Psi, ou paranormalidade. O pesquisador Hernani Guimarães Andrade, ao especular sobre o 

futuro destas duas áreas da ciência, sugeriu que a tendência é que as duas se unam e que surja uma 

                                                 
225 ANDRADE, 1975, pg. 27.  
226 ANDRADE, 1975, pg. 27.  
227 ANDRADE, 1975, pgs. 29 e ss.  
228 VIEIRA, 1999, pg. 19.  
229 ANDRADE, 1975, pg. 46.  
230 ANDRADE, 1975, pg. 46.  
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única ciência dando-lhe o nome de Psicobiofísica. Hoje, esta ciência recebeu o nome de 

Psicotrônica (fundada em 1950) e Psicoenergética (União Soviética). 

A Parapsicologia – ramo da Psicologia e ciência derivada da antiga Metapsíquica – foi 

criada pelo psicólogo e parapsíquico alemão Max Dessoir, em 1889, e reconhecida como ciência em 

30 de dezembro de 1969 na American Association for the Advancement of Science (A.A.A.S.). Em 

sua definição podemos dizer que é o “ramo da Psicologia que trata do comportamento que não pode 

ser explicado ou descrito ainda em termos dos princípios conhecidos, e que tem papel assegurado e 

irreversível na evolução do Homem, ou seja, o transcendente, além da Psicologia”.231 Pelas 

estatísticas a aceitação desta ciência se evidencia pelo número de 129 laboratórios em pleno 

funcionamento em Universidades e Centros de Pesquisa no planeta, em 1999.232  

De acordo com a moderna Parapsicologia, os fenômenos paranormais seguem a 

classificação de Charles Richet (Metapsíquica), já citada, com algumas diferenças. Os fenômenos 

por ele chamado de metapsíquicos subjetivos passam a ser chamados de fenômenos Psi-gama e os 

fenômenos objetivos de Psi-kapa, sugerindo-se já uma nova classificação que seria a Psi-theta, 

relacionados aos processos da morte (theta, de thanatos). A Parapsicologia hoje tem algumas 

vertentes ligadas ao seu estudo, por exemplo, o trabalho cristão do Frei Albino Aresi.233 

O último e atual período do histórico da Conscienciologia é o Período Laboratorial onde a 

consciência começou a ser estudada largamente através de experimentação laboratorial.234 Um dos 

precursores deste período foi Charles Thedorore Tart, que em 1966, realizou um experimento em 

laboratório com a conhecida “Miss Z”, onde procurou estudar a saída da consciência para fora do 

corpo através de instrumentos, como o EEG (eletroencefalograma). Este período coincide com o 

período científico da história da Parapsicologia (com início em 1872). É nesta fase também que se 

começa a dar mais crédito aos estudos de sonhos em laboratório. 

De forma a aprofundar o presente tema é interestante citarmos a pesquisa do médico 

Martin Schönberger235 que nos traz sérios e revolucionários indícios de que os antigos taoistas, pelo 

I Ching e seus 64 hexagramas, já conheciam o DNA e sua estrutura helicoidal, descoberta pela 

Ciência somente em 1953 pelos renomados pesquisadores ocidentais Watson e Crick. Os antigos, 

ao contrário dos cientistas ocidentais, não tinham aparelhos tecnológicos (microscópios mecânicos e 

eletrônicos) que pudessem lhes proporcionar o acesso às dimensões microscópicas e mesmo 

                                                 
231 VIEIRA, 1999, pg. 19. 
232 VIEIRA, 1999. 
233 De acordo com o Frei Albino Aresi, a criação da alma humana, requisito à concepção ou fecundação humana, seria uma ação 
imediata de Deus, tendo outro ponto de vista em relação à sobrevivência da consciência após a morte biológica. Acredita na 
ressurreição, sem contudo nos mostrar argumentos científicos criteriosos, mas pressupostos religiosos. (ARESI, 1979, pgs. 67-69) 
234 Método científico em que consiste em observar um fenômeno sob condições determinadas que permitam aumentar o 
conhecimento que se tenha das manifestações ou leis que regem este fenômeno (VIEIRA, 1999, pg. 74). 
235 SCHÖNBERGER, Martin. O I Ching e os Mistérios da Vida – as chaves ocultas da vida. SP: Ed. Pensamento, 1973. 
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macroscópicas do ser humano e do Cosmos. Este é somente mais um exemplo, dentre milhares236, 

da aplicação prática dos potenciais paranormais ou metapsíquicos da consciência humana. 

Com base no exposto, tudo indica que tais fenômenos, como a experiência ecológica 

profunda (cosmoconsciência; Dimensão Holística), não se limitam a uma cultura em especial, mas 

configura-se como fenômeno universal, global, presente em todas as culturas em todas as épocas 

não sendo privilégio de iniciados esotéricos, monges, yôgues ascetas, eremitas, filósofos ou padres, 

místicos, papas, eclesiásticos ou budas, mas de todo um conjunto de personalidades, como artistas, 

músicos, xamãs, cientistas, pedagogos, pessoas comuns da sociedade, dentre outros. O estudo da 

consciência humana acompanha a humanidade desde a antiguidade, como nos esclarece o histórico 

da Projeciologia237 e da Parapsicologia. 

Como a ciência Parapsicologia se desdobrou da Psicologia, seria incoerente não falarmos 

dela, já que se trata do ramo da ciência que estuda os fenômenos psíquicos e o comportamento 

humano. 

O estudo da consciência, que podemos aqui chamar de psiqué, de acordo com a história da 

Psicologia238 (estudo da psiqué), foi realizado de forma difundida pela maioria dos povos, mas teve 

na Grécia o início da ciência que se chamaria posteriormente de Psicologia, como o estudo do eu, 

ser, espírito. Como esclarece o filósofo norte–americano Ken Wilber, discute-se ainda quem criou 

tal terminologia, se foi Melanchton, Freigius ou Goclenius de Marburgo, ou ainda mais 

modernamente, por volta de 1730, por Wolff (Alemanha), Hartley (Inglaterra) e Bonnet (França).239 

Apesar da Psicologia ser apenas uma única Ciência, esta se manifesta através de muitas 

Escolas de Psicologia, dentre elas podemos restaltar: Psicologia Experimental (Gustav T. Fechner – 

1801/1887 e outros); Estruturalismo (Edward Titchener – 1867/1927 e outros); Funcionalismo 

(William James – 1820/1903, Herbert Spencer – 1820/1903 e outros); Comportamentalismo (Ivan 

P. Pavlov – 1849/1936, B. F. Skinner – 1904/1990, dentre outros); Gestalt (Max Wertheimer – 

1880/1943 e outros); Psicanálise (Sigmund Freud – 1856/1939 e outros); Neofreudianos (Anna 

Freud – 1895/1982); Psicologia Analítica (Carl Gustav Jung – 1875/1961 e outros); Psicologia 

Humanista (Abraham Maslow – 1908/1970, Carl Rogers – 1902/1987 e outros); Psicologia 

Cognitiva (George Miller – 1920/... e outros); Psicologia Transpessoal (Stanislav Grof – 1931/..., 

Ken Wilber e outros); Cosmopsicologia (Pierre Weil). Os estudos psicológicos que mais nos 

interestam são da Psicologia Transpessoal, principalmente dos trabalhos elaborados por Stanislav 

                                                 
236 As aplicações do parapsiquismo são muito bem conhecidas no campo da medicina e psicologia. A física Bárbara Ann Brennan 
nos traz um histórico da investigação científica no campo da energia humana (holossoma) que esclarece muitos destes pontos. Outra 
obra importante para o estudo sobre a aplicação prática do parapsiquismo e mesmo da energia nos processos de cura de patologias é a 
obra do médico Richard Gerber, “Medicina Vibracional – uma medicina para o futuro”. Não poderia deixar de citar as obras do 
médico Stanislav Grof e Waldo Vieira, citadas ao final deste trabalho como das mais profundas acerca do assunto. 
237 VIEIRA, 1999, pg. 57. 
238 WERTHEIMER, 1976; SCHULTZ, 1992; GROF, 1988 e outros. 
239 WILBER, 2000, pg. 7. 
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Grof, já citado. Esta área da Psicologia, chamada quarta força, é a que estuda abertamente e de 

forma mais científica, dentro da Psicologia, o fenômeno da cosmoconsciência. 

De acordo com o psicólogo francês Pierre Weil, a história da Psicologia Transpessoal 

inicia com a Fase Mítica, já comentada, passando para a Fase dos Precursores, onde o psiquiatra 

suíço Carl Gustav Jung utilizou pela primeira vez tal terminologia, realizando estudos no Budismo 

Tibetano (Livro dos Mortos) e Alquimia240 de diferentes civilizações. Outro pioneiro foi o médico 

William James, no qual investiu no estudo da experiência mística relatada em textos religiosos 

(cosmoconsciência). Em 1900, o psiquiatra canadense R. M. Buche publicou estudo com 43 

depoimentos sobre a consciência cósmica, no seu livro La conscience cosmique. Sigmund Freud, o 

criador da psicanálise, iria denominar tal fenômeno de “experiência oceânica”. A próxima fase, 

então seria a Fase Transpessoal, propriamente dita, ligada ao desenvolvimento da psicologia como 

disciplina científica, iniciando com a revolução behaviorista ou comportamental, passando pela 

revolução psicanalítica, humanista (Maslow, Perls, Lowen, Reich, dentre outros) até chegar à quarta 

revolução, nascente do próprio movimento humanista, surgindo, em 1969, a Associação da 

Psicologia Transpessoal nos EUA. Estavam presentes Abrahan Maslow, Victor Frank, Stanislav 

Grof, Antony Sutish e Jim Fadiman, no qual escolheram oficialmente tal terminologia. A última 

fase, denominada Fase Holística, caracteriza-se com a abertura da nova área da Psicologia ao 

universo interdisciplinar.241 Nesta nova fase encontramos os preciosos trabalhos de Bárbara Ann 

Brennan (Psicoterapia dos Campos de Energia Humana) e John Pierrakos (Energética da 

Essência). 

Em 1986, causando verdadeiro impacto no meio científico, com a publicação da primeira 

edição da obra “Projeciologia – Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo 

Humano”242, o médico Waldo Vieira propôs a nova ciência Conscienciologia, para o estudo 

abrangente da consciência, de modo integral, holossomático, multidimensional, multimilenar, 

multiexistencial e, sobretudo, conforme as suas reações perante as energias imanentes (impessoais) 

e as energias conscienciais (derivadas da consciência), bem como em seus múltiplos estados de 

manifestação (estados subjetivos, intrafísico, extrafísico e projetado). De acordo com o autor, “a 

Conscienciologia coloca sob escrutínio243 científico todas as características e possibilidades da 

                                                 
240 Alquimia: [Do ár. al-kCmCA (> lat. med. alchemia, alchimia); a or. do termo ár. é controversa: poss., adapt. do gr. tard. chB mía, 
'(arte) egípcia, (i. e., a química, tal como praticada em Alexandria, na época helenística)', der., por sua vez, do nome dado ao Egito, 
Khmi, 'terra negra', nos textos em hieróglifos; ou do gr. chymeía, der. de cheîn, 'derramar', 'infundir', e de chymós, 'sumo', 'seiva', 
'humor'.] S. f.  1. O conjunto das práticas, técnicas e conhecimentos químicos da Idade Média e da Renascença, esp. aqueles voltados 
para a descoberta da pedra filosofal (q. v.) e da panacéia, ou remédio universal; almucábala.   
241 WEIL, 1995, pgs. 17-24. 
242 VIEIRA, 1999, pg. 34. 
243 Escrutínio: [Do lat. scrutiniu.] S. m. 1. Votação em urna. 2. Apuramento dos votos; 3. Urna onde se recolhem os votos; 4. Exame 
atento, minucioso.   



 
86

consciência, o que inclui essencialmente os atributos íntimos do ego, seus veículos de manifestação 

e, por fim, suas conseqüências existenciais.”244 

Ao final deste histórico, é possível perceber que os fenômenos relacionados aos estados de 

expansão da consciência são presenciados e estudados há muito tempo, por linhas de pensamentos 

das mais diversas, dos povos aborígenes a Conscienciologia. No entanto, para abordar o assunto da 

cosmoconsciência, escolhemos a abordagem do novo paradigma consciencial, por entender que se 

trata do modelo mais integral, atual e condizente com os princípios científicos, hoje, no estudo da 

consciência e, por conseguinte, o que traz implicações e subsídios mais claros e esclarecedores para 

nosso tema. Não podemos aqui utilizar de referenciais cuja filosofia básica remonta na percepção de 

que a consciência é produzida ou localizada no cérebro ou corpo físico, tal como a neurociência. Os 

fatos indicam que a consciência existe fora do cérebro e não é produzida pelo mesmo ou por 

qualquer substância. É em cima de fatos que devemos nos fundamentar e não em cima de teorias. 

A seguir, então, procurarei introduzir de forma sintética o paradigma consciencial 

(Conscienciologia), para que possamos compreender os fundamentos da noção conscienciológica 

do sexto espaço de aprendizagem e entrar, por fim, nas conclusões acerca da efetividade de tal 

espaço (experiência da Dimensão Holística ou cosmoconsciência). Para maiores aprofundamentos e 

entendimentos da Conscienciologia aconselho o leitor a pesquisar e experimentar o que está contido 

nas obras citadas nas referências bibiográficas. Uma única projeção lúcida para fora do corpo físico 

fará com que o leitor se convença por si mesmo das implicações do conteúdo da presente pesquisa. 

 

 

3.2. Conscienciologia: A Teoria da Consciência proposta por Waldo 

Vieira 
Quando entramos no mérito duma das questões mais profundas a ser esclarecida pela 

Ciência, como o é a consciência, precisamos considerar, primeiro, como científico, a existência do 

ser, ou seja, nós mesmos (princípio metafísico). Mesmo que não consigamos provar objetivamente a 

existência do princípio inteligente que somos ou mesmo que existimos, é de fato difícil negar que 

somos ou existimos, mesmo não sabendo ao certo o quê ou quem somos de fato. Se somos, somos 

algo (realidade), que tudo indica ser um algo inteligente, criativo; um algo que ao mesmo tempo 

que é emocional e sentimental, é físico, cerebral, celular, mental, energético, sensitivo, racional, 

paranormal. Um algo que é tudo isso mas que, ao mesmo tempo e paradoxalmente, não o é; é muito 

mais. Não sabemos o que realmente é este algo, mas sabemos que este algo é muito mais que o 

corpo físico, a mente e todos os demais atributos e qualidades elencadas. É este algo que sente, 

                                                 
244 VIEIRA, 1999, pg. 34. 
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julga, imagina, pensa, raciocina, ama, chora, liberta-se, mas este algo não é o sentimento, 

julgamento, pensamento, etc. O algo imagina, mas não é a imaginação. Este algo produz hormônio, 

mas não o é. O algo também pensa, mas não é a mente. O algo cria sinapses, sucos gástricos e 

pancreáticos, forma o sangue e a linfa, sustenta o coração e o pulmão, mas não é nenhuma destas 

realidades. O algo produz ondas cerebrais, modifica as mesmas quando sonhando, mas não é o 

cérebro ou os neurônios. Muitas tradições e linhas do conhecimento humano já apontaram para a 

existência deste algo para uma realidade muito além da matéria. Este algo já foi chamado de 

espírito, alma, psique, eu, essência, tao, self, dentre outros. O que vimos no item anterior foi um 

histórico sintético e incompleto do estudo a respeito deste algo a mais no ser humano que o 

paradigma consciencial (Conscienciologia) chama de consciência. A consciência é a dimensão 

Essencial do ser humano, o que realmente ele é, de fato, centro de inteligência permanente, 

imperecível, transpessoal, cósmico, uno; e também, tudo o que está além de nossa capacidade atual 

de compreensão. A consciência, de acordo com as modernas pesquisas da Conscienciologia, 

parece ser a realidade mais complexa do Cosmos.245 

Dentro de um ponto de vista epistemológico, sabemos que ainda não foi descoberto 

método capaz de demonstrar a realidade denominada subjetiva através de dados considerados 

objetivos. Mas, nem por isto, negaremos a realidade do subjetivo e a intersubjetividade que ocorre 

entre as pessoas e seres vivos em geral. Ou, mais incisivamente, até agora não se criou método 

capaz de demonstrar a realidade do objetivo a quem quer que seja, pois quem decide aceitar 

subjetivamente as provas como sendo objetivas é a própria consciência humana, em sua 

subjetividade; “a objetividade assenta-se no subjetivo e não o inverso”.246 Enquanto o subjetivo 

pode conhecer o objetivo, o objetivo não pode conhecer o subjetivo, porque quem cria e define o 

que é objetivo é a subjetividade (consciência). Os dados de uma forma geral, nada dirão se não 

forem passados pelo juízo interpretativo subjetivo da consciência humana.247 O mais significativo é 

que a consciência humana, na sua complexidade real, multidimensional, é realidade rejeitada pela 

Ciência cartesiana-newtoniana, que, como também vimos, teima em crer que a consciência é 

produto cerebral (materiologia). Como vimos, a consciência, hoje, é o maior desafio da Física 

Quântica, do estudo Neurocientífico, da Psicologia, Parapsicologia, e outros. A teoria da 

consciência que iremos sinteticamente adentrar foi elaborada por Waldo Vieira, médico, 

parapsíquico e pesquisador dos fenômenos anímicos-parapsíquicos há quase quatro décadas de 

pesquisas incessantes. 

O conceito de consciência aqui trabalhado pode ser considerado como sinônimo de alma, 

espírito, essência, self, eu superior, princípio inteligente, dentre outros, o que transcende o conceito 

                                                 
245 VIEIRA, 1999. 
246 VIEIRA, 1999, pg. 15. 
247 VIEIRA, 1999, pg. 15. 
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psiconeural da neurociência ou o clássico “estar consciente”.248 Este último é trabalhado por Capra 

e já foi questionado. 

A Conscienciologia, ou a teoria da consciência proposta por Waldo Vieira, parte do 

pressuposto paradigmático de que matéria é energia, portanto, ambas são a mesma realidade em 

formas diferentes de manifestação. Não há dualismo no paradigma consciencial (Conscienciologia) 

sobre os pólos matéria e energia. Sobre a complexa questão da dualidade mente-corpo, a mente é, 

para a Conscienciologia, mais um veículo ou corpo de manifestação da consciência, sendo esta uma 

realidade muito mais profunda do que a mente e o corpo físico. 

A mente, sendo um corpo, também é energia, ou um outro veículo de manifestação 

específico da consciência chamado de mentalsoma ou corpo mental. Em outras palavras, o dualismo 

entre mente e corpo na Conscienciologia aparece em outro sentido: ambos são corpos (corpo físico 

e corpo mental), mas de natureza fundamentalmente diferentes; mente e corpo físico não são a 

mesma realidade e muito menos a mente reduz-se a órgãos como o cérebro (mente não é produto 

do cérebro). A Ciência em questão vai além: a consciência não só manifesta-se através e 

interconectada em um corpo físico, mas num conjunto básico quadridimensional de 4 corpos ou 

veículos de energia interconectados e interdependentes que constituem a realidade do corpo 

humano unificado, ecossistema consciencial multicorporal ou holossoma: 

  
1. Soma (corpo físico); 

2. Bioenergossoma (corpo bioenergético, holochacra); 

3. Psicossoma (corpo emocional); 

4. Mentalsoma (corpo mental). 

 

O paradigma consciencial, dos mais profundos atualmente249, considera a existência de 

duas realidades no Cosmos, interconectadas e interdependentes: a consciência e a energia. 

A energia é o meio pelo qual a consciência se manifesta para evoluir rumo à 

holomaturidade (maturidade integral). De um ponto de vista da estrutura do sistema consciencial 

humano, a energia se manifesta como veículos ou corpos, integrando a realidade do holossoma, ou a 

totalidade dos veículos de manifestação da consciência. É através do domínio e do conhecimento 

teático (teoria-prática) do holossoma que a consciência poderá alcançar a realidade da 

cosmoconsciência ou do sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia, através do 

desdobramento do veículo de manifestação mental (mentalsoma). 

                                                 
248 OLIVEIRA, 2004, pg. 1-3. 
249 Na verdade, este pesquisador não encontrou, até o momento, nenhum conhecimento mais avançado da consciência humana do que 
a Conscienciologia, não significando que os demais sejam descartados, pelo contrário, mas incluídos (interdisciplinaridade). As 
implicações para a Epistemologia, Filosofia, Medicina, Psicologia, Direito, Ética, Evolução, Cosmologia, dentre outras áreas, é 
evidente e, futuramente, as pesquisas na área, tais como a presente, irão corroborar tal fato. 
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A consciência, em si mesma como realidade muito mais profunda do que os veículos, 

portanto do que a energia, manifesta-se através dos atributos intrapsíquicos. Os atributos definem o 

nível de maturidade intrínseco à própria consciência. O nível de maturidade dos atributos e do uso 

da energia, expresso através dos veículos ou corpos, definirá a maturidade integral, ou 

holomaturidade; definirá em que nível da escala de evolução a consciência está. 

A holomaturidade é a condição em que a consciência desenvolveu-se ao máximo possível, 

na dinâmica intrafisicalidade-extrafisicalidade250, sua realidade integral, ou seja, amadureceu todos 

os seus atributos e dominou totalmente o holossoma.  

Partindo do pressuposto estado consciencial mais rude (rocha), passando pela condição 

peculir das consréus251 até, multiexistencialmente alcançar a condição do serenismo lúcido252, a 

consciência, após incontáveis vidas sucessivas, chegará ao estado permanente da Consciência 

Livre253, não mais renascendo na dimensão física (Terra e demais planetas), vivendo tão somente na 

dimensão mentalsomática, dimensão própria da cosmoconsciência e da realidade do mentalsoma 

(corpo mental). Estudar o sexto espaço de aprendizagem é estudar nosso futuro longínquo. 

De forma a visualizarmos a Escala de Evolução da Consciência, conforme o paradigma 

consciencial, elaborei o gráfico a seguir para facilitar a compreensão do assunto. As informações 

contidas no gráfico está embasada nas recentes pesquisas realizadas no CEAEC – Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, pelo pesquisador e diretor Waldo 

Vieira em seu recente tratado científico “Homo Sapiens Reurbanizatus”254. 

Para os paradigmas convencionais, a consciência é realidade produzida no cérebro, é 

tabula rasa ao nascer, inexistindo a realidade das idéias inatas (Platão) ou confundida com o estado 

de estar consciente ou auto-consciente, e, em linhas gerais; resumindo-se ao corpo físico, deixa de 

existir após a perda da função cerebral (aqui surgem os problemas das EQMs ou experiências de 

quase-morte); assim, também, começa a existir posteriormente ao nascimento pouco apresentando 

vida e lucidez em fases menos estudadas, como as intra-uterinas e pré-uterinas (realidade pré-

fecundação, pré-existência física). Não respondem de maneira lúcida e coerente perguntas básicas 

como: de onde viemos? O que estamos fazendo aqui neste Planeta? Para onde iremos após a 

morte? O que é a morte? A personalidade acaba com a morte? O que há após a morte? O que há 

                                                 
250 Isto significa o ciclo ou espiral de vai e vem, da dimensão extrafísica e intrafísica e vice-versa, definindo a seriéxis ou serialidade 
multiexistencial (ciclo da reencarnação). 
251 Consréu: A Consréu é aquela consciência extrafísica de paragenética patológica compulsoriamente deslocada – por atuação das 
reurbanizações extrafísicas – da comunidade extrafísica patológica onde estava há séculos, para outra comunidade extrafísica de 
transição, a fim de se preparar para ressomar na Terra, ou ainda sofer a transmigração imposta para outro planeta de evolução 
intrafísica inferior a este. (VIEIRA, 2003, pg. 242). 
252 Homo Sapiens sereníssimus: Consciência quando na vivência integral da condição do serenismo lúcido. Sinônimo de emprego 
popular: Serenão. (Glossário da Conscienciologia) 
253 Consciência livre (CL): Consciência – ou melhor: consciex (consciência extrafísica) – que se libertou definitivamente 
(desativação) do psicossoma ou paracorpo emocional, e das fieiras das seriéxis, situada na hierarquia evolutiva depois do Homo 
sapiens serenissimus. 
254 VIEIRA, 2003, pg. 198.  
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antes da morte? A personalidade ou a consciência é produzida no cérebro? A consciência acaba 

após a morte? Existem de fato consciências ou personalidades extrafisicas (espíritos)? Como é 

fato, a Ciência e a Filosofia pouco esclarecem de forma lógica estas perguntas fundamentais 

intrínsecas da vida e da natureza. 

Legenda

P = Pedra, rocha
VI = Vírus
VEG = Vegetais
ASB = Animais sub-humanos
CT =  Consréu (consciência 
reurbanizada) Transmigrada
CR = Consréu (consciência 
reurbanizada) Ressomada
PS = Pré-serenão
PC = Projetor Consciente
EP = Epicentro Consciencial Lúcido
C = Conscienciólogo
DPT = Desassediado Permanente Total
SC = Semi-consciex
TL = Teleguiado Autocrítico
EV = Evoluciólogo
HSS = Homo Sapiens Sereníssimus 
(Serenão)
CL = Consciência Livre
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O paradigma consciencial sustenta-se na condição evoluída do homo sapiens sereníssimus, 

que, de acordo com a hipótese do Conscienciograma255, apresentaria o nível máximo do 

desenvolvimento do espectro total da consciência (holomaturidade). Isto quer dizer que a 

consciência na condição do serenismo estaria dinamizando as suas 100 (cem) qualidades 

conscienciais, a seguir citadas, em seu pico máximo. Mas, o pico realmente máximo da 

holomaturidade de uma consciência intrafísica (serenão, serenona) leva-a ao próximo estado 

consciencial permanente provocado pela terceira dessoma (tritanatose ou terceira morte), que é a 

condição da Consciência Livre: verdadeiro salto quântico consciencial. A Consciência Livre 

manifesta-se na dimensão mentalsomática, livre de forma, tempo, espaço e dos ciclos das ressomas 

(reencarnações); já foi chamada por nomes como Anjos, Arcanjos e Serafins. É neste campo muito 

pouco vivenciado e estudado que acontece a vivência da cosmoconsciência. O limite de pesquisa e 

experiência da Conscienciologia parece ser a própria experiência da cosmoconsciência, 

manifestando-se como um dos acontecimentos mais profundos a ser vivenciado e pesquisado por 

um ser humano. No entanto, é difícil firmar os limites de uma ciência que tem como objeto de 

estudo a consciência, uma realidade em si mesma ilimitada. 

O holossoma (estrutrura holossomática da consciência), representado na figura abaixo, 

considerado a variável primária da estrutura consciencial integral, manifesta-se através de quatro 

veículos ou corpos de energia interconectados-interdependentes, que definem as respectivas 4 

primeiras variáveis secundárias da estrutura consciencial integral: 

 
1. Soma (maturidade quanto ao corpo físico, instintividade); 

2. Energética (maturidade quanto ao corpo energético, holochacra); 

3. Antiemocionalidade (maturidade quanto às emoções, psicossoma, corpo emocional); 

4. Racionalidade (maturidade quanto ao mentalsoma, corpo mental, discernimento). 

 

Esse primeiro conjunto de variáveis que constituem a realidade do holossoma é essencial 

para o entendimento da visão conscienciológica do sexto espaço de aprendizagem. Admitir a 

projeção do mentalsoma (corpo mental) como realidade possível pressupõe um entendimento da 

estrutura holossomática da consciência. Ao estudarmos tal estrutura é mister que estudemos a 

estrutura multidimensional do Universo e a dimensão mentalsomática, ou o palco onde se manifesta 

a cosmoconsciência. Como um complexo interconectado, terei que comentar o paradigma 

consciencial como um todo, mesmo que extremamente resumido, para que o leitor possa entender o 

ponto de vista em que se analisa o objeto da presente pesquisa (sexto espaço de aprendizagem da 

Ecopedagogia). 

                                                 
255 O Conscieciograma é um instrumento de holo-análise conscieciológica de avaliação da consciência, que visa o auto-conhecimento 
profundo (integral) de forma técnica, metódica, científica. 
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A consciência (estrutura intrapsíquica), como segunda variável primária da estrutura 

consciencial, manifesta-se por seus 6 atributos conscienciais básicos, que definem as 6 respectivas 

variáveis secundárias da estrutura consciencial integral, na ordem: 

 
5. Liderança (maturidade quanto a vida social); 

6. Comunicabilidade (maturidade quanto à cultura didática); 

7. Priorização (maturidade quanto ao livre-arbítrio); 

8. Coerência (maturidade quanto à moral inicial); 

9. Consciencialidade (maturidade quanto ao tempo evolutivo); 

10. Universalidade (maturidade quanto à cosmoética). 

 

A forma como lidamos com todos os 10 níveis da estrutura ou espectro da consciência 

integral, definirá o nível aproximado de nossa maturidade (nível evolutivo) dentro da escala de 

evolução da consciência, conforme a teoria da consciência aqui comentada. Cada uma das 10 

variáveis secundárias que definem a consciência, acima exposta, desdobrar-se-á em outras 10, 

perfazendo um total de 100 variáveis, ou níveis do espectro da consciencial integral: 

 
1. Soma: 1. Intrassomaticidade; 2. Heredirariedade; 3. Menoridade; 4. Sexualidade; 5. Mocidade; 6. 

Psicomotricidade; 7. Escolaridade; 8. Compaternidade; 9. Convivialidade; 10. Longevidade. 

2. Energética: 11. Sensibilidade; 12. Sexochacralidade; 13. Vitalidade; 14. Aplicabilidade; 15. 

Frontochacralidade; 16. Sanidade; 17. Autodefensibilidade; 18. Aquisitividade; 19. Desintoxidade; 20.  

Holochacralidade. 

3. Antiemocionalidade: 21. Anterioridade; 22. Potencialidade; 23. Serenidade; 24. 

Cardiochacralidade; 25. Utilidade; 26. Profundidade; 27. Influenciabilidade; 28. Paraperceptibilidade; 29. 

Transcendentalidade; 30. Egocarmalidade. 

4. Racionalidade: 31. Invulgaridade; 32. Racionalidade; 33. Intelectualidade; 34. Personalidade; 

35. Animicidade; 36. Megachacralidade; 37. Imperturbabilidade; 38. Sentimentalidade; 39. 

Maxiconsensualidade; 40. Cosmoconsciencialidade. 

5. Liderança:  41. Autoridade; 42. Mentalidade; 43. Repercutibilidade; 44. Retratabilidade;  45. 

Antiofensividade; 46. Antidispersividade; 47. Produtividade; 48. Continuidade; 49. Contemporaneidade; 

50. Humanidade. 

6. Comunicabilidade: 51. Sociabilidade; 52. Maxicomunicabilidade; 53. Realidade; 54. Sintaxidade; 

55. Fecundidade; 56. Revereficabilidade; 57. Esteticidade; 58. Parapsiquismo; 59. Exotericidade; 60. 

Opinaticidade. 

7. Priorização: 61. Liberdade; 62. Maxiprioridade; 63. Operosidade; 64. Economicidade; 65. 

Profissionalidade; 66. Atividade; 67. Cientificidade; 68. Versatilidade; 69. Totalidade; 70. Cosmoeticidade. 

8. Coerência: 71. Conexidade; 72. Desrepressividade; 73. Responsabilidade; 74. Logicidade; 75. 

Criticidade; 76. Objetividade; 77. Veracidade; 78. Competitividade; 79. Assistencialidade; 80. 

Equanimidade.  
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9. Consciencialidade: 81. Consciencialidade; 82. Identidade; 83.Antimaterialidade; 84. Serialidade; 

85. Multidimensionalidade; 86. Imediatividade; 87. Grupocarmalidade; 88. Pacificidade; 89. 

Interconsciencialidade; 90. Policarmalidade. 

10. Universalidade: 91. Maxifraternidade; 92. Apatricidade; 93. Maxiuniversalidade; 94. 

Autenticidade; 95. Omnicooperatividade; 96. Fitoconvivialidade; 97. Zooconvivialidade; 98. 

Inseparabilidade; 99. Holossomaticidade; 100. Holocarmalidade. 

 

Na análise da Conscienciologia (paradigma consciencial) a complexidade da consciência, 

na abordagem mais holística hoje existente, apesar de ainda estar limitada, indica que a consciência 

manifesta 100 atributos ou qualidades que necessitarão ser trabalhados, aprimorados, evoluídos e 

amadurecidos, ao longo das multimilenares vidas que teremos pela frente. Cada uma destas 

variáveis do espectro da consciência integral encerra verdadeira profundidade se verdadeiramente 

analisada através do instrumento conscienciológico de holo-autoanálise apropriado para isto 

(Conscienciograma). Este instrumento, ao abordar a teoria da consciência, trará em cada uma destas 

100 variáveis ainda dez perguntas profundas de auto-pesquisa (auto-conhecimento, auto-análise), 

perfazendo um total de 2.000 perguntas que poderão auxiliar o interessado a se conhecer melhor, de 

forma técnica, metodológica, cientifica, realista e auto-enfrentadora. É, por enquanto, uma das 

metodologias mais adequadas e mais completa para se analisar e pesquisar a consciência. Ao final 

de cada folha de avaliação, dá-se uma nota, sem auto-corrupções e auto-enganos. A consciência que 

tira a nota máxima em todos os testes, ou seja, possui o nível máximo de maturidade em todas as 

100 qualidades é considerado o modelo evolutivo da Conscienciologia, ou o homo sapiens 

sereníssimus. Aqui quem tira nota máxima é o mais que apresenta maior maturidade integral 

referente aos 100 atributos conscienciais interconectados. 

O homo sapiens sereníssimus “é a consciência altamente evoluída, verdadeiro fulcro de 

serenidade operante, conscin antiemotiva, denotando extrema tranqüilidade, equilíbrio constante, 

holomaturidade consciencial e discernimento cosmoético em tudo. (...) É uma consciência que 

cresceu por dentro. Não aparece por fora. É fruto de vitória íntima, sem qualquer ostentação.” 

Apresenta uma condição paradoxal de anonimato, sem ser registrado pela História humana e com 

“sustentabilidade positiva, na função de esteio consciencial, com a esfera de bioenergia da própria 

consciência harmonizando seletivamente as vidas em derredor e o ambiente humano em que respira, 

em grau de discernimento energético, anímico e parapsíquico singular.”256 Estima-se que é a 

metaconsciência humana que utiliza 100% do cérebro, em contraposição aos nossos medíocres de 3 

a 20%. 

Para que a consciência evolua, ou seja, aumente seu nível de maturidade rumo à condição 

do serenismo vivido, precisa vivenciar a serialidade multiexistencial (seriéxis). Isto significa que 

                                                 
256 VIEIRA, 1994, pg. 749. 
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deverá deixar a dimensão extrafísica na qual estava e renascer na dimensão chamada intrafísica, 

para cumprir uma Tarefa de Vida (proéxis ou programação existencial). Você, leitor, está lúcido 

para a realidade da seriéxis? 

A Conscienciologia considera que a consciência manifesta-se basicamente a partir de dois 

estados conscienciais interconectados: 1. Subjetivo: devaneio, sonho, dentre outros, que 

manifestam a condição intrínseca da consciência independentemente da dimensão onde se 

manifesta, intra ou extrafísica; 2. Objetivo: Extrafísico, Intrafísico e Projetado, que evidenciam em 

qual veículo e dimensão a consciência está se manifestando. Para o nosso caso, é importante 

esclarecer a realidade dos estados objetivos, embora sempre estarão interconectados com os estados 

subjetivos. 

Adentrando na condição dos estados objetivos, embora, como vimos, a objetividade 

advenha de juízo da subjetividade, a consciência pode se manifestar objetivamente não só 

intraconectada a um corpo físico componente de uma dimensão física ou intrafísica (Terra e demais 

planetas; universo físico cosmológico), como estamos agora aqui, neste momento, este pesquisador 

e você. Pode, também, estar desconectada ou numa condição extrafísica (fora e livre do corpo físico 

ou mesmo emocional – psicossoma; popularmente: morta) ou ainda, temporariamente fora do corpo 

físico (soma) ou mesmo do psicossoma (corpo emocional), numa condição de desconexão parcial 

ou estado projetivo. O estado projetivo é a desconexão parcial da consciência em relação ao veículo 

em que está se manifestando. A vivência da cosmoconsciência pode ocorrer tanto com a conscin 

(consciência intrafísica) ou com a consciex (consciência extrafísica), porque estamos falando de 

projeção de mentalsoma, tanto para fora do corpo físico da conscin quanto do psicossoma 

(perispírito, corpo astral) da conscin ou consciex. O gráfico abaixo mostra claramente como é a 

estrutura consciêncial holossomática em estado de desdobramento. 

Para a teoria da consciência em questão, a consciência já existe antes do que 

convencionalmente chama-se de nascimento, vindo de uma realidade extrafísica, manifestando-se 

interconectada a 2 ou 3 veículos ou corpos: 1. bioenergossoma; 2. psicossoma; 3. mentalsoma; 

portanto, sem o corpo físico e a realidade cerebral. A consciência irá de fato (re)nascer quando 

ocorrer a ruptura do cordão umbilical, desconectando-se físicamente da mãe, deixando a dimensão 

intra-uterina e aquática: uma dimensão que tem como uma de suas funções amortecer e apaziguar 

os impactos que o campo gravitacional causaria se a consciência nascesse diretamente respirando 

nas imediações da crosta planetária. A consciência vivencia o período inicial em meio aquático para 

ir pouco a pouco sentindo a realidade da nova dimensão em que irá viver. A morte, o que para esta 

teoria é denominada de primeira dessoma (primeira morte), seria a simples ruptura de um outro 

cordão, denominado de cordão de prata. O cordão de prata é a conexão bioenergética que a 
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consciência possui com a realidade de seu corpo físico e mesmo com a realidade física, material, 

tendo como sede de contato físico, provavelmente, o cérebro.  

 

Fig. nº 7: Holossoma - estrutura holossomática da 
consciência.

Mentalsoma ou corpo mental

Cordão de ouro

Psicossoma ou
corpo emocionalCordão de

prata

Soma ou corpo físico

Bioenergossoma ou
holochacra, corpo energético

257 

 

Em geral, a teoria coloca que a existência na Terra não é uma existência física (material), 

mas eminentemente energética, pois que a consciência não se situa dentro da realidade cerebral ou 

física; o que a conecta na realidade física é a bioenergia, manifestando-se indiretamente na Terra e 

não diretamente como apregoa os paradigmas atuais da consciência. Teoricamente, a sede 

permanente da consciência é o mentalsoma, ou corpo mental da consciência, responsável pela 

experiência da cosmoconsciência. 

Após a primeira dessoma, ou morte do corpo físico, a consciência irá se manifestar 

através de 3 veículos ou corpos (bioenergossoma, psicossoma e mentalsoma) na dimensão mais 

próxima da troposfera, ou dimensão paratroposférica. A existência nesta dimensão, ainda densa, 

sugere que a consciência ainda possui laços energéticos e conscienciais com o planeta. Quando a 

consciência rompe os laços bioenergéticos com a Terra e com toda a dimensão física e 

paratroposférica, ocorre a segunda dessoma, ou a morte do bioenergossoma ou corpo 

bioenergético. Ambos os corpos, físico e bioenergético, mudam a cada nova vida na Terra. Após a 

segunda dessoma a consciência irá viver na dimensão extrafísica propriamente dita, longe das 

                                                 
257 Disponível em <http://www.iipc.org.br> Versão modificada e adaptada a presente pesquisa. 
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densidades da dimensão terrestre e paratroposférica. Com o passar das incontáveis existências em 

que vivencia na dimensão física (Terra e outros planetas habitáveis) a consciência, um dia, já na 

condição mais evoluída que pode alcançar na Terra, ou seja, já num estado de homo sapiens 

serenissimus, irá passar pela rara terceira dessoma, ou a ruptura do cordão de ouro. O cordão de 

ouro é o cordão energético que conecta a consciência (manifesta no mentalsoma) ao psicossoma 

(corpo emocional). Após a terceira dessoma a consciência irá viver a realidade da Consciência 

Livre ou a condição em que não mais irá renascer nas dimensões físicas e mesmo viver nas 

dimensões paratroposféricas; irá viver uma condição cosmoconsciencial permanente. Diz-se que se 

libertou dos ciclos multiexistenciais de renascimentos. A consciência nesta condição irá viver 

manifestando-se tão somente através do corpo mental ou mentalsoma, numa dimensão muito mais 

evoluída em serenidade absoluta, em orgasmo permanente, ou a dimensão mentalsomática (plano 

das idéias de Platão). 

A consciência, cuja natureza é transdimensional, evolui na alternância de ciclos ou numa 

espiral multiexistencial, vindo e partindo novamente para a dimensão extrafisica, evidenciando que 

nossa natureza é essencialmente extrafísica, extraterrestre. Este fato é comprovado através das 

projeções da consciência para fora do corpo físico. Estas vivências colocam o projetor num estado 

de consciência em que expande sua lucidez e noção de si mesmo, evidenciando a veracidade e a 

existência real de outras dimensões, da habitabilidade das mesmas, da permanência da vida após a 

morte e da certeza íntima da cosmoética, verdadeiro sistema cosmoconscienciológico de Direito 

Universal que organiza a evolução da consciência e do Cosmos como um todo. As experiências de 

projeção lúcida para fora do corpo são inconfundíveis para quem as vivencia, tratando das vivências 

mais transcendentes e belas que um ser humano maduro pode propor-se a vivenciar. De um lado 

extremo das projeções lúcidas está a experiência de cosmoconsciência (projeções de mentalsoma), 

como a experiência mais profunda e de fato supra ou metatranscendente, caracterizando, de acordo 

com as modernas pesquisas da consciência, como o acontecimento mais significativo que pode 

ocorrer com um ser humano ao longo de toda uma vida de milhares e milhares de experiências. 

A consciência mais lúcida quanto à realidade multidimensional e cosmoética passa por 

período intermissivo, um período entre uma existência física e outra em que realiza estudos 

avançados e revê amigos e colegas de afinidade milenar. São os chamados Cursos Intermissivos. 

Nestes cursos serão definidos, conjuntamente com os Orientadores Evolutivos258 a tarefa de vida 

específica da consciência que já se prepara para mais um período de vida na dimensão intrafísica, 

podendo manifestar-se na Terra ou outro planeta correlato. Esta tarefa de vida, chamada 

tecnicamente de Proéxis, ou Programação Existencial, servirá como guia no cumprimento de sua 

                                                 
258 Orientador Evolutivo: Ser extrafísico, superintendente técnico – dentro do grupo evolutivo, ou grupocarma – de nossas proéxis e 
ciclos multiexistenciais, intermissivos, multicorporais e multisseculares pessoais. Assessor dos Serenões. (VIEIRA, 1994, pg. 671). 
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tarefa, ou dos atributos que deverá aperfeiçoar e avançar na escala de evolução, tendo como linha 

mestra, a assistência esclarecedora aos demais seres vivos. Poderá, se mais lúcido, escolher uma 

família ou um grupo específico que o auxiliará nesta tarefa.  

Diante do exposto, podemos afirmar que ninguém nasceu uma consciência ética e nosso 

passado multimilenar vem para corroborar isto. Ao longo de nossa longínqua caminhada evolutiva, 

criamos laços e relações de todos os tipos, nos enredamos em ações, profissões e ofícios que nos 

colocaram em relações específicas com as sociedades e pessoas da época. Pela lei universal de 

causa-efeito, sincronicidade e mesmo a cosmoética, criamos laços cármicos259 com pessoas, grupos 

e sociedades humanas e não-humanas, resultantes do conjunto de todas as nossas ações e omissões 

durante todas as nossas existências intra e extrafísicas, na Terra e nos outros planetas habitáveis. 

Durante um período multimilenar de renascimentos e conseqüentemente de relações e de 

experimentações de diferentes papéis individuais e sociais (múltiplos egos), a consciência, 

consciente260 ou inconscientemente, vai trilhando seu futuro de conexões pessoais e grupais, no qual 

está diretamente relacionado com as pessoas e sociedades que viveu no passado. Irá se juntar por 

afinidade milenar, com pessoas e grupos com quem criou relações e estabeleceu intimidade, 

positiva ou negativa. De forma geral, todo o cenário servirá para a consciência evoluir a partir de 

possíveis reconciliações, reencontros e mesmo acertos com pessoas que teve conflitos e bons 

momentos no passado. Mas, a consciência poderá vir não somente para trabalhar com aspectos de si 

mesmo (egocarma), ou mesmo resolver problemas de família ou amigos (grupocarma íntimo), mas 

também auxiliar a humanidade e para-humanidade (humanidade extrafísica261) em seu processo de 

evolução (policarma, maxifraternidade e omnicooperação). 

A seriéxis (serialidade multiexistencial), então, fundamenta-se na proéxis (programação 

existencial), porque, se não tivesse tarefa alguma na Terra a que nos proporíamos realizar, não 

haveria razão para existir tal sistema pedagógico transcendente (parapedagogia). A proéxis se 

manifesta, como colocado, em três níveis interconectados, conforme o nível em que a consciência 

se encontra na escala de evolução (maturidade integral): 1. Proéxis egocármica; 2. Proéxis 

grupocármica: 3. Proéxis policármica. A condição da cosmoconsciência pressupõe que a 

consciência traz consigo uma proéxis policármica, universalista, cosmopolita. Evidenciará um nível 

adequado de maturidade quanto a variável nº 40 do Conscienciograma, ou cosmoconsciencialidade, 

evidenciando um conhecimento e domínio razoável de seu corpo mental. 

A consciência, vindo de longínqua trilha evolutiva, acumulou experiências de múltiplas 

características que evidenciarão sua personalidade, seu caráter único, que expressará sua 

                                                 
259 Carma: [Do sânscr. karman, 'ação'.] S. m. Filos.  1.  Nas filosofias da Índia, o conjunto das ações dos homens e suas 
conseqüências. 
260 O mesmo que lúcida. 
261 De acordo com as pesquisas da Conscienciologia, a parahumanidade compõe um número de 9 vezes  a população planetária, ou 
seja, da ordem dos 54.000.000.000 de consciências extrafísicas. 
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paragenética ou genética extrafísica. A teoria da consciência aqui estudada considera que, por 

sermos seres holobiográficos, multiexistenciais e multidimensionais, já renascemos com 

experiências de vidas anteriores, já trazemos aprendizado e idéias inatas, ao contrário da Ciência 

Pedagógica convencional que vê o educando uma tábula rasa, sustentando a prática do 

despejamento de conteúdo no “hardware” cerebral vazio.  

Quando a consciência então decide renascer (ressomar) num novo corpo físico e sair de 

uma condição muito mais lúcida e auto-consciente, deverá enfrentar o bloqueio temporário da 

memória provocada pelo choque da ressoma (reencarnação), tal como um blackout mnemônico262. 

Isto significa que a consciência esquecerá sua procedência extrafísica e viverá o restringimento 

intrafísico provocado pelo corpo físico e pelo novo cérebro orgânico. A vida intrafísica resumir-se-

á, em muito, numa verdadeira luta pela recuperação das Unidades de Lucidez (CONS263) 

adormecidas (blackout), onde a consciência deverá acessá-las no paracérebro dos corpos 

extrafísicos, psicossoma ou mentalsoma (cosmoconsciência), cérebro energético onde se armazena 

a memória extrafísica da consciência, daí também a importância de se sair do corpo físico (projeção 

lúcida). Fora do corpo, pensaremos a partir do paracérebro e não do cérebro. A recuperação de 

CONS intensificar-se-á se a consciência sentir uma intensa necessidade de saber o que veio fazer na 

Terra (por exemplo), de saber quem realmente é, e de onde veio de fato. Quando principia em saber 

destas informações, o fluxo de energia dos veículos superiores de manifestação da consciência 

aumenta e poderão ocorrer fenômenos parapsíquicos, como a retrocognição ou rememoração de 

eventos significativos de vidas passadas. Da mesma forma os amparadores (consciências 

extrafísicas benfazejas, lúcidas) poderão auxiliar a pessoa a sair de seu corpo e vivenciar uma 

projeção da consciência, deste modo, acessar diretamente a memória mais integral, entrar em 

contato com as consciexes (consciências extrafísicas) e se autoconvencer da existência da realidade 

multidimensional e extrafísica, além-morte. De um lado extremo, a projeção de mentalsoma poderá 

levar a consciência a acessar o paracérebro do mentalsoma, veículo onde se manifesta toda nossa 

memória (holomemória). A cosmoconsciência pode levar a pessoa a presenciar a realidade de toda a 

sua memória, de toda a sua realidade multimilenar, ou transmilenar; desde seu surgimento 

atemporal como ser mais antigo que o Big-Bang até os atuais dias. O sexto espaço de aprendizagem 

da Ecopedagogia é o mais paradoxal de todos os espaços de aprendizagem existentes em todas as 

linhas pedagógicas do Planeta, hoje. 

Dentro dos atributos que a Conscienciologia aponta como prioridade para a consciência 

utilizar e desenvolver é a projetabilidade. A projeção da consciência, ou projeção consciente, 

segundo Waldo Vieira: 

                                                 
262 Neologismo proposto por este pesquisador. Usamos aproximadamente 10% da capacidade cerebral. 
263 Con: Unidade hipotética de medida do nível de lucidez da conscin ou da consciex. (Glossário da Conscienciologia) 
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“constitui fenômeno antigo e universal, de todas as épocas, raças e povos, mesmo daqueles considerados 

“não-intelectualizados”, atrasados ou selvagens”. “É encontrada nas primeiras narrativas da antiguidade 

clássica, na antiguidade bíblica, egípcia e babilônica, nas crônicas sacras do Oriente; tanto aparecendo na 

vida do homem ignorante, quanto na existência dos sábios e intelectuais, na qualidade de faculdade natural, 

biológica, ou seja, de origem fisiológica, ou, mais apropriadamente, parafisiológica, segundo os registros 

históricos das experiências da Humanidade.”(...) “A História Humana (...) evidencia, desde tempos 

imemoriais, que a projeção consciente humana tem sido comum em todos os países e foi registrada de 

maneira ampla e universal em todas as culturas e sociedades intrafísicas, ainda que nas mais antigas, tribais, 

e até nas eras pré-históricas, no alvorecer de todas as civilizações.”264 

 

Diante do todo exposto, conclui-se que a projetabilidade define a maturidade quanto a 

vida multidimensional (multidimensionalidade), expressa na variável nº 85 do Conscienciograma, 

como sendo a capacidade da consciência humana, a partir dos recursos do próprio holossoma 

(recursos conscienciais) e da vontade e motivação decidida, de sair temporariamente do estado 

intrafísico (consciência restringida pelo corpo físico e cérebro) ou extrafísico (consciência 

restringida pelo corpo emocional ou psicossoma) e vivenciar o estado projetivo (projeção  de 

psicossoma ou cosmoconsciência). A figura abaixo mostra o momento da saída da consciência para 

fora do corpo. O corpo translúcido que sai é o psicossoma (corpo emocional); os cordões que ligam 

e deixam a consciência conectada ao corpo físico é chamado de cordão de prata, formado pelas 

energias do bioenergossoma (corpo energético). Em geral, a forma do psicossoma é uma réplica da 

forma humana do soma (corpo físico), daí advém das pessoas dizerem terem vistos fantasmas, 

almas penadas ou mesmo santos(as), tipo “aparições de Virgem Maria” envolvidos por todo um 

misticismo e fantasia. 

Levando em consideração o todo exposto e esclarecendo que não é interessante entrarmos 

mais seriamente em aspectos da Conscienciologia que necessariamente sairiam de nosso foco, o 

importante para nós é termos em mente as linhas generalíssimas do paradigma consciencial, tal 

como procurei expor, para podermos adentrar na questão da cosmoconsciência propriamente dita.  

Para uma auto-comprovação sobre o fato de que a consciência não está limitada ao 

universo craniano, ósseo, como acima relatado, basta o leitor, motivado, querer profundamente 

(vontade) sair de seu corpo; projetar-se para fora de seu corpo, para auto-comprovar a auto-

consciência extrafísica. 

 

                                                 
264 VIEIRA, 1999, pg. 57. 
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Fig. nº 8. As imagens mostram uma projeção (sequência) de  Psicossoma para fora do 
corpo físico, desde a sua saída até a projeção propriamente dita. Os lastros energéticos 
brilhantes evidenciam a realidade do bioenergossoma tornando-se o cordão de prata. O fio 
brilhante, em si, evidencia a realidade do  cordão de prata. 265 

 

Uma das experiências mais marcantes da minha vida foi quando plenamente lúcido, a 

semelhança da figura acima, presenciei a decolagem serena da minha consciência desde a sede 

cerebral até o estado extra-cerebral, já parcialmente fora do corpo, presenciando, durante a 

decolagem, os sons exóticos dos estalidos intracranianos e a sensação ímpar do “descolamento” do 

psicossoma (corpo astral) do soma (corpo físico), avistando a consciência extrafísica amparadora266 

me auxiliando a sair do corpo, em minha frente, em pé, visivelmente tangível, viva, real, como eu 

ou você, agora. Presenciar a alteração provisória de lócus de manifestação (1. num primeiro 

instante, intrafísico ou confinado ao universo cerebral; 2. num segundo instante, projetado (extra-

cerebral), desconfinado do corpo físico, mantendo a plena lucidez e a auto-consciência, ou o senso 

pleno de identidade fora do corpo) é das experiências mais estranhas, belas e profundas que uma 

pessoa pode ter. O ecossistema consciencial (nós mesmos) se manifesta de uma forma muito 

peculiar. 

Quero finalisar esta sessão com as palavras expressas do pesquisador e projetor consciente 

Sylvian J. Muldoon, nos dois últimos capítulos do clássico da literatura projeciológica “Projeção 

do Corpo Astral”: 
 

“A todos os que procuram a verdade sobre este assunto, isto é, se os fenômenos psíquicos são do espírito do 

homem ou se são astúcias do diabo, desejo dizer que, se experimentarem a projeção do corpo astral, não 

mais duviudarão de que um indivíduo pode existir separado de seu corpo físico. Não mais serão forçados a 

                                                 
265 Disponível em <http://www.iipc.org.br> Versão modificada e adaptada a presente pesquisa. 
266 Popularmenmte chamada de espírito protetor, anjo da guarda, mentor espiritual, dentre outros. 
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aceitar teorias dos médiuns, dos pastores, dos livros sagrados, porque terão provas por si mesmos – tão 

seguras e evidentes como o fato de estarem vivos. 

 

De minha parte, se nunca tivesse sido escrito um livro sobre a imortalidade; se nunca tivesse sido 

pronunciada uma conferência sobre a sobrevivência; se eu nunca tivesse assistido a uma sessão espiritualista 

ou visitado um médiun; se ninguém no mundo já tivesse suspeitado de fato “da vida depois da morte”, eu 

ainda pensaria que sou Imortal – porque experimentei a projeção do corpo astral”. 
 

 

3.3. Cosmoconsciência 

Quando começamos a adentrar neste território desconhecido e inacessível para a maioria, 

saímos completamente da visão newtoniana de consciência - consciência é sub-produto da matéria 

- e penetramos num campo em que é a consciência quem cria a realidade, sendo a base, fundamento 

e o sustento de todo o ser e o pressuposto de existência de um cérebro físico e mesmo de toda 

realidade física. 

A realidade física começa a existir mais em função da consciência do que vice-versa. 

Entramos num universo em que conhecemos pouco ou quase nada. Um universo em que nos desafia 

até os mais profundos limites - indo nas entranhas psíquicas da consciência - e evidencia a nossa 

ignorância crassa, nossa limitada e infantil cognição e abordagens paradigmáticas a respeito do que 

quer que seja. Nossa imaturidade evidencia-se na medida em que começamos a nos perceber de fato 

como seres multidimensionais, multiexistenciais, e que múltiplas futuras vidas aguardam-nos para 

darmos continuidade ao nosso processo evolutivo. Estamos, pois, diante do infinito, de uma 

incognoscível realidade apreendida pela vivência direta, em que a forma humana dissolve-se e 

irradia-se lúcida no e para o Cosmos e toda a realidade física nos transpassa como algo sem sentido 

real, não passando muito de um certo sonho, ilusão, sonambulismo existencial, uma miragem da 

consciência, aprisionada em sua própria imaturidade evolutiva, fazendo da Terra mais um Centro 

Terapêutico ou Hospital do que Escola Evolutiva de fato. É neste paradoxo, em que o sem sentido 

da vida na Terra (ordem explicada) manifesta o com sentido de uma ordem 

Cosmoconscienciológica mais abrangente (ordem implicada), que encontramos o sentido de 

estarmos vivendo nesta casa (Ecologia), provisória e passageira em si mesma. A experiência de 

cosmoconsciência evidencia o paradoxo do sentido do sem sentido da vida na Terra, parecendo 

ser o espaço de aprendizagem (sexto espaço da Ecopedagogia) mais avançado, profundo, 

paradoxal e pedagógico de todos os que por ventura possam existir para nosso acesso. 

A cosmoconsciência, no seu conceito científico, é a “condição ou percepção interior da 

consciência do Cosmos, da vida e da ordem do Universo; exultação intelectual e ética impossível de 
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se descrever, quando a consciência sente a presença viva do Universo e se torna una com ele, em 

uma unidade indivisível”.267 

Dentre as sinonímias mais significativas cabe-nos citar: consciência cósmica; consciência 

transpessoal; identificação cósmica; consciência supercósmica; consciência superlúcida; 

interfusão total; projeção mentalsomática; psique cósmica; tao absoluto; toque do infinito; 

transconsciência268; percepção ecológica profunda; experiência da Dimensão Holística; vivência 

do sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia. 

O conceito de identificação cósmica assemelha-se ao conceito de percepção ecológica 

profunda, já trabalhado. Da mesma forma, a Dimensão Holística, ou a conexão com a totalidade do 

Cosmos (sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia) também se assemelha ao fenômeno da 

cosmoconsciência. Tornando a repetir, quer estejamos falando de percepção ecológica profunda ou 

Dimensão Holística (sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia), estamos nos referindo ao 

fenômeno da cosmoconsciência. 

Na experiência da cosmoconsciência, “o foco da consciência (centro ou ponteiro 

consciencial) ou onde a concentração da atenção é máxima, assenta-se no reservatório ilimitado de 

todo o Universo, que se torna o seu campo de manifestação”.269 Neste momento a consciência 

manifesta-se na dimensão mental. Como esclarece o pesquisador C. W. Leadbeater270: 
 

“no mundo mental a onipresente vida palpita em toda a parte, incessantemente, e com enorme elevação de 

tonalidade” sendo que “quem só uma vez as tenha experimentado, olhará com olhos muito diferentes o 

mundo terrestre, porém esta experiência é tão completamente distinta de tudo quanto conhecemos no mundo 

físico, que ao tratar de expressá-la em palavras se vê surpreendido por um estranho sentimento de 

impotência, de absoluta incapacidade não só para expressá-lo justamente, senão também para dar disso a 

menor idéia aos que não viram o mundo celeste”. (...) “Assim vemos que cada Ego é no mundo mental um 

foco emissor de radiações mentais que se propagam em todas as direções, sem se entrecruzarem umas com 

as outras”.271 

 

Na linguagem científica da Conscienciologia, as experiências de cosmoconsciência se dão 

a partir da projeção do corpo mental (mentalsoma) para fora do corpo físico (soma) e/ou corpo 

emocional (corpo extrafísico ou psicossoma). O mentalsoma é o veículo de manifestação de maior 

poder da consciência, apresentando as seguintes características parapsicofisiológicas: 1. 

onipresente mente cósmica; 2. transmissor  de imagens, pensamentos e sentimentos; 3. irradiador 

de ondas energéticas mentais ou os pensenes (pensamento+sentimento+energia); 4. projetor de 

formas-pensamento; 5. psicometrizador do Universo; 6. mangificador de tudo ou do entendimento 
                                                 
267 VIEIRA, 1999, pg. 133. 
268 VIEIRA, 1999, pg. 133. 
269 VIEIRA, 1999, pg. 136. 
270 C. W. Leadbeater é um respeitado pesquisador da temática abordando o assunto na linha da Teosofia. 
271 LEADBEATER, pgs. 22, 27, 32. 
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da consciência; 7. noção pessoal de onisciência e onipresença; 8. patrocinador da projeção 

mentalsomática e da consciência aparentemente sem corpo ou veículo de manifestação, quando o 

projetor(a) projetado olha para si mesmo e nada vê, sente ou encontra na condição de substância 

ou estrutura do seu núcleo de pensenizar (ponteiro da consciência); 9. permite a consciência 

puntiforme de presença no espaço; dentre outros. 

O mentalsoma “situa-se”, ao que tudo indica, no paracérebro, portanto, na paracabeça do 

psicossoma (corpo emocional) e não no cérebro ou corpo físico272. Este corpo energético, como 

veículo próprio da dimensão mentalsomática, é também chamado de mente universal. Em nosso 

nível da escala evolutiva manifestamo-nos, onde quer que estejamos, com o mentalsoma conectado 

ao soma e psicossoma, diferentemente da Consciência Livre, já mencionada. O objetivo magno da 

evolução da consciência é levar-nos à terceira dessoma, ou tritanatose, assunto já visto 

anteriormente, razão pela qual é inevitável que passemos, cedo ou tarde, pela experiência da 

cosmoconsciência. 

A figura abaixo ilustra uma simulação virtual de uma projeção de mentalsoma. É possível 

percebermos o corpo físico da pessoa deitado na cama, o psicossoma erguido flutuando na 

dimensão extrafísica, suspenso e conectado ao corpo físico pelo cordão de prata e o mentalsoma 

projetado para fora do psicossoma, conectado ao mesmo pelo cordão de ouro. A sede da 

consciência neste caso é o mentalsoma, tendo os dois outros corpos manifestação automática, 

simplesmente para manter suas atividades indispensáveis. 

A vivência da cosmoconsciência (projeção de mentalsoma), ou do sexto espaço de 

aprendizagem da Ecopedagogia (Dimensão Holística), por parte da consciência ainda em nosso 

nível evolutivo, prepara o terreno fértil para o futuro evolutivo que nos aguarda, ou seja, a condição 

permanente da Consciência Livre273. 

A Consciência Livre é “o centro consciencial maduro de irradiação energética, livre de 

matéria, forma e espaço, e do ciclo das seriéxis em corpos perecíveis, despojado do psicossoma, que 

vive tão-somente de mentalsoma isolado”, mais evoluída que o homo sapiens sereníssimus, e, em 

linhas gerais, é o futuro, ainda longínquo (multimilenar), que nos aguarda. Não há o que se falar em 

vivência de espaço de aprendizagem relacionado à Dimensão Holística (cosmoconsciência) sem 

abordar o acima exposto.  

                                                 
272 VIEIRA, 1999, pg. 313. 
273 Para aprofundar este tema é mister estudar a “Escala do Estado da Autoconsciência Contínua” (VIEIRA, 1999, pgs. 925-929). 
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Fig. nº 9: Projeção da consciência pelo mentalsoma 
(corpo mental).

Projeção da consciência pelo
mentalsoma (corpo mental)

274 

 

Em resumo, o sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia é a dimensão 

mentalsomática, apresentando-se como o espaço universal ilimitado no qual possibilita a 

expansão e o aprendizado da consciência cósmica, ou seja, é a própria Dimensão Holística em 

sua totalidade indivisa e em seu holomovimento infinito. 

O que veremos a seguir são alguns relatos de experiências de cosmoconsciência para que 

o leitor possa compreender melhor o tema em questão, ou seja, o que de fato é, pode ser e o que está 

sendo proposto como sendo o sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia ou a conexão com a 

totalidade do Cosmos (Dimensão Holística).  

Embora as palavras sejam irrisórias para se descrever tamanha vivência e, levando em 

consideração que hoje, 2003, a Ciência ainda não desenvolveu tecnologia física que possibilite a 

comprovação da existência desta dimensão, da realidade mesma do mentalsoma (corpo mental) e da 

cosmoconsciência, a única metodologia que podemos usufruir é a experiência pessoal corroborada 

pelos relatos subjetivos de quem afirma ter passado pela experiência275. Esta foi a principal razão 

pela qual escolhi esta metodologia de ordem qualitativa, considerada pela Ciência, hoje, 

cientificamente válida.276 

                                                 
274 Disponível em: <http://www.iipc.org.br> Versão modificada e adaptada a presente pesquisa. 
275 Já vimos que a Ciência hoje já admite a existência das funções parapsíquicas da consciência humana. 
276 Neste sentido ver: DEMO, Pedro. Metodologia do Conhecimento Científico. SP: Ed. Atlas, 2000. 
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Lembremos que as neurociências não provam que nossas imaginações a respeito do que 

quer que seja ou mesmo a consciência seja produzida no cérebro ou se situa de fato no cérebro, mas 

provam, apenas, que quando dizemos que estamos imaginando tal e tal coisa, ocorre uma mudança 

nas ondas elétricas e nas atividades do cérebro codificadas por aparelhos de medição 

eletroencefalográficos e similares; só comprovam isto e nada mais. Comprovam apenas que existe 

uma relação íntima entre consciência e cérebro, mas não que a mesma é produto daquele. Portanto, 

é uma questão de fé acreditar que a consciência é produzida no cérebro ou depende deste para 

existir. A Ciência não se sustenta em fé. 

Da mesma forma, a realidade dos sonhos ainda não foi comprovada pelas ciências 

convencionais; o que se prova é que, durante o momento em que se diz estar a sonhar, ocorrem 

mudanças nas ondas cerebrais, apenas isto. 

Analogamente aos fenômenos de vivências lúcidas da consciência para fora do corpo, 

podemos dizer em consenso que os sonhos existem pelo compartilhar de experiências subjetivas 

pessoais de “sonhar” que temos todas as noites. Com base nisto, ninguém duvida que os sonhos 

existem, pois todos indiscriminadamente sonham, compartilham de seus sonhos uns com os outros e 

alguns, ainda, procuram interpretar os sonhos de forma metódica, tal como fez o médico Sigmund 

Freud. Portanto, com base na metodologia de auto-experimentação e consenso, podemos dizer que 

os sonhos existem e são realidades. 

Muitos dizem também que sonham, mas não lembram totalmente deles. Uns sonham que 

estão voando, caindo, que falam com parentes mortos, com pessoas desconhecidas, visitam cidades 

e lugares que depois vão fisicamente (comprovando que de fato tinham ido nos “sonhos”), dentre 

outros. Uns, mais raros, dizem que possuem poder de decisão dentro dos sonhos, decidindo o tempo 

todo para onde vão, inclusive podendo fazer coisas aparentemente impossíveis, como voar e sair 

para fora do planeta, atravessar paredes, falar com entidades evoluídas, etc. 

Estes sonhos lúcidos, em que sabemos de certa forma que estamos sonhando, em 

determinados casos, assumem a forma de uma experiência não mais relacionada ao sonho, mas a 

uma experiência tão real e lúcida quanto o fato de estar escrevendo isto. Nestes casos mais raros, as 

pessoas relatam sair de seus corpos e vivenciar uma realidade lúcida fora dos mesmos. Chamamos 

isto de projeção consciente. A experiência de cosmoconsciência é uma projeção consciente 

produzida pela projeção do corpo mental ou mentalsoma, ou seja, quando a consciência está 

lúdica e manifestando-se no corpo mental (dimensão mentalsomática). 
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Como asseguram as pesquisas na área, todos indiscriminadamente saem de seus corpos 

pelas noites, mas poucos lembram deste fato (projeção inconsciente, sonho comum). Alguns, mais 

raros lembram de alguma coisa e de que tinham alguma lucidez, mas não conseguem discernir 

muita coisa (projeção semi-consciente, sonho lúcido). Outros, ainda, mais raros, dizem já terem 

saído de seus corpos, presenciado uma realidade lúcida fora do corpo e lembrado de praticamente 

tudo, com total lucidez (projeção consciente). Os que já passaram pelas experiências conscientes – 

da mesma forma que nos sonhos (projeções inconscientes) – compartilham delas com outros que já 

passaram por isto, e ninguém destes duvidam que a consciência pode existir de fato fora do corpo 

físico, ou do cérebro. Os que nunca tiveram este tipo de experiência, logicamente, terão a tendência 

a acreditar que isto não existe. Acreditar ou não acreditar é questão de fé. Mas, como sabemos, 

existem coisas que existem independetemente de nossas crenças pessoais. A cosmoconsciência e a 

projeção consciente são umas delas. 

Afastando os preconceitos implantados pelas ciências newtonianas a respeito das 

alucinações e delírios quando relacionados a fenômenos de natureza paranormal mesmo quando 

dinamizados pelos psicotrópicos apelidados imaturamente de alucinógenos, poderemos estar com a 

mente livre ou mais livre para compreender um universo de maior complexidade, tal como a 

cosmoconsciência. 

Ainda, devemos considerar que todo relato é somente um relato, e nada mais, o qual sofre 

a filtragem da linguagem (sintaxe) na sua expressão, ou seja, o relato não expressará jamais a 

experiência propriamente dita, por mais que tenha sido emergente de experiência científica 

criteriosa, mas procurará aproximar ou traduzir a mesma (enquadrar) num conjunto de símbolos 

organizados coerentemente de acordo com os critérios subjetivos de quem os escreveu, através da 

linguagem (Línguas), comm total inlfuência de sua subjetividade. Levemos à reflexão as palavras 

aparentemente sem sentido do filósofo chinês Lao Tzu: “O Tao que pode ser expressado não é o 

Tao eterno”. 

Waldo Vieira expôs, em 1979, um relato de uma experiência de cosmoconsciência, que 

passamos a reproduzir na íntegra: 

“A consciência nasceu-me fora do soma num distrito extrafísico evoluído; no esplendor de beleza 

transcendendo os locais costumeiros nas imediações da crosta terrestre. Minhas parapercepções detectavam 

apenas luzes e cores vivas não circunscritas por formas definidas. Nenhum sinal de habitação, completa 

ausência de edificações. Tinha a percepção apenas da consciência. Não sentia a forma do psicossoma (corpo 

emocional). Estava invisível até para mim mesmo.  
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Mais leve do que o normal fora do corpo denso, a atitude interior de confiança com pensamentos de 

superioridade moral, fazia meu íntimo aspirar energias de inequívoca sublimação, num contentamento 

indefinível e tranqüilo. 

Não havia formas nem fisionomias humanas, apenas centros de irradiação de energia constituindo 

consciências conhecidas entre as quais algumas marcantes pelo que realizaram como os sensitivos Fernando 

de Lacerda, Aura Celeste e Eusápia Paladino. E todos convertidos em pura luz. Não possuíam nomes, nem 

os identificava pelos formatos, mas os conhecia e estava unido a eles por uma experiência em comum. 

Surgiu-me a certeza de estar numa assembléia, embora sem forma ou aparência, apenas focos mentais 

incorpóreos, massas de energia na atmosfera nirvânica, impossíveis de imaginar na elevação mental, 

inabordáveis a descrições terrestres, indefiníveis nos termos conhecidos. 

Estariam minhas percepções imperfeitas perturbadas pelo meio ambiente perfeito? Como falar o infalável, 

descrever o indescritível, além da prosa, da poesia, dos jogos de palavras convencionais? Como achar o 

idioma das origens, o denominador comum, o nível universal para situar-me na assembléia sem forma, 

entender a equipe não-antropomórfica e penetrar os mistérios inexcedíveis? 

Julgo que vibravam naquela dimensão ou esfera somente os mentaisomas (corpo mental) das consciências. 

Uma constatação sobrestaía: o meu conhecimento exato de quem era cada qual naquele lugar que não existe 

no tempo, mas existirá na eternidade. Ali, num lugar inexistente, não existia nada, mas estava existindo tudo. 

No entanto, as idéias me assomavam palpáveis, o bem-estar nunca sentido, sonhado ou dimensionado. 

Era patente para mim que uma Consciência Maior se manifestaria através de todos que ali se serviam de 

intermediários. E foi o que aconteceu suavemente. 

A presença dos pensenes (pensamentos, sentimentos, energias conscienciais) desta consciência intangível, 

dotada de atributos ignotos, projetou-me a consciência às culminâncias do sentimento, dando impacto 

profundo de entendimento substituindo as estruturas de todas as emoções. Sem abalo nem euforia, a paz 

estrutural definitiva falava que aquela realidade constituía o maior acontecimento da seriéxis (reencarnações 

sucessivas). Tudo valeu e todo sacrifício valerá só para viver "aquilo", vindo de alguém que chegou a um 

acume supremo de evolução. 

Como dizer? De que modo dar idéia? Como descrever? "Quem" descrever? Experimento, mais do que 

nunca, o pauperismo das palavras e expressões. Gota d'água feliz dentro do Sol, explosão galáctica de paz, 

avalanche cósmica sem encosta para despencar, universo sem fim para expandir, os motos vorticosos 

desconhecidos do infinito, a torrente oceânica na gota do mar? Tudo apenas palavras. Na verdade é 

impossível descrever-se algo que não tenha padrão de referência anterior estocado no banco de memória, ou 

concepções estranhas ao entendimento da conscin (consciência intrafísica, encarnada). E não se pode 

estabelecer fronteiras para o infinito.  

Fatos e não palavras. Uma certeza: era uma consciência livre. Centro consciente de irradiação energética 

vibrante, livre de matéria, forma e espaço, e da serialidade (reencarnações) na crosta terrestre, que não 

enverga mais o psicossoma (corpo emocional) no conceito comum. E toda consciência livre há de ser 
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semelhante na posição de multigênio da evolução, num estágio inconcebível neste planeta, em condições 

inapreciáveis ao cérebro humano, com sentimentos universalistas inacessíveis às nossas percepções, 

tradições e condicionamentos? 

Que nome? Por que nome? Quem? De onde? Não importa a etiqueta. Que forma? Há forma? Como 

entender? Que o contemporâneo de evolução ofereça-lhe o nome que escolher. Raio de luz, Fotônio, Ponto 

Inexistente, Anti-energia, Pré-Deus? Eis o simples complexíssimo. 

Um orgasmo-nirvânico-sub-intrante-permanente atirava os princípios conscienciais na paz do turbilhão das 

nebulosas. Cada qual parecia ter a potência de fecundar larga porção do Universo, sendo o centro-e-a-

periferia-a-parte-e-o-todo. Um criador em função. Cada personalidade ali presente, conscins (consciências 

intrafísicas) e consciexes (consciências extrafísicas), detinha a impressão de receber individualmente a 

manifestação exclusiva da consciência livre, vivendo o momentum indescritível e emudecedor. 

A eloquência sem palavras do discurso que aparentemente não houve, ouvida na voz do silêncio do íntimo 

surgiu-me tão fugaz e perdura sempre. O influxo provinha de uma consciência invisível, impessoal, super-

humana, com uma sabedoria serena, sem nenhum emocionalismo. 

A mensagem enfatizava o aproveitamento da experiência das conscins amadurecidas, adquirida na vida 

humana, no amparo às conscins jovens, a fim de evitar o desperdício da formação intelectual multiface dos 

idosos, tendo em vista o aumento crescente e predominante da humanidade moça neste atual período 

terrestre. 

Ocorreu um fenômeno de expansão intelectiva, numa ampliação omnidirecional, surgindo uma certeza 

erudita, tranquilizadora, supra-física, supra-racional, nesta esfera de conscientização. Não escutei nada, nem 

aconteceu transmissão de pensamento comum. Sucedeu a projeção em bloco das idéias fundamentais, de 

uma vez. Todos sentiram e compreenderam tudo, até às últimas consequências, num átimo. Alguém esteve 

lá, ninguém viu, mas todos notaram. Transmitiu a mensagem, ninguém ouviu, mas todos entenderam. 

∞ 

Após o retorno ao soma (corpo físico), emergiram do meu íntimo apenas os soluços da compreensão e as 

lágrimas da intraduzível euforia de quem deseja fazer o mundo feliz, inundando a Terra, se possível for, com 

a melodia destes soluços e a doçura destas lágrimas. 

Embora minhas experiências anteriores nos campos de psicografia, psicofonia, vidência, precognição, efeitos 

físicos e até mesmo centenas e centenas de outras projeções conscientes de muitas naturezas, "trailers" reais 

da vida extrafísica próxima, nada existiu antes nesta seriéxis (reencarnação) para comparar com o 

deslumbramento da "visão-sem-enxergar" e da "emoção-da-paz-estrutural", "vista" e "sentida" neste 

desprendimento de consciência plena após o despertar. Hoje, a minha atual existência divide-se em dois 

períodos distintos. Antes e depois da "visão" da consciência livre. Foi o divisor de águas, o marco 

incomparável, o momento da grande paz. 
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O relógio marcava zero hora e 42 minutos. Como estabelecer parâmetros à duração desta assembléia? A 

passagem do tempo nada tem a ver com a experiência: o tempo deixara de existir. Em 22 minutos de sono, 

aconteceu o milênio de realidade. Na cronologia humana foram alguns momentos, na mente valeram 

séculos. Foi o segundo milenar. A percepção consciente do projetor, numa curiosa distorção da dimensão 

espaço-tempo, passara do nível temporal e espacial para o nível cósmico, num grau ilimitado fora de todas as 

restrições materiais e entraves corporais. 

Tudo me aconteceu com a naturalidade de nascer do Sol, vida familiar, regato correndo, capim verde 

esvoaçando à brisa, chilrear de passarinhos, mansidão bucólica, mar tranqüilo, nuvens no azul, mas tudo foi 

transcendente. O fato impregnou-me a mente com a certeza das verdades básicas tornando-as "imanentes" ao 

ser. 

O meu desejo de ficar lá suplantava todos os outros anseios e aspirações, mas um comando irresistível 

ordenava voltar e continuar. Nasceu-me a vontade de deixar o soma (corpo físico) e seus liames para aquela 

dimensão-pacífica-turbilhonante-gloriosa, desconhecida e conhecida, indescritível. A coerência, contudo, 

jamais me permitiria relaxar o entusiasmo de agir com dignidade até o fim do veículo celular. E as 

obrigações maiores me ordenaram continuar com a felicidade profunda da certeza do futuro próximo, futuro-

presente, ou presente-já-futuro, dentro da relativa ilusão do tempo terráqueo, sabendo que no amanhã, na 

dependência do esforço próprio, aquela realidade será conquistada para ser usufruída permanentemente.  

Após a visão, sentia-me o super-homem, mas um super-homem sem violência, sem incertezas, sem vontade 

de parlamentar, apenas pensando-falando e fazendo-o-possível-para-o-bem de todos e tudo, com um 

otimismo-certeza-absoluta, uma euforia-doce-contida, uma convicção-indignação comigo-próprio. Sem 

nenhuma amargura quanto ao passado-presente-futuro, pessoas-animais-plantas-fatos-coisas e 

circunstâncias. De vigília comigo, em paz com tudo, apareceu outro acréscimo de responsabilidade no 

cumprimento de um trato. Quando, em qual seriéxis (reencarnação), intervalo intermissivo ou paragem 

futura, ocorrerá outra visão idêntica, no presente estágio de desenvolvimento? Tudo dependerá do esforço 

próprio e assim será sempre, para todos.  

Antes da visão, a natureza, a Astronomia, a Astronáutica, os chamados discos voadores, a ficção científica, a 

Física, a música erudita e a fantasia imaginativa dos grandes artistas de todos os tempos eram para mim as 

demonstrações máximas do campo avançado das realidades futuras da evolução da consciência. Agora, com 

toda admiração e respeito, surgem muito caricatas ainda. Antes o futuro sem o tempo e a forma conhecidos, 

tudo isto desaparece qual cenário que se desmorona. Mais do que nunca há razão para a existência da 

Filosofia e da Poesia como os únicos ramos do pensamento da mente corporificada na Terra que se libertam 

mais da deficiência humana transitória na ânsia de se expandirem para mais próximo da realidade 

permanente. Nunca surgira tão profunda, dentro de mim, a importância da Revelação sobre os estudos 

racionais. 

Os catorze bilhões de células do cérebro permitem apenas uma filtragem infinitesimal da realidade da 

consciência livre, por mais se use a elaboração mental, a memória, a imaginação, o juízo crítico, a 

comparação, os milhões de zonas corticais existentes, cada qual servindo a uma função definida, e os outros 

milhões de conexões, agrupamentos, interações e interdependências. Será possível a experiência ou visão 
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amiúde de ocorrência extrafísica desta natureza? Os mecanismos biológicos do homem dispõem de recursos 

capazes de resistir aos impactos desta "paz" ou deste "bem-estar"? Os videntes, através dos séculos da 

História Humana, usaram inconscientemente o misticismo e os rituais quais muletas íntimas ou fugas 

emocionais das realidades que entreviram ou tiveram intuição permanente para suportar melhor o próprio 

corpo biológico daí em diante. Mas este expediente não é o ideal. Não apareceu nenhum traço de misticismo 

na manifestação da consciência livre. 

Julgo compreender um pouco melhor, agora, a visão panorâmica retrospectiva de toda uma existência, 

recapitulação de lembranças vistas em blocos, ao mesmo tempo, nos relatos de consciexes (consciências 

extrafísicas) dos doentes terminais e dos fronteiriços à passagem da primeira morte. Ocorre, nestes casos, a 

projeção fora do tempo e do espaço dentro do centro mnemônico ou banco de memória integral da 

consciência, sem interferências externas, ao modo de grande computador que visse, num átimo, a própria 

biografia com todos os dados que traz programados. A mente livre reúne o passado, o presente e o futuro 

numa só realidade. A projeção da consciência desencadeia fora do soma a mais ampla alteração do estado de 

consciência da conscin (consciência intrafísica) que, por vezes, influi no campo biogravitacional e atua até 

sobre a curvatura do espaço com pensamento deslocando-se mais rápido que a luz. 

O êxtase extrafísico, tão comentado há séculos, parece pálido para exprimir a realidade da visão da 

consciência livre. Há expansões de emoções e repercussões de idéias que superam o êxtase, a iluminação, a 

superconsciência temporária e sem forma, o profundo samádi ou consciência cósmica. Tem-se a prova de 

que a consciência domina a matéria e suas aparentes leis imutáveis, além de todo espaço, tempo, 

sentimentos, pensamentos, expectativas ou compulsões de mudanças. 

O corpo biológico, o holochacra (corpo energético), o cordão de prata, o psicossoma (corpo emocional) e 

suas transformações, as expansões da consciência, bem como o mentalsoma (corpo mental) ou a consciência 

que age isoladamente, são fatos inegáveis para mim que já os experimentei. Baseado nisto, acho que o 

mentalsoma é a condição permanente da consciência livre. 

A ocorrência demonstrou também um fato curioso: as conscins e consciexes, apenas com o mentalsoma, 

podem funcionar como intermediadores na dimensão extrafísica.  

Imitando o astrônomo que consegue prever a existência de um corpo celeste desconhecido, através das leis 

da gravitação e das disposições das órbitas dos astros, podemos aplicar o princípio da analogia nos estudos 

extrafísicos. Em Biologia Geral encontramos o fato a "homologia" que o dicionário registra como sendo a 

"semelhança de estrutura e de origem, em partes de organismos taxionomicamente diferentes". Sabemos, 

com certeza, de que entre um corpo humano, o da mãe, e outro corpo humano, o do filho, existe uma 

primeira ligação constante, intrafísica, que é o cordão umbilical. Igualmente, não ignoramos que entre os 

corpos intrafísicos e extrafísicos existe uma segunda ligação constante, semifísica, palpável, que sob certo 

aspecto, tem volume e ocupa espaço, que é o cordão de prata. Será que, por homologia, existe uma terceira 

ligação constante, etérea, ou cordão quintessenciado, de outra natureza, entre o psicossoma (corpo 

emocional) e o mentalsoma (corpo mental)? Onde? Como? De que natureza? 
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Deixo aqui está hipótese de trabalho aos projetores e pesquisadores do futuro. Se a suposição for correta, 

vem explicar claramente que a seriéxis (reencarnação) ocorre com o corte do cordão umbilical; a desativação 

do soma (corpo físico) com o seccionamento do cordão de prata; e o surgimento da consciência livre, no ato 

de desvestir o psicossoma ou corpo emocional, acontece com a "ruptura" do cordão quintessenciado, 

deixando-o de mentalsoma (corpo mental) apenas. 

Igualmente, pode-se dar o nome de mentalsoma à consciência agindo isoladamente e de modo temporário; e 

a denominação de corpo causal à consciência agindo isoladamente e de modo permanente, ou à condição 

daquela que chamamos de consciência livre. 

Por aí se vê que os "renascimentos" da consciência são múltiplos e variados. Mas isto constitui apenas uma 

questão secundária de palavras ou denominações para a melhoria do entendimento. 

A visão faz a voragem do pensamento dar mais idéia da profundidade do passado e do infinito do futuro, 

alcançando, revolvendo e interagindo em todas as direções. Desaparecem as incoerências, as contradições, 

os paradoxos. Surgem elaborações retilíneas de pensamentos em todos os campos. O impossível torna-se 

realidade. Identifica-se, mais do que nunca, as taras do córtex instintivo e as suas influências sobre os atos 

racionais, compreendendo-se a causa do surgimento da doutrina da não-violência e das chamadas 

ocorrências sobre-humanas de todos os tempo. A noção aproximada da realidade da consciência livre, 

vivendo num momentum optimum continuum, talvez seja mais importante que a idéia exata de energia e do 

buraco negro. 

Sem dúvida, visões iguais a esta lançaram os alicerces em que se erigiram todas as crenças religiosas através 

dos milênios. A visão viva trouxe possibilidades de atingir várias conclusões, pensando alto. Todos os seres 

inteligentes próximos, no futuro oportuno, viverão sem forma e sem a influência do tempo, num mundo 

mental. 

Sendo assim, não haverá sexo o maior esporte humano. Mas para quê, se viverão num estado orgásmico 

permanente? Não haverá comida, mas para quê, se não existirá nem estômago nem fome? Não haverá 

apêndices locomotores, mas para quê se a consciência pode se manifestar aonde deseja? Livre da escravidão 

do corpo, organismo pelo qual a conscin passa cuidando a maior parte da vida humana, irá viver sem a 

necessidade do sono, sentir-se eufórico numa vigília contínua, conscientizar-se além dos dias e das noites. 

Esta será a existência de todos que viverão, sem exceção, com os pensamentos, enfrentando as 

consequências dos atos, às claras, num processo impossível de fugir, ocultar ou disfarçar. Será a vida total, 

sem simulações, convencionalismos e hipocrisias. Estarão todos despojados das aparências, rótulos e 

quaisquer excrescências da matéria. 

E, mais tarde, libertar-se-ão, igualmente, do psicossoma (corpo emocional) para existir sem forma e sem a 

influência do tempo, num processo agora, na condição de homens, decididamente impossível de conceber 

até como utopia. Só mesmo através da projeção consciente. 
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Não usando nenhum dos padrões de medidas, unidades de peso, distância e avaliações conhecidas na 

problemática humana, a realidade entrevista da consciência livre é mais autêntica e inesquecível do que tudo 

o mais tido como real numa vida inteira.  

Doenças, desarmonias intrafísicas, fracassos, carências, egoísmo e temores foram minimizados a uma 

existência microscópica por outra verdade imensa que sobrepaira. Não há razão de ser, nem valem a pena o 

radicalismo, a intransigência, a ortodoxia, os excessos. Por que as situações conflitantes, os choques por 

mínimas razões, as insensatezes de um minuto, as vaidadezinhas, as obstinações negativas na vida humana 

passageira? Melhor a orientação político-liberal, o otimismo perante a vida, a participação no esforço da 

comunidade, a independência perante a opinião pública, a mente aberta ante as renovações, a maturidade 

plena de coerência nas atividades. 

Como conciliar esta realidade candente e constante com as triviais atribulações? Como conviver com os 

hábitos diuturnos e as exigências do soma? A força da reflexão cresce de importância, tudo deriva do 

pensamento. As maiores dores e percalços da existência humana de tão insignificantes desaparecem como 

ridículas, infantis, fantóchicas à frente desta paz pura e desta felicidade gratuita. Tudo está sob controle 

onipresente e onisciente. Abaixo a lágrima, viva o sorriso! A poesia da dor caducou. Há bom humor até na 

multidimensionalidade. Além das reprises ideológicas, há de se aprofundar as teses evolutivas universalistas. 

Imperioso preparar-se para a vida cósmica, na convivência com o Universo, renunciando ao bairrismo 

planetário. O desentendimento religioso perde a sua razão de ser em qualquer nível. A criatura não mais 

acredita, ela sabe. Não tem apenas a crença ou a fé, ela dispõe do conhecimento no rumo da consciência 

contínua.” 277 

Lao Tzu, filósofo taoísta que viveu na antiga China, expressou a sua noção de 

cosmoconsciência ou o Tao absoluto na seguinte poesia: 

“O Tao que pode ser expressado não é o Tao eterno. O nome que pode ser definido não é o nome eterno. 

Não-existência é chamado o antecedente do céu e da terra. Existência é a mãe de todas as coisas. Da eterna 

não-existência, portanto, serenamente observamos o misterioso começo do universo. Da eterna existência 

vemos claramente as aparentes distinções. Estas duas são a mesma fonte e tornam-se diferentes quando 

manifestadas. Esta identidade é chamada profundidade. A profundidade infinita é a porta de onde vem o 

começo de todas as partes do universo”.278 

Stanislav Grof, em sua obra “A Mente Holotrópica – novos conhecimentos sobre 

psicologia e pesquisa da consciência” apresenta-nos um relato de um homem envolvido em 

sistemática terapia de auto-exploração, que pode nos auxiliar a entender esta vivência e este 

peculiar espaço de aprendizagem: 

“Minha experiência, então, transformou-se numa extremanente poderosa e comovente experiência da Árvore 

Cósmica. O campo unificado de energia cósmica, que eu havia experienciado antes, tornou-se agora uma 
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árvore compacta, radiante energia, suspensa no espaço. Maior do que a maior galáxia, era totalmente feita de 

luz. O cerne da árvore perdia um pouco da brilhante exibição, mas os ramos e folhas eram visíveis em suas 

bordas. Experienciei-me como uma das folhas; as vidas de minha família e amigos íntimos eram folhas 

enfeixando-se à minha volta, num pequeno galho. Todas as nossas características distintivas, que nos fazem 

os indivíduos que somos, pareciam, desta perspectiva, muito menores, quase arbitrárias variações desta 

energia fundamental. Fui levado a rodear a árvore e ensinado como deveria mover-me da experiência de uma 

pessoa para a experiência de outra, tudo me parecendo ridiculamente fácil. Vidas diferentes, ao redor do 

globo, eram simplesmente experiências diferentes pelas quais a árvore estava passando. Toda a experiência 

era governada por escolha; seres diferentes, que fizeram todos parte do Próprio Ser, simplesmente 

escolheram esta múltiplas experiências. Neste ponto, eu era a árvore. Não que eu estivesse todo o âmbito de 

sua experiência, mas sabia, por mim mesmo, que eu era esta única e abrangente Consciência. Sabia que Sua 

identidade era minha verdadeira identidade. Ainda que, anos antes, eu tivesse aderido de coração ao 

monismo, estava agora, na realidade, experienciando o inconsútil fluxo da consciência nas cristalizações da 

corporificação. Estava experienciando como a consciência se manifesta em formas separadas, ainda que 

continue unificada, mas sabia que fundamentalmente há apenas Uma Consciência no universo. A partir desta 

perspectiva, minha identidade individual e tudo o mais pareciam temporários e quase triviais. Experienciar 

minha Identidade verdadeira supriu-me como a sensação profunda de um encontro numinoso. O circuito que 

fiz foi a maior extraordinária jornada de minha vida. A vista de inteligentes esquemas levou-me, 

repedidamente, a um êxtase cognitivo. Ainda que estas experiências fossem, em si mesmas, surpreendentes, 

para mim, o aspecto mais comovente da sessão de hoje não foi ter descoberto as próprias dimensões do 

universo, mas o que significou para a Consciência, em que me achava imerso, o fato de vê-las e 

compreendê-las.”279  

Na linguagem peculiar do xamanismo Yaqui (maia), o antropólogo Carlos Castañeda, 

descrevendo os ensinamentos do xamã Dom Juan,  oferece-nos mais alguns subsídios para 

adentrarmos e esclarecer a complexa questão da cosmoconsciência ou, no seu caso, terceira 

atenção: 

“A fim de explicar estes conceitos, Dom Juan fez uma divisão de três partes desiguais da nossa consciência. 

Chamou à menor “primeira atenção”, a consciência que toda pessoa normal desenvolve, a fim de lidar com o 

mundo diário; ale abrange o conhecimento do corpo físico. À outra parte deu o nome de “segunda atenção”, 

o conhecimento de que precisamos para perceber nosso casulo luminoso e para agir como seres luminosos. 

Disse que a segunda atenção permanece como pando de fundo durante toda a nossa vida, a não ser que seja 

transportada através de treinamento deliberado ou trauma acidental, e que ela abrange o conhecimento do 

nosso corpo luminoso. Chamou à terceira parte, a maior, de “terceira atenção”, uma consciência 

icomensurável que envolve aspectos indefiníveis do conhecimento dos corpos físico e luminoso. Perguntei-

lhe se ele própria tinha experimentado a terceira atenção. Ele respondeu que estava na sua periferia, e que se 

entrasse nela completamente eu saberia no mesmo instante, pois ele todo se tornaria o que era na realidade, 

uma explosão de energia”.280 (grifo nosso) 
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A psicóloga e psicoterapêuta Ana Cristina Pozza Silveira, em entrevista realizada em 

1999281 com Guaracy Edson Fagundes, pesquisador e experimentador dos estados alterados de 

consciência, em suas palavras, “perguntando-lhe a respeito dos transes mediúnicos, dentro do 

Candomblé282, ele começou a nos contar a sua história”, a qual lhe deixou bastante intrigada: 

“Com 5 ou 6 anos eu tive uma clarividência de uma pessoa desencarnada da minha família. Com 13 tive 

contato com um índio, um ameríndio que através de mim se comunica. A minha busca pelo Candomblé se 

deu por várias investidas e por uma insatisfação muito grande com as terapias psiquiátricas, psicológicas, 

neurológicas. Tive uma insatisfação em um tratamento de 5 anos e procurando um sacerdote desta cultura 

tive uma melhora em 1 ano e 6 meses. Não tomo nada, não sinto nada, não sinto nada, não tenho problema 

nenhum, nem desorganização mental” Perguntamos: “O que te fez procurar um auxílio psiquiátrico ?” “Foi a 

falta de compreensão psicológica para os fenômenos extra-corpóreos. Dizer para os psiquiatras, psicólogos, 

que você está em um estado de graça, isto se transforma em loucura. Quando você passa a tratar este estado 

de graça com uma metodologia convencional, o cliente é prejudicado. Então você, na busca de querer uma 

vida melhor, procura outras coisas, porque o embasamento vai levar você a viver em subterfúgios. Se a 

Psicologia relaciona a mente com o corpo como que ela não entende uma pessoa que está em estado tântrico, 

nirvânico, de expansão da própria consciência humana??? Então há uma falta de compreensão no sistema 

didático quando as experiências se transformam em palavras. O que é tem que ser e assim será. E se 

prosseguirem mexendo com a Psicologia, que mexe com a psíquico; ninguém coloca o psíquico em 

garrafinha. Acredito que a Psicologia não consegue nem definir nem o que se é estudado, então a busca deste 

tratamento “psicólogo, meu amigo”, dentro da casa religiosa, ocorre muito dentro do Brasil e do mundo. 

Quando eu estava fazendo o primeiro tratamento, foi um psicólogo transpessoal que me compreendeu e me 

ajudou neste caminho. Ele é budista e auxiliou realmente naquele problema. Não é o remédio que cura. O 

remédio, como diz a palavra, remedia e é paliativo para o problema. Você toma, é induzido a tomar e então 

seu metabolismo cai, e você dentro da sociedade vai ter comportamentos mais tranqüilos, mas vai continuar 

com a mesma irrealidade. Porque é “muito bom” tratar as pessoas com remédios. É bom para s psiquiatras, 

para as cobaias humanas. Se o psiquiatra dá um caminho que é tomar um promprimido chamado Haldol, que 

cria uma inibição física e mental, entorpece teu corpo, você na terapia reclama destes remédios porque não 

consegue fazer seu pico se unir ao seu corpo. Então se eu não consigo fazer esta unidade, eu não vou 

conseguir nem falar, nem me exprestar. Por exemplo: eu fui internado com uma pessoa e esta pessoa 

permaneceu no tratamento psiquiátrico, hoje ela já se suicidou se jogando de um prédio e eu queria estar lá 

em cima do prédio para não deixar ela pular. E não foi o Haldol que impediu a pessoa de pensar nisso. Então 

a terapia psiquiátrica é um massacre neurológico funcional. Você é impedido de endar, de falar, e as técnicas 

utilizadas são: “você faz porque é bom para você, você está desordenado” e isso vai para o sub-consciente, é 

uma explosão atômica. Você só ouve que está mal e que você não pode estar no meio da sociedade até ficar 

normal. Então o inconsciente vai registrar que você não é normal, que você não vai ficar bem, então você é 

impregnado de problemas, remédios. A minha força de vontade de transpor isso me tirou de lá de dentro e 

me levou a auto-cura com técnicas parapsíquicas , religiosas, terapias alternativas, conselho de amigos, com 

                                                 
281 SILVEIRA, Ana C. P. Refletindo Sobre a Esquizofrenia. Florianópolis: UFSC, 1999. (Trabalho acadêmico da disciplina 
Psicopatologia II – Prof. Marcos Eduardo Rocha Lima) 
282 Candomblé: [De or. afr.] S. m. Bras. Rel. 1. Religião introduzida no Brasil com escravos, principalmente de regiões dos atuais 
estados da Nigéria e do Benim, na qual crentes novos e ancestrais, reais ou míticos, eram divinizados em cultos públicos ou secretos.   
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uma vontade inquebrantável. Não tomo remédios e, como uma pessoa normal, quando sinto necessidade pro 

falta de sono ou sterss de trabalho eu vou até a farmácia e compro um Diazepan.O filme “O Exorcista” 

aconteceu apenas uma vez na minha vida”. “O que te levou a procurar um psicólogo e psiquiatra?” “A minha 

família é de pessoas humildes, que não tinham o conhecimento suficiente para entender o meu problema. Foi 

uma experiência de expansão da consciência. Atualmente eu tenho esta expansão toda vez que desejo, e 

nenhuma destas vezes eu voltei ao psiquiatra”. “E como é esta expansão?” “Qualquer palavra que eu utilizar 

para explicar o fenômeno será insuficiente, passaria por louco mais uma vez ao expor para pessoas que 

nunca passaram por nada parecido. Então eu pergunto: porque o sábio da China saberia me tratar e me levar 

a tranqüilidade? Por que os psiquiatras e psicólogos me levariam a remédios??? Então, explicar uma 

expansão de consciência seria muito complexo. É o sentimento de se sentir do tamanho do sistema, de um 

planeta, como se o seu corpo não fosse mais simplesmente seu corpo, seu corpo seria um balão, muito 

grande que você sentiria até um passarinho que está voando dentro da expansão. É muito ampla para se 

trazer em palavras. O cérebro não acompanha o veiculo de manifestação da consciência.283 Traduzir para a 

linguagem seria reduzir o fenômeno. Sair do corpo é fácil, mas expandir a consciência é muito complexo. 

Então o estado da ciência conscienciológica encontra dificuldades porque tem que ter um entendimento em 

palavras e a consciência não está aberta só em palavras; qualquer linguagem faria este fenômeno se 

transformar de equilibrado a desequilibrado porque levaria a pessoa a uma expansão cada vez maior e ela 

fugiria cada vez mais da realidade entre dois mundos.”284 

A experiência acima, embora seja de fato difícil afirmar, parece mostrar as repercussões 

que uma experiência de cosmoconsciência pode trazer para a pessoa, que impossibilitada de 

compreender a realidade que está vivenciando ou que acabara de vivenciar, ao procurar 

esclarecimentos, acaba por se perder nos métodos limitados e atrasados da Psiquiatria e Psicologia 

convencional, sendo tratado como doente ou louco. Como vimos, todo estado alterado e ampliado 

de consciência é interpretado pela ciência newtoniana como anomalia ou patologia. O pesquisador, 

com uma lucidez visível expressa um pouco de sua trajetória de vida que é, em grande parte, a 

busca por explicações a respeito do fenômeno das experiências extra-corpóreas e mesmo a 

cosmoconsciência. Suas lúcidas críticas são bem vindas na medida em que cada vez mais os limites 

das abordagens newtonianas da consciência, expressas principalmente pelas Ciências Psicologia, 

Neurociências e Psiquiatria, estão flagrantemente evidentes. A experiência do pesquisador enfatiza 

a abrangência e as possibilidades ilimitadas de aprendizagem na experiência de expansão relatada. 

Mas fica a dúvida se realmente se trata de uma experiência de cosmoconsciência propriamente dita, 

embora, a primeira vista, parece ser. 

Nas décadas de 1950 e 1960, iniciou-se um grande interesse pelas filosofias e práticas 

espirituais ao mesmo tempo que começava a acontecer profundas mudanças na Física, a própria 

descoberta da substância sintetizada em laboratório pelo químico Albert Hofmann, o LSD-25, e as 

                                                 
283 Neste caso, possivelmente o pesquisador estivesse falando do mentalsoma ou corpo mental. 
284 SILVEIRA, 1999, pgs. 6-11. 
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subseqüentes pesquisas psicodélicas na área da consciência humana. Stanislav Grof, médico, 

pioneiro na pesquisa com a substância experimental LSD-25, após ter o primeiro contato com a 

substância através da Sandoz Pharmaceutical Laboratories, em 1956, tornou-se um dos primeiros 

sujeitos a experimentar a substância de forma criteriosa e científica. Abaixo, colacionamos o relato 

desta experiência, culminante do ponto de vista da consciência cósmica (cosmoconsciência): 

“A primeira sessão com LSD foi um fato que mudou radicalmente a minha vida profissional e particular. 

Defrontei-me com a minha psiqué inconsciente, que instantaneamente apagou meu interesse anterior pela 

Psicanálise freudiana. Este dia marcou o início do meu desvio definitivo do pensamento tradicional em 

Psiquiatria. Fui convidado para um espetáculo fantástico de visões pitorescas, algumas delas abstratas, outras 

figurativas e cheias de significação simbólica. Senti também uma série inacreditável de emoções com uma 

intensidade que não sabia ser possível suportar. Eu não poderia acreditar no tanto que aprendi sobre minha 

psique naquelas poucas horas. Um aspecto da minha primeira sessão merece atenção especial, já que sua 

importância ultrapassou os limites do nível das descobertas psicológicas: na faculdade, meu orientador 

estava muito interestado em estudar a atividade elétrica do cérebro, e seu assunto favorito era a exploração 

da influência das várias freqüências de flashes nas ondas cerebrais. Concordei em ter as ondas de meu 

cérebro monitoradas por um eletroencefalógrafo, como parte do experimento. Fui exposto a uma luz 

estreboscópica entre a terceira e a quarta hora de minha experiência. No momento programado, uma 

asisstente de pesquisa apareceu e me levou a uma pequena sala. Grudou os eletrodos cuidadosamente por 

todo o meu couro cabeludo e pediu que eu me deitasse e fechasse os olhos. Então colocou uma luz 

estreboscópica gigante acima de minha cabeça e ligou-a. Neste momento os efeitos da droga estavam no 

auge e intensificaram o impacto do estrobo. Fui atingido por uma radiação comparável ao epicentro de uma 

explosão atômica ou, talvez, a uma luz de brilho sobrenatural que de acordo com as escrituras orientais, 

aparece para nós no momento da morte. Este raio atirou-me para fora do meu corpo. Primeiro perdi a 

consciência a respeito da assistente de pesqusia e do laboratório, a seguir, sobre a clínica psiquiátrica, depois 

sobre Praga e, finalmente, sobre o planeta. Minha consciência expandiu-se numa rapidez inacreditável e 

atingiu dimensões cósmicas. Pareceu-me que minha consciência havia explodido em dimensões cósmicas. À 

medida que a jovem assistente modificava gradativamente a freqüência, aumentando e diminuindo a escala, 

encontrei-me no meio de um drama cósmico de proporções inimagináveis. Senti o Big Bang, passei através 

de buracos negros e brancos, identifiquei-me com supernovas e tertemunhei muitos outros fenômenos 

estranhos que pareciam ser pulsares e quasares, e outros eventos cósmicos espantosos. Não havia dúvida de 

que a experiência pela qual estava passando estava muito próxima daquelas que conhecia pela leitura dos 

grandes livros místicos sagrados do mundo. Mesmo que minha mente estiveste completamente afetada pela 

droga, eu era capaz de entender a ironia e o paradoxo da situação. O “divino” manifestou-se e conduziiu-me 

a um laboratório moderno, no meio de um experimento científico sério, feito em um país comunista com 

uma substância produzida num tubo de ensaio de um químico do século XX. Emergi desta experiência 

tocado na alma e muito impressionado com seu poder.”285  

O interesse que possuo diante da temática é resultado, principalmente, de uma experiência 

culminante que vivenciei há anos atrás. Esta experiência não surgiu ao acaso. Desde 
                                                 
285 GROF, 1990, pgs. 30-31; GROF, 1999, pgs. 29-30. 
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aproximadamente os 9 anos de idade vivencio as projeções da consciência para fora do corpo 

(projeções semi-conscientes e conscientes) e fenômenos de descoincidências em geral 

(entorpecimentos, sensações de flutuações gerais, perdas de orientação espaço-temporal, 

clarividências de consciências extrafísicas, percepção energética de ambientes, assistências 

extrafísicas, experiência de quase morte (EQM), etc.), hoje todos estudados profundamente pela 

Conscienciologia e áreas afins, como a Parapsicologia. Desde há muito me familiarizo com o tema 

e o fato aqui não é o leitor acreditar ou não nos relatos, mas estar aberto para a possibilidade das 

experiências existirem e serem possíveis de serem vivenciadas por si mesmo (auto-comprovação). 

Tendo visto isso, a seguir, passo a relatar tal experiência de cosmoconsciência pela 

primeira vez: 

“Estava em profundo estado de expansão da consciência, catalisado pelos efeitos de uma substância 

denominada pela Psicofarmacologia de LSD-25, quando eu e um amigo andávamos adentro do Parque 

Municipal das Dunas da Lagoa, em Florianópolis/SC, no intuito de acampar e avistar mais um céu estrelado, 

trocar idéias profundas e presenciar o nascimento de mais uma Lua cheia. O céu estava radiante, com um 

brilho diferente e a quantidade de “estrelas cadentes” era astronômica. Não havia luz artificial alguma, 

somente a escuridão da noite iluminada suavemente pela luz das estrelas. No auge de meu estado de 

expansão, comecei a sentir minhas capacidades visuais aumentarem significativamente. O conjunto de 

estrelas presentes no céu começaram a me apresentar como objetos pulsantes, vivos. Elas latejavam como 

uma célula, pulsando conforme eu aprofundava minha capacidade ampliada de visão. A clarividência me 

colocava numa realidade em que não mais havia um céu, como sempre, transparecendo meio estático, 

mecanicista, tal como uma engrenagem cósmica com ritmo mais ou menos constante. Não mais percebia 

este nível. O que “via” era um céu vivo, pulsante e isto começou a chamar cada vez mais minha atenção, a 

ponto de minha consciência estar totalmente entregue a tal realidade. Não existia mais nada para mim 

naquele momento, somente a realidade das estrelas pulsando como seres vivos. Meu centro mental, o 

frontochacra, estava aberto estendidamente para o foco das estrelas. Na noite fria, estrelada, permanecia 

deitado no chão frio das dunas, agasalhado, percebendo a magnitude do céu inteiro pulsando como um ser 

vivo. Não havia palavras. Queria comunicar aquilo para meu amigo, mas não conseguia. O fluxo começou a 

direcionar-me para reflexões profundas acerca da natureza da realidade, da vida e do Universo. Em dado 

instante, iniciei a focalização de uma única estrela, escolhida por sua pulsação peculiar. A focalização de 

minha atenção plena na estrela provocou uma alteração maior e aumento em meu estado de consciência. 

Para mim, naquele momento, só havia a realidade daquela estrela, pulsante, viva, tal como um ser vivo. Não 

eram mais objetos astronômicos, físicos, mas seres vivos que respiravam num fluxo de dimensões cósmicas. 

O aumento crescente de minha atenção em relação ao fluxo estelar provocou uma expansão de meu chacra 

mental para fora de minha cabeça física. Neste momento senti que realmente poderia ir até a estrela por 

intermédio de minha vontade decidida. Era como se minha mente estivesse solta, livre, minha cabeça física 

já não podia mais segurar a expansão de consciência que estava imerso. O cérebro físico, neste momento, era 

somente um aglomerado de carne limitada, uma prisão consciencial. A clarividência proporcionou o 

aumento do fluxo de expansão de meu centro mental até que comecei a experimentar algo que nunca havia 



 
118

experimentado. Podia sentir “minha mente” sair da cabeça física de meu corpo. Comecei a experimentar esta 

saída algumas vezes, indo e vindo. Tinha somente a percepção da mente, não podia me ver, não havia corpo, 

forma. Mas estava ali, vivo, livre para migrar até a estrela, em foco ininterrupto. Sentia que o corpo mental 

de minha consciência saia diretamente da cabeça física. Num estado de consciência paranormal, numa nítida 

projeção de mentalsoma, comecei a ir de fato até a estrela, em direção à sua luz. Abriu-se um “túnel de aura” 

gigantesco, absurdamente imenso e eu comecei a atravessar, numa velocidade acima da luz, na velocidade 

de minha vontade decidida, de meu pensamento. Não havia gravidade, tempo ou espaço, só a minha mente e 

minha vontade. Não havia emoções, estava sereno, calmo e num estado profundamente amplificado de 

lucidez. As paredes do “túnel” pulsavam vivas, com as cores básicas do arco-íris. O branco da estrela se 

decompunha nas cores do arco-íris cada vez que aprofundava para dentro do túnel. Fiz este percurso várias 

vezes, ida e volta. Não cheguei a “lugar” algum. Num dado momento, me deu um insight de ao invés de 

focalizar somente uma estrela, focalizasse todo o espaço visível naquele momento; todo o imenso céu 

estrelado. Prestes a obter a experiência mais significativa de minha vida, ao focalizar todo o espaço cósmico, 

senti-me num continuun cosmodifuso lúcido, profundamente espalhado pelo universo. Minha mente se 

diluiu e me tornei o próprio foco, tornei-me o espaço, as estrelas, o Universo. Minha mente não mais tinha 

forma, mas a forma do Universo focado. O Universo que antes era somente um aglomerado de “bolas” que 

giravam e mantinham ritmos mecânicos de rotas e trajetórias newtonianas, agora me apresentava como uma 

Consciência Viva, numa presença de espírito irracional e ao mesmo tempo, extremanente lógica, coerente, 

como uma verdade de fato. Não mais era eu mesmo, como me conhecia até então, mas Tudo; ainda assim 

não deixara de ser eu mesmo, mas, paradoxalmente, conservava, intensificava e aprofundava minha 

individualidade. Era o próprio holomovimento em sua expansão. A irradiação consciencial cosmodifusa 

invadiu meu ser num nível tão profundo que as palavras apresentaram-se pobres e não merecedoras de 

expressão. Só havia o silêncio profundo. Não havia palavras, mas uma sensação íntima de que existia uma 

imensidão, um infinito, por trás de nossa identidade pessoal, por trás do que chamamos de Universo, 

sociedade ou o que quer que seja ou exista. A vivência falou por si, e por si mesma me mostrou a realidade 

transpessoal de mim mesmo e do Cosmos. Não há argumentos contra; a vivência fala por si só e, por si só é 

auto-comprobatória. Num universo infinitamente vasto, a matéria apresenta-se como o “1% essencial”. Na 

experiência da irradiação consciencial cosmolúcida, entendo que a realidade da consciência se evidencia 

como em nenhuma outra vivência que passei. As experiências fora do corpo através do veículo emocional 

(psicossoma) parecem ser o degrau para chegarmos até nossa real identidade, mas ainda é pouco. As 

experiências de exoprojeção para fora do Planeta não se comparam a cosmoconsciência. Após esta 

transcendente experiência, entrei subitamente em crise, queria chorar mas não conseguia, queria falar mas 

não saiam palavras, queria sumir, mas não podia mais. Sumir para onde, se não existe Onde? Se eu acabara 

de ser Tudo? Não podia mais negar a mim mesmo como sendo o Todo, pelo menos durante um instante, 

relativamente eterno.” 

Na intenção de enriquecer este trabalho, citamos abaixo o impressionante relato de 

projeção de mentalsoma e posterioremente uma experiência de cosmoconsciência publicada pelo 

pesquisador das experiências extrafísicas e proponente da nova ciência Bioenergologia, Geraldo 

Medeiros Júnior em sua obra “Viagem Extrafísica”, em 1999: 
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“Noite quente de 14 de outubro de 1991, 21:00h, aproximadamente. Após o jantar, fui para a sala de visitas 

ouvir algumas músicas de minha preferência no intuito de relaxar. Coloquei um CD de músicas clássicas e 

relaxei. Passado algum tempo, notei que algumas consciências queriam me contatar. Expandi a mente e 

deixei que a comunicação acontecesse. Perdi a sensibilidade do corpo temporariamente. Duas consciências 

estavam me contatando. Pediram para que fosse ao quintal. Imediatamente levantei e caminhei para lá. 

Ainda estava no físico. Pediram para que sentasse confortavelmente e respirasse profundamente. Assim o 

fiz. Enquanto respirava, notei que o céu estava estrelado. Uma leve brisa começou a soprar. Era refrescante. 

Subitamente meu corpo começou a vibrar. Parecia um choque elétrico sem dor que percorria toda a coluna 

vertebral. A vibração se concentrou na aprte detrás da cabeça. A sensação era semelhante a algo me puxando 

para fora. Vi meu corpo físico ficando e eu subindo. Meu psicossoma se ergueu à altura da casa. Mais uma 

vez senti uma vibração. Mas desta vez era diferente. Menos intensa, porém, mais aguda. Notei meu 

psicossoma ficando e eu subindo. Achei estranho, pois nunca havia vivenciado tal situação antes. De repente 

estava fora do planeta. Fazia parte de todo o cosmo. A sensação foi de um explendor magnífico. Via todo o 

espaço nitidamente. Avistei o So, do outro lado do planeta Terra. A Lua, parecia que podia toca-la com a 

mão. No entanto, o mais incrível estav por acontecer. Minha mente deixou de estar focada em alguns pontos, 

mas ampliou-se por todo o univero. O próprio universo era o foco de minha mente. Sentia como se tudo 

estivesse dentro de mim. Foi quando tive a sestação mais incrível. Percebia todas as formas de vida pulsando 

como se elas fizessem parte da minha existência. Passei a ser todos os seres ao mesmo tempo. Estou me 

refereinco a todos os seres que habitam o universo tridimensional e não só habitantes do planeta Terra. Existi 

em toda parte ao mesmo tempo. Eu fui o próprio universo. A forte euforia tomou conta de mim. Tudo 

parecia eterno. Voltei ao corpo psicossomático e simultaneamente ao corpo físico. Dias pareciam ter se 

passado. No entanto, haviam decorrido somente alguns minutos. Ao retornar, meu corpo vibrava com 

intensidade, semelhante a alguém que está em estado febril. Fui normalizando até consegui relaxar 

totalmente. Esta experiência nunca mais será esquecida.”286 

Após a leitura atenta de todos estes relatos gostaria que o leitor com o seu discernimento 

provindo do mentalsoma estabelecesse suas conclusões pessoais acerca do fenômeno e das 

realidades da cosmoconsciência e mesmo de tudo quanto foi exposto neste trabalho, respeitando o 

seu silêncio, sua inquietude e mesmo repugnância a tudo quanto foi escrito. Aqui a questão não é 

acreditar ou não acreditar, mas vivenciar. As lentes míopes do paradigma newtoniano-cartesiano 

não possibilitam a visão da cosmoconsciência. 

Como Ciência, e complementando o acima exposto, a Conscienciologia nos oferece uma 

técnica para obtermos uma experiência de projeção de mentalsoma (corpo mental) e, portanto, 

alcançar uma cosmoconsciência. Apliquei de forma correta esta técnica quando participei do Curso 

de Projeciologia e Conscienciologia (CPC) realizado pelo Instituto Internacional de Projeciologia e 

Conscienciologia (IIPC), no Laboratório de Técnicas Projetivas. Em tal laboratório, em local 

apropriado, o corpo de alunos fica deitado em colchonetes e o instrutor capacitado 

(Conscienciólogo) conduz várias técnicas de saídas fora do corpo. 
                                                 
286 JÚNIOR, 1999, pgs. 101-103. 
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Essa técnica, em princípio, pode ser utilizada em Ofinicas Ecopedagógicas desde que os 

educadores compreendam o referencial que lhe sustenta, ou seja, tenham o conhecimento teórico 

razoável e soma considerável de experiência no assunto (Conscienciologia); assim como o conteúdo 

das oficinas deve abordar o assunto de forma aberta e clara. Se o educador não possuir esse 

requisito é aconselhável que não aplique a técnica com grupos, somente consigo mesmo, em sua 

casa, em local adequado. As oficinas, neste caso, devem estruturar-se numa pedagogia 

multidimensional (Parapedagogia), caso contrário, a técnica e a cosmoconsciência perdem suas 

razões de ser. A Ecopedagogia está inserida, até certo ponto, na Parapedagogia, mas esta não está 

inserida naquela. 

A técnica é, resumidamente, compilada abaixo: 

“1. Você deve refletir, no estado da vigília física ordinária sobre os pormenores e lances fundamentais dos 

processos por que passa a sua consciência para alcançar a projeção pelo mentalsoma: o mentalsoma se 

destaca do paracérebro do psicossoma, estando este, quase sempre, parcial ou totalmente descoincidente do 

corpo humano e do holochacra, bem junto ao corpo humano, ou a certa distância. 

2. Use a posição física mais confortável, a mesma que você utiliza com freqüência maior para se projetar 

pelo psicossoma, de preferência o decúbito dorsal, fazendo a relaxação muscular progressiva, até alcançar o 

entorpecimetno de todo corpo humano. 

3. Esqueça nesta oportunidade 3 categorias de mundos pessoais: a. o mundo das formas; b. o mundo dos 

espaços; c. o mundo do tempo cronológico. Tais elementos são negativos porque restringem ainda mais a 

sua mente. 

4. Mantenha a sua consciência a mais aberta possível, predisposta à recepção de idéias novas ou fatos novos 

(neofilia), originais e criativos, afastando todo preconceito e os reflexos dos condicionamentos humanos, 

como se começasse a refletir, agora, pela primeira vez, a respeito de tudo sobre a Vida e o Universo, a partir 

da estaca zero, supondo-se, sem pré-julgamentos, no vácuo absoluto ou em um possível nada. 

5. Como último recurso, você pode concentrar seu pensamento único em uma concepção elevada ou 

universalista, ou seja, uma idéia construtiva, interrogação enigmática adequada para ser desenvolvida em 

ângulos e parâmetros inéditos que extrapolem as raias do seu próprio conhecimento e maturidade 

consciencial no estado da vigília física ordinária, porém afim ao seu quarto mundo mais sofisticado: o 

mental individual.”287 

Além do exposto, “o hábito da reflexão elevada, da concentração mental e do estudo 

sereno, constante, sucessivo e dirigido para assuntos avançados e não-mundanos, desenvolve o 

                                                 
287 VIEIRA, 1999, pg. 476. 
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mentalsoma da consciência.”288 Neste sentido, sem o desenvolvimento gradual do mentalsoma, não 

há vivência factualmente possível da cosmoconsciência, ou seja, não há vivência do sexto espaço de 

aprendizagem da Ecopedagogia sem desenvolvimento do mentalsoma (corpo do discernimento).  

Esta incoerência já se manifesta na linha pedagógica em questão, pelo simples fato de não 

se preocupar pelos assuntos e temas mais avançados da ordem da consciência humana. Isto, no 

entanto irá depender do enfoque e experiência do educador, nas Oficinas e Cursos que profere. No 

meu caso particular, não houve uma única Oficina ou Curso de Ecopedagogia que não houvesse 

tocado nos assuntos da Conscienciologia com linguagem traduzida ao contexto. O interessante é 

que pude perceber que o anseio por este tipo de conhecimento é mais comum que imaginava. 

Tendo esclarecido, de forma sintética, o significado de cosmoconsciência, a partir de 

teoria e de relatos vivenciais, podemos adentrar no foco propriamente dito da presente pesquisa e, 

por fim responder nossa pergunta de pesquisa. 

3.4. Ecopedagogia e Cosmoconsciência: A Efetividade289 do Sexto Espaço 

de Aprendizagem 

Ao longo deste trabalho procurei estabelecer o confronto sincero, honesto de numa relação 

frente a frente, olho no olho, da Ecopedagogia e Conscienciologia. O confronto teve como ponto de 

partida, basicamente, a realidade do sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia e a forma 

como tal linha interpreta o significado de “estarmos conectados com a totalidade do Cosmos”. Este 

espaço de aprendizagem é o que diferencia a EA da Ecopedagogia, como vimos. 

O debate deu-se a partir do choque de concepções, uma dizendo que tal vivência é uma 

experiência imaginativa (imaginação criadora) e a outra dizendo que é uma vivência projetiva real, 

produzida por uma projeção do corpo mental para fora do corpo físico, acessando a dimensão 

mentalsomática. 

Chegamos a conclusão de que a Ecopedagogia por mais que se esforce em transcender os 

limites do paradigma convencional – e consegue em alguns aspectos – ainda não ultrapassa uma 

concepção unidimensional, isto é, que se restringe a uma única dimensão (dimensão intrafísica, 

material). Esta concepção é nítida quando o sexto espaço de aprendizagem é analisado. A 

                                                 
288 VIEIRA, 1999, pg. 315. 
289 Efetividade: [De efetivo + -(i)dade.] S. f. 1. Qualidade de efetivo.  2. Atividade real; resultado verdadeiro; 3. Realidade, 
existência. Efetivo: [Do lat. effectivu.] Adj. 1. Que se manifesta por um efeito real; positivo; 3. Que merece confiança; seguro, firme; 
4. O que existe realmente.  
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Ecopedagogia ainda é, por assim dizer, nas palavras de Moacir Gadotti, uma “Pedagogia da 

Terra”, portanto, intrafísica. 

Esta pesquisa buscou caracterizar o sexto espaço de aprendizagem, ou a consciência 

cósmica, como um espaço transpessoal, holotrópico, metapsíquico e mentalsomático da consciência 

humana e da realidade. O Universo, numa concepção multidimensional, foi apresentado pelas 

teorias e pelos relatos que sempre tiveram a pretensão de trazer a realidade extrafisica e 

cosmoconsciencial para o contexto da presente. Procurei trazer neste trabalho um pouco da minha 

experiência pessoal, deixando claro que não sou somente um teórico do assunto, pois a teoria 

sustenta-se na vivência. 

Em nenhum momento a intenção foi desprezar as demais áreas, mas apontar alguns de 

seus limites, neste caso, de uma EA e uma Ecopedagogia voltada somente para uma única dimensão 

de uma realidade multidimensional. Apesar disto, equivocamente, acredita-se que a 

“multidimensionalidade” já estaria presente em seus contextos educacionais. Hoje se fala em uma 

realidade multidimensional e holística de forma muito teórica, sem aprofundamento e vivência. Sem 

a experiência da multidimensionalidade esta se restringirá a uma paradoxal multidimensionalidade 

unidimensional. 

Como foi dito, em resumo, o que é chamado de sexto espaço de aprendizagem da 

Ecopedagogia é a dimensão mentalsomática, apresentando-se como o hiperespaço universal 

ilimitado no qual possibilita a expansão e o aprendizado da consciência cósmica, ou seja, é a 

própria Dimensão Holística em sua totalidade indivisa e em seu holomovimento infinito. 

A Ecopedagogia possui como uma de suas premissas o princípio de que no “caminhar a 

intuição é prioritária”. Com base nisto, o objetivo do sexto espaço no contexto da Ecopedagogia é 

muito mais intuir a conexão real com a totalidade do Cosmos (imaginação criadora) do que 

vivenciá-la de fato. Se o objetivo é intuir/imaginar a cosmoconsciência, não seria correto dizer que 

isto é sinônimo da cosmoconsciência propriamente dita. Intuir/imaginar a cosmoconsciência é 

diferente de se projetar através do mentalsoma para fora do corpo físico (ou emocional) e vivenciar 

uma metaexpansão da consciência para totalidades cósmicas; procurei deixar isto claro neste 

trabalho. Intuir a cosmoconsciência, num contexto intrafísico (Pedagogia da Terra) é uma 

experiência cerebral, isto é, ocorre ainda quando a consciência está de certa forma coincidida no 

universo fisiológico (coincidência holossomática), na dimensão física. A cosmoconsciência é uma 

experiência transcerebral isto é, ocorre quando o mentalsoma da consciência (eu, você) se 
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desconecta provisoriamente do universo cerebral (corpo físico) e paracerebral (corpo 

psicossomático), na dimensão mentalsomática (extrafísica). 

Com base no todo acima exposto pude tirar três conclusões. A respeito disto, o sexto 

espaço de aprendizagem da Ecopedagogia:  

1. É efetivo se considerarmos, de forma ineptamente reduzida e, em nosso ver, errônea e 

incoerente, a Dimensão Holística, ou o sexto espaço, como sinônimo de imaginação criadora, 

como a capacidade humana de ver, relacionar, integrar, simular, inventar, reduzindo-a à própria 

imaginação da realidade holística. Neste sentido, em geral, e equivocamente, o sexto espaço de 

aprendizagem é acessado no momento em que qualquer pessoa se imaginar conectada ao Cosmos, 

seja de que forma for, por técnicas de meditação por imaginação290 ou por outro método qualquer 

que trabalhe e induza a imaginação humana. Não podemos confundir imaginação da Dimensão 

Holística com a própria vivência da Dimensão Holística, como vimos, através da 

cosmoconsciência. 

2. Não é efetivo quando compreendemos, como apregoa a Ecopedagogia, a Dimensão 

Holística, ou sexto espaço, referindo-se a imaginação criadora como a capacidade humana de ver, 

relacionar, integrar, simular, inventar. No sentido trabalhado por F. Gutiérrez e C. Prado não 

encontramos a concepção de Dimensão Holística como uma dimensão de fato real, possível de ser 

vivenciada e efetivada através da cosmoconsciência, como vimos. Em primeiro lugar, não é 

possível imaginar a cosmoconsciência, ainda mais se a consciência está restringida pelo universo 

cerebral e corpo físico (fisiologia), referencial utilizado pela Ecopedagogia; a cosmoconsciência 

acontece no nível do mentalsoma e da dimensão mentalsomática e não do cérebro. 

Quando os autores falam da conexão com a totalidade do Cosmos, falam mais no sentido 

de imaginar o holístico; confundem a imaginação da Dimensão Holística com a própria Dimensão 

Holística propriamente dita, possível de ser acessada pela cosmoconsciência; confundem o método 

e a técnica com a experiência real. Mas, imaginar por imaginar, isto por si só não assegura a 

conexão de fato com a totalidade do Cosmos. Diante do exposto, a cosmoconsciência é uma 

vivência real, efetiva, que pode ou não ser desencadeada por processos imagísticos291 e reflexivos 

como a técnica projetiva citada ou qualquer outra técnica meditativa imagística. No entanto, tal 

como nos relatos acima nenhuma das experiências foram produzidas pela imagística ou pela 

reflexão profunda concentrada, o que descarta a hipótese de que a vivência da Dimensão Holística 

ou a conexão da totalidade do Cosmos se resume à imaginação criadora em si mesma (imagens, 
                                                 
290 Por exemplo as técnicas meditativas da linha Raja Yoga disponíveis no Instituto Brahma Kumaris. 
291 Imagística: S. f. 1. Faculdade ou poder de imaginação, de invenção, de fantasia.   
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idéias, etc.) ou se dá somente através da mesma. Mas isto não significa também que devemos 

abandonar as técnicas imagísticas.  

Além do mais, a Ecopedagogia, com está hoje, não adentra nas questões profundas da 

existência, questões estas que servem para o desenvolvimento do mentalsoma e, como vimos, sem o 

desenvolvimento do mentalsoma, a possibilidade da cosmoconsciência fica muito reduzida. 

Dentro do referencial Ecopedagógico atualmente estruturado e sistematizado por 

Gutiérrez, Prado e Gadotti, existe a possibilidade de se intuir/imaginar a Dimensão Holística, o que 

é traduzido por vivenciar o sexto espaço de aprendizagem. O que não existe é a possibilidade de 

vivenciar o sexto espaço através da cosmoconsciência (projeção de mentalsoma e dimensão 

mentalsomática), devido principalmente ao universo unidimensional de tal referencial, ainda 

relativamente preso ao contexto newtoniano, que acredita que tal experiência é fruto da imaginação 

e restrita ao universo cerebral.  

3. É efetivo, quando compreendemos efetividade no sentido de real, verdadeiro, enquanto 

algo que existe de fato e que se manifesta por um efeito real, mostrando resultado positivo e 

verdadeiro.  

O sexto espaço é efetivo e pode se efetivar quando a consciência assim o acessar pela 

projeção do corpo mental (mentalsoma) através dos recursos vistos, quando:  

1. compreendemos o sexto espaço de aprendizagem da Ecopedagogia, ou a Dimensão 

Holística, como sinônimo de dimensão mentalsomática (campo ilimitado do Universo) e; 

2. consideramos que a vivência da cosmoconsciência é a própria vivência da Dimensão 

Holística (dimensão mentalsomática) – total e independentemente livre do referencial ainda 

predominantemente unidimensional292 da Ecopedagogia, amparado pelos novos paradigmas da 

consciência, principalmente a Conscienciologia.  

Portanto, confirmando lucidamente o item nº 3, é possível a efetivação do sexto espaço de 

aprendizagem (conexão com a totalidade do Cosmos – Dimensão Holística) transcendendo-se 

totalmente o paradigma Ecopedagógico vigente, ou seja, deixando-o de lado, e utilizando-se de 

outros referenciais científicos e pedagógicos mais avançados, holísticos e multidimensionais, como 

a nova Parapedagogia, especialidade da Conscienciologia que estuda a filosofia educacional e a 

própria pedagogia além dos recursos unidimensionais materialistas, através da 

                                                 
292 Visão que predomina a unidimensionalidade ou restrita unicamente à dimensão intrafísica (material) e a crosta planetária. 



 
125

multidimensionalidade lúcida e da projetabilidade da consciência humana, considerando todas as 

suas conseqüências evolutivas293, procurando, também, educar e ensinar a consciência humana 

quanto à sua holossomática, multidimensionalidade e os ciclos multiexistenciais perante a 

evolução294. 

Com base no exposto, apesar da coragam dos educadores Francisco Gutierrez e Cruz 

Prado em tratarem de assunto tão transcendente, a Ecopedagogia não introduz assunto novo nem 

inova ao tratar do sexto espaço de aprendizagem, pelo contrário, aborda um tema extremamente 

complexo e multidimensional, como é a cosmoconsciência, de forma limitada e unidimensional 

(materialista). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
293 VIEIRA, 1999, pgs. 41-42. 
294 VIEIRA, 1999, pg. 108. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência de se escrever acerca deste tipo de tema sempre é desafiador, na medida em 

que, inevitavelmente, acabamos por rever muitos de nossos conceitos, crenças arraigadas e certezas 

absolutas irracionais, sustentadas por nossa imaturidade e medo do confronto maior conosco 

mesmos, enquanto seres ou consciências transfísicas e porque não transextrafísicas. Pude rever 

toda esta vida passando como um filme e perceber também a coerência e o sentido de tudo quanto 

até agora vivi.  

Estou intimamente convicto e, ao mesmo tempo abrindo asas a minha imaginação 

criadora, que num futuro relativamente próximo, a sociedade estará mais naturalmente familiarizada 

com nossa natureza multidimensional através das projeções lúcidas da consciência para fora do 

corpo e demais estados holotrópicos, sem quaiasquer fantasias e misticismos, substituindo a religião 

(fé) pelo conhecimento. Tais experiências abrirão possibilidades metatranscendentes aos seres 

humanos o qual deverão reciclar como um todo suas vidas, suas formas de ver a realidade e a si 

mesmos, numa verdadeira prática de Ecologia Consciencial. 

Os questionamentos filosóficos acerca da vida e da existência não se restringirão ao 

dualismo mente-corpo, ou ao tabu da morte, mas, aprofundar-se-ão para reflexões mais sérias e 

profundas, como “quem cria os universos?”, ou “quem é o homo sapiens sereníssimus?”, “existe de 

fato natureza?”, “como é a dimensão mentalsomática?”, ou mesmo, na esteira de Erick Von 

Daniken, “seriam os Deuses, Consciências Livres?”, ou, “quando e onde a consciência surgiu?”. 

Haverá um consenso generalizado ante tais temas. 

A projeção lúcida para fora do corpo, devido ao caráter libertário das experiências, 

possibilitarão cada vez mais saídas lúcidas para fora do planeta, o que evidenciará a um número 

cada vez maior de pessoas, a realidade da vida extraterrestre e mesmo extrafísica, derrubando 

através de vivências cada vez mais coletivas muitos dos tabus ainda hoje persistentes. E, enfim, 

começaremos a dizer tchau ao bairrismo planetário (ecologia rasa), rumo a condição cosmopolita, 

cosmoconsciencial, saindo de uma restrita Educação Ambiental para uma Holoeducação ou 

Holopedagogia. Mas, isto somente os tempos poderão comprovar, por si mesmo. 

A globalização, por mais que em sua aparência nos apresente como um fenômeno 

negativo, opressor e diametralmente injusto, é indício claro do universalismo sendo desenvolvido na 

Terra. Um planeta sem fronteiras internas e externas, vivenciando as reconciliações entre povos e 
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culturas hoje em guerra civil irracional, desenvolvendo cada vez mais o tão sonhado pacto ético 

mínimo. Existe outro futuro provável?  

O cenário caótico da crise ecológica planetária, ao que tudo indica, transparece ser a ponta 

do iceberg de processos subjacentes multidimensionais, tais como a superpopulação (de onde vem 

tantas pessoas?), a violência das pessoas (existem outros planetas mais imaturos que o nosso?) e os 

crimes hediondos difusos pelo planeta; a ciência desmistificando de forma generalizada as religiões 

do planeta, substituindo a fé cega pelo conhecimento possibilitará um amadurecimento maior das 

pessoas, promovendo a tarefa que a religião não conseguiu realizar satisfatoriamente até hoje, tais 

como, a religação e a união real dos povos; não podemos esquecer que a internet uniu mais os 

povos do que a religião. 

Mas, podemos também pensar se o planeta conseguirá suportar a pressão humana, ou seja, 

continuára existindo para a continuidade da vida aqui na Terra. A tese do físico Fritjof Capra parece 

ter sentido e a Eco-alfabetização torna-se um imperativo nos dias de hoje. Mas, não podemos parar 

por aí, a multidimensionalidade nos incita a Holoalfabetização. 

De qualquer forma, o medo e a tese da extinção da raça humana não tem sentido real, pois 

que, mesmo se a Terra não sobreviver ao câncer humano, a consciência, ou seja, nós mesmos, não 

deixará de existir e continuará infinitamente seu processo evolutivo em outra morada do universo, 

rumo a condição da Consciência Livre, a partir da libertação da serialidade multiexistencial (roda 

das reencarnações). A cosmoconsciência, assim como a relação sexual, por exemplo, é uma 

vivência necessária dentro do caminho evolutivo humano. 

Este tema aponta, também, sérias implicações para a Pedagogia, Ecologia e para as 

questões ambientais como um todo, quando começamos a perceber a realidade, abandonando as 

velhas lentes do paradigma newtoniano e utilizando as novas lentes dos novos paradigmas da 

consciência. 

O paradigma consciencial ou a Conscienciologia, ao vislumbrar a conexão com a 

totalidade do Cosmos - espaço de aprendizagem que a Ecopedagogia procura trabalhar a nível 

eminentemente teórico - como uma experiência que exige de nós um conhecimento teórico e prático 

em relação ao conjunto dos veículos de manifestação da consciência, a multidimensionalidade, a 

ética universal e a realidade quanto as bioenergias, coloca os principais temas da vanguarda 

ecológica em profundo questionamento, tais como: ética (existiria uma ética cósmica?), 

sustentabilidade (a sustentabilidade se reduz a orbe física do planeta?), pedagogia (existiria uma 

pedagogia extrafísica ou uma holopedagogia?), extinção da espécie humana e demais seres vivos (a 
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consciência pode permanecer viva após a morte?), fontes de energia (existiria outra fonte de energia 

mais abundante que o Sol, ou a energia imanente?), tecnologias (existiriam as tecnologias da 

consciência ou as tecnologias extrafísicas?), ecologia da mente (existiria a dimensão 

mentalsomática e a cosmoconsciência?), morte (a consciência, então, não morre?), aumento da 

população humana (de onde está vindo tantos seres humanos?), violência generalizada (qual a razão 

extrafísica de tanta violência na Terra?), dentre tantos outros. 

A Conscienciologia, trazendo intrinsecamente a concepção de uma Paraecologia ou uma 

Ecologia Consciencial, transcende a Ecologia Rasa (fauna, flora, rios, etc.), a Ecologia Profunda e 

as demais Ecologias hoje nascentes, tal como a Ecologia Transpessoal; considera a existência do 

ecossistema consciencial humano como um ecossistema em interação permanente com a 

multidimensionalidade, com consciências extrafísicas e com as bioenergias gravitantes dos 

ambientes e dimensões e mesmo a existência da paraecologia propriamente dita, ou seja, outros 

ambientes e dimensões mais sutis e tão reais quanto o ambiente e dimensão terrestre, material, 

físico (dimensões paratroposfericas e extrafísicas). Esta realidade evidencia a existência não 

somente das reurbanizações dos ambientes físicos, mas também dos extrafisicos, como 

recentemente tem-se pesquisado.  

Evidencia também outras formas de poluição existentes hoje na Terra, como: poluição 

pensênica, provenientes de nossos pensamentos, sentimentos e energias negativas e patológicas que 

constantemente emanamos para nós mesmos (auto-intoxicação pensênica), seres vivos e ambientes; 

poluição bioenergética, ou os campos de energia negativa gravitantes em determinados ambientes. 

Tais formas de poluição não podem ser proibidos por nenhuma norma jurídica (Direito Ambiental), 

pois é fato que é livre a manifestação do pensamento e, como o pensamento não se situa dentro da 

caixa craniana, todo e qualquer pensamento que temos, provocam sentimentos e emoções e, por 

sua vez, são emanados aos ambientes, coisas, seres e pessoas como energia consciencial, positiva 

ou negativa. A intoxicação bioenergética proveniente da assimilação das energias negativas das 

pessoas, objetos e ambientes são também responsáveis por grande parte das doenças da 

humanidade, como asseguram as recentes pesquisas da área.  

A Ecologia Consciencial, ou a Conscienciologia, enfatiza a importância de conhecermos a 

nós mesmos (auto-conhecimento), nosso próprio ecossistema consciencial, nossos atributos 

conscienciais, no intuito de ajudarmos com maturidade cada vez mais a si mesmo e aos demais, 

aprendermos a não mais pensar negativamente de si mesmo e dos demais seres vivos, nos 

desassimilando das bioenergias negativas e desenvolvendo a auto-defesa energética necessária para 

o trânsito sadio pela Terra e pelas relações humanas que criamos dia após dia, com um mínimo de 
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pegada ou rastro, não somente ecológico, mas consciencial (rastro consciencial), uma pegada 

muito mais profunda, com repercussões multidimensionais. Nosso carma atual é resultado de 

nossos rastros multimilenares. 

Necessitamos trabalhar a educação dentro de um ponto de vista multidimensional, que 

aborde a complexidade da consciência humana na teoria e prática. 

De fato, não existe assunto mais desafiador para ser pesquisado do que a consciência, em 

outras palavras, não existe nada mais prioritário para nós entendermos do que a nós mesmos, 

enquanto consciências extremamente complexas e não conhecedoras de si mesmas. Sem um 

entendimento e um amadurecimento de nós mesmos não é possível vislumbrarmos uma sociedade 

sustentável. 

A sociedade só será sustentável quando seus membros forem sustentáveis, dentro de um 

ponto de vista multidimensional, multiexistencial, holossomático, cosmoético. Uma sociedade que 

recicla todo tipo de materiais e controla de forma eficaz a emissão de poluentes para a atmosfera, 

conserva adequadamente suas florestas, dentre outros indicativos biológicos dessa natureza, não 

significa que é sustentável, pois seus membros ainda podem estar pensando mal de si mesmo e uns 

dos outros e compartilhando da criação de climas energéticos doentios no planeta.  

Se os seres humanos não tomarem as rédeas de sua própria evolução pessoal, 

responsabilizando-se por si mesmo, por seus atos e pensamentos, a sociedade, que é uma associação 

complexa de seres humanos, manterá praticamente o mesmo sistema social por milênios. A 

evolução será mais lenta. E seremos as testemunhas disto, pois provavelmente estaremos lá, no 

futuro, para ver, de posse de outros corpos e membros de outra família, se nossos esforços valeram 

ou não a pena. Quando falamos em futuras gerações devemos pensar também que estaremos de fato 

lá para ver o que acontecerá, pois nós mesmos seremos as próximas gerações, assim como fomos as 

antingas (seréxis). Por isto é inevitável que as questôes referentes à morte sejam profundamente 

estudadas pela Ciência. A morte, dentro de um ponto de vista multidimenional, é o renascimento 

para a dimensão extrafísica, a partir da ruptura do cordão de prata e não o fim da existência como 

acreditam algumas linhas do conhecimento. 

É necessário que a educação trabalhe também com os processos de reciclagem prioritária 

da consciência humana. Primeiro reciclando-se a consciência (si mesmo), depois o ambiente e 

materiais. Já vimos muitos exemplos em que ambientes foram limpos e depois novamente estavam 

poluidos. Se o ser humano polui é porque está “poluído” internamente e, diante disto, necessita se 

despoluír, reciclar-se. Diferentemente da reciclagem dos materiais (responsabilidade difusa), o 
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responsável pela reciclagem humana é o próprio reciclante, ou aquele que decide reciclar-se e 

evoluir para patamares mais avançados e maduros. Diferentemente dos materiais, as pessoas não 

reciclam as outras (como se reciclam os materiais - passivos, inertes), mas se auto-reciclam, são 

reciclantes de si mesmos. Os outros podem auxiliar, mediar e amparar o seu processo, mas o único 

que pode se reciclar é a própria pessoa motivada. Da mesma forma, na EA ou em qualquer linha da 

educação, ninguém conscientiza o outro, mas auxilia-o a se auto-conscientizar, auto-educar-se. Em 

última instância, a poluição e a degradação sócio-ambiental planetária são reflexos do estado 

evolutivo da consciência humana, ainda em sua fase “embrionária” no contexto da evolução da 

consciência, rumo a condição da Consciência Livre. A diminuição crescente da poluição pessoal 

interna, que por sua vez está diretamente responsável pelas poluições ambientais, acontece devido a 

uma postura pessoal positiva perante a vida quando a pessoa assume a condição de ser um 

reciclante permanente de sua existência e de sua realidade intrapsíquica e holossomática. 

Transcendendo, pois, tudo, as experiências de cosmoconsciência evidenciam a existência 

dos hiperespaços cósmicos/conscienciais ou a cosmoconscienciologia. A “Ecologia Cósmica” 

abrange o Cosmos inteiro, total, ultrapassando em todos os limites a orbe planetária, ou a Ecologia 

newtoniana atualmente trabalhada. A cosmoconsciência aponta para a existência e para a ampliação 

do oikos planetário para o oikos cósmico multidimensional infinito, onde, em última instância, não 

há separações entre a consciência e o ambiente, fundidos numa única realidade transpessoal, 

holotrópica, transideral, transgalática, transtotal. Neste universo cosmoconsciencial parece não 

existir mais a Ecologia como a conhecemos (oikos terrestre ou cósmico fisico), mas somente a 

consciência como sendo o próprio Cosmos, o próprio oikos universal inteligente lúcido. Isto quer 

dizer também que, se não há Ecologia também não há essencialmente Ecopedagogia (também 

conhecida como Pedagogia da Terra), mas, predominantemente, Ciências e linhas pedagógicas 

transcendentes, como por exemplo e respectivamente, a Conscienciologia e a Holopedagogia 

(Cosmoconscienciopedagogia). 

É neste território que termina este trabalho: iniciamos pisando no chão firme da terra do 

universo conhecido e cotidiano, através da Educação Ambiental, preocupada com os temas mais 

físicos e visíveis que atingem a humanidade (resíduos sólidos, lixo nuclear, guerras, pobreza, 

desflorestamentos, água, solo, atmosfera, natureza, etc.), passamos pela Ecopedagogia e Ecologia 

Profunda, num intermediário, e terminamos expandidos numa realidade universal, 

cosmoconsciencial, transterrestre, transtotal, onde o próprio Holomovimento, em toda a sua 

magnitude, infinitude e incognoscibilidade, tornou-se o chão firme da consciência, que, agora, 

passa a ser o próprio Universo lúcido. 
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5. GLOSSÁRIO DA CONSCIENCIOLOGIA295 

 

Abordagem extrafísica – Contato de uma consciência com outra nas dimensões extrafísicas. 

Acidente parapsíquico – Distúrbio físico ou psicológico gerado por influências energéticas, interconscienciais, 
doentias, em geral de origem extrafísica, ou multidimensional. 

Acoplamento áurico – Interfusão das energias holochacrais entre 2 ou mais consciências. 

Agenda extrafísica – Anotação por escrito da relação de alvos conscienciais extrafísicos, prioritários – seres, locais ou 
idéias, que o projetor projetado procura alcançar gradativamente, de maneira cronológica, estabelecendo esquemas 
inteligentes ao seu desenvolvimento. 

Alucinação (Latim: hallucinari, errar) – Percepção aparente de objeto externo não presente no momento; erro mental 
na percepção dos sentidos, sem fundamento em uma realidade objetiva. 

Alvo mental projetivo – Meta predeterminada que a conscin objetiva alcançar, através da vontade, intenção, 
mentalização e decisão, ao se ver lúcida fora do soma. 

Amência consciencial – Condição da consciência incapaz de pensar com equilíbrio mental razoável. 

Amparador – Consciex auxiliadora de uma conscin ou de várias conscins; benfeitor extrafísico. Expressões 
equivalentes, arcaicas, desgastadas e envilecidas pelo emprego continuado: anjo de guarda; anjo guardião; anjo de luz; 
guia; mentor. 

Andaimes conscienciais – Muletas psicológicas ou fisiológicas quando dispensáveis. 

Androchacra (andro + chacra) – O sexochacra do homem. 

Andropensene (palavra composta: andro + pen + sen + ene) – Pensene específico da conscin masculina primitiva ou o 
machão.  

Androssoma (andro + soma) – O corpo humano masculino ou específico do homem. 

Animismo (Latim: animus, alma) – Conjunto dos fenômenos intra e extracorpóreos produzidos pela conscin, sem 
interferências externas, como, por exemplo, o fenômeno da projeção consciente induzida pela própria vontade. 

Antipensene (anti + pen + sen + ene) – O pensene antagônico, comum nas refutações, nos omniquestionamentos e nos 
debates produtivos. 

Aparição intervivos – Ação do aparecimento da consciência do projetor humano, projetado, às conscins. 

Arrastão extrafísico – Ação de um grupo de consciexes energívoras, inclusive guias extrafísicos cegos, nas dimensões 
paratroposféricas, com o objetivo de vampirizar as conscins, nos ambientes de comemorações ou eventos intrafísicos, 
que reúnem pessoas predispostas à condição da vitimização assediadora coletiva, através das energias conscienciais. 

Assedialidade – Intrusão pensênica interconsciencial, doentia. Expressão equivalente, anacrônica: obsessão; há 
numerosas conscins que se defendem contra esta palavra. 

Assim (as + sim) – Assimilação simpática de ECs, ou energias conscienciais, pela vontade, não raro com a 
decodificação de um conjunto de pensenes de outra(s) consciência(s). 

                                                 
295 Fonte: VIEIRA, Waldo. Projeciologia – Panorama das Experiência da Consciência para fora do Corpo Humano. Rio de 
Janeiro: Ed. IIPC, 1999, pgs. 1098–1112. e VIEIRA, Waldo. 700 Experimentos da Conscienciologia. Rio de Janeiro: Ed. IIP, 1994, 
pgs. 43-60. 
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Atacadismo consciencial – Sistema de comportamento individual caracterizado pela diretriz de se levar em conjunto, 
ou de eito, os atos conscienciais, sem deixar rastros ou gaps evolutivos, negativos, para trás. 

Aura (Latim: aura, sopro de ar) orgástica – Energia holochacral do facies sexualis do homem ou da mulher no 
momento exato do orgasmo ou do clímax do ato sexual. 

Aura peniana – Energia sexochacral em torno do pênis, notadamente quando em ereção, perceptível por qualquer 
pessoa motivada, em especial pelo próprio homem excitado sexualmente. 

Autobilocação (Grego: autos, próprio; latim, bis, dois; e locus, lugar) consciencial – Ato de o projetor (ou projetora) 
intrafísico encontrar e contemplar o próprio corpo humano (soma) frente a frente, estando a sua consciência (conscin) 
fora dele, sediada noutro veículo de manifestação consciencial. 

Autoconsciencialidade – Qualidade do nível de autoconhecimento por parte da própria consciência; 
megaconhecimento.  

Autoconscientização multidimensional (AM) – Condição da lucidez madura da conscin quanto à vida consciencial no 
estado evoluído de multidimensionalidade, alcançado através da PL, ou projetabilidade lúcida. 

Auto-imperdoador – Conscin – homem ou mulher – que não se perdoa, em suas autodisciplinas, quanto aos próprios 
erros e omissões, a fim de eliminar as autocorrupções conscientes. Esta condição sadia se antepõe à condição, também 
sadia, do heteroperdoador (ou heteroperdoadora), perdoador universal, sincero, em relação a todos os seres, para 
sempre, um princípio básico da maxifraternidade. 

Automimese existencial – Imitação, por parte da conscin, das próprias vivências ou experiências passadas, sejam do 
renascimento intrafísico atual ou de existências anteriores. 

Automimeticidade – Qualidade consciencial da automimese existencial. 

Autopensene (auto + pen + sen + ene) – O pensene da própria consciência. 

Autoprojeção – Saída da conscin para outra dimensão consciencial, através do mentalsoma, ou do psicossoma, 
intencional ou provocada pela vontade. 

Auto-revezamento consciencial – Condição avançada em que a consciência evolui entrosando uma existência 
intrafísica com outra, consecutivamente (proéxis vinculadas), ao modo dos elos de uma cadeia (seriéxis), dentro do seu 
ciclo multiexistencial (holobiografia). 

Base física – Local seguro, escolhido pela conscin para deixar o seu soma, inanimado ou repousando, enquanto se 
projeta conscientemente para outras dimensões conscienciais fora dele; duplódromo. Um holopensene projeciogênico 
domiciliar. Apresenta relação direta com:  
a alcova energeticamente blindada; a tenepes; o epicon; a ofiex; o projetarium; o precognitarium; e o retrocognitarium. 

Binômio admiração-discordância – Postura da conscin, madura quanto à evolução consciencial, que já sabe viver em 
coexistência pacífica com uma outra conscin, a quem ama e admira, e, ao mesmo tempo, não concorda sempre ou 100% 
com ela quanto aos seus pontos de vista, opiniões ou posicionamentos. 

Binômio lucidez - rememoração – Conjunto das  
2 condições indispensáveis à conscin para que a mesma obtenha uma projeção lúcida (fora do soma) plenamente 
satisfatória. 

Biopensene (bio + pen + sen + ene) – O pensene específico da consciência humana ou intrafísica. 

Bitanatose – Desativação e descarte do holochacra, depois da dessoma, incluindo a retirada dos resquícios das 
conexões energéticas do holochacra no psicossoma; segunda morte; segunda dessoma. 

Bradipensene (bradi + pen + sen + ene) – O pensene de fluxo vagaroso, próprio da consciência humana bradipsíquica. 
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Cardiochacra (cardio + chacra) – O quarto chacra básico, agente influente na emotividade da conscin, vitalizador do 
coração e dos pulmões. 

Casal incompleto – Par de homem e mulher que não chega a formar o casal íntimo (aquele casal que pratica o ato 
sexual completo), contudo, mantém forte laço afetivo. 

Catatonia extrafísica – Condição fixa da conscin, quando projetada, que mantém atos extrafísicos estereotipados, 
repetidos e, em geral, inúteis ou dispensáveis quanto à sua evolução. 

Cérebro abdominal (V. Subcérebro abdominal). 

Chacra – Núcleo ou campo limitador de energia consciencial, cujo conjunto constitui basicamente o holochacra, 
paracorpo energético dentro do soma, fazendo  
a junção com o psicossoma, atuando como ponto de conexão pelo qual a EC flui de um veículo consciencial para outro. 

Ciclo mentalsomático – O ciclo ou curso evolutivo da consciência que se inicia na sua condição de CL, ou consciência 
livre, em que desativa definitivamente o seu psicossoma (terceira dessoma) e vive tão-só com o mentalsoma. 

Ciclo multiexistencial – Sistema ou condição de alternância contínua, em nosso nível evolutivo médio, de um período 
de renascimento intrafísico (seriéxis) com outro período pós-desativação somática, extrafísico, ou a intermissão. 

Clima interconsciencial – Condição do multientendimento em um encontro interconsciencial, estabelecida através de 
pensenes afinizados, especialmente carregados nas ECs, ou energias conscienciais. Há climas, climinhas  
e climões interconscienciais. 

Co-epicon – Amparador que trabalha com a conscin, epicon praticante veterando, em suas tarefas energéticas pessoais, 
seja na condição de seu colega nas práticas diárias da tenepes ou na assistência constante às consciexes recolhidas em 
sua ofiex. 

Compensação intraconsciencial – Técnica conscienciométrica fundamentada no emprego maior de um atributo 
consciencial, mais desenvolvido (trafor), sobre outro, ou outros atributos conscienciais menos desenvolvidos (trafares) 
no microuniverso da conscin. 

Compléxis (comple + exis) – Condição da completude existencial da proéxis da consciência humana. 

Comunicologia – Área ou especialidade da Conscienciologia que estuda a comunicabilidade da consciência de todas as 
naturezas e formas, inclusive a comunicação interconsciencial entre as dimensões conscienciais, considerando a 
projetabilidade consciencial lúcida e as abordagens da consciência "inteira" (holossoma, holobiografia, holomemória). 

Comunidade extrafísica – Reunião e vida em comum de consciexes em uma dimensão extrafísica. 

Con – Unidade hipotética de medida do nível de lucidez da conscin ou da consciex. 

Concentração consciencial – Estado da focalização direta, sem desvios, dos sentidos, atributos conscienciais, vontade 
e intenção da consciência sobre um só objeto. 

Confor (con + for) – Interação do conteúdo (idéia, essência) com a forma (apresentação, linguagem) nos processos da 
comunicação interconsciencial (comunicologia). 

Consciência (Latim: con + scientia, com conhecimento) livre (CL) – Consciência – ou melhor: consciex – que se 
libertou definitivamente (desativação) do psicossoma ou paracorpo emocional, e das fieiras das seriéxis, situada na 
hierarquia evolutiva depois do Homo sapiens serenissimus.  

Conscienciês – Idioma telepático, não simbólico, nativo nas dimensões conscienciais das Sociexes muito evoluídas. 

Conscienciocentrismo – Filosofia social que centraliza os seus objetivos na consciência em si, e em sua evolução, 
especialidade da Conscienciologia, sob o nome de Conscienciocentrologia, que estuda a criação e a manutenção da 
instituição conscienciocêntrica ao modo de uma cooperativa consciencial, dentro da Socin Conscienciológica, com base 
nos vínculos empregatício e consciencial. 
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Conscienciograma – Planilha técnica das medidas avaliativas do nível de evolução da consciência; megateste 
consciencial que tem por modelo o Homo sapiens serenissimus, responsável por uma conta corrente egocármica 
positiva. Instrumento básico empregado nos testes conscienciométricos. 

Conscienciologia – Ciência que estuda a consciência de modo integral, holossomático, multidimensional, multimilenar, 
multiexistencial e, sobretudo, conforme as suas reações perante as EIs e as ECs, bem como em seus múltiplos estados. 

Conscienciólogo(a) – Conscin empenhada no estudo permanente e na experimentação objetiva, dentro do campo de 
pesquisas da Conscienciologia, na qualidade de agente de renovações evolutivas (agente retrocognitor), no trabalho 
libertário das consciências em geral. 

Conscienciometria – Disciplina ou área que estuda as medidas conscienciológicas, ou da consciência, através dos 
recursos e métodos oferecidos pela Conscienciologia, capazes de assentar as bases possíveis da matematização da 
consciência. Instrumento principal: conscienciograma. 

Consciencioterapia – Especialidade que estuda o tratamento, alívio ou remissão de distúrbios da consciência, 
executados através dos recursos e técnicas derivados da Conscienciologia. 

Consciex (consci + ex) – Consciência extrafísica; o paracidadão ou paracidadã da Sociex. Sinônimo envilecido pelo 
uso: desencarnado. 

Conscin (consci + in) – Consciência intrafísica;  
a personalidade humana; o cidadão ou cidadã da Socin. Sinônimo envilecido pelo uso: encarnado. 

Continuísmo consciencial – Condição da inteireza – sem brechas – na continuidade da vida consciencial através da 
previsão providencial e do auto-revezamento evolutivo, ou seja: a emenda desta vivência do momento, às vivências 
imediatamente anterior e posterior, incestantemente, em um todo coeso e único, sem solução de continuidade nem 
experiências conscienciais estanques. 

Contracorpo – O mesmo que holochacra, o veículo específico da EC da conscin. 

Contrapensene (contra + pen + sen + ene) – Pensene intraconsciencial da conscin; refutação mental muda; palavra 
mental; o pensene mudo; um tipo de intrapensene. 

Copensene (co + pen + sen + ene) – O pensene da coopção específica do coro, dos rezadores em grupo e das multidões. 

Co-projetor – Amparador que trabalha conjuntamente com a conscin no desenvolvimento das suas projeções 
conscienciais, lúcidas, assistidas. 

Cordão de ouro – Suposto elemento energético – à semelhança de um controle remoto – que mantém o mentalsoma 
ligado ao paracérebro do psicossoma. 

Coronochacra (corono + chacra) – O chacra da área do sincipúcio, coroa o holochacra. 

Cosmoconsciência – Condição ou percepção interior da consciência do cosmo, da vida e da ordem do Universo, em 
uma exaltação intelectual e cosmoética impossível de se descrever, quando a consciência sente a presença viva do 
Universo e se torna una com ele, em uma unidade indivisível. Há comunicação interconsciencial nesta condição 
peculiar. 

Cosmoética (cosmo + ética) – Ética ou reflexão sobre a moral cósmica, multidimensional, que define a holomaturidade, 
situada além da moral social, intrafísica, ou que se apresenta sob qualquer rótulo humano. É uma especialidade da 
Conscienciologia. 

Cosmoeticidade – Qualidade cosmoética da consciência. 

Cosmopensene (cosmo + pen + sen + ene) – Pensene específico do conscienciês ou do estado da cosmoconsciência; 
forma de comunicação do conscienciês. 
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Co-terapeuta – Amparador que trabalha conjuntamente com a conscin consciencioterapeuta no desenvolvimento dos 
procedimentos técnicos assistenciais da consciencioterapia aos seus pacientes. 

Curso grupocármico – Conjunto dos estágios da consciência dentro do grupo consciencial evolutivo. 

Curso intermissivo – Conjunto de disciplinas e experiências teáticas administradas à consciex, depois de determinado 
nível evolutivo, durante o período da intermissão consciencial, dentro do seu ciclo de existências pessoais, objetivando 
o completismo consciencial (compléxis) da próxima seriéxis. 

Dermatologias da consciência – Expressão composta atribuída às Ciências convencionais, fisicalistas, subordinadas ao 
paradigma newtoniano-cartesiano, mecanicista, que centram as suas pesquisas tão-somente no soma, porque não 
dispõem da instrumentalidade necessária para as investigações técnicas, diretas, da consciência em si; dermatologias da 
conscin. Ciências periconscienciais. 

Desassim (desas + sim) – Desassimilação simpática de ECs exercida pela impulsão da vontade, normalmente através do 
EV. 

Descoincidência vígil – Condição parapsíquica da conscin – projetor ou projetora – em que a mesma se percebe com o 
psicossoma fora do estado da coincidência, em plena vigília física ordinária, sem se sentir completamente integrada ao 
soma, gerando a intensificação de parapercepções e fenômenos energéticos e parapsíquicos. 

Desperticidade – Qualidade consciencial do ser desperto. 

Desperto (des + per + to) – Ser intrafísico, ou conscin, desassediado, permanente, total, plenamente autoconsciente da 
sua qualidade de desperticidade. 

Dessoma (des + soma) – Desativação somática, próxima e inevitável para todas as conscins; projeção final; primeira 
morte; morte biológica; monotanatose. A dessoma (simplesmente) ou primeira dessoma é a desativação do corpo 
humano ou soma. A segunda dessoma é a desativação do holochacra. A terceira dessoma é a desativação do 
psicossoma. 

Dessomática – Estudo dos contextos físicos da dessoma e dos contextos psicológicos, sociais e médico-legais 
relacionados com a desativação do soma. É um especialidade da Conscienciologia. 

Devaneio – Enredo fantasioso criado pela imaginação durante o estado da vigília física ordinária da consciência 
humana. 

Dimener (dime + ener) – Dimensão energética das consciências; dimensão holochacral; dimensão três-e-meia. 
Dimensão natural do holochacra. 

Dupla evolutiva – Duas consciências que interagem positivamente em evolução conjunta; condição existencial de 
evolutividade intercooperativa a dois. 

Ectopia consciencial – Execução insatisfatória da proéxis, de maneira excêntrica, deslocada, fora do roteiro 
programático escolhido para a própria vida intrafísica. 

Egocarma (ego + carma) – Princípio de causa e efeito, atuante na evolução da consciência, quando centrado 
exclusivamente no ego em si. Estado do livre-arbítrio preso ao egocentrismo infantil. 

Egopensene (ego + pen + sen + ene) – O mesmo que autopensene; a unidade de medida do egoísmo consciencial, 
segundo a Conscienciologia, ou, mais apropriadamente, a Conscienciometria. 

Encapsulamento parassanitário – Isolamento assistencial e a anulação energética, temporária, das manifestações 
pensênicas – notadamente energéticas, intrusivas ou assediadoras – de 1 ou mais consciências, conscins e/ou 
consciexes, enfermas, ao modo dos isolamentos sanitários existentes nos hospitais de doenças infecto-contagiosas com 
internados que apresentam alto poder de contaminação doentia, radiativa ou tóxica. 

Energia consciencial (EC) – A energia imanente que a consciência emprega em suas manifestações em geral; o ene do 
pensene. 
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Energia imanente (EI) – Energia primária, vibratória, essencial, multiforme, impessoal, difusa e dispersa em todos os 
objetos ou realidades do Universo, de modo onipotente, ainda indomada pela consciência humana, e demasiadamente 
sutil para ser descoberta e detectada pelos atuais instrumentos tecnológicos. 

Enumerologia – Técnica didática de feitura e procestamento de textos, centrada na autocrítica informativa. 

Epicon (epi + con) – Epicentro consciencial; conscin-chave do epicentrismo operacional, que se torna um fulcro de 
lucidez, assistencialidade e construtividade interdimensional, através da ofiex. Tem relação direta com a tenepes ou a 
tarefa energética pessoal. 

Era consciencial – Aquela na qual a média das conscins encontrar-se-á suficientemente evoluída, através dos impactos, 
redefinições e revoluções criadas pela vivência da projetabilidade lúcida (PL), implantando-se o primado da 
autoconsciencialidade. 

Estado de animação suspensa – Aquele no qual a conscin tem suspensas, temporariamente, as funções vitais 
essenciais do seu corpo celular, retornando, depois, às suas condições fisiológicas normais, em certos casos sem ocorrer 
quaisquer danos à sua saúde, sobrevivendo as células em metabolismo de hibernação humana. 

Estado vibracional (EV) – Condição técnica de dinamização máxima das energias do holochacra, através da impulsão 
da vontade. 

Estigma assediador – Um insucesso, sempre dramático, em geral patológico, ou uma derrota evolutiva, assentada, em 
geral, em uma auto-obcecação consciencial geradora da melin ou da melex. Muitas vezes, resulta em acidentes 
parapsíquicos. 

Euforex (eufor + ex) – Condição de euforia extrafísica, após a desativação somática, gerada pelo cumprimento razoável 
da proéxis; euforia post-mortem; para-euforia; euforia pós-somática. 

Euforin (eufor + in) – Condição da euforia intrafísica, antes da desativação somática gerada pelo cumprimento razoável 
da proéxis; euforia pré-mortem. Condição predisponente ideal à moréxis positiva. 

Eunuco de bases conscienciais – Conscin castrada e manipulada consciencialmente pelos sectários, domesticadores 
dos robôs satisfeitos, os escravos modernos da massa impensante. 

Evoluciologia – Especialidade da Conscienciologia que estuda a evolução da consciência abordada de modo integral, 
em alto nível, matéria adstrita especificamente ao evoluciólogo ou orientador evolutivo. 

Evoluciólogo – Consciência coadjutora da coordenação inteligente da proéxis (programação existencial, ou da evolução 
consciencial de uma ou mais consciências, do mesmo grupocarma. Expressão mais adequada do que orientador 
evolutivo. 

Existência holochacral – Vida intrafísica ou a seriéxis da consciência humana. 

Existência trancada – Vivência humana ou da seriéxis sem a produção de PCs; vida humana troposférica somente com 
projeções inconscientes, vegetativas, características do estado do paracoma evolutivo; seriéxis trancada. 

Experiência da Quase-Morte (EQM) – Ocorrência projetiva, involuntária ou forçada por circunstâncias humanas, 
críticas, da consciência humana, comum a doentes terminais, pacientes morituros e sobreviventes da morte clínica. 

Extrafísico – Relativo àquilo que esteja fora, ou além, do estado intrafísico ou humano; estado consciencial menos 
físico do que o soma. 

Fenômeno concomitante à PC – O que ocorre no continuum espaço-tempo ou não, mas simultaneamente com o 
desenvolvimento da experiência da projeção consciente, de modo espontâneo e inesperado. 

Fenômeno projetivo – Ocorrência parapsíquica específica do âmbito de pesquisa da Projeciologia. 

Fitopensene (fito + pen + sen + ene) – O pensene rudimentar da planta; a unidade léxica da planta, segundo a 
Conscienciologia. 
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Geoenergia (geo + energia) – Energia imanente (EI) proveniente do solo ou da terra e absorvida pela conscin através 
da pré-kundalini. Expressão arcaica: energia telúrica. 

Gestação consciencial – Produtividade evolutiva, útil, da consciência humana, dentro do quadro de obras pessoais da 
programática da sua proéxis. 

Ginochacra (Gino + chacra) – O sexochacra da mulher. 

Ginopensene (gino + pen + sen + ene) – O pensene específico da linguagem e comunicabilidade feminina. 

Ginossoma (gino + soma) – O corpo humano feminino ou específico da mulher, especializado na reprodução animal da 
vida intrafísica da conscin; o corpo afrodisíaco. 

Grafopensene (grafo + pen + sen + ene) – A assinatura pensênica da consciência humana ou intrafísica. 

Grecex (gr + rec + ex) – Grupo de reciclantes existenciais; reunião e vivência intrafísica, conjunta, em grupo, 
objetivando a experiência das recéxis planificadas. Plural: grecexes. 

Grinvex (gr + inve + ex) – Grupo de inversores existenciais; reunião e vivência intrafísica, conjunta, em grupo, 
objetivando a experiência das invéxis planificadas. Plural: grinvexes. 

Grupalidade – Qualidade do grupo evolutivo da consciência; condição da evolutividade em grupo. 

Grupocarma (grupo + carma) – Princípio de causa e efeito, atuante na evolução da consciência, quando centrado no 
grupo evolutivo. Estado do livre-arbítrio individual, quando ligado ao grupo evolutivo.  

Grupopensene (grupo + pen + sen + ene) – O pensene sectário, corporativista e antipolicármico; mas o grupopensene 
pode ser também construtivo. 

Guia cego – Consciência amoral ou inexperiente que ajuda outra consciência, de modo anticosmoético, segundo os seus 
interesses egóicos do momento, em detrimento de outras. 

Heteropensene (hetero + pen + sen + ene) – O pensene de outrem em relação a nós.  

Hiperacuidade – Qualidade da lucidez máxima da conscin alcançada pela recuperação – que lhe é possível – dos cons. 

Hiperespaços conscienciais – Dimensões conscienciais extrafísicas. 

Hiperpensene (hiper + pen + sen + ene) – O pensene heurístico; a idéia original da descoberta; o pensene neofílico; a 
unidade de medida da invenção, segundo  
a Conscienciometria. 

Hipnagogia (Grego: hipnos, sono; e agogós, condutor) – Condição crepuscular de transição da consciência entre o 
estado da vigília física ordinária e o estado do sono natural. É um estado alterado da consciência. 

Hipnopompia (Grego: hipnos, sono; e pompikós, procissão) – Condição de transição do sono natural, introdutória ao 
despertamento físico, no semi-sono que procede o ato de acordar, caracterizada por imagens oníricas com efeitos 
auditivos e visões alucinatórias que subsistem após o despertar. É um estado alterado da consciência. 

Hipopensene (hipo + pen + sen + ene) – O mesmo que protopensene ou fitopensene.  

Holocarma (holo + carma) – Reunião dos 3 tipos de ações e reações conscienciais – egocarma, grupocarma e 
policarma – dentro dos princípios de causa e efeito, atuantes na evolução da consciência. 

Holochacra (holo + chacra) – Paracorpo energético da consciência humana. 

Holochacralidade – Qualidade das manifestações da conscin derivadas do holochacra ou corpo energético. 
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Holomaturidade (holo + maturidade) – Condição da maturidade integrada – biológica, psicológica, holossomática e 
multidimensional – da consciência humana. 

Holomemória (holo + memória) – Memória causal, composta, multimilenar, multiexistencial, implacável, ininterrupta, 
pessoal, que retém todos os fatos relativos  
à consciência; multimemória; polimemória. 

Holopensene (holo + pen + sen + ene) – Pensenes agregados ou consolidados. Sinônimo envilecido pelo uso: egrégora. 
Esta palavra gera resistência em larga faixa dos leitores sérios das ciências.  

Holopensene domiciliar – Base física; alcova energeticamente blindada; ofiex. 

Holorgasmo (holo + orgasmo) – Orgasmo holossomático; êxtase máximo gerado pelas energias de todo o holossoma. 

Holossoma (holo + soma) – Conjunto dos veículos de manifestação da conscin: soma, holochacra, psicossoma e 
mentalsoma; e da consciex: psicossoma e mentalsoma.Holossomática – Estudo específico do holossoma. É uma 
especialidade da Conscienciologia. 

Homeostase holossomática – Estado integrado, hígido, de harmonia do holossoma. 

Homopensene (homo + pen + sen + ene) – O pensene da emissão e da recepção telepática; a unidade de medida na 
telepatia, segundo a Conscienciometria. 

Homo sapiens serenissimus – Consciência quando na vivência integral da condição do serenismo lúcido. Sinônimo de 
emprego popular: Serenão. 

Incompléxis (in + comple + exis) – Condição existencial da proéxis incompleta da consciência humana. 

Instituição conscienciocêntrica – Aquela que centraliza seus objetivos na consciência em si, e em sua evolução, ao 
modo do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); cooperativa consciencial, dentro da Socin 
Conscienciológica, com base nos vínculos empregatício e consciencial. 

Interfusão holossomática – Estado das assins máximas entre 2 consciências. 

Intermissão – Período extrafísico da consciência entre 2 das suas seriéxis pessoais. 

Intermissão pós-somática – Período extrafísico da consciência imediato à sua desativação somática. 

Intermissão pré-somática – Período extrafísico da consciência anterior ao seu renascimento intrafísico. 

Intermissibilidade – Qualidade do período de intermissão de uma consciência. 

Interprisão grupocármica – Condição da inseparabilidade grupocármica do princípio consciencial evolutivo ou 
consciência. 

Intraconsciencialidade – Qualidade das manifestações específicas da intimidade da consciência. 

Intrafisicalidade – Condição da vida intrafísica, humana, ou da existência da consciência humana. 

Intrapensene (intra + pen + sen + ene) – Pensene intraconsciencial da consciência humana. 

Intrusão energética – Invasão de uma consciência em outra através das ECs ou do holochacra. 

Intrusão espermática – Introdução do esperma de um homem no sexossoma da mulher, durante o ato sexual. 

Intrusão holochacral – Invasão de uma conscin em outra através do holochacra; intrusão energética. 

Intrusão holossomática – Invasão de uma consciência em outra através de todo o holossoma. 
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Intrusão interconsciencial – Ação exercida por uma consciência sobre outra. 

Intrusão mnemônica – Colisão da memória intrusiva de uma consciex assediadora sobre a memória cerebral ou 
biomememória de uma conscin assediada (paramnésia). 

Intrusão pensênica – Invasão de uma consciência em outra através do mentalsoma. 

Intrusão psicossomática – Invasão de uma consciência em outra através da emocionalidade, ou pelo psicossoma. 

Intrusão volitiva – Invasão da vontade de uma consciência em outra através da heterossugestão ou hetero-hipnose. 

Inversor existencial – Conscin que se dispõe a executar a invéxis na vida intrafísica. 

Invexibilidade – Qualidade da execução intrafísica da invéxis. 

Invéxis (inve + exis) – Técnica da inversão existencial executada pela consciência humana ou intrafísica. 

Macro-PK destrutiva – Psicocinesia ou PK (psychokinesis) nociva, capaz de acarretar prejuízos à conscin, podendo 
estes, inclusive, serem fatais ao soma. 

Macrossoma (macro + soma) – Soma fora-de-série ou supermaceteado para a execução de uma proéxis específica. 

Mandato pré-intrafísico – Programação existencial para a vida humana planejada antes do renascimento intrafísico da 
consciência; proéxis. 

Materpensene (mater + pen + sen + ene) – Idéia-mãe ou a matriz de todo um desenvolvimento de tese, teoria ou 
ensaio, o leit-motif, o pilar mestre ou o pensene predominante em um holopensene. 

Maturidade integrada – Estado da maturidade consciencial mais evoluída, além da maturidade biológica ou física, e 
da maturidade mental ou psicológica; holomaturidade. 

Maxifraternidade – Condição interconsciencial, universalista, mais evoluída, fundamentada na fraternidade pura da 
consciência auto-imperdoadora e heteroperdoadora, meta inevitável na evolução de todas as consciências. Sinônimo: 
Megafraternidade. 

Maximoréxis (maxi + mor + exis) – Condição da moréxis existencial – a maior – ou quando vem para  
a conscin completista, na qualidade de acréscimo ou adendo (base superavitária), quanto ao compléxis da sua proéxis; 
portanto, a execução de um extra sadio de um mandato existencial concluído. 

Maxipensene (maxi + pen + sen + ene) – O pensene peculiar às CLs ou Consciências Livres. 

Maxiprimener (maxi + prim + ener) – Condição da primavera energética máxima ou prolongada. 

Maxiproéxis (maxi + pro + exis) – Programação existencial máxima, por atacado, ou visando à execução de tarefa na 
vivência do universalismo e da maxifraternidade, com bases policármicas. 

Megameta – O objetivo maior da auto-evolução para a consciência. 

Megapensene (mega + pen + sen + ene) – O mesmo que ortopensene.  

Megapoder – A condição evoluída de lucidez magna, cosmoética, da consciência. 

Megatrafar (mega + tra + far) – O trafar máximo da consciência. 

Megatrafor (mega + tra + for) – O trafor máximo da consciência. 

Melex (mel + ex) – Condição da melancolia extrafísica, pós-somática ou post-mortem; paramelancolia. 
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Melin (mel + in) – Condição da melancolia intrafísica ou pré-mortem. 

Mentalsoma (mental + soma) – Corpo mental; o paracorpo do discernimento da consciência. Plural: mentaissomas. 

Metassoma (meta + soma) – O mesmo que psicossoma, instrumento extrafísico de consciexes e conscins. 

Microuniverso consciencial – A consciência considerada de per si, como um todo, englobando todos os seus atributos, 
pensenes e manifestações no desenvolvimento da sua evolução. O microcosmo da consciência em relação ao 
macrocosmo do Universo.  

Mimese cosmoética – Impulso social produtivo de imitação dos antepassados evoluídos da conscin. 

Minimoréxis (mini + mor + exis) – Condição da moratória existencial – a menor – ou quando vem para a conscin 
incompletista restarcir o seu deficit holocármico (base deficitária) ou concluir a condição do compléxis quanto  
à sua proéxis; portanto, o acabamento de um mandato existencial ainda inconcluso. 

Minipensene (mini + pen + sen + ene) – O pensene específico da criança, às vezes em função do cérebro ainda em 
desenvolvimento. 

Miniprimener (mini + prim + ener) – Condição da primavera energética mínima ou efêmera. 

Miniproéxis (mini + pro + exis) – Programação existencial mínima, a varejo, ou objetivando a execução de uma tarefa 
mínima, ainda grupocármica. 

Mnemossoma (mnemo + soma) – O soma considerado especificamente quanto à memória da consciência, em todas as 
suas formas. 

Monitoria extrafísica – Condição da assistência de consciexes sadias em favor da conscin equilibrada, quando esta 
desempenha tarefa da consolação ou do esclarecimento, também equilibrada. 

Monodotação consciencial – Vida intrafísica sob a pressão de assédios constantes de seres doentios experienciada pela 
conscin medíocre, de poucos talentos, sem versatilidade. 

Monopensene (mono + pen + sen + ene) – O pensene repetitivo; o monoideísmo; a idéia fixa; o eco mental; repensene. 

Monotanatose – O mesmo que dessoma; primeira morte. 

Moréxis (mor + exis) – Condição da moratória existencial, ou um complemento de vida intrafísica, facultado a 
determinadas conscins, conforme o seu mérito holocármico. A moréxis pode apresentar uma base deficitária – a menor 
– minimoréxis; ou superavitária – a maior – maximoréxis, quanto aos resultados da proéxis. 

Morfopensene (morfo + pen + sen + ene) – O pensamento ou um conjunto de pensamentos quando reunidos e se 
exprestando, de algum modo, como uma forma. Expressão arcaica, agora em desuso: forma-pensamento. A acumulação 
de morfopensenes compõe o holopensene. 

Multicompléxis (multi + compl + exis) – Multicompletismo existencial ou o compléxis obtido através da execução de 
várias programações existenciais (proéxis) em diversas vidas intrafísicas (seriéxis) consecutivas. 

Neofilia – Adaptação fácil da conscin às situações, coisas e acontecimentos novos. Oposto de neofobia. 

Neopensene (neo + pen + sen + ene) – O pensene da conscin, quando se manifesta através de novas sinapses ou 
conexões interneuroniais, capaz de criar a recin ou a reciclagem intraconsciencial; a unidade de medida da renovação 
consciencial, segundo a Conscienciologia, ou, mais apropriadamente, a Conscienciometria. 

Ofiex (ofi + ex) – Oficina extrafísica do epicon intrafísico (praticante da tenepes). Os recursos e instalações extrafísicas 
da ofiex são múltiplos e surpreendentes. Um holopensene domiciliar. 

Oniropensene (oniro + pen + sen + ene) – O mesmo que patopensene.  
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Orientador Evolutivo – Consciência coadjutora da coordenação inteligente da proéxis, ou da evolução consciencial de 
uma ou mais consciências, do mesmo grupocarma. Condição evolutiva entre o ser desperto e o Serenão. O mesmo que 
evoluciólogo. 

Ortopensene (orto + pen + sen + ene) – O pensene reto ou cosmoético, próprio da holomaturidade consciencial; a 
unidade de medida da cosmoética prática, segundo a Conscienciometria. 

Pangrafia – Escrita parapsíquica multímoda, abrangente e sofisticada. 

Para – Prefixo que significa além de, ao lado de, como em paracérebro. Significa, também, extrafísico. 

Paracérebro – Cérebro extrafísico do psicossoma da consciência nos estados extrafísico (consciex), intrafísico 
(conscin) e projetado, quando através do psicossoma. 

Paracomatose consciencial – Estado de coma extrafísico da conscin, quando projetada, que permanece 
invariavelmente inconsciente e, portanto, sem rememorações extrafísicas. 

Paradigma consciencial – Teoria-líder da Conscienciologia fundamentada na própria consciência. 

Parafisiologia – Fisiologia dos veículos de manifestação da consciência, excluído o corpo humano ou soma. É uma 
especialidade da Conscienciologia.Paragenética – A genética adstrita às heranças da consciência, através do 
psicossoma, da vida anterior ao embrião humano. É uma especialidade da Conscienciologia. 

Para-homem – Consciex com visual de homem ou conscin-homem projetada. Expressão sinônima, desgastada e 
envilecida pelo uso: entidade espiritual masculina. 

Paramulher – Consciex com visual de mulher ou conscin-mulher projetada. Expressão sinônima, desgastada e 
envilecida pela uso: entidade espiritual feminina. 

Parapatologia – Patologia dos veículos de manifestação da consciência, excluído o corpo humano ou soma. É uma 
especialidade da Conscienciologia. 

Parapensene (para + pen + sen + ene) – O pensene específico da consciex ou consciência extrafísica. 

Passes-para-o-escuro – Expressão popular para significar a transmissão técnica, diária, de energias conscienciais, ou 
ECs, por uma conscin, diretamente a consciexes, conscins projetadas, ou no estado da vigília física ordinária, com 
assistência permanente de amparadores. Expressão técnica: tenepes (tarefa energética pessoal). 

Patopensene (pato + pen + sen + ene) – O pensene patológico ou da amência consciencial; o pecadilho mental; a 
vontade patológica; a intenção doentia; a ruminação cerebral. 

Pensen (pen + sen) – Pensamento e sentimento. 

Pensene (pen + sen + ene) – Unidade de manifestação prática da consciência, segundo a Conscienciologia, que 
considera o pensamento ou idéia (concepção), o sentimento ou a emoção, e a EC (energia consciencial) em conjunto, de 
modo indissociável. 

Pensenedor – Instrumento pelo qual a consciência manifesta os seus pensamentos e atos. No caso específico da 
conscin, o pensenedor fundamental é o soma. 

Pensenidade – Qualidade da consciência pensênica de alguém. 

Podossoma (podo + soma) – O soma considerado especificamente quanto à aplicação dos pés ou o trabalho com os pés, 
por exemplo, o do jogador de futebol. 

Policarma (poli + carma) – Princípio de causa e efeito, atuante na evolução da consciência, quando centrado no senso e 
vivência da maxifraternidade cósmica, além do egocarma e do grupocarma. 
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Porão consciencial – Fase de manifestação infantil e adolescente da conscin, até chegar ao período da adultidade, 
caracterizada pelo predomínio dos trafares mais primitivos da consciência multiveicular, multiexistencial  
e multimilenar. 

Pré-casal – Condição inicial, preliminar ou de tateios, da sexualidade humana prática dentro da Socin. 

Precognição (Latim: pre, antes; cognoscere, conhecer) extrafísica – Faculdade perceptiva pela qual a consciência, 
plenamente projetada para fora do corpo humano, fica conhecendo fatos indeterminados vindouros, inclusive objetos, 
cenas e formas distantes, no tempo futuro. 

Precognitarium – Base física preparada tecnicamente para a produção de PCs precognitivas. 

Pré-kundalini – Chacra secundário plantar. Há 2 plantochacras no holossoma da conscin. Expressão própria da 
Conscienciologia. 

Pré-serenão – Conscin, ou consciex, que ainda não vive o serenismo lúcido. 

Pré-serenão intrafísico alternante – Conscin capaz de viver consciente, ao mesmo tempo, no estado da vigília física 
ordinária e projetada, de quando em quando, em dimensões extrafísicas. 

Primener (prim + ener) – Primavera energética; condição pessoal, mais ou menos duradoura, de apogeu das ECs sadias 
e construtivas. 

Primener a dois – Primavera energética da dupla evolutiva, cujos parceiros se amam de fato e dominam as aplicações 
das ECs sadias, com inteira lucidez, construindo as suas proéxis através de gestações conscienciais.  

Primopensene (primo + pen + sen + ene) – O mesmo que causa primária do Universo; o primeiro pensamento que foi 
composto. Este vocábulo não tem plural. 

Princípios pessoais – Conjunto de valores e iniciativas norteadores da vida consciencial, escolhido pela consciência, a 
partir da holomaturidade, multidimensionalidade e cosmoética vivida. 

Proéxis (pro + exis) – Programação existencial específica de cada conscin em sua seriéxis, no caso, a existência 
intrafísica. 

Proéxis avançada – Programação existencial da conscin, líder evolutiva, dentro de uma tarefa libertária específica do 
grupocarma, mais universalista e policármica, onde é minipeça lúcida e atuante dentro do maximecanismo da equipe 
multidimensional. 

Projeção consciente (PC) – Projeção da conscin para além do soma; experiência extracorpórea. 

Projeção consciente assistida – Aquela pela qual a conscin vê-se assistida durante o experimento, de modo direto, por 
um amparador, quase sempre perito em projetabilidade lúcida (PL). 

Projeção semiconsciente (PSC) – Experiência onírica em que a conscin projetada se reconhece lúcida em parte, de 
modo desordenado. Não é uma projeção consciencial ideal; sonho lúcido. 

Projeciocrítica – Crítica projeciológica. É uma especialidade da Conscienciologia. 

Projeciografia – Estudo técnico dos registros projeciológicos. É uma especialidade da Conscienciologia. 

Projeciologia (Latim: projectio, projeção; grego: logos, tratado) – Ciência que estuda as projeções da consciência e 
seus efeitos, inclusive as projeções das ECs para fora do holossoma. É uma especialidade da Conscienciologia. 

Projecioterapia – Ciência das profilaxias e terapias derivadas das pesquisas e técnicas da Projeciologia. 

Projetabilidade lúcida (PL) – Qualidade parafisiológica, projetiva, lúcida, da consciência, capaz de descoincidir-se ou 
tirar os seus veículos de manifestação da condição de alinhamento do holossoma, inclusive através da impulsão da 
própria vontade. 
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Projetarium – Base física preparada tecnicamente para a produção das PCs. 

Protopensene (proto + pen + sen + ene) – O pensene mais rudimentar; o mesmo que fitopensene ou hipopensene. 

Psicossoma (Grego: psyckhé, alma; soma, corpo) – Paracorpo emocional da consciência; o corpo objetivo da conscin. 

Quirossoma (quiro + soma) – O soma considerado especificamente quanto à aplicação das mãos ou o trabalho manual. 

Recesso projetivo – Fase existencial da conscin caracterizada pela cestação espontânea – temporária quase sempre – 
das experiências projetivas lúcidas, dentro de uma seqüência de experimentos intensivos. 

Recexibilidade – Qualidade da execução intrafísica da recéxis. 

Recéxis (rec + exis) – Técnica da reciclagem existencial executada pela consciência humana. 

Reciclante existencial – Conscin que se dispõe a executar a recéxis. 

Recin (reci + in) – A reciclagem intrafísica, existencial, intraconsciencial ou a renovação cerebral da conscin através da 
criação de novas sinapses ou conexões interneuroniais capazes de permitir o ajuste da proéxis, a execução da recéxis, a 
invéxis, a aquisição de idéias novas, os neopensenes, os hiperpensenes e outras conquistas neofílicas da consciência 
humana automotivada.  

Repensene (re + pen + sen + ene) – O pensene repetido. O mesmo que monopensene, idéia fixa ou monoideísmo. 

Repercussões parapsicofísicas – Reações entre 2 veículos de manifestação consciencial, durante o ato de entrarem em 
contato entre si, tanto entre veículos diferentes de 1 consciência, ou entre veículos semelhantes de 2 ou mais 
consciências. Tais repercussões podem ser intrafísicas e extrafísicas. 

Retrocognição (Latim: retro, atrás; cognoscere, conhecer) – Faculdade perceptiva pela qual a conscin fica conhecendo 
fatos, cenas, formas, objetos, sucessos e vivências pertencentes ao tempo passado distante, comumente relacionados 
com a sua holomemória. 

Retrocognitarium – Base física preparada tecnicamente para a produção de projeções conscientes (PCs) 
retrocognitivas. 

Retropensene (retro + pen + sen + ene) – O pensene específico das auto-retrocognições; o mesmo que o engrama da 
Mnemotécnica; a unidade de medida das retrocognições, segundo a Conscienciometria. 

Robéxis (rob + exis) – Robotização existencial; condição da conscin troposférica, excessivamente escravizada à 
intrafisicalidade ou quadridimensionalidade. 

Romance extrafísico – Conjunto dos atos pelos quais a conscin namora ou mantém um caso afetivo sadio ou positivo, 
estando projetada fora do soma. 

Sedução holochacral – Ação energética, com intenção dominadora mais ou menos consciente, de uma consciência 
sobre outra (s). 

Sene (sen + ene) – Sentimento e energia consciencial. 

Serenão – Nome popular do Homo sapiens serenissimus. 

Serialidade – Qualidade da consciência sujeita às seriéxis. 

Seriéxis (seri + exis) – 1. Seriação existencial evolutiva da consciência; existências sucessivas; renascimentos 
intrafísicos em série. 2. Vida humana ou intrafísica. Sinônimo desgastado e envilecido pelo uso excessivo para a 
primeira acepção: reencarnação; esta palavra arcaica não mais atinge as pessoas sérias dedicadas às pesquisas de ponta 
da consciência. 



 
144

Sexochacra (sexo + chacra) – O chacra radical ou sexual básico da consciência humana. Expressão antiga relativa à 
EC deste chacra: kundalini (o fogo serpentino).  

Sexopensene (sexo + pen + sen + ene) – A fantasia sexual; a unidade de medida do adultério mental, segundo a 
Conscienciometria. 

Sexossoma (sexo + soma) – O soma considerado especificamente quanto ao seu sexo. 

Sexossoma feminino afrodisíaco – O soma da mulher, considerado especificamente quanto ao sexo, quando em 
condições plásticas capazes de atuar como afrodisíaco. Veja Ginossoma. 

Sexossomática – Estudo específico do soma quanto ao seu sexo, ou sexossoma, e suas relações com a conscin, seja o 
homem ou a mulher. É uma especialidade da Conscienciologia. 

Sinalética parapsíquica – Existência, identificação e emprego autoconsciente dos sinais energéticos, anímicos, 
parapsíquicos e personalíssimos, ou que toda conscin possui. 

Sociex (soci + ex) – Sociedade Extrafísica ou das consciexes. Plural: sociexes. 

Socin (soci + in) – Sociedade Intrafísica ou das conscins; Sociedade Humana. Plural: Socins.  

Soltura do holochacra – Condição de liberdade relativa de atuação do paracorpo energético da conscin, em relação ao 
psicossoma e ao soma. 

Soma – Corpo humano; o corpo do indivíduo do reino Animal, filo Cordata, classe Mamíferos, ordem Primatas, família 
Hominídia, gênero Homo, espécie Homo sapiens, o mais elevado nível de animal sobre este Planeta; apesar do exposto, 
o veículo mais rústico do holossoma da consciência humana. 

Sonho – Estado consciencial natural intermediário entre o estado da vigília física ordinária e o sono natural, 
caracterizado por um conjunto de idéias e imagens que se apresentam à consciência. O sonho aflitivo que tem como 
efeitos a agitação, a angústia e a opressão durante o seu desenvolvimento, recebe os nomes de: pesadelo; terror 
noturno; alucinação pesadelar. 

Sono – Estado natural de repouso no homem e nos animais superiores que se caracteriza especialmente pela supressão 
normal e periódica da atividade perceptiva, da motricidade voluntária, e da vida de relação, pelo relaxamento dos 
sentidos e dos músculos, pela diminuição das freqüências circulatória e respiratória, e ainda pela atividade onírica; 
durante o qual o organismo recupera-se da fadiga. 

Subcérebro abdominal – O umbilicochacra (centro de energia consciencial acima do umbigo), quando escolhido 
inconscientemente pela conscin, ainda de evolução medíocre, para sede de suas manifestações. O cérebro abdominal, 
pseudocérebro abdominal, ou subcérebro abdominal é a eminência parda do cérebro natural, encefálico (coronochacra 
e frontochacra); um embaraço indefensável na auto-evolução consciente. 

Subpensene (sub + pen + sen + ene) – O pensene carregado pelas energias conscienciais adstritas ao subcérebro 
abdominal, notadamente do umbilicochacra; a unidade de medida do subcérebro abdominal, segundo  
a Conscienciometria. 

Tacon (ta + con) – Tarefa da consolação, assistencial, pessoal ou grupal, primária. 

Taquipensene (taqui + pen + sen + ene) – O pensene de fluxo rápido, próprio da conscin taquipsíquica.  

Tares (tar + es) – Tarefa do esclarecimento, assistencial, pessoal ou grupal, avançada. Plural: tarefas do esclarecimento. 

Teática (te + ática) – Vivência conjunta da teoria e da prática por parte da conscin ou da consciex. 

Telepensene (tele + pen + sen + ene) – O mesmo que homopensene. 

Tenepes (t + ene + pes ) – Tarefa energética pessoal, diária, multidimensional, com assistência permanente de 
amparadores, a longo prazo ou para o restante da vida intrafísica. Expressão popular: passes-para-o-escuro. 
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Trafar (tra + far) – Traço-fardo da personalidade da conscin; componente negativo da estrutura do microuniverso 
consciencial que a consciência ainda não consegue alijar de si ou desvencilhar-se até o momento. 

Trafor (tra + for) – Traço-força da personalidade da conscin; componente positivo da estrutura do microuniverso 
consciencial que impulsiona a evolução da consciência. 

Tridotação consciencial – Qualidade dos 3 talentos conjugados mais úteis ao conscienciólogo: a intelectualidade, o 
parapsiquismo e a comunicabilidade; tridotalidade consciencial. 

Tritanatose – Desativação e descarte do psicossoma com a entrada da consciência do Homo sapiens serenissimus na 
condição de Consciência Livre (CL); terceira dessoma. 

Umbilicochacra (umbilico + chacra) – O chacra umbilical (acima do umbigo) ou relativo à fisiologia  
e parafisiologia (abdominais) da consciência humana. 

Universalismo – Conjunto de idéias derivadas da universalidade das leis básicas da Natureza e do Universo e que, 
através da evolução natural da consciência, torna-se inevitavelmente, a sua filosofia dominante; cosmismo. 

Varejismo consciencial – Sistema primário de comportamento individual caracterizado pela ação através de atos 
conscienciais menores, isolados e de mínimo resultado produtivo ou efeito evolutivo magno. 

Veículo da consciência – Instrumento ou corpo pelo qual a consciência se manifesta na intrafisicalidade (conscin) e nas 
dimensões extrafísicas (conscin projetada e consciex). 

Verbação (verb + ação) – Interação prática do verbo e da ação no comportamento coerente da consciência; resultado da 
palavra ratificada pelo exemplo através dos testemunhos vividos pela conscin. 

Vínculo consciencial – Ligação cosmoética, autolúcida, voluntária e policármica, entre o colaborador e uma instituição. 
O vínculo consciencial se situa além do vínculo empregatício. 

Vírus da Socin – Qualquer trafar social na vida intrafísica da consciência humana. 

Vivência pessoal (VP) – Experimentação prática, pessoal, direta, intransferível, da conscin em seu caminho evolutivo. 

Xenofrenia (Grego: xenos, estranho; phrem, mente) – Estado da consciência humana, fora do padrão normal da vigília 
física ordinária, induzido por agentes físicos, fisiológicos, psicológicos, farmacológicos ou parapsíquicos. 

Xenopensene (xeno + pen + sen + ene) – O pensene intrusivo do assediador nas ocorrências de intrusão pensênica ou 
assedialidade; a cunha mental; a unidade de medida do assédio interconsciencial, segundo a Conscienciometria. 

Zoopensene (zoo + pen + sen + ene) – O pensene do animal subumano, sem autoconsciencialidade; a unidade de 
medida do princípio consciencial do animal subumano, segundo a Conscienciometria.    
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